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GETULTO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 3.188 — DE 10 DE ABRIL DE 1941
-

Abre, pelo Ministério da Agricultura, o crédito especial de 14 :0000,
para pagamento de vantagens de repreéentação devidas em 1940
aos membros da Comissão Especial Revisora de Títulos de Terra.
O Presidente da Hepública, usando da atribuição que lhe con- •

fere o- art. 180 da Constituição, decreta:
Artigo único. Fia aberto ao Ministério da Agricultura o cré-

dito especial de 14:0000 (quatorze contos de réis), correspondente
ao saldo deixado pelo ;crédito do igual natureza, aberto peio decreto-
lei 11. 1.931, de 29 de 1 dezembro de 1939, para ocorrer ao .pagamento
das vantagens de repe.sentação devidas em 1940 aos membros da
Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras a que se refere o
mesmo decreto-lei.

10 de abril de 1941, 120.° da Independência

GETUTA0 VARGAS.

Fernando Costa.
A. de Souza Cosia.

Rio de Janeiro.
53.° da República.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 3.186 — DE 10 De ABRIL DE 1941

Dd ty.va aplicação ao crédito especial de 12.000:0000 •berio pelo
decreto-lei n. 2.147, de 25 de abril de 1940

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° O crédito especial de 12.000:0000 (doze mil contos de
réis) aberto pelo decreto-lei n. 2.447, de 25 de abril de 1940, será
aplicado no pagamento de todas as dívidas da ex-Amazon ltiver e no
pagamento à Companhia "Serras de Navegação e Comércio" (Hen-
rique Lage) das prestações que haviam sido entregues à "Port of
Pará", representante da totalidade dos acionistas e dehenturistas,
pendo o saldo que se verificar entregue aos Serviços de Navegação da

Amazónia e de Administração do Porto do Pará (SNAPP) para seu
aparelhamento, aquisição de navios e demais despesas correlatas.

Art. 2.° O crédito a que se refere o artigo anterior terá vigên-
cia até o exercício de 1942, inclusive, revogadas as disposições eni
Contrzirio.

Rio de Janeiro» 10 de abril de 1941, 120.° da Independência o
53.° da República.

GrruLto VARGAS,

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 3.187 — DE 10 DE ABRIL DE 1941

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédtto especial
de 9 :202$3, para pagamento de contribuição

•
O Presidente da; República, usando da atribuição que lhe ccn-

fere o art. 180 da Constituição, decreta:
Artigo único. nica aberto, pelo Ministério da Viação e Obras

Públicas, o crédito especial de 9:2003 (nove contos, duzentos e dois
mil e trezentos réis) para ocorrer ao pagamento (Serviços e En-
cargos) da contribuição do Governo ao Instituto de Aposentadoria o
Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas, em Natal, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, na conformidade do disposto no art. 4.0,
n. 2, combinado com :o art. 11, do decreto-lei n. 651, de 26 do agosto
de 1938, e correspondente às parcelas que, no período do julho de
1938 a abril de 1940,; não foram descontadas.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941, 120.° da Independência o
ÁLo d Rentiblica.

DECRETO-LEI N.. 3.189 — DE 10 DE ABR I L DE 1941

Disp("ffl sobre as aulas da Escola Profissional de Enfermeiros do Serviço
Nacional de Doenças Mentais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As aulas ;da Escola Profissional de Enfermeiros, que
funciona anexa aos estabelecimentos hospitalares do atual Serviço
Nacional de Doenças Mentais, do Ministério da Educação e Sande, se-
rão ministradas, • a partir de 1941, por 28 professores, designados pelo
respectivo Ministro de Estado, dentre os funcionários do mesmo Mi-
nistério, que- forem diplomados em medicina.

Parágrafo único. A designação será proposta pelo diretor do
Serviço Nacional de Doenças Mentais e dependerá de prévia autoriza-
ção de Presidente da República.

Art. 2.0 Os professores designados, na forma do artigo anterior,
não ficarão dispensados dos trabalhos do serviço ou repartição em que
estiverem lotados e perdeberão gratificação por aula dada.

§ 1.° Essa gratificação será paga à razão de trinta mil réis por
hora de aula, até o limite máximo de quatro horas por semana.

§ 2.° O horário do Curso deverá ser organizado de maneira que
não prejudique os trabalhos de que são incumbidos os funcionários
que forem designados para lecionar.

Art. 3.0 Para ocorrer à despesa decorrente deste decreto-lei, no
atual exercício, fica aberto ao Ministério da Educação e Sande o crédito
especial de 131:0100 (cento e trinta e um contos e quarenta mil réis).

Art. 4.° Este decreto-lei vigorará a contar de 1 de abril de 1941,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 ,de abril de 1911, 120° da Independência a
53° da República.	 -

GETULIO VARGAS,. -

Gustavo Capanema.•
A. de Souza Costa,

ATOS DO PODER EXCUTIVO:

Decreto-lei n. 3.186 de 10 de abril de 1941.
Decreto-lei n. 3.187 de 10 de abril de 1941.
Decreto-lei n. 3.188 do 10 do abril de 1941.
Decreto-lei n. 3.189 de 10 de abril de 1941.
Decreto-lei n. 3.190 de 10 de abril de 1941.
Decreto-lei n. 3.191 de 10 de abril de 1941.
Decreto n. 7.079 de 10 de abril do 1941.
Decreto n. 7.081 de 10 de abril de 1941.
Decreto n. 7.013 do 25 de março de 1941.
Decreto n. 7.041 de 2 de abril de 1941.
Decreto n. 7.042 de 2 do abril de 1941.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decreto de 10 de abril

do 1941.
Ministério da Educação e Saude — Decretos de 14 de abril de 1941.
Ministério da Fazenda — Decreto de 10 de abril de 1911.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 1-0 de abril

do 1941.
Ministério da Agricultura — Decreto de 10 de abril de 1941.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 10 de

abril de 1941.	 •
epartamento Administrativo do Serviço Público — Exposições de

Motivos — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamentos.
Conselho Nacional do Petróleo.
Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica.
Conselho de Segurança Nacional,

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente do Gabine-
te, da Polícia do Distrito Federal e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Sande — Expediente da Divisão do Orça-
mento, do Departamento Nacional de Educação, do Serviço do
Património Histórico e Artístico Nacional e da Comissão Nacio-
nal do Livro Didático.

Ministério  das Relações Exteriores — Circular — Expediente da Divi-
-	 são do Pessoal.

Ministério da Marinha — Expediente da Comissão. de Eficiência.
Ministério da Guerra — Expediente do Sr. Ministro e da Secretaria

Geral.
Ministério da Aeronáutica — Expediente do Sr. Ministro e
Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de

Contabilidade, da Divisão do Pessoal e da Diretoria dos Correios
e Telégrafos do Distrito Federal.

.11inistério da Agricultura — Expediente da Comissão de Eficiência,
da Divisão de Comunicações, da Divisão de Contabilidade, da Di-
visão do Pessoal, - da Divisão do Material; do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Pro-
dução 11tineral, da Superintendência do Ensino Agrícola, do Con-
selho Nacional de Pesca e do Serviço de Economia Rural.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço de Comunicações da Divisão do Pessoal, da Comissão da Jus-
tiça do Trabalho, do Departamento Nacional do Seguros Privados
e Capitalização e das Juntas do Conciliação e Julgamento.

Parte Comercial — Rendas Públicas — Editais o Avisos — Sociedades
,	 Anônimas — Sociedades Civis — Anúncios.

N. R. — Em suplemento a esta edição, Portaria ministerial n. 114,
em 18 de março do 1941, que aprova o Regimento de Serviços do Lloyd
Brasileiro.
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DECRETO-LEI N. 3.190 — DE !O DE ABRIL DE 1941

Prorroga o prazo fixado no artigo 4°, alínea "a"
'
 do decreto-lei número

n. 281, de 18 de fevereiro de 1938

• Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica prolTogado, até 30 de junho vindouro, o prazo
fixado no art. 4°, alínea a, do decreto-lei n. 281. de 18 de fevereiro
de 1938, para a remessa ao Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, do Ministério do Trabalho, Indústria a Comércio, pelos respon-
sáveis por estabelecimentos industriais do país, do boletim de produ-
ção e movimento das respectivas fábricas, relativo ao ano findo.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941, 120° da Independência e
530 da República.

Ggrueio VARGAS.

Waldemar Falcão.

DECRETO-LEI N 3.191 — DE 10 DE ABRIL DE 1941

Dispõe sobre ação judicial entre súditos de poises beligerantes nác4
residentes no Brasil.

O Presidente da República, usando da atribuição
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Enquanto perdurar a guerra, não podem
ação judicial no Brasil créditos, obrigações e contratos
de países beligerantes não residentes no país.

Art. 2.° 1:92.vogam-se as disposições em contrário.
Rio dc Janeiro, em 10 de abril de 1941, 120.° da

e 53.° da República.
GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
Francisco Campos.
Eurico G. Dutra.
A. de Souza Costa.
Henrique A. GuitheM.
João de Mendonça Lima.
Fernando Casta.
Gustavo Capanema.
Waldemar Falcão.
J. - P. Salgado Filho.

DECRETO N. 7.013 — DE 25 DE MARÇO DE 1941

'Aprova projeto e orçamento, para a remodelação da ala-sul do edi-
fício da Administração das Docas e Obras do Porto do Recife,
de que é concessionário o Estado de Pernambuco.,

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o prbjeto e respectivo orçamento
provavel, na importância total do 72:231$177 (setenta e dois contos
duzentos e trinta e um mil cento e setenta e sete réis), que com este
baixam rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Públicas, para a remodelação da ala-sul
do edifício da Administração das Docas e Obras do Porto do .Recife,
de que é concessionário o Estado de Pernambuco.

Parágrafo único. A importância efetivamente despendida com
as obras a que se refere o presente decreto, terá de ser comprovada,
mediante apresentação de documentos autênticos, para sua incorpo-
ração à conta de capital do porto, de acordo com o contrato em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1941, 120.° da Independência e
53.° da República.

GETULIO VARGAS..

João de Mendonça Lima.
[(N. 4.726 — 10-4-41 — 280)

DECRETO N. 7.041 — DE 2 DE ABRIL DE 1041

:Autoriza o cidadão brasileiro José Joaquim da Silva Costa a lavrar
caolim no município de Magé do Estado do Rio de Janeiro.
O Presidente da! República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a,' da Constituição .e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Joaquim da
Silva Costa a lavrar caolim numa área de quarenta hectares (40 Ha.)
situada no município de Magé do Estado do Rio de Janeiro, em ter-
ras pertencentes a Joaquim Moreira da Costa, Bernardino Martins
de Oliveira, Bernardo Pereira, Genesio Antonio de Paula e ,Çol:npanhia

Predial Citrolândia e delimitada por urna linha poligonal que começa
num ponto do eixo da estrada que vai para Santo Aleixo, situado
a mil e oitocentos (1.800) metros do entroncamento da mesma com
a que vai para Augusto Vieira e cujos lados teem os seguintes ru-
mos e comprimentos: cinquenta graus sudoeste (50°SW) e cento e
cinquenta (150) metros; doze graus e trinta minutos sudeste
(12030'SE) e duzentos e seis (206) metros; cinquenta graus sudeste
(50°SE) e setecentos e cinco (705) metros; quarenta graus trinta
minutos nordeste (40°30'NE) e trezentos o oitenta e nove (389) me-
tros; trinta e seis graus noroeste (36°NW) e oitocentos e oito (808);
metros; e cinquenta graus sudoeste (50°SW) o trezentos e nove (309);
metros. Esta autorização é outorgada mediante as condições cons-
tantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos artigos
32, 33, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de outras constantes.
do mesmo Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher
aos cofres federais, na forma da lei e em duas prestações semestrais,
venciveis em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio
por cento (1,5 %) do valor da produção efetiva da mina, em cum-
primento do disposto no § 3.° do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização 'não cumprir qual-
quer das obrigações que lhe incumbam, a autorização de lavra será
declarada caduca ou nula, na forma dos arts. 37 e 38 do Código de
Minas. -

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e subsolo para os fins da lavra, na forma dos Arts. 39 o 40 do
citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização 'será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá 'por título esto decreto, que
será transcrito no livro• próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral, após o pagainento, do selo de oitocentos mil réis (800$0).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1911, 120.° da Independência e 53.°

da República.
GETULlo VARGAS.

Fernando Costa.
(N. 4.722 — 10-4-41 — 68$3)

DECRETO N. 7.042 — DE 2 DE ABRIL DE 1941

Autoriza o cidadão brasileiro José Joaquim da Silva Costa. a lavrar
coalim no município de litagé do Estado do Rio...de Janeiro.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74. letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Joaquim da
!Silva Costa a lavrar caolim numa área de trinta e dois hectares
(32 Ha.). situada no município de Magó do Estado do Rio de Ja-
neiro, em terras da "Fazenda Luizinha" e delimitada por um retan-
gulo que tem um vértice a trezentos e quinze (315) metros, na di-
reção oitenta e seis graus trinta minutos noroeste (86°30'NW) do
quilômetro dez (Km. 10) da Estrada de Ferro Teresópolis e cujos
lados adjacentes a esse vértice teem: oitocentos (800) metros o rumo
sessenta e oito graus sudeste (68°SE) e quatrocentos (400) metros
e rumo vinte e dois graus nordeste (22°NE). Esta autorização é ou-.
torgada mediante as condições constantes do parágrafo único do ar-
tigo 28 do Código da Minas e doi artigos 32, 33, 34 e suas alíneas,
além das seguintes e de outras constantes do mesmo Código não ex-
pressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a reco-
lher aos cofres federais, na forma da lei e em duas prestações se,
mestrais, venciveis em 20 de junho e 31 . de dezembro de cada ano,
um e meio por cento (1,5%) do valor da produção efetiva da mina,
em cumprimento do disposto no § 30 do art. 31 do Código do Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qual-
quer das obrigações que lhe incumbam, a autorização de lavra será
declarada caduca ou nula na forma dos artigos 37 e 38 do Código

,de Minas.
Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de

solo á subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por título este decreto, que
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral, após o pagamento do selo de seiscentos e quarenta
réis ,(640$0).

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1911, 120.° da Independência o

53.° da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Custa.
.4.72;3-40-4-41-642)..

que lhe con-

ser objeto do
entre súditos

Independência
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DECRETO N. 7.079 — DE 10 DE ABRIL DE 1941
	

Tabela numérica suplementar

Aprova novas tabelas numéricas para o pessoal extranumerdrio men-
solista do Tribunal de Contas e Diretoria do Domínio da União, Número Funçáo

Ref. de
Salário

Salário
mensal

Despestn
anual

no Ministério dh Fazenda. 3 Desenhista	 	 XIII 70080 25 :20080
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a, da Constituição decreta:
2
2
1

Escriturário	 	
Escriturário	 	
Guarda 	

XII
XIII
VIII

65080
70480
45080

15:60080
16:80080
5:40080

Art. 1•0 Ficam aprovadas, para vigorar no corrente exercício, as 2 Guarda IX 50080 12:00080
anexas tabelas numéricas para o pessoal extranumerário mensalista
do Tribunal de Contas e Diretoria do Domínio da União, no Minis-
tério da Fazenda, em substituição às que acompanham o decreto nú-

1940.mero 6.d67, de 31 de dezembro de

3 Servente	 	 :VIII 45080 16:20080

13 91:20080
,IM•n•n••

Art.	 2.0 A despesa, na importância	 total do	 1.494:60080	 (mil
quatrocentos e noventa e quatro contos e seiscentos mil reis), ser&
atendida à conta das dotações de 150:00080 (cento e cincoenta contos
de reis) e 1.258:80080 (mil duzentos e cincoenta e oito contos e oito-
centos mil reis). respectivamente, dos itens 09) e 28) da subconsigna-
cão 05 — Mensalistas, Consignação II — Pessoal Extranumerárto.
Verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento daquele Ministério e
$5:80080 (oitenta e cinco contos e oitocentos mil reis) à conta da
snbconsignação 08 — Novas admissões, etc., da referida consigna-
ção.

Art. 3.0 Revogam-se as *disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 10 de abril de 1941, 120.° da Indeperidencia

e 510 da República.
GETULIO VARGAS •

A. de Souza Costa.

111INISTÉRTO — FAZENDA

REPARTIÇÃO — TRIBUNAL DE UNTAS

Tabela numérica

Número Função
Ref. de
Salário

Salário
mensal

Despesa
anual

1 Artífice	 	 XI 60080 7:20080
/ 1 Auxiliar de Escritório 	 VII 40080 410080

1 Auxiliar de Escritório 	 VIII 45080 5:40080
6 Auxiliar de Escritório 	 IX 50080 30:00080
2 Auxiliar de Escritório 	 X 55080 43:200$0

11 Auxiliar de Escritório 	 XI 60080 79:20080
15 Praticante de-Escritório: 	 - -v 30080 5i :000$0

•

6

43

Praticante de Escritório.., "Sq 35080 25:20080

225:060$0

DIRETÚRTA Do DOMÍNIO DA UNIÃO

Tabela numérica

	

Ref. de	 Salário	 Despesa
Número	 Função	 Salário	 mensal	 anual.

1 Artífice 	
	

VII	 40080	 4:80080
1 Artífice 	

	
IX	 50080	 6:00080

4 Desenhista 	
	

VII	 40080	 19:20080
3 Desenhista 	

	
IX	 50080	 18:00080

2 Desenhista 	
	

XI	 60080	 14:400$0
3 Engenheiro 	

	
XVI 1 :00080	 36:00080

9 Engenheiro 	
	

XVIII 1:20080	 129:600$0
1 Engenheiro 	

	
XXI 1:50080	 18:00080

26 Auxiliar de Escritório 	
	

VII	 40080	 124:80080
19 Auxiliar de Escritório 	

	
VIII	 45080	 102:60080

17 Auxiliar do Escritório 	
	

IX	 50080	 102 :00080
• 1 Auxiliar de Escritório 	

	
X	 55080	 6:60080

6 -Auxiliar de Escritório 	
	

XI	 60080	 43:20080
2 Praticante de Escritório 	

	
VI	 35080	 8:40080

1 Guarda 	
	

VI	 35080	 4:20080
1 Guarda 	

	
VII	 40080	 4:80080

2 Inspetor 	 . .	 XV	 90080	 21:60080
1 Assistente Jurídico ...••••	 XVII 1:10080	 13:2000
1 Assistente Jurídico . .	 XVIII 1:20080	 14:40080
1 Assistente Jurídico
	

XIX 1:30080	 15:60080
2 Motorista 	 .•	 VII	 40080	 9:60080
1 Motorista 	
	

IX	 50080	 6:00080
Servente 	

	
V	 30080	 7:26080

Servente 	
	

VI	 35080	 25:20080
2 Servente 	

	
VII	 40080	 9:60080

4 Topógrafo 	
	

XII	 65080	 31:200$0
4 Topógrafo 	

	
XIII	 70080	 33:60080

Trabalhador 	
	

IV	 25080	 228:00080
23 Trabalhador 	

	
V	 30080	 82 :80080

9 Trabalhador 	
	

VI	 35080	 37:80080

231
	

1.178:40080

DECRETO S. 7.081 — DE 10 DE ABRIL DE 19.11

Declara nula a concessão de lavra outorgada à "Sociedade Minera-
Urgia Ltda."

'
 a título provisório, pelo decreto n. 1.986, de irit

de dezembro de 1930, do Governo do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a;; da Constituição e tendo em vista o disposto no
art. 60, § 2.° do decreto n. 1.985, de 29 de janeiro de 1210 (Código
de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica declarada nula a concessão outorgada, a título pro-
visório, à "ociedadr. Mineralurgia Ltda.", pelo decreto n. 1.986, de
15 de dezembro de 1939, do Governo do Estado de, Minas Gerais, para
lavrar a jazida de minério de ferro e de manganés em terrenos d3
propriedade da Companhia Expansão Territorial e de Emitia Mar-
garida Alves e Filhos, localizados no lugar denominado "Lagoa Se-
ca", no sitio da Rocinha, na Fazenda do Maquine, município e co-
marca de Mariana do Estado de Minas Gerais.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 I de abril de 1911, 120.0 da Independénca e 53.0

da República.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETO DE 10 DE ABRIL DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo eom o art. 93, § 1 0, alínea "a", do de.circto-lei
n. 1.718, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 5,674, de 1941, da
Secretaria de Estado da l'ustiça e Negócios Interiores, a Raul Pache-
co de Mede„iros, do cargo da classe G da carreira de Escriturário, da
Secretaria da Procuradoria Geral da Justiça do Distrito Federal, do
Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 14 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NO:MEAR :

. De acordo com o art. 14, item II, do decreto-lei m/.,
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939

Doutor João de Barros Barreto, ocupante do cargo de Diretor,
Padrão N, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e
Saude, para exercer o cargo, em comissão, de Diretor Geral, pa-
drão R, do Departamento ‘Nacional do Sande do Quadro I do mesmo
Ministério, criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1911.

Doutor Amilcar Barca Pellon, ocupante do cargo de médico sa-
nitarista da classe J, do Quadro Único do Ministério da Agricultura,
para exercer o cargo, em Comissão de Diretor, padrão N, da Divisão
de Organização Sanitária do Departamento Nacional de Saude, do
Quadro I do Ministério da Educação e Saude, criado pelo decreto-
lei ri. 3.171, -de 2 de abril do 1941.

Doutor Ernani Agrícola para exercer o cargo, em comissão, de
Diretor padrão P, do Serviço Nacional de Lepra, do Departamento
Nacional de Saude, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude,
criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1061..

GETULIp VARGAS.

Fernando Costa.
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Doutor Eder Jansen de Melo, ocupante do cargo de médico sa-
nitarista da classe K, do Quadro I do Ministério da Educação e
Sande, para exercer o cargo, em comissão,-do Diretor padrão N, do
Serviço Federal de Bioestatistica do Departamento Nacional de
Saude, do mesmo Quadro e Ministério, criado pelo decreto-lei núme-
ro 3.171, de 2 de abril de 1941.

Fábio Carneiro de Mendonça, ocupante do cargo da classe L, da
carreira de Técnico de Laboratório, do Quadro I, do Ministério da
Educação e Saude, para exercer o cargo, em comissão, de Diretor
padrão N, do Serviço de Saude dos Portos, do mesmo Quadro e Mi-
nistério, criado pelo decreto-lei n. 3.171, do 2 de abril de 1941.

Humberto Matias Costa, ocupante do cargo da Classe I da car-
reira de médico psiquiatra, do Quadro I, do Ministério da Educação
e Saude, para exercer o cargo, em comissão de Diretor, padrão L, do
Instituto de Neuro Sífilis; do Serviço Nacional de Doenças Mentais,
da mesmo Quadro e Ministério, criado pelo decreto-lei n. 3.171, de
2 de abril de 1941.

Mário Pinotti, ocupante do cargo da Classe K, da carreira de
médico sanitarista, do Quadro I, do Ministério da Educação e Saude,
para exercer o cargo, em comissão, de Diretor, padrão P, do Serviço
Nacional de Peste, do mesmo Quadro e Ministério, criado pelo de-
creto-lei n. 3.171, de 2 do abril de 1941.

Paulo Antunes para exercer o cargo, em comissão, de Diretor,
padrão P, do Serviço Nacional de Malária, do Quadro I, do Ministé-
rio da Educação e Saude, criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de
abril de 1941.

Doutor Roberval Cordeiro de Farias, ocupante do cargo de mé-
dico sanitarista da classe M, do quadro I, do Ministério da Educação
e Saude, para exercer o cargo, em comissão, de Diretor, padrão N, do
Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, do Departamento Na-
cional de Sautle, do mesmo Quadro e Ministério, criado pelo decreto-
lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941.

Doutor Samuel Libânio, para exercer o cargo, em comissão, do
Diretor padrão P, do Serviço Nacional de Tuberculose do Departa-
mento Nacional de Saude, do Quadro I, do Ministério da Educação e
Sande, criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941.

Doutor Teafilo de Almeida, ocupante efetivo do cargo em co-
missão, de Diretor, padrão L, do Hospital Colónia de Curupaití, do
Quadro I, do Ministério da Educação e Saude, para exercer o cargo,
em comissão, de Diretor, padrão N, da Divisão de Organização Hos-
pitalar do Departamento Nacional de Saude, do mesmo Quadro o
Mikistério, criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941.;

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 10 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:	 •

De acordo com o artigo 1.0 do decretá-lei ta. 145, de 29
de dezembro de 1937:

Orlando Gonçalves, Servente, classe E, do Quadro Permanente, do
Ministério da Fazenda, para exercer o cargo da classe F, da carreira
do Continuo. do Quadro Suplementar, do mesmo Ministério, vago em
virtude da promoção do respectivo titular,- Daniel Monteiro Gomes
Martins, à vista da classificação obtida no prova que se submeteu.

De acordo com o artigo 14, item III, letra b, combinado
com o artigo 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939 :.

Alceu Marinho de Carvalho, para exercer, interinamente, o cargo
da classe E, da carreira de Conferente, do Quadro Permanente, do Mi-
nistério da Fazenda, vago em virtude do falecimento de Adalberto Li-
bani° da Cruz:

Amelia Cindida Ferreira, para exercer, interinamente, o cargo da
classe E, da carreira de Conferente, do Quadro 'Permanente, do Mi-
nistério da Fazenda, vago em virtude da promoção de Arapoan Lobo.

Benigno Cardoso Neto, para exercer, interinamente, o cargo da
classe C, da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Permanente, do Mi-
nistério da Fazenda, vago em virtude da exoneração de Marcos Dorva-
Iino Gonçalves.

Benedito Braga, para exercer, interinamente, o cargo da classe E,
da carreira de Conferente, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei ml-
paro 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Horacio de Morais e Barros, para exercer, interinamente, o cargo
de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Rio Piracicaba, de

5.a classe, no Estado de Minas Gerais, vago em virtuds da promoção do
respectivo titular, Abilio Monteiro de Oliveira Soares.

José Castro Pacheco, para exercer, interinamente, o cargo de Es-
crivão ,da Coletoria das Rendas Federais em Viçosa, de 5. 8 classe, no
Estado do Ceará, vago em virtude da remoção do respectivo titular,
Adalberto Teófilo.

Rui Coutinho, para exercer, interinamente, o cargo da classe E,
da carreira de Conferente, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da aposentadoria de Manoel Antonio dos
Santos.

Ziora/do Pereira de Ideio, para exercer, interinamente, ,o cargo
da classe C, da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Permanente, do
Ministério da Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 2.207 de 20 de maio
de 1940.

Zenobio de Lacerda Morais, para exercer, interinamente, o'cargo
da classe E, da carreira de Conferente, do Quadro Permanente, do Mi-
nistério da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

PROMOVER:

Resolve promover o Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
José Bonifácio de 4.8 classe, no Estado do Rio Grande do Sul, Ar-,
mando Reichinann, a idêntico cargo, na Coletoria das Rendas Federais
em Bagé, de 3.8 classe, no mesmo Estado, vago em virtude do faleci-
mento do respectivo titular, Aparicio Fernandes.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Alfenas, de 4.8
classe, no Estado de Minas Gerais, Fabio Henriques de Mendonça,
para cargo idêntico na .Coletoria das Rendas Federais, em São João
Nepomuceno, de 3.8 classe, no mesmo Estado, vago em virtude da apo-
sentadoria do respectivo titular, Adolfo Dutra Nicácio.

O Escrivão da Coletoria das -Rendas Federais em Boquim, de 5.a
classe, no Estado de Sergipe, Francisco Simões Freire, a Coletor da
mesma exatória, na 'vaga decorrente da remoção do respectivo titular,
Aroaldo Soares doe Santos.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Santa Luzia de
5.8 classe, no Estado de Sergipe, Joaquim Menezes Andrade, a Coletor
das Rendas Federais em Jaboatão, de 6.8 classe, no mesmo Estado, na
vaga decorrente da aposentadoria do respectivo titular, Franciseo
Mendes Rodrigues.

AposzsiTalif

De acordo com artigo 196, item I, do dedretd-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 26.817-41, da Secre-
taria de Estado dos Negócios da Fazenda, Candido Carneiro MontAiro,
no cargo de Coletar das Rendas Federais em Icó, de 5. 8 classe, no
Estado do Ceará.

Tendo em vista o que consta do processo n. 25.345-41, da Se-
cretaria de Estado os Negócios da Fazenda, João Pairn, no cargo de
Coletor das Rendas Federais em S. Sebastião, de 5•8 classe, no Estado
da 'Baía.

De acordo com o art. 196, item IV, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 24.988-41, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Antonio Alves Gonçalves
Ferreira, no cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Pedro Leopoldo, de 4•8 classe, no Estado de Minas Gerais.

Tendo cm vista o que consta do processo n. 16.630-41, da se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, José Paulino dos Santos,
no cargo da classe F, da carreira do Foguista, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Fazenda. -

Tendo em vista o que 'consta do processo n. 23.200-41, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Laurinda da Silva Al-
meida, no cargo da classe G, da carreira de Protocolista, do Quadrd
Suplementar, do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que' consta do processo n. 23.234-41, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Mario Casar da Silva, no
cargo da classe 8, da carreira de Escriturário, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Fazenda.

ExoNERAII:

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.425-11, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Artur José dos Santos,
do cargo da classe B, da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Fazenda, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 11.529-41, -da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Marcos Dorvalino Gon-
çalves, do cargo da classe C, da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda, que ocupa interinamente.
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CONCEDER EXONERAÇXO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 16.743-41, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, a Amanho Sales, do lugar

• do Despachante Aduaneiro junto à Agência Fiscal de Penedo, no Esta-
do de Alagoas.

41' De acordo com o art. 93, § 1.0, alínea "a", do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 5.254-41, da Secre-
taria de Estado dos Negócios da Fazenda, a Plinio Wansson, do cargo
da classe B, da carreira de Servente, do Quadro Permanente, do Minis-
tério da Fazenda.

REMOVER A PEDIDO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, combinado com o art 1.0

- do decreto-lei n 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Esmeraldino Reis, ocupante do cargo da classe H, da carreira do
Oficial Administrativo, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda, da Delegacia Fiscal cio Tesouro Nacional, no Estado do Mara-
nhão, para o Tesouro Nacional, preenchendo o claro existente na lota-
ção, em virtude do falecimento do respectivo titular, Francisco Favila.

Nair Bernardete Miranda, ocupante do cargo de Escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em Prado, de 6.a classe, no Estado da
Baia, para idêntico lugar na Coletoria das Rendas 'Federais em Ipirá,
da mesma classe, no referido Estado, vago em virtude da remoção do
respectivo titular, Euvaldo Feliciano de Castilho.

REMOVER, POR PERMUTA:-'

Dc acordo com o art. 73 do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinado com o art. 1.0 do
decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Antonio de Lima e Moura, ocupante do cargo de Escrivão da Cole-
toria das Rendas Federais em Monteiro, de 5. a classe, no Estado da
Paraíba, para a Coletoria das Rendas Federais em Pombal, da mesma
classe, no referido Estado, onde está lotado Claudio Murilo de Sousa
Lemos.

Claudio Murilo de Sousa Lemos, ocupante do cargo de Escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Pombal, de 5.8 classe, no Estado da
Paraíba, pura a Coletoria das Rendas Federais em Monteiro, de 5.°
classe, no mesmo Estado, onde está lotado Antonio de Lima e Moura.

REMOVER, "E% OFFICIO" NO INTERESSE DA ADMINISTRAÇXO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1.°
do decreto-tem. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Aroaldo Soares dos Santos, ocupante do cargo de Cotetor das Ren-
das Federais em Boquim, de 5• 8 classe, no Estado de Sergipe, para a
Coletoria das Rondas Federais em Campos, da mesma classe, no re-
ferido Estado, na vaga decorrente da aposentadoria cio respectivo
titular, Próspero Pereira Freitas. 	 •

Irineu de Castro Andrade, ocupante do cargo de Coletor das
Rendas Federais em Cananéa, do 6. 8 ciaste. no Estado de- São Paulo,
para a Coletoria das Rendas Federais em Mineiros, de 5. a classe, no
mesmo Estado, vago em virtude da aposentadoria do respectivo ti-
tular, João Leite de Morais Penteado.

José Hungrá Marcondes, ocupante cio cargo de Escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em Presidente Venceslau, de 6. 8 classe,
no Estado de São Paulo, para a Coletoria das Rendas Federais em
Paragúassú, de 6.8 classe, no mesmo Estado, na vaga decorrente da
promoção do respectivo titular; Remigio Cerqueira Leite.

Nelson Teres de Menezes, ocupante do cargo da classe H, da car-
reira de Oficial Administrativo, do Quadro -Permanente, do Ministé-
rio da Fazenda, da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado
de Pernambuco, para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Es-
tado de Sergipe, preenchendo o claro existente na lotação, em virtu-
de da remoção do respectivo titular, Raimundo Botelho Mala.

Raimundo Botelho Maia, ocupante do cargo da classe H, da car-
reira de Oficial Administrativo, do Quadro Permanente, do Ministé-
rio da Fazenda, da Delegacia Fiscal cio tesouro Nacional, no Estado
de Sergipe, para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado
do Amazonas, preenchendo o claro existente na-lotação, em virtu-
de da remoção do respectivo titular, José Teles de Aquino.

DISPENSAR:	 •

De acordo com o artigo 95, alínea "b", do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Joaquim Teles do Almeida, ocupante -do cargo da classe- 17, da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Suplementar, do Mi-

• De acordo com o artigo 86 do decreto-lei n. 1.713,
28 de outubro de 139:

João Alves de Moura, ocupante do cargo da classe 10, da car-
reira de Escriturário,, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fa-
zenda, para exercer a:função de Inspetor da Alfândega de Corunibá,
no Estado de Mato Grosso, do Quadro Permanente, do mesmo Minis-
tério.

DECLARAR:

Tendo em vista o que consta do processo n. 39.363-40, da Secre-
taria de Estado dos Negócios da Fazebda, que a exoneração concodida
a Hugo ?lactar, do lugar de membro do Conselho Administrativo da
Caixa Económica Federal do Estado do Paraná, por decreto de 1 de
abril de 1938, é a bem do serviço público, e não como consta do alu-
dido decreto.

Tendo em vista ó 1 que consta da processo n. 39.363-40, da Se-
cretaria de Estado doe, Negócios da Fazenda, que a exoneração con-
cedida a Oscar Joseph Placicto e Sina, do lugar de membro do Con-
selho Administrativo da Caixa Económica Federal do Estado clJ Pa-
raná, por decreto de Ide sbril de 1938, é a bem do serviço público,
e não coma consta do aludido decreto.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 10 DE ABRIL DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVU
=PEDIR O PRESENTE DECRETO:

De acordo com o art. 1.0, ia-fino, das DisposiOes Transi-
tórias da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936;

Maria Benedicta de Lima, que exerce, efetivamente, o cargo da
classe C, da carreira de Postalista do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas (ex-ajudante de agente,
classe C, do antigo Quadro, XIV), cargo este denominado, anteriormente
à referida lei, ajudante da agencia postal de Santo André, na Diretoria
Regional dos Correios de São Paulo, para o qual fora nomeada em 7 de
abril de 1921.

• TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o artigo 57, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que ;consta do processo n. 437-41, da,Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 29 de abril do 1039
que promoveu, por antiguidade, Octavia Mullulo do cargo da classe D,
da carreira de Agente, do antigo Quadro XX do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, em vaga constante
da relacão nominal dos ocupantes dos cargos incluidos nas tabelas ane-
xas à lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Tendo em vista o que consta do processo n. 437, de 1941, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 30 de
agosto de 1940, que promoveu, por antiguidade, Edwiges do Siqueira da
cargo da classe C da carreira do Agente, do antigo Quadro XX do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe D dessa carreira,
vago em virtude da promoeão de. Manoel Mauricio da Costa.

Tendo em vista o que consta do processo n. 437, do 1941, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 30 do abril
de 1940, que promoveu por antiguidade, João da Silva Miranda, do car-
go da classe D, da carreira ,de Agente, do antigo Quadro XX do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe E, dessa carreira.
vago em virtude da promoção de Fausto Martins.

DEMITIR:

De acorda com o artigo 238, item I, do decreto-lei nú-
mero '1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 15.503-41, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Vazencia, Afonso Rodrigues Filho,
do cargo da classe 4, da carreira de Escriturário, do Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Fazenda.

DEMITIR A BEÜ DO SERVIÇO PÚBLICO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 39.363-40, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Braulio Virmond de Lima,
do lugar de membro do Conselho Administrativo da Caixa Económica

• Federal do Estado do Paraná.
De acordo çi om o artigo 239, item VI, do decreto-lei nú-

mero 1;713, de 28 de outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do processo n. 16.150-38, da Se-

cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Alvaro Campos de As-
sunção, do cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Cruzeiro do Sul, no Estado de Santa Catarina.

nistério da Fazenda, da função de Inspetor da Alfândega de Corumbá,
no Estado de Mato Grosso, do Quadro Permanente, do mesmo Minis-
tério.

DPSIGNAR :
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Tendo em vista o que consta do processo n. 1.6111, de 1941, do
Departamento Administrativo do Serviço Público, o decreto de 30 de
dezembro de 1939, que promoveu, por merecimento, Manoel Mauricio
da Costa do cargo da classe D da carreira de Agente do antigo Quadro
XX do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe E
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Otávia Mululo.

Tendo em vista o que consta do processo n. 1.031, Ie 1941, do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, o decreto de 5'0 de abril
de 1940, que promoveu, por antiguidade Izolina Martins Leal do cargo
da classe C da carreira de Agente do antigo Quadro XX do Ministério
da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Izabel Correia..de Melo.

Tendo em vista o que consta do processo n. 1.031, de 1941, do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, o decret 3 éle 30 de abril
de 1010, 'que promoveu, por merecimento, Armênia Campos Nicoll do
cargo da classe C da carreira de .Agente do antigo Quadro XX do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas¡ ao cargo da classe D dessa carreira,
vago em virtude . da promoção de João da Silva Miranda.

CONSIDERAR PROMOVIDO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 1.031, de 1941, do De-
parlamento Administrativo do Serviço Público, por antiguidade, r a par-
tir de 29 de junho de 1939, Izolina Martins Leal do cargo da classe C da
carreira de Agente do antigo Quadro XX do Ministério da :Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Izabel Correia de Melo.

Tendo em %ista o ctue consta do processo n..437, de J.911, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, por antiguidade, a par-
tir de 29 de junho de 1939. João da Silva Miranda do cargo da classe D
da carreira de Agente do antigo Quadro XX do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude da
promoção de E4nestina Laelau.

Tendo em vista o que consta do processo n. 1.031, de 1941, do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, por merecimento, a
partir de 29 de junho de 1939, Armênia Campos Nicoll, do cargo da
classe C da carreira de Agente do antigo Quadro XX do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de João da Silva Miranda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 437, de 1941, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, por merecimento, a par-
tir de 30 de agosto de 1940, Manoel Mauricio da Costa do cargo da classe
D da carreira de Agente do antigo Quadro XX do Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Fausto Martins.

Ministério da Agricultura
DECRETO DE 10 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § 1.0, alínea "a",
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. DCM.
Departamento de Administração, a Gastãá de Faria, cio
missão, de diretor, padrão O. da Divisão do Fomento da
getal, do Quadro Único do Ministério da Agricultura.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 10 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TRANSFERER EX OFFICIO NO INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 64, item II, combinado com o art. 63,
item 1, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1839:

Luiz Valente de Andrade, do cargo da classe G da carreira de Es-
criturário. do Quadro Permanente do Ministério da Guerra, para cargo
Idêntico do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da nomeação de Delmar Vieira Diogo para
outro cargo.

Noalua:

De acordo com o art. 14, item III, letra b, card:inata emn •
art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Claudio Mascarenhas Santos para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Guarda-Livros, do Quadro Único do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, criado pelo decerto-lei nú-
mero 2.874, de 16 de dezembro de 1940. 	 .

Arthur Lemos Britto, da Confederação Nacional da Indústria, Co-
missário-adjunto da Exposição-Feira do Brasil em Montevidéo, Re-
pública do Uruguai.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

A João Antonio de Souza Ribeiro, da Confederação Nacional da
Indústrai, de Comissário-adjunto da Exposição-Feira cke Brasil em
Montevidéu, República do Uruguai.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSIOES DE MOTIVOS

546 — Em 8 de abril de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — O Ministério da Fazenda submete à aprova-
ção de Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento. na
forma do que dispõe a circular 4, de 1941, de 31 de janeiro último,
a proposta de destaque da importância de 273:00080 (duzentos e
setenta e ires contos de réis), à conta da Verba I — Pessoal, Con-
signação II — Pessoal Extranumerário, Subconsignação 08 — No-
vas admissões, etc., do vigente orçamento para aquele Ministério,
a ser distribuida pelas repartições abaixo e da seguinte maneira:

Alfândega do Rio de Janeiro:
Diaristas 	 	 10:80080

Casa da Moeda:
Diaristas 	 	 30:00080

Caixa de Amortização:
Tarefeiros 	 	 19 :20080

Diretoria da Despesa Pública:
Tarefeiros 	 14:10080..	 .....

Contadoria Geral da República:
Tarefeiros 	 	 9:60080

Recebedoria do Distrito Federal:
Tarefeiros 	 	 19:20980

Serviço de Estatística Econômica e Financeira:
Tarefeiros 	 	 24:00080

Contratados
Mensalistas 	 	 70 :80080

Tribunal de Contas:
Mensalistas 	 ......	 ...... . .	 75:00080

273:00080
2. Em relação ao assunto; cabe a este Departamento assinalar

que a importância de 10:80089 para a admissão de 3 marinheiros,
na Alfândega do Rio de Janeiro, se justifica pela supressão de car-
gos de carreira correlata, outro tanto não ocorrendo quanto aos
diaristas que se pretende admitir para a Casa da Moeda, de vez que
justificativa alguma foi apresentada que autorize essas admissões.

3. Quanto aos tarefeiros, em número total de j8, sendo 4 para
a Caixa de Amortização, 2 para a Contadoria Seccional, 3 para a
Diretoria da Despesa Pública 4 para a Recebedoria do Distrito Fe-
deral e 5 para o Serviço de Estatística Econômica e Financeira,
cuja admissão se pleiteia, pelas próprias razões apresentadas, veri-
fica-se que o trabalho que lhes seria cometido, si admitides, não
poderia ser pago na base da unidade de produção sistematizada,
tanto assim que já se encontra arbitrado para os mesmos o salário
mensal de 40080.

4. É oportuno lembrar o fato de, por ocasião da elaboração or-
çamentár/a, haver a Comissão de Orçamento, visando pôr termo a
anomalias idênticas às acima enumeradas, mantido, apenas, as . dota-
ções para trabalhos que, por sua natureza, pudessem ser medidos
na base da produção unitária. Não seria razoavel, após esse tra-
balho feito com o intilito de normalizar uma situação que não po-
deria prevalecer, par contrária à legislação vigente, voltar-se, agora,
a admitir 18 pessoas, sem prova de habilitação, para executar ser-
viços auxiliares de burocracia, mediante um salário mensal de réis
40080, previamente fixado, como si fosse na base da produção real.

5. A solução para o caso, na hipótese de se tornarem necessá-
rios, realmente, 'novos auxiliares para as repartições em apreço,
seria o seu recrutamento entre os que serão nomeados, agora, para
a carreira de Escriturário.

6. Nada ha a opor quanto à admissão, na modalidade de extra-
numerários contratados, de 2 Arquitetos e 1 Desenhista para a Di-
retoria do Donlínio da União, cuja necessidade, por exigências do
serviço, está perfeitamente justificada.

do decreto-Li

12.912-4.1, do
cargo, em co-
Produção Ve-

Diretoria do Domínio da União:
60:00080
10:80080
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7. Quanto à alteração da tabela de mensalista da referida Di-
retoria, para o fim de ser na Mesma incluída uma função de Inspe-
tor XV, lambem nada ha opor.

8. Finalmente, pode ser aceita, por estar devidamente justifi-
cada, a proposta de alteração da atual • tabela de mensalistas do
Tribunal de Contas, na qual constam mais 15 funções de Praticante
de Escritório V e 5 de Praticante de Escritório VI.

9. Assim, à vista das razões acima aduzidas, este Departamento
tem a honra de opinar favoravelmente aos destaques seguintes

Alfândega do Rio de Janeiro:

Diaristas 	 	 10:80080
Diretoria do Domínio da União:

Contratados 	 	 	 .	 60:000$0
,Mensalistas 	 ................	 10:800$0

Tribunal de Contas:
Mensalistas 	 	 75000$0

156:60080

10. Encontram-se anexos a minuta de destaque e o projeto de
decreto, aprovando novas tabelas numéricas para extranumerários
,mensalistas da Diretoria do Dominia da União e do Tribunal de
Contas, .e as relações nominais correspondentes.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência Os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado. Em 9-4-941. — G. VARGAS.

(Assinado decreto n. 7.079 em 10-4-941.)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Verba 1 — Pessoal

Consignação II — Pessoal Extranumerário
Subconsignação 08 — Novas admissões, etc 	

	
273:200$0

Distribuição a sor feita à conta da Subconsignação
acima, de acordo com a circular A, de 1941, da
Secretaria da Presidência da República:

Para contratados:
Diretoria do Domínio da União	 	

Para	 mensalistas: -
Tribunal de Contas 	
Diretoria do Domínio	 da

União . .	 .	 	   

•

75:000$0

10:800$0

60:00080

85:800$0

10:80080 156:600$0
Para diaristas:

Alfândega do Rio de Janeiro	 	

549 — Em 8 de abril de 19-11 — Excelentíssimo Senhor Presiden-
te da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste De-
partamento o processo anexo em que extranumerários da Estrada de
Ferro Central do Brasil pedem melhoria de salários, restabelecimento
das diárias para alimentação e pousada e, ainda, creação de escolas
prof isiona is .

2. Restituindo a Vossa Excelência o aludido processo, este Depar-
tamento tem a honra de esclarecer que nada ha a acrescentar às in-
formações prestadas pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, na
carta com que instruiu os pedidos, que devem, assim, ser arquivados,
por não caber qualquer nova providência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. Arquive-se. Em 9-4-41. — G. VARGAS.

566 — Em 8 de abril de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presiden-
te da República — Submeteu Vossa Excelência a este Departamento a
inclusa proposta de destaque da quantia de 15:60050 (quinze contos e
seiscentos mil réis) da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal
extranumerário, Subconsignação 08 — Novas admissões etc. do Mi-
nistério da Agricultura, afim- de admitir, como extranumerdrio-con-
tratado, na função de técnico especializado em sericicultura, Celso de
Sampaio Amaral.

2, O Ministério interessado, justificando a admissão acima alu-
dida, esclarece que a mesma atende aos reais interesses dos serviços
e que o referido candidato possue notória competência para a função
a que é proposto e, si admitido, perceberá o salário mensal de 1:30080
(um conto e trezentos mil réis),

3 A minuta do respectivo contrato deverá obedecer às normas es-
tabelecidas no modelo aprovado por Vossa Excelência na exposição de
motivos n. 223, de 28 de fevereiro último, deste Departamento, devendo
o referido contrato vigorar a partir da data do seu registo no Tribunal'
de Contas até 31 de dezembro do corrente ano.

4. Examinando a proposta. este Departamento verifica que foram
observadas as instruções contidas na circular 4, de 1941, da Secretaria
da Presidência da República.

• 5. Com este esclarecimento, este Departamento, ao restituir a
:Vossa Excelência o processo relativo ao assunto, tem a honra de opi-
nar favoravelmente 33. proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
- protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente. Aprovado. Em 9-4-41. — G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Verba 1 — Pessoal

Consignação II — Pessoal Extranumerário
Subconsignação 08 — Novas admissões, etc. 	  .	 421 : 000$ O

Distribuição a ser feita à conta da subconsignação acima,
de acordo com a'circular n. 4-41, da Secretaria da.

• Presidência da República:

Para contratados:

Departamento Nacional da Produção Animal 	 	 15:600$0

N. 570 — Em 8 de abril de 1941 Exmo. Sr. Presidente da
República — Submeteu V. Ex. à apreciação deste Departamento
a anexa exposição de motivos em que o Ministério da Viação e Obras
Públicas propõe a V. Ex. a remoção, ex oficio, no interesse da admi-
nistração, de Roberto Xavier Neves, telegrafista, classe G, do seu
Quadro III — Parte Suplementar, da Diretoria Regional dos Correios

- e Telégrafos de Uberaba, onde está lotado, para a de Juiz de Fora.
2. A. proposta encontra amparo no item I do art. 71 do Estatuto

dos Funcionários, necessitando, porem, este Departamento, para ma-
•nifestar-se sobre o assunto, examinar o processo n. 7.753-41, a que
se faz referência naquela exposição de motivos, afim de verificar
se foram atendidas as determinações do decreto n. 6.223, de 4 de se-
tembro de 1940, invocado pelo Ministério referido.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
"tuir a V. Ex. a anexa exposição de motivos e sugerir:

a) que seja feita a juntada do processo n. 7.753-41, referido;
b) que os decretos de transferência, remoção e permuta sejam

submetidos à apreciação de V. Ex., acompanhados dos respectivos
processos e

c) que, para esse fim, seja o processo encaminhado ao Ministério
da Viação e Obras Públicas, se com esta sugestão V. Ex. houve,.
por bem concordar.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos do
meu mais profundo respdito. — Luiz Simões Lopes, presidente. Apro-
vado. Em 9-4-41. — O. VARGAS.

N. 571— Em 8 de; abril de 1911 — Exmo. Sr. Presidente da
República — Submeteu V. Ex. à apreciação deste Departamento a
anexa exposição de motivos em que o Ministério da Viação e Obras
Públicas, juntando projetos de decreto, propõe a remoção, por permuta,
dos serventes, classes B C D, do seu Quadro I, Ala de Sousa e Clau-
dinor Camelo, lotados, respecthamente, no Departamento Nacional de
Obras de Saneamento e no de Estradas de Rodagem.

2. O referido Ministério, justificando a proposta, invoca o ar-
tigo 71 combinado com Q art. 73 do Estatuto dos Funcionários c,
tambem, as disposições dos decretos na. 6.223 e 6.224, de 4 de se-
tembro de 1940.

3. As transferências e as remoções, por permuta, estão subor-
dinadas às disposições do art. 73 daquele Estatuto e do decreto
n. 6.224, citado, na conformidade das quais somente poderão verifi-
car-se mediante pedido esérito dos interessados, obedecendo, ainda, às
normas previstas para as transferências e remoções, a pedido, no que
lhes forem aplicaveis.

4. Assim sendo, a proposta ora formulada pelo Ministério da
Viação não poderá ser aceita.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a V. Ex. o processo junto e de manifestar-se, à vista do exposto
contrariamente à expedição dos anexos projetos de decreto, podendo o
mesmo processo ser encaminhado ao Ministério da Viação e Obras
Públicas, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos domeu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente'. —Aprovado. Em 9-4-41. — G. VARGAS.
!

574 — Em 8 de abril de 1941 — Excelentíssimo Senhor presi-
dente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o-processo em que o Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas propõe a expedição de decreto, na conformidade do artigo 1.0,in-fine, das Disposições Transitórias da lei n. 284, do 28 de outu-
bro de 1936, a Maria Benedita de Lima, ocupante do cargo da classe
C da carreira de Postalista do Quadro III — Parte Suplementar —
daquele Ministério.

2. A proposta, como se esclarece, visa regularizar a situação
do referido funcionário, cujo cargo, anteriormente à mencionada lei,
era denominado ajudante da agência postal de Santo André, na Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, para o qual
fora nomeado em 7 de abril de 1921.
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3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pela expe-
dição do anexo decreto, regularizando-se, assim, a situação do fun-
cionário aludido, podendo, depois, ser o mesmo processo encami-
tilado ao Ministério da Viação e Obras Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
Presidente. — Assinado decreto — Em 10-4-41.

—
Processo n. 1.876-41 — Lauro Fontoura, advogado, defensor de

Manuel Lopes da Silva e outros, no inquérito administrativo instau-
rado no Estabelecimento Central do Material da Intendência da Guerra
— remete cópia do requerimento que, sobre o assunto, dirigiu ao
senhor Coronel Diretor da Intendência da Guerra.

Despacho: Não é o DASP o orgão competente para apreciar o
assunto e nao lhe compete intervir no processamento dos inquéritos
afim lu istrativos

Encaminho ao Senho.' Ministro da Guerra — Em 9-4-41. —

Luiz Simões Lopes, Presidente.

N. 575 — Em 8 de abril de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidcote da República.

As aulas da Escola Profissional de Enfermeiros que funciona
anexa aos estabelecimentos hospitalare.s do atual Serviço Nacional
de Doenças Mentais são ministradas pelos funcionários que servem
naqueles serviços e que forem diplomados em medicina, de acordo
com olispoe,ições regulamentares ainda vigentes.

2. Até dezembro de 1940, os funcionários que ministravam es-
sas aulas, exerciam as funções de professor (21) e docente (7) que
existiam no Quadro I do Ministério da Educação e Saude, perceben-
do, por isso, a gratificação anual de 3:00080.

3. O decreto-lei n. 2.903, de 24 de dezembro de 1940, porém,
extinguiu aquelas funções gratificadas, que não podiam existir por-,
que contrariavam o Estatuto dos Funcionários, desde que os seus
ocupantes continuavam a exercer, cumulativamente, as atribuições
dos nreos de que são ocupantes.

4. Desse modo, o Orçamento para o atual exercício deixou do
consignar dotação para pagamento desses professores, que se encon-
travam em período de férias.

5. Iniciado, agora, o ano letivo da Escola faz-se necessária uma
providência para que fique regularizada a situação dos seus do-
centes.

é. Nestas condições, este Departamento tem a honra de sub-
meter à apreciação e assinatura de Vossa Excelência o anexo pro-
jeto de decreto-lei, que consubstancia aquela providência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
pmtcstos de meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
Presidente.

(A ,. .sinado decreto-lei n. 3.189 — em 10-4-41).

PORTARIA N. 1.029

O Presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, lendo em vista o que dispõe a letra f, do artigo 2.0, do decreto-
lei ii. 579, de 30 de julho de 1938, resolve:

a) aprovar os anexos modelos P-41 e D-1, respectivamente, para
redação do decreto de reversão, quando esta se verificar em cargo
transformado e de concessão da gratificação de magistério a que se
refere o decreto-lei n. 2.895, de 21 de novembro de 1940;

b) alterar, conforme o modelo anexo, a redação dada ao de
14. P-34, aplicavel nos casos de substituição de ocupante do função
gratificada;

c) determinar que, aos modelos Ns. P-5 e F-9, quando, em vir-
tude de lei, a nomeação se verificar em cargo de qualquer classe da
carreira, ou obedecer a qualquer condição especial, seja sempre ci-
tado, após a indicação do competente artigo do Estatuto dos Fun-
cionários, o dispositivo legal que regular o caso, conforme exemplifi-
cação anexa.

Rio de Janeiro, em 9 de abril de 1941. — Luis Simões Lopes.

MODELO N. D-1

CONCESSÃO DE GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO

O Presidente da República, tendo em vista o que consta do pro-
cesso u 	 ,d 	

(repartição)

Resolve conceder, de acordo com o art. 2.0, parágrafo 4•0,
do decreto-lei Ti. 2.895, de 21 do novembro de 1940, a gratificação
de magistério de 	
(4:80080 ou 9:6-00$0) (quatro contos e oitocentos mil réis ou nove
	  anuais, a 	
contos e seiscentos mil réis)	 (nome) .
ocupante do cargo de

nistério

de

MODELO N. P-34

• SUBSTITUIÇÃO DO OCUPANTE DE FUNÇÃO GRATIFICADA

O Presidente da República, Resolve designar, de acordo com
o art. 86 combinado com o art. 89 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939 	

(nome)
ocupante do cargo de 	

(indicar classe, carreira ou cargo e padrão)
do Quadro 	  do Ministério 	

(indicar)	 , (nome)
-para exercer, como substituto, a função de 	

(nome)
	  do 	

(repartição)	 (mesmo quadro e Ministério
	 , durante o impedimento

ou do Quadro tal do Ministério tal)
de 	 , em virtude d 	

- (nome)	 (indicar

o motivo de impedimento do substituído)
Rio de Janeiro. em 	 • de 	  de 19..,...
	  da Independência e 	  da República.

Referência: Processo n 	  de 19.....

MODELO N. P-41

REVERSÃO EM CARGO TRANFORMADO

O Presidente da República, tendo em vista o que consta do pro-
cesso n 	 ,d 	

(repartição)
Resolvo fazer reverter à atividade, de acordo com o art., 81

do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, 	
	 , aposentado no cargo de 	

(nome)	 (indicar
	 , para exercer o cargo da classe....

o cargo que exercia)
	  da carreira 	• 	 do Quadro

(indicar)	 (denominação),
	  do Ministério 	 . em que

(indicar)	 (nome)
foi transformado aquele, vago , em virtude de 	

(indicar o motivo

de que decorreu a vaga e o nome do funcionário, conforme for o caso)
Rio de Janeiro, em 	  de 	  de 19 	
	  da Independência e 	  da República.

Referência: Processo n 	  de 19 	
MODELO N. P-5

EXEMPLO DO MODELO N. P-5 PREENCHIDO DE ACORDO COM AS ALTERAÇõES
DECORRENTES DESTA PORTARIA

• O Presidente da República, Resolvo nomear, de acordo com
o art. 14, item I, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 3 0, do decreto-lei n. 2.136, de 12 de abril
de 1940, 	  para exercer

(nome)

o cargo da classe 	  da carreira de Técnico de Administração
do Quadro Permanente do Departamento Administrativo do Serviço
PKblico, criado pelo referido decreto-lei n. 2.136.

Rio de Janeiro, em 	  de 	  do 19......
	  da Independência e 	  da República.

MODELO N. P-9

ExEmpto DO MODELO N. P-9, PREENCHIDO DE ACORDO COM AS ALTERAÇ5ES
DECORRENTES DESTA PORTARIA

O Presidente da República, Resolve nomear, de acordo cem
o art. 14, item 1, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 3. 0, parágrafo 3.°, do decreto-lei n. 2.136,
de 12 de abril de 1940, 	  ocupante

(nome)
interino (quando for o caso) do cargo d 	

(indicar classe
	  do Quadro 	

e carreira ou cargo e -padrão)	 •.(indicar)
do Ministério 	 , para exercer o

(nome)

,cargo da classe 	  da carreira de Técnico de Admi.
(indicar)

nistração do 'Quadro Permanente do Departamento Administrative)
do Serviço- Público, criado pelo referido decreto-lei n.

Rio de Janeiro. em 	  de 	  de 19...4
da Independência e 	  da República.

(Professor catedrático ou Professor) -

(indicar)	 (indicar)	
do Mi-padrão 	 , do Quadro 	

(nome)
Rio de Janeiro, em 	  de 	

........... da Independência e ....... da República.
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P
, IBXEMPLO DO MODELO N. P-9, PREENCHIDO DE ACORDO COM AS ALTERAÇOES
1.	 DECORRENTES DESTA PORTARIA

O Presidente da República, Resolve nomear, de acordo com
b art. 14, item I, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

'C nos termos da lei n. 294, de 28 de outubro de 1936 	
	 , ocupante do cargo da classe .1

(nome)
da cadeira de Agrônomo do Quadro Único do Ministério da Agri-
cultura, para exercer o cargo da classe K da carreira de Agrônomo
'Silvicultor do mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude

n,	 (indicar o motivo de que decorreu a vaga e o nome do funcio-,

nário, se for o caso)
Rio de Janeiro, em 	  de 	 de 19 	

Sua ... da Independência e 	  da República.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
DESPACHOS

Processo n. 2.041-41 — Antônio Walmick do Souza, candidato
'Inscrito sob n. 9 à prova de habilitação para Armazenista de qualquer
Ministério,' pede revisão da parte II: Prática de Serviço e Legislação
de Material.

Despacho: A Banca Examinador procedeu à revisão solicitada
e não encontrou razões que justificassem a modificação do julgamPnto
anterior. A DS, em face da conclusão da Banca, mantem o resultado
primitivo e determina o arquivamento do processo.

DS do D. A. S. P., em 10 de abril de 1941. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

11n•nnn••••n

Processo n. 2.663-41 — Denis de Araújo Jorge Whitehurst,
candidato inscrito sob n. 12 à prova de habilitação para Armazenista
de qualquer Ministério, solicita revisão da parte II: Prática de Ser-
viço de Legislação de Material.

Despacho: A Banca Examinadora revendo a parte da prova,
julgou improcedente o pedido para manter o grau atribuído anterior-
mente. A DS, em face da justificação da Banca Examinadora, mantem
o grau atribuido e determina o arquivamento do processo. DS do
D. A. S. P., em 10 de abril de 1941. — Murilo Braga, diretor
de Divisão.

' Processo n. 2,711-41 — Walter da Costa Quintão, candidato
à prova de habilitação para Armazenista de qualquer Ministério,
e inscrito sob n. 53, pede revisão dás partes I e II.

Despacho: Feita a revisão a Banca Examinadora resolveu não
Iterar o julgamento anterior por falta de fundamento. A Dei,

de acordo com o parecer da Banca Examinadora, mantem o grau
atribuido e determina o arquivamento do processo. DS do D. A. S. P.,
em 10 de abril de 1941. — Murilo Braga, diretor de Divisão.

CONSELHO NACIRIAL DO PETRÓLEO
133.a SESSÃO ORDINÁRIA

REALIZADA EM 7 DE ABRIL DE 1941
. Realizando a centésima-trigésima-terceira sessão ordinária,
reuniu-se o Conselho Nacional do Petróleo sob a presidência do
Dr. Fleury da Rocha, vice-presidente do Conselho, na ausência do
iSr. presidente, general Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os Srs. conselheiros Dr. Yttrio Correia
da Costa, major António Bastos, comandante Helvécio Coelho Rodri-
gues, Dr. Erice de Lamare São Paulo, Dr. Alaor Prata Soares e
Dr. Ernesto Lopes da Fonseca Costa, deixando de comparecer o
Dr. João Daudt d'Oliveira.

O Conselho tomou a seguinte deliberação:
Arrnour of Braza Corporation o Bromberg S. A. requereraria

autorização para importar derivados de petróleo.
Nos termos dos respectivos requerimentos e satisfeitas as exi-

gências legais, o Conselho concedeu as autorizações pedidas.

Expediente — O Sr. presidente submete h consideração dos
Srs. conselheiros uma reclamação dirigida pelo Sindicato dos Ban-
cários de Uberaba (E. de Minas Gerais,' ao Sr. Ministro da Justiça
e Negócios Interiores contra aumento de preços de energia elétrica
efetuado pela empresa de eletricidade que serve a essa cidade (pro-
cesso n. 332-1941) 'e um projeto de decreto-lei, da Prefeitura Muni-
cipal de Palmeiras ' (Estado de Goiaz), relativa a tarifas para forne-
cimento de luz e energia elétrica pelo serviço local do eletricidade,
pertencente ao Município (processo n. 410-1941), havendo sido resol-
vido: quanto àquela reclamação, que se solicitem informações ao
Governo do Estado, e, quanto a esse projeto, que seja encaminhado
ao Ministério da Agricultura, por ser assunto da sua competência..
Em seguida, o Sr. presidente distribuo ao Sr. Maciel Filho o recurso
que a "The São Paulo Tramway, Light and Power Company Limited"
interpôs de decisão da Recebedoria de Rendas Federais em São Paulo,
que declarou não serem isentos de selo os contratos que a mesma
companhia tenha de firmar em outras empresas de serviços públicos
,(processo n. 277-1941) .

Ordem do dia O Sr. Carlos Borenhauser Júnior, relatando um
pedido de autorizaçao, feito pelo Governo do Estado do São Paulo,
para a construção do uma linha de transmissão para suprimento de
energia elétrica a dóis próprios estaduais, hotel e palácio do veraneio,
em Campos do Jordao (processo n. 300-1941), expende parecer favo-
ravel e apresénta os correspondentes projetos, que são aprovados, de
"resolução" e decreto. •

A próxima sessão foi mareada para segunda-feira, 14 do cor-
rente.

CONSELHO DE SEGURARA NACIONAL

COMISSÃO ESPECIAL DE FRONTEIRAS . .
Reuniu-se, ontem, no Palácio do Catete, sob a presidência do

Dr. Fernando Antunes, e com a presença dos Srs. coronel Raul Sil-
veira de Melo, Dr. Dulfe Pinheiro Machado, Dr. Ulpiano de Barros,
T)r. Moacir Silva ,e major Floriano Torres Homem, a Comissão Espe-
cial de Fronteiras.

Durante a reunião, a Comissão decidiu:
a) emitir parecer favoravel ao requerimento em que José Binlib,

residente em Corumbá, Estado de Mato Grosso, pede permissão para
continuar explorando 'seu ramo de negócio;

b) opinar no sentido de que Nagib I3aracat, João Batista Benites
e Francisco Leopoldo ' Müller Nezhyba, residentes, respectivamente, •
nos Municípios de COrumbá o Ponta Porã, Estado do Mato Grosso,
continuem a explorar 1eus ramos de negócio, com a condição de, no
prazo máximo de urri• ano, admitirem gerente ou sócio brasileiro
nato;

c) baixar em diligência os processo, originários das petições de
Maria Leocádia de Oliveira, Rafael Benvindo Giordano, Pedro Itafae/

(Giordano, Miguel Ibrai irn Zattar e Maria Ayub, todos residentes no
Estado de Mato Gross

'
•

d) que os pedidos de Henrique de Siqueira Pinto, Nicola Seaffa,
Mário Flores Belmont o Maria Batista aguardem oportunidade;
• e) exigir prova d nacionalidade do Eliza Nogueira, Marta No-
gueira. Alberto de Castro, Generoso Dias Lemos, Américo Dias Lemos,
/0-arcelino Dias Lemos, Tertuliano Dias Lemos, José Dias Lemos,
José de Aguillar e GiL Brito de Barros, devendo estes últimos satis-
fazerem tambein às exigências da lei do selo;

() providenciar afim de que os documentos de José Coreano,
Generoso Dias Lemos, ,Luiz de Morais Botelho, Cleonice Correia da
Costa e João Batista Benites, este domiciliado no Município de Ponta
Porá e aqueles na cidade de Corumbá, sejam devidamente selados;

g) comunicar ao Sr. Aristides de Siousa Bueno, residente no
distrito do Antônio João, Município de Ponta Por, Estado de Mato
Grosso, que foi julgado procedente o seu protesto contra a concessão
de terras feita a Silvério Saldanha e que os demais fatos, a que faz
referência, serão apreciados quando a Comissão Especial proceder à
revisão do processo. .

1 

SECRETARIAS DE ESTADO

MODELO N. P-9

•

M.a

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro•

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTAM' A IS
DESPACHO DO 511. PRESIDENTE D. REPül3I.IC1

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

ItESUMO DOS TRABALHOS DA 15.a SESSÃO, REALIZADA A 7 DE
ABRIL DE 1941

PRESIDÊNCIA DO SR. TENENTE CORONEL MÁRIO PINTO PEIXOTO DA CUNHA
Presentes quatro dos Srs. membros e ausente o Sr. Pires do

Rio.
Inicio às li horas e meia. Encerramento às 13 horas. •
Ata — É lida, aprovada e assinada a da 144.a sessão, realizada

JS 3 deste mês,

Proc.. 2.498 — Projeto de decreto lei alterando ' a taxa do Im-
posto de Vendas e Consignações vigente no Estado de Mato Gro..s
para dez mil réis por conto de réis ou fração. — Aprovado com mo-
dificações.

Proc. 1.062 — Recti pso de Ábmael Soares da Rocha. — Nsgado
provimento.

Processo que não terá andamento por não estar devidam .elia, se-
lado:

• .proc , n. 3.062 — , À1emorial de Antônio igartina ,ctA .Çr,t1.1&
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Policia Civil do Distrito Federal

Dia 7 de abril de 1941

Compareçam ã 3. 5 Secção, das 13 às 15 horas

Chefe: Walter de Castro Brito

12.508 — Peter Ludwig Walter Graeff.
75.948 — Vitória Helen Foster.
80.006 — Martinho de Oliveira.
91.980 — Carlos d'Abreu Maggiolo.
94.452 — Adolf Steger. .

Hans Steinberger.
Ema Steinberger.

Dia 8

António Nunes.

Imprensa Nacional
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Apostilas:
O Sr Ministro da Justiça e Negócios Interiores, por 'apostilas de

lo do corrente, exaradas nos decretos de promoção dos operários
de artes gráficas, class'e C, Renato Sodré de Macedo, Glória de Oliveira
e Osvaldo de Vasconcelos resolveu declarar que as aludidas promo-
ções foram verificadas nas vagas decorrentes das promoções de Ara-
cimir de Medeiros, Hamilton Mont-Mór Marques e Jaci Ferreira Glli-
IDarrIOS. •

Ministério da Educação e Saude
Departamento de Administração

DIVISÃO DE ORÇAMENTO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 9 de abril de 1941

Subvenção — Comprovações despachadas

Pernambuco:

Liga Pernambucana contra a Mortalidade Infantil — Recife —
L'm 1940 — S. E. 6.585/41. — Deve ser atestada a prestação do ser-
viço nos doe. de fls. 16 e 17.

Alagoas:

Centro Espírita William Crookes —Maceió — Em 1940 — S. E.
6.578/41. — Os documentos de fls. 11 e 12 precisam do atestado de
prestação de serviço.

Santa Catarina:

Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus dos Passos — Laguna
— Em 1939 — S. E. 6.970/41. — Deve ser atestada a entrada da
mercadoria no Hospital

Minas Gerais:

Policlínica Vital Brasil — Campanha — Em 1910 — S. E. 6.580,
de 1941. — São necessários outros documentos que venham cobrir
o deficit encontrado.

•-• luta Casa de Caridade — Diamantina — Em 1910 — S. E. 13.298,
de 1911. — Os documentos devem ter o atestado de entrada de mer-
cadoria nesse estabelecimento.

patronato Imaculada Conceição — Pacotí (S. E.
6.688/41)	 .	 	 1940 20:00010

Patronato São	 João do	 Tauape — Fortaleza
(S. E. 6.693/41)	 	 1940 15:00010

Rio Grande do Norte:
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa

Contra a Lepra — Natal (S. E. 6.520/41) 	 1940 10:00010
Pernambuco:

Asilo Bom Pastor — Recife (S. E. 6.579/41) 	 1910 10:00010
Sociedade dos Cooperadores Paroquiais — Re-

cife	 (S. E. 38.569/40)	 	 1940 30:00010
Alagoas:	 •

Instituto de Assistência e Proteção à Infância de
Alagoas — Maceió (S. E. 6.577/41)	 	 1940 15:00010
São Paulo:

Abrigo Padre Vitor — Itobí (S. E. 6.584/41) • • 1940 5:00010
Assistência aos Mendigos — Cruzeiro (S. E. 6.583,

de 1941)	 	 1940 10:00010
Santa Catarina:

Colégio S. Coração de Jesus — Rio do Sul (S. E.
6.735/41)	 	 (940 10:00010

Minas Gerais:
Escola de Eletricidade de Belo Horizonte (S. E.

6.581/41)	 	 1939 15:0601(1

COMPROVAÇõES DESPACHADAS PELO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Da 9 de abril de 1941

Rio Grande do Norte:

Sociedade Mantenedora do Hospital do Seridó — Calc6 —Em 1940
— S. E. 6.710/41. — Os documentos apresentados não podem ser

aceitos como .comprovantes.

Espírito Santo:

Liga Espiritossantense de Proteção e Assistência à Infância —
Vitório — Em 1940 — S. E. 42.292/40 — Por ofício 927 desta Divisão.
Ali respondida a carta de 24 do mês próximo findo.

Liga Espiritossantense contra a Tuberculose	 Vitória — S.
0.783/41 — Em 1939 e 1940. — Os documentos apresentados não
podem ser aceitos.

Paraná:

Faculdade de Medicina do Paraná — Curitiba — Em 1940
S. E. 6.969/41. — Regularize os documentos de acordo com as ins-
truções remetidas a esse estabelecimento.

Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

PORTARIA N. 327, DE 9 ,DE ABRIL DE 1911

O diretor geral do Departamento Nacional do Educação resolve,
nos termos do art. 263, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, suspender preventivamente, pelo prazo de 30 (trinta) dias,
o extranumerário, Otávio Machado Filho, atualmente em exercício
na Divisão de Ensino Superior deste Departamento. — Abgar 11e-4
nault.

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 2 de abril de 1941

Proc.
Proc.
Proc.
Proc.
proc.

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO

Ma 10 de abril de 1941

Subvenção -- Comprovações aprovadas

Ceará:
Beneficente do Berço do	 Pobre — Fortaleza

Ano
Impor-

tância

(S. E.	 6.685/11)	 	 1939 12:00010
Beneficente do Berço do Pobre — Fortaleza

(S. E.	 6.685/11)	 	 1940 12:00010
Dispensário dos Pobres — Fortaleza (S. E. 6.689,

de	 1941)	 	 1940 20:00010
Patronato	 do	 N.	 S.	 Auxiiladora — Fortaleza

(S. E. 6.691/41).	 	  1910 R000010

Io proceab referente às obras de adaptação e instalações do
Museu Imperial, em Petrópolis, cuja despesa na importância de réis
100:00010 deverá correr por conta da verba 5, Consignação I, Sub-
consignação 03, item 02), do orçamento vigente e ser executada de
acordo com o disposto na letra a do artigo 51 do Código de Contabi-
lidade da União, o Exmo. Sr. Presidente da República exarou o se-
guinte despacho: "Autorizado. Em 2-4-941.. — G. VARGAS". (Pro-
cesso S. E. 15.523-41 — M. E. S.).

Comissão Nacional do Livro Didático

DESPACHOS DO SR. SECRETÁRIO

A. Coelho Branco F.0 (Processo n. 8.834-41) e Saraiva 81

Comp. (Processo n. 8.854-41). — Enviem os exeniplares dos li-
vros relativos aos processos mencionados.
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Ministério das Relações- Exteriores
CIRCULAR N. 1.519

O decreto n. 2.500, de 16 de março de 1938, que aprovou o
Regulamento para a fiscalização de pródutos de uso veterinário e
dos estabelecimentos que os fabricam, modificado pelo decreto nú-
mero 3.100, de 22 de setembro do mesmo ano, proibe o comércio
dos referidos produtos, qualquer seja a sua natureza, espécie ou
procedência, que não estejam registados no Departamento Nacional
da Produção Animal do Ministério da Agricultura.

2. Em consequência, e a pedido daquele Ministério, a Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores recomenda às Missões di-
plomáticas encarregadas do serviço consular o irs repartições consu-
lares que somente legalizem faturas consulares e comerciais de pro-
dutos de uso veterinário cujos interessados, exportadores ou em-
barcadores, apresentem o certificado de registo no Brasil ou auto-
rização do aludido Departamento Nacional da Produção Animal,
conforme dispõe o art. 32 do citado decreto n. 2.500, modificulq
pelo art. 7 do tombem citado decreto n. 3.100.

Rio de Janeiro, em 4 de abril de 1911.

Divisão do Pessoal

1	 EXPEDIENTE Do SR. CHEFE DA nivisXo

Dia 14 de abril de 1941
Em vista do laudo médico, foi concedida à auxiliar de escri-

tório, extranumerária mensalista, Luiza América Marcondes de Al-
meida, licença de 30 dias, de acordo com os arte. 162 e 165 do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de.,9 de abril
corrente, até 8 de maio próximo.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

ExPED1ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de abril de 1941
Avisos:

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 55 — Transmite, para os fins convenientes, cópias auten-

ticadas do decreto-lei n. 2.898, de 23 de dezembro último, que altera
e regulamento expedido com o de n. 739, de 24 de setembro do 1938,
no que diz respeito à isenção do imposto do consumo sobre as mer-
cadorias de produção nacional exportadas para o estrangeiro e abre,
pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de 500:000$0, para
atender, no corrente exercício, à restituição de imposto de consumo
do que trata o citado decreto-lei n. 2.898.

N. 56 Transmite, para os fins convenientes, cópias autenti-
'fadas do decreto-lei n. 3.174, de 4 do corrente mês, qtie abre, pelo
Ministério da Fazenda, o crédito especial de 189:018$3 para paga-
mento de pessoal extranumerário diarista, e solicita providências no
sentido do ser o aludido crédito distribuido ao Tesouro Nacional.

Ao Sr. ministro da Educação e Saude:
N. 31 — Solicitando providências afim de que, pelo Serviço de

Aguas e Esgotos, não seja retardada a remessa, à Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Pública, dos talões ou , conliecimentos do imposto de
indústrias e profissões e das taxas de consumo dágua e saneamento,
que deixarem de ser pagos nos prazos regulamentares.

Serviço do Pessoal

PoRTARIA N. 44
O Diretor do Serviço do Pessoal resolve desligar o Oficial Admi-

nistrativo, classe K, do Quadro Permanente, deste Ministério, Renato
Lindemberg Amora, dos serviços da Secção de Controle, e designá-lo
para servir na Secção Administrativa, como encarregado da escritu-
ração do Conta Cerrente das carreiras profissionais do Ministério da
Fazenda.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911. — Lauro Boamorte.

- PORTARIA N. 46
O Diretor do Serviço do Pessoal, considerando de necessidade a

ultimação, dentro do prazo estipulado na Portaria n. 23, de 14 de fe-
vereiro último, do trabalho do reviaão dos fichários da Secção do
Protocolo do mesmo Serviço, que vem sendo executado mediante pror-
rogação de expediente determinada naquela portaria, resolve incluir
na referida prorrogação, a partir desta data, o protocolista classe G,
do Quadro Suplementar — Justino Teixeira Machado, em substitui-
ção ao funcionário de igual carreira e classe — Artur Furtado Rodri-
gues Neto, que foi nomeado para exercer interinamente, como substi-
tuto, o cargo de Ajudante de Pagador do Tesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941.— Lauro Boamorte..

PORTARIA N. 47

O Diretor do Serviço do Pessoal resolve que o Escriturário clas-
se G, do Quadro Permanente — Manuel Piracicaba de Andrade Fi-
gueira tenha exercício na S. A. do mesmo Serviço, onde deverá fazer
parte da Turma 1.

Rio de Janeiro, 10 , de abril de 1941. — Lauro Boamorteii

Diretoria das Rendas Internas

O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, tendo pré-.
sente o processo fichado sob n. 8.418, de 1941, em que o "Banco de
Itajubá", estabelecido em Itajubá, Estado de Minas Gerais, requer au-
torização para instalar, nos termos do art. 2 .0, § 2.0, do decreto-lei nú-
mero 1.871, de 14 de dezenobro de 1939, escritório em Bueno Brandão,
subordinado à agência dç Pouso Alegre, naquele mesmo Estado, e aten-
dendo a que já foi recolhida, à Recebedoria do Distrito Federal, a im-
portância de quinhentos mil réis (500$000),. correspondente ao selo
adicional de que trata o artigo 2. 0, citado, conforme verba n. 135, lan-
çada, em 21 de março último, na carta patente h. 1.967, de 5 de abril
de 1939, expedida a favor da referida agência, resolve autorizar 11 ins-
talação do escritório em causa, que não poderá ter mais de dois cm,-
pregados. — Hortencio çle Aleantara Filho.

(N. 4.758 — 14-1-41 — 24$5).,

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia'', 2 de abril de 1941

Processo despachado:

N. 104.368-40 — Requerimento em que a "Societé Anonyme Du
Gaz de Rio de Janeiro", sólicita pagamento de contas de luz elétrica
fornecida a esta Diretoria no mês de novembro de 1940. — In-
deferido. Requeira, o interessado, querendo, por "exercício findo".

Dia	 de abril de 1941

Processo despachado:

N. 19.938-41 — Requerimento em que o extramerário men-
solista, José Brum da Silva, solicita pagamento de diárias a titulo,
de indenização de despesas feitas no serviço de cobrança. — Inde-
ferido. Dê-se conhecimento ao interessado e arquive-se o pro-
cesso.

Dia 4 de abril de 1911

Portaria:

N. 77 — O diretor daDiretora do Domínio da União, usando
da faculdade que lhe confere o disposto na alínea 1, artigo 2. 0 do
decreto n. 3.777, de 2 de março de 1939, resolve designar o extra-
numerário diarista, trabalhador, José Lira Campos, para ter exer-
cício no Serviço de Comunicações.

PROCURADORIA

Livro 26 — Fls. 94 V.

Escritura de cempra e venda de um terreno nacional interior situa-
do na margem oeste do ramal férreo da linha auxiliar da Estra-
da de Ferro Central do 'Brasil, no fim da rua Guandú, e-t,terjo
Vieira Fazenda, freguesiO de Engenho Novo, nesta Capital que
entre si fazem a União ,Federal, como outorgante vended3ra, e
Paschoal Pisani Perrone; como outorgado comprador, conforme
o processo protocolado no', Tesouro Nacional sob o número 91.310,
de 1940, na forma abaixo:

Saibam quanto esta virem que, no Ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus, Cristo. de mil novecentos e quarenta e um, aos sete
dias do mês do abril, nesta cidade do Rio de Janeiro, em o Gabinete
do procurador da Diretoria do Domínio da União do Tesouro Nacio-
nal, rua Pedro Lesse, onde a chamado fui vindo, ai, perante mim,
tabelião do 20° Oficia de Notas, por me haver sido esta pedida, cujo
bilhete de distribuição fica arquivado neste Cartório, compareceram
partes entre si justas e contratadas, do um lado, como Outorgante
vendedora, a União Federal, neste ato representado, et vi, do disposi-
ção.legal, pelo procurador da Diretoria do Dominio da União do Te-
souroNacional, bacharel Agripino Gomes Veado, e de outro lado,
corno outorgado comprador Paschoal Pisani Perrone, brasileiro, ca-
sado, advogado, residente o domiciliado nesta Capital, à rua Campos
da Paz R. 11, todos meus conhecidos e das testemunhas abaixo no-
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meadas e assinadas, tambem minhas conhecidas do que dou fé. E,
perante as mesmas testemunhas, pela Outorgante vendedora me foi
chio que: Primeiro — Que é senhora e legitima possuidora do terre-
no situado no lado oposto ao fim da rua Guandú, freguesia do Enge-
nho Novo, nesta Capital, que foi desmembrado de maior porção da
Avenida Suburbana, números 545 e 551 e adquirido nos termos da es-
critura lavrada nas Notas do tabelião do 4 0 Ofício de Notas desta
cidade, em 12 de outubro de 1932, no Livro n. 537, a fls. 294, em vir-
tude da qual os bens que constituiam q patrimônio da Empresa de
Melhoramentos da Baixada Fluminense, passaram a pertencer ao
Governo Federal e transcrição feita no IP Oficio do Registo Geral de
Imóveis desta cidade — Oficial R. Maciel, a fls. 255,

'
 do L.° 3-VV,

sob número de ordem 6.726. Segundo — Que o dito terreno locali-
sado à margem da Estrada de Ferro Central do Brasil (linha auxi-
liar) lado oposto is Estação Vieira Fazenda, cujo perímetro pode
ser iniciado num ponto situado em frente ao final da rua Guandú, na
divisa com terreno do propriedade da General Electric, distando' esse
ponto 333,ms.50 da esquina formada pelo lado impar da rua Miguel
Angelo e a linha auxiliar da Estrada de Ferro Central do Brasil, tem
a arca de cinquenta e sete mil duzentos e trinta e nove metros qua-
drados (57.239,ms200) e mede partindo do ponto situado na divisa
cem o terrena da General Electric, já' descrito, e no alinhamento da
cerra da Estrada de Ferro Central do Brasil (linha auxiliar), trinta
e qualro metros e quinze centimetros (34,ms.15); nove rda metros
(90 ms.00); vinte e sete metros e cinquenta centimetros (27,ms.50);
e duzentos e sessenta metros e trinta e sete centimetros (260,ms.37),
nos rumos magnéticos (1.915), respectivamente de 46041' SW, 43019'
SW, 30°57' SW o 55°20' SW, confrontando todos os alinhamentos
roei Os terrenos da General Electric; mede oito metros e treze cen-
titnetros (8,ms.13) e cento setenta e um metros e noventa centi-
metros (171.ms.90) nos rumos de 38005' SE e 500 16' SE, do 380 05' ISE
e 50°16' SE, confrontando com terreno do Moinho Fluminense; medo
cento e quarenta e cinco metros e quarenta centimetros (145,ms.40)
no rumo de 53°38' NE, confrontando ainda com terreno do Moinho
Fluminense, ainda no mesmo rumo, mede cento e dez metros e qua-
renta e cinco centirnetros (110,m545) confrontando com terreno da
União; niede vinte e três metros e cinquenta e um centirnetros
(23,ms.51) e duzentas e um metros e vinte e seis centimetros
(201,ms.26) nos rumos de 9°43' NW e 6°15' NW, confrontando com
a faixa da Estrada de Ferro Central do Brasil. Terceiro — Que o
incsmo terreno acha-se livre e desembaraçado de todo 	 qualquer
mins judicial ou extra-judicial, hipoteca legal ou convencional, ou
ainda qualquer outro onus real. Quarto — Que pelo presente instru-
mento vende ao outorgado comprador o terreno, já descrito, de hoje
para sempre, pelo preço e quantia liquida de duzentos e sessenta
contos quatrocentos e trinta e sete mil e quatrocentos cinquenta réis
(200:43n450), já recolhida ao Banco do Brasil, conforme o redige
do mesmo Banco, n. 60.138, de 14 de março de 1941, constante de
fls. 43 do processo n. 91.310-40. Quinto — Que a presente venda é
feita em virtude de autorização contida na lei n. 452 o no decreto
n. 1.841, de 6 e 31 de julho de 037, respectivamente, e por força da
concorrência pública realisada em 24 de janeiro de 1941 e aprovada
por despacho do Sr. diretor da Diretoria do Domínio da União, de 10
do fevereiro de 1941, exarado a fls. 41 verso do mencionado processo,
n. 91.310, de 1940. Sexto — Que, assim, paga e satisfeita do preço
da venda, que foi recebido pela forma acima mencionada, do que dá
quitação, por força desta escritura e da cláusula "constituti", a
Outorgante transfere ao Outorgado toda a posse, domínio, direito e
ação que até este momento tinha sobre o terreno, obrigando-se a
Outorgante a fazer a presente venda boa, firme e valiosa, a todo e
qualquer tempo e a responder pela evicção. O presente contrato só
entrará em vigor depois de devidamente registado pelo Tribunal de
Contas da República, nos termos do artigo 25 e seus parágrafos, do
decreto-lei n. 426, de 12 do maio de 1938, não se responsabili-
zando a União Federal por indenização do especie alguma, se o re-
gisto for denegado por aquele Tribunal. Pelo Outorgado foi, então
dito que aceitava a presente venda que lhe é feita, nos termos e con-
dições em que a presente escritura está redigida. Não paga imposto de
transmissão de propriedade, nem selo proporcional, por ser venda
feita pela União Federal. Assim o disseram e pediram lavrasse esta -
escritura em minhas notas e que é feita pelo meu escrevente jura-
mentodo José Candido da Silva, designado na conformidade com o
artigo único da decreto-lei 2.727 de 31 de outubro de 1940; e lhes
sendo lida e às testemunhas presenciais Alvaro Faria Costa e Pedro
Pereira, acharam conforme a minuta apresentada, aceitaram, outor-
garam e assinam. Eu, José Cândido da Silva, escrevente juramenta-
do, escrevi. E eu, Mozart Lago, tabelião, a subscrevo. Rio de ja-
ne i ro, 7 do abril de 1941. — Agripino Gomes Veado.	 P. Pisani;
Pcrrow, . — Pa.school Pisani Perrone. — Alvaro Faria Costa. —4
Pedro Pereira. Trasladada na mesma data. Eu Mazart Lago, tabe-
/ião. subscrevo e assino em público e raso. Em testemunho (sinal
público) da verdade — Mozart Lago.

Conferi a presente cópia extraida em carbono no próprio Cartó-
rio do 20.° Oficio de Notas desta Capital, do primeiro traslado da
escritura lavrada a fls. 94 v. do livro 20, em 7 de abril corrente.7. A. Pinto do Carmo, assist. jurídico XVII. Procuradoria da D.D.

em 14 de abril de 1941.
Visto — Diretoria do Domínio da União. Procuradoria em 14

de abril de 1941. — Agripino Veado, procurador.
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Câmara de Reajustamento Econômico
SESSÃO DO DIA 14 DE ABRIL DE 1941

Processo n. 299 — Requerente — Aristides Martins de Sousa --o
Município de Machado — Estado de Minas Gerais — Acordão.

Vistos e discutidos estes autos, em que é requerente Aristidea
Martins de Sousa — Município de Machado — Minas Gerais — acor-
dam os juizes da Câmara de Reajustamento Econômico, por votação
unanime, homologar a desistência requerida, para que produza ot
efeitos de direitn.

Sala das Sessõeál da Câmara de-Reajustamento Econômico.
Rio do Janeiro, 14 de abril de 1941. — Sergio de Olivcira, pre-

sidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.
Processo n. 302 — Requerente — Rodolfo de Matos — Muni-'

elejo de Corinto — Estado de Minas — Acordão.
Vistos e discutidos estes autos em que é requerente Rodolfo de

Matos — Município de Corinto — Estado de Minas Gerais — acordam
os juizes da Câmara de Reajustamento Económico, por votação unâ-
nime, homologar a desistência requerida, para que produza os efeitos.
de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico,
Rio de Janeiro,- 14 de abril de 1941. — Sergio de Olmeira, pro-t

sidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangcl.

N. 6.100/A/146 — Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jeró•
nimo -e- Taxa de Previdência e adie. de 10 To --- Alf. de Porto Alegre
— Relator, Sr. S. Figueira.

N. 6.122/A/158 — Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jeróe
nimo — Taxa de Previdência e adie. de 10 % — Alf. de Porto Alegre
— Relator, Sr. S. Figueira.

N. 6.126/A/162 — Cia. Estrada de Ferro e Minas de São JerN
nimo — Taxa.de Previdência e adio. de 10 % — Alf. de Porto Alegre
- Relator, Sr. S. Figuejra.

N. 6.711/A/449 — Bezerra & Cia. — Dif. de direitos — Alf. de
Natal — Relator, Sr. U. Sampaio.

N. 6.712/A/450 — Cia. Brasileira de Artefatos de Borracha -4
Isenção do direitos — Alf, do iRo — Relator, Sr. S. Figueira.

N. 6.718/A/453 — Société de Sucreries Brésiliennes — Red;
de direitos — Alf. de Santos — Relator, Sr. U. Sampaio.

N. 6.719/A/454 — The City Of Santos Improvements Co. Lttli
t— Red. de direitos — Alf. de Santos — Relator, Sr. S. Figueira.

N. 8.739/A/457 — S. A. Fábrica Votorantim — Isenção de di-
reitos — Alf. de Santos — Relator, Sr. U. Sampaio.

N. 7.569/A/1.221 Edavards Cooper & Co. —Multa por In-
fração do Regulamento de Cabotagem —Ali. de Porto Alegre — Re-
lator. Sr. U. Sampaio.

N. 6.875/A/502 — Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jeróe
ulmo — Taxa de Previdência e adio. de 10 %Alf. de Porto Alegre

Relator, Sr. S. Figueira._	
. _	 .

Conselho Superior de Tarifa
PAZTTA PARA A SESSÃO A SER REALIZADA NO DIA 18 DE ABRIL DE 1941,

SEXTA-FEIRA, NA 1.a CAMARA DO CONSELHO SUPERIO DE TARIFA

N. 7.155/A/1.337 — Alberto Bonfiglioli & Companhia —
&Meação de mercadoria — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Júliq
Pedroso de Lima Júnior.

N. 7.550/A/38 — A. S. Barros & Filho — Classificação do mer-
cadoria — Alfândega de Porto Alegre — Relato'', Sr. Palvino Campos
Rocha.

N. 7.684/A/R/42 — Joaquim Teixeira da Silva Júnior Clase,
sificação de mercadoria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Palvima
Campos Rocha.

N. 7.694/A/1.436 — Joaquim Teixeira da Silva Júnion — Clase
sificação de mercadoria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Hugo
Linhares da Veiga.

N. 7.700/A/43 — Stahlunion Limitada — Classificação de mei..
cederia — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Antenor Ribeiro de Me.
nezes.

N. 7.702/A/45 — S. A. Frigorífico Anglo — Classificação dd
mercadoria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Júlio Pedroso de Lima
Júnior.

N. 7.707/A/46 — Companhia de Carris, Luz e Força do Rio dd
Janeiro Limitada — Classificação de mercadoria — Alfândega do,
Rio — Relator, Sr. Balvino Campos Rocha.

N. 7.709/A/1 .423-a — Companhia de Carris, Luz e Força do Mei
de Janeiro Limitada — Classificação de mercadoria — Alfândega da
Rio — Relator, Sr. Antenor Ribeiro de Menezes.

N. 7.711/A/47 — Societé Anonime du Gaz de Rio de Janeiro
Classificação de mercadoria — Alfândega do Rio — Relator, Antenor_ '
Ribeiro de Menezes.

N. 7.749/A/49 — Ferreira Lago & Cia. — Classificação de mera
cadoria — Alfândega de Santos — Relator, Sr. Júlio Pedroso de Lima
Júnior.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
a de abril de 1941. — Leonardo Guimarães, secretário.

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A BE REALIZAR NO DIA 17 DE ABRIL
DE 1941, QUINTA-FEIRA, Ás 13 112 HORAS, NA SEGUNDA CAMARA
SUPERIOR DE TARIFA.
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N. 6.958/A/551 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jeró-
mimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. de Porto Alegre
- Relatei'. Sr. C. Branco.

N. 7.363/A/926 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jen).-
nimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. de Porto Alegre

Relator. Sr. S. Figueira.
N. 7.380/A/954 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São JorS-

nimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. de Porto Alegre
- Relator. Sr. S. Figueira.

N. 7.5491A/1.166 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jor6-
rdmo - Taxa do Previdência o adio. de 10 To - Alf. de Porto Alegre
- Relator Sr. S. Figueira.

N. 7.825/A/1.597 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Jera-
ulmo - Taxa de Previdência e adie. de 10 7o - Alf. de Porto Alegre
- Relatei'. Sr. U. Sampaio.

N. 7.827/A/1.599 - Cia. Estrada de Ferro o Minas de São Jerb-
niiiie - Taxa de Previdência e adc. de 10 % - Alf. de Porto Alegre
- Relatei.. Sr. C. Branco.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de 'Tarifa,
em to de abril do 1911. - José Pinto dos Santos, secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes
Resumo da sessão ordinária realizada no dia 4-4-1941 (sexta-feira);

às 14 horas.
Compareceram os senhores Nero de Macedo, presidente; Cornélio

Marcondes da Luz, vice-presidente; Tobias Cândido Rios Filho, Onaldo
Brancante Machado e João Constant de Magalhães Serejo, membros
do Conselho; bacharel Pedro Teixeira Soases Júnior, representante
da Fazenda Pública e o secretário do Conselho, Frederico Dmiz
Martins.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia i do mês fluente.

Passando-se ti ordem do dia, foram Julgados os seguintes re-
cursos:

A11011D.I.OS

N. 10.399 - Recurso n. 12.420 - Ramos de Almeida - Imposto
de consumo (consulta) - Delegacia Fiscal no Maranhão, ex officio -
Relator, o Sr. Marcondes da Luz. - Negou-se provimento ao recurso
ex officio, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.400 - Recurso n. 12.423 - Felipe Zattar - Imposto de

Consumo (consulta) - Delegacia Fiscal em Santa Catarina, ex o!! frio
- Relator, o Sr. Marcondes da Luz. - Negou-se provimento ao re-
curso cx officio, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. o . Ici -- Recurso n. 12.493- Augusto Piagentint - Imposto

cie consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex °M-
cio - Relator, o Sr. Marcondes da Luz. - Compareceu o Sr. Brandão
Cavalcauti. - Negou-se provimento ao recurso ex officio, unanime-
mente.

N. 10.402 - Recurso n. 8.440 - Werner Frank 8c Cia. - Im-
posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, o
Sr. Nero do Macedo. - Tomou-se conhecimento do recurso para
Julgar nulo o auto, unanimemente.

N. 10.403 - Recurso n. 12.457 - Camara de Comércio Ame-
ricano para o Brasil - Imposto de consumo (consulta) .- Recebedo-
ria do Distrito Federal, ex officio - Relator, o Sr. Nero do Macedo. -
Negou-se provimento ao recurso ex officio, unanimemente.

N. 10.404 - Recurso n. 12.496 - Ludovico Bergamo - Imposto
de consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex offi-
cio - Relator, o Sr. Nero de Macedo. - Negou-se provimento ao re-
curso ex officio, unanimemente.

N. 10.405 - Recurso n. 8.960 - Brasil Oiticica S. A. - Im-
posto de consumo - Alfândega de Fortaleza - Relatei ., o Sr. Tobias
Rios Filho. - Anulou-se o processo a partir da decisão, inclusive,
unanimemente.

N. 10.406 - Recurso n. 10.545 - Nagib Jacob - Imposto de
consume - Recebedoria Federal em São Paute - Relator, o Sr.- Te-
idas Rios Filho. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.407 - Rec. 10.559 - Parke, Davis & Cia. - Imposto de
consumo - Alfândega do Rio de Janeiro - Relator, Sr. 'fobias Rios
Filho - Impedido o Sr. ()nide Machado. - Anulou-se o processo
a partir da primeira decisão, inclusive, unanimemente.

10.408 - Rec. 12.491 - Vicente Marin° - Imposto de consumo
Çconsulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio - Relator,
Sr. Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso cx officio,
unanimemente.

10.409 - Rec. 0.115 - Dias Garcia & Cia. Ltda. - Imposto de
consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. Gnaldo
Machado. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.410 - Ren. 10.334 - Companhia Castelões - Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator. Sr. Onaldo
Machado. - Deu-se provimento ao recurso. unanimemente.

10.411 - Rec. 12.495 - Eduardo L. Dutra Vaz - Imposto de
consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio

Relator, Sr. Onaldo Machado. - Negou-se provimento ao recurso
ex officio, unanimemente.

10.412 - Rec. 12.497 - Irmãos Ferrero & Cia. - Imposto de
consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio

Relator, Sr. Onaldo Machado. - Tomou-se conhecimento de re..

curso, para anular a decisão, afim de ser preferida outra, respon-
dendo a todos os termos da consulta, unanimemente.

10.413 - Rec. 11.475 - Indústrias J. B. Duarte S. A. - Im-
posto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator,
Brandão Cavalcanti. - Deu-se provimento ao recurso, unanime-,mente.

10.414 - Rec. 12.032 - S. A. Fábrica Leite & Alves - Imposto
de consumo - Delegacia Fiscal na Baia - Relator, Sr. Brandão Ca-
valcanti. - Deu-se Provimento ao recurso. unanimemente.

10.415 - Rec. 12.140 - Ottoue Palmiero - Imposto de consumo
(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Bran-
dão Cavalcanti. - Não se tomou conhecimento do recurso, por pe...
rempte, unanimemente.

10.416 - Rec. 12;227 - Ernesto Blum Guimarães - Imposto de
consumo (consulta) Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, ex of-
ficio - Relator, Sr. Brandão Cavalcanti. - Negou-se provimento ao
recurso ex officio, unanimemente.

10.417 - Rec. 12.490 - Cia. Brasileira de Eletricidade Sio-
meus Schtickert S. A. L- Imposto de consumo (consulta) - Recebe-
doria Federal em São Paulo, ex officio - Relator, Sr. Magalhães Se-
rejo. - Deu-se provimento, em parte, ao recurso ex officio para de-
clarar que os relógios : elétricos comuns teem a taxação indicada nos
diversos números da alínea V, do § 34, do art.. IV, do decreto-lei n. 739,
de 1938, conforme a classificação em que se enquadrar, unanimemente.

10,418 - Rec. 12:494 - Polvolsky & Irmão - Imposto de con-
sumo (consulta) - Reeebedoria Federal em São Paulo, ex officio -
Relator, Sr. Magalhães; Serei°. - Negpu-sie provimento ao recurso
ex officio, unanimemente.

10.419 - Ree. 12;788 - Cari Zeiss Sociedade ótica Ltda. -
Imposto de consumo - ,Alfândega do Rio de Janeiro, ex officio - Re-
tater, Sr. Magalhães Serei°. - Negou-se provimento ao recurso cx
officio, contra o voto do . Sr. Onaldo Machado.

10.420 - Rec. 12.789 - Cari Zeiss Sociedade ótica Ltda. - Im-
posto de consumo - Alfândega' do Rio de Janeiro, ex officio - Re-
lator, Sr. Magalhães Serei°. - Negou-se provimento ao recurso, cx
officio, centra o voto dá Sr. Onaldo Machado. -

Com vista ao Sr. Tobias Rios Filho:
Recs . 7.770 - 42.407.
Secretaria de Segundo Conselho de Contribuintes, 5 de abril de

1941., - Frederico Diniz, Martins, secretário.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO pft . DIRETOR

EIU 8 de abril do 1941
Processo n. 15.03-41.

Contra Francisco Aieta foi lavrado o auto sob n." 6.951-40, e, em
consequência, imposta a multa de 1:00010, alem de perda para a Fa-
zenda Nacional de todos Os bilhetes apreendidos, máximo do art. 48
do decreto-lei n. 854, de ,12 de novembro de 1938, combinado com o
artigo 61 do mesmo decreto" (decisão de 22 de janeiro deste ano, às
fls. 41).

O processo correu à kevelia, sendo, afinal, efetuado o pagamento
da multa em data do 13 4e fevereiro preterito.

O autuaute pretende p pagameno de quota parte daquela multa.
O decreto-lei em referência, quando alude às contravenções, es-

tabeleceu no art. 57, § 5 0 que:
"aos funcionários aprpensores fica assegurada a vantagem pre-

vista no parágrafo único do art. 62".
Tal dispositivo está aPsim redigido:
"Art. 62. Os bilhetes, apreendidos em virtude de contravenção

meramente administrativa ;serão conservados pela Fiscalização Geral
de Loterias em invsluero fechado e lacrado, com as declarações no-
cessarias.

Parágrafo único. Na hipótese de ser -premiado qualquer dos bi-
lhetes apreendidos, a Fiscalização Geral de Loterias providenciará
a respectiva cobrança, ficando o produto em depósito no Tesouro
Nacional ou . suas Delegacias Fiscais, até decisão final do processo.
Metade dos prêmios perteneerá aos apreensores que tiverem assina-
do o respectivo auto, e a outra metade será convertida em renda even-
tual da União".

Como se vê, a lei atilbui ao autuante D única vantagem da
metade dos prêmos, na hipótese de ser premiado qualquer dos bi-
lhetes aprendidos.

Não faz alusão a quota parte da multa e do processo não cons-
ta tenha sisin premiado "einalquer dos bilhetes apreendidos" e que
fazem parte do auto junto.,

O pedido de fls. 2 do presente processo não encontra, pois, am-
paro legal. Indeferido.

Auto n. 1.311-9.11 contra Procópio Douat & Cia. - Julgo
procedente o auto de fls. 18 e imponho à firma Procópie Douat &
Cia., a multa de um conto quinhentos e trinta mil réis (1:53010),
correspondente a três vezes ,o valor do selo devido, ex vi do artigo
03, § 2.°, combinado com o art. 72 do decreto n. 1.137, de 7 de
outubro de 1936.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva,' salvo recurso dentro de 20 dias, cum-
pridas as exigç!ncias do decreto-lei n. 607. de 10 de agosto de 1938.

Proc. n. 9.141-39 - Loraza & Irmão - Rua Jarina. 3 - Sem
prejnizo de qualquer ação fiscal, anterior ou posterior ao presente



- Mandei Wolf Einhorn -

-Miguel Campos Barros -

- Veiga & Brito Limitada -

- Elvira Barbosa da Moita

Avenida Venceslau

Avenida Marechal

Rua Souza Barros

- Rua Lobo Junior
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requerimento, pague, no prazo de 8 dias a contar da publicação des-
te despacho, o imposto acrescido de 10%. Satisfeito ou não o paga-
meto, vá o processo a comissão designada, para o necessário exame
ou procedimento fiscal.

Idênticos:
N. 19.938-39 - Leopoldo de Oliveira Guimarães - Praça Saenz

Pena, 17.
N. 6.656-40 - Waddy Addum - Rua Barão de Mesquita, 861.
N. 7.129-50 - Tutunje & Irmão - Rua Estácio de Sá, 149.
N. 8.462-40 - Manoel José Ramos - Rua Ana Quintão, 196.
N. 14.977-40 - Antônio Jacintho Machado Filho, - Rua Te-

nente Azauri, 30.
N. 21.552-40 - J. Fernandes & Barros - Rua Belizário Pena,

198.
N. 23.133-40 - António Gonçalves Martins. - Estrada Porto

Velho, 358-A.
N. 36.886-40
N. 38.089-40
N. 42.020-40

Penha.
N. 43.243-40 -José Vital Greco = Rua Vinte e Cinco n. 100.•
N. 46.261-40 - Rocha Moita & Cia Ltda., - R. Maria Angelica,

n. 10.
N. 49.930-40 - Samuel Kivelevicz - R. Siqueira Campos, 55-24

loja.
N. 53.017-40 - Salomão Felipe Mala - Rua S. Luiz Gonzaga, 58.
N. 53.0f9-40 - Pereira & Rios Ltda - Rua Laurindo Rabello,

n. 284.
284.

N. 57. 1309-40 - Leizer Levinson - Rua Visconde de 'fauna, 48
sobrado.

N. 58.920-40 - Entreposto Carioca de Generos Alimentícios
Ltda. - Rua do Catete, 244.

N. 63.686-40 - João Esteves de Favia - Rua Santa Ana, 78.
N. 63.915-40 - José Fonseca - Rua Senador Euzébio, 544.
N. 66.675-40 - J. Bernardo & G. Ltda. - Rua São Clemente,

n. 77.
N. 66.826-40 -
N. 67.976-40 -

n. 275.
N. 68.287-40

dos, n. 171-A.
- Wakin & Kehdi, - Rua Barão do Bom Retiro,

- Cardoso & Barreira - Rua Gonçalves Dias, 74,

- Jorge Prado & Pereira - Rua do Catete, 347.
- M. Alves & Real - Av. Teixeira de Castro, 188.
- Av. Suburbana 3.112 - Fialho & Cia.
- Farid Farah - Rua Senhor dos Passos 248.
- José Emílio de Castro Rocha - Praça Olavo

N. 76.594-40 -
Marquez de Sapucaf,

N. 76.952-40 -
N. 78.357-40 -

Passos, 186.
N. 78.880-40

Braz,28 .
N. 78.901-4.0

Floriano, 135.	 -
N. 79.200-40

n. 62-B.
N. 79.612-40

1.41.
1941:

N. 10.450 - Nicola Fittipaldi & Cia. - Rua Frei Caneca, 138.
N. 11.129 - Albino Alves dos ¡Santos - Rua Teixeira de Melo,

n. 48.
N. 11.633 - Luciano Rodrigues Saraiva - Estrada *do Cajá,

n. 121,
-Maurício Schartzer - Estrada de Braz de Pina,

- José Pereira - Rua Uruguai, 266.
- Manuel Pereira da Mota - Rua General Polido-

- Heitor Usai - Rua General Polidoro 290-B.
- Manoel Fernandes Ferreira Aguiar - Rua Pereira

- Guilhermino dos santos - Rua Julio do Carmo, 85

- Marcelino & Matos - Rua Maria Benjamim 162

N. 23.619 - M. Gomes da Silva - Rua do Senado 84.
N. 23.684 - Henrique Santos Mello - Rua 24 de Maio 947.

N. 23.688 - Pereira & Cia. Ltda. - Rua Joaquim Palhares
n. 358-A.

N. 23.711 - J. Rodrígues & Gonzalez - Praça Duque de
Caxias, 7.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISJENTE

Dia 9 de abril de 1911

Notificações
N. 175-41. Nagib Daher El Bestani - Rua Samé sln -

Multa de 15$0 mais a quantia de 60$0 relativa a emolumentos de regis-
to. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.681-40 - José Gomes da Silva Ferreira, rua Miguel Frias
n. 5 - À vista do que ficou apurado, e de acordo com a informação
do notificante e parecer, supra ,reconsidero o meu anterior despacho,
para, reformando-o julgar improcedente a notificação. Anote-se e
arquive-se.

N. 3.475-39 - José Coelho Filho, rua Barão de Mesquita 825.
- As alegações da requerente não são de molde a abalar os funda-
mentos do despacho de fls. 3, motivo por que o mantenho. Intime-
se para o rerolhimento dentro em 30 dias, sob pena de cobrança,
executiva salvo recurso zui. C. de Contribuintes no prazo de 20 dias,
e mediante previo depósito das importâncias exigidas.

N. 53-38 - Blanea Wolpensohm, rua Visconde de Pirajá 326.,
- Deixo de apreciar o pedido de reconsideração, por perempto.

Requerimentos:

N. 68.482-40 - Empresa Nacional de Petroléo. - Averbe-se
a mudança de acordo com o parecer da 2. 1% subdiretoria. ImPonho a
multa de cinquenta mil réis (50$0) mínimo da lei.

N. 504-41. - Joaquim Pereira do Couto - Anote-se a exclusão
do lançamento na forma proposta. Imponho a multa de cinqueta mil
réis (500) mínimo da lei.

N. 66.700-40 - Afonso Deulefeu - Indeferido, de acordo com
O parecer.

N. 481-39 - Mentida José Rubbios - Dê-se baixa proposta nu
parecer da 3.8 subdiretoria.

N. 80.249-40 - Miksa Bern - Dê-se a baixa proposta para
1941, de acordo com o parecer.

N. 15.214-41. - Café e Bilhares Marques Ltda. - Transfira-
se. Imponho a firma Café e Bilhares Marqties Lida (Manuel de Oli-
veira Marques, Joaquim Nunes Lopes, Serafim Pereira & Santos
Manuel de Jesus Marques) a multa de cinquenta mil réis (50$0) mí-
nimo da lei.

N. 31.704-40 - Ivan Feitosa Aguiar - Cancelem-se as certi-
dões de dívidas, de acordo com o parecer.

N. 14.364-36 - J. dos Santos Azevedo - Idem,
N. 26.623-38. - Rodrigues & Duarte - Transfira-se de acor-

do com o parecer da 2.a subdiretoria, de 12 de julho de 1938 ex of-
ficio para a firma Rodrigues & Duarte e em seguida para a reque-
rente Imponho a multa do 125$0 médio da lei.

N. 34.989-39 -Joaquim Santiago - Indeferido, de acordo com
o parecer.

N. 4.630-38 - A. Morais Caldas - Intime-se a firma respon-
savel a saldar o débito no prazo de oito dias sob as penas da lei.

N. 33.806-38 - Francisco Vieira Borba - Idem.
- N. 20.339-41 - Panambra S. I. e Exportadora Pan 'Americana
Ltda. - Façam-se as devidas anotações.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de abril de 1941

Auto n. 782-1935 c/ João Simões Alves Martins. -- Julgado
procedente o auto e imposta à firma João Simões Alves Martins a
multa de 2000 (duzentos mil réis), mínino do art. 81 do regula-
mento expedido com o decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Auto n. 138-1935 c/ Fábrica Osasco de Manilhas e Ladrilhos.
- Julgando improcedente o auto de fls. 4, por não terem ficado pro-
vadas as infrações nele apontadas.

Dê-se ciência desse fato aos autuantes, e determinado que
providenciem quanto ao levantamento do termo - de depósito de
fls. 2, arquivando-se. em seguida, o processo, depois de feitas as
devidas notas.

Auto n. 179-1941 c/ Isnard & Cia. - Julgado procedente o
auto e imposta à firma Isnard & Companhia a multa do quinhentos
mil reis (500$0), mínino do art. 122, combinado com os artigos 112,
§ 1.0, letra b, 88 o 206 do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro
de 1938.

Auto n. 192-1940 c/ Simões Pereira & Cia. - À vista do que,
consta deste processo que correu. Iodos os trâmites regulamentares.
e provada como se acha a infração do art. 122, de vez que o do-
cumento apreendido - fls. 2, - não é a nota ou fatura exigida'
pelo regulamento, resolvo julgar procedente o 'auto de fls. 3/4
imponho à firma Sitneies Pereira & Pia., a multa de quinhentos mil,

- Vital Ramos de Castro - Av. Passos, 115-E.
- José Felipe - Rua da Alíndega, 377-A.
- João da Cunha Branco - Rua Patagonia, 113.

Manuel Rodrigues, rua Barão Bom Retiro, 792.
Luiz Correia Pimentel - Rua General Pedra

- Guilherme Jde Souza & C. - Rua dos Invali-

N. 70.899-40
797-9.

N. 71.690-40
1.0 andar.

N. 72.763-40
N. 73.987-40
N. 74.999-40
N. 75.344-40
N. 75.771-40

Bilac, 9 sob.

Fábrica de Moveis Santa Rita Ltda - Rua
151.
Heitor Usai - Rua General Polidoro 290-B.
Francisco António Bello - Rua Senhor dos

N. 23.244
N. 890.

N. 23.284
N. 23.316

rof n. 268
N. 23.319
N. 23.385

Nunes, 336.
N. 23.532

fundos.
N. 23.566

ta loja.
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réis (500$0), mínimo do art. 122 do decreto-lei n. 739, de 24 ch,
setembro de 1938.

Ficam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, salvo requrso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências
do decreto-lei n,. 607, do 10 de agosto do 1938.

Auto n. 2.704-1939 c/ José Dantas F. de Melo. — Julgado
improcedente o auto de fls. 3/4 e determinado o seu arquivamento,
depois de feitas as devidas anotações.

Auto n. 7.559-1940 c/ P. Cardoso. — Julgado procedente-o
auto e imposta à firma autuada supramencionada — P. Cardoso
— a multa de quinhentos mil reis (50080), grau mínimo do art. 81
do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intimo-se para o pagamento da quantia devida no prazo de
30 dias, sob pena do cobrança executiva, salvo recurso den-
tro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10
de agosto de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

Auto n. 1.528-1938 c/ Reis & Irmão. — Julgado insubsistente
o auto de fls. 5/6 e determinado o seu arquivamento depois de fel-

, tas as devidas anotações.
Auto n. 182-911 contra Camilo Achacar e 198-941 — Julgando

procedente as autos de fls. 5-6 e 3-4 e imposta à firma Camilo,
Achacar a multa de quinhentos mil réis (50080), mínimo do art.
122, § 2.0, combinado com o art. 207 do decreto-lei n. 739, Ide
24-9-1938.

Auto n. 448-911 contra Viuva Ernesto Sousa — Julgado proce-
dente o auto de fls. 3-4 e imposta à -firma Viuva Ernesto de 'Sousa
a multa de quinhentos mil réis (50080), mínimo do art. 122

'
 com-

binado com os arts. 112, § IP, 6, 88 e 266 do decreto-lei 739, de(
24-9-1938.

Auto n. 568-911 contra D. M. Duarte Barbosa — Julgado pro-
cedente o. auto e imposta à firma supramencionada D. M. Duarte
Barbosa à multa do duzentos mil réis (20080), grau mínimo do ar-
tigo 111, § 1.0, letra c, do decreto-lei n. 739, de 24 de sssambro
de 1938.	 -

Auto n. 507-911 contra Isso. Sabagh — Julgado procedente o
auto e imposta à firma supra Tesa Sabagh a multa de quinhentos mil
réis (50080), mínimo do art. 122, combinado com os arte. 112, §
letra 6, 88 e 206, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Auto n. 502-911 contra António Francisco & Cia. — Julgado
procedente o auto e imposta à firma autuada supramencionada An-
tónio Francisco & Cia., a multa do quinhentos mil réis (50080), grau
mínimo do art. 122 do regulamento anexo ao decreto-lei n. 739, de
24 de setembro de 1938.

Auto n. 7.547-40 contra Icko Aba Arkader — Julgado proceden-
te o auto e imposta à firma Icko Aba Arkader a multa de um conto
de i'éis (1:00080), máximo do art. 81, combinado com o art. 222 do
regulamento anexo ao decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Auto n. 7.581-40 contra Mário Amado & C. — Julgado proce-
dente o auto e imposta à firma Maria Amado & Cia. a multa de .uni
conto do réis (1:00080), máximo do art. 4.0, § 21, nota 2.a combi-
nado com os arts. 81, c 222 e 206 do decreto-lei n. 739, de 24 dp,
setembro de 1938.

Auto ri. 7.528/40 c/J. Garcia & Alves. — Julgado procedente o
auto e imposta a J. Garcia & Alves a multa de quinhentos mil réis
(50080), grau mínimo do art. 81 do regulamento anexo ao decreto-
lei sob número 739, de 24 de. setembro do ano de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

Auto n. 7.622/40 c/Barbosa Monteiro & Cia., sucessora de F.
Batista & Francisco. — Julgado procedente o auto de fls. 3/4 e im-
posta à firma Barbosa Monteiro & Cia., sucessora do F. Batista &
Francisco à multa de quinhentos mil réis (50080), mínimo do ar-
tigo 81 do decreto-lei n. 739, de 24/9/1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

Ficam Intimadas as firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas no prazo de 30 dias, sob pen de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do
decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 353/1935 c/Afonso Schmolz. — Julgado improcedente
o auto, determinando o seu arquivamento, na forma da legislação
em vigor.

Auto n. 1.099/41 c/Américo Sousa Barbosa. Julgado proce-
dente o auto de fls. 5/6 e imposta a firma Américo Sousa Barbosa
a multa de 2:0000 (dois contos de réis), máximo do art. 52, para-

, grafo único, combinado com o art. 222 do decreto-lei n. 739, de 24
de setembro de 1938.

Auto n. 1.107/1941 c/Miguel Plubins & Cia. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. 4/5 e imposta à firma MigueI Plubins e Cia.
a multa de quinhentos mil réis (50080), mínimo doa art. 122 do
decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais
entregue-se a mercadoria apreendida.

Ministério da Marinha
Confissão de Eficiência

PROMOÇÕES

PRIMEIRO QUADRIMESTRE DE 1941

Republica-se, por ter saído com incorreções no Pidrid de
9 de abril de 1941,' a seguinte lista de promoções apresentadas a0
Exmo. Sr. ministro da Marinha, em 9 de abril de 1941:

QUADRO PERMANENTE

Carreira: "Oficial Administrativo"

Classe "K" — . 1 vaga

Indicação por antiguidade — 1 vaga

Joathan Adonay de Araujo Soares.

Classe ".1" — 1 vaga

Lista tríplice por merecimento — 1 vaga
Pontos

Roberto Talavera Bruce 	
	

15,71
Agostinho Olavo Rodrigues 	

	
15,71

Ulysses Gomes de Oliveira 	
	

15,71

, Carreira: "Escriturário"

Classe "E" — 5 vagas

Lista t-iiplice por merecimento — 3 vagas

Pontos

Almerindo Aureliano ! da Silva 	 	 14,22
Etelvino Caetano de ! Almeida Junior 	 	 13.66
José Militão de Paiva 	 	 12,83
Getulio Pinto da Luz 	 	 11 88
Izafas Dória de Souza 	 	 10,83
Luiz do Souza Andrade 	 	 9.26
Igno do Livramento Coutinho 	 	 7,70

Nota: — Os demais não teem interstício.
-

Comissão de Eficiência da Marinha, no Rio de Janeiro, em 14 de
abril de 1911. — Carlos Maya Ferreira, presidente. ..- Carlos Cardoso
de Paiva. — TancredO França Junior.

MiRistério da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA GUERRA

ME 9 de abril de 1941
Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das se-
guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 992 A-M. Faz; 294 — 80080 ao capitão *João Carlos Pereira

de Melo, e não como sa pediu em o aviso n. 4.987-M. Faz. 1.738, do
6 de novembro de *940.

N. 1.000-M. Faz. 296 — 10:51686 ao capitão Càndido Nunes da
Silva.

N. 1.001-M. Faz. 297 — 1:71687 ao 2.0 tenente convocado Ge.
raldo Benvindo dos Santos.

N. 1.001-M. Faz. ,300 — 84582 à D. Eulália Adelaide de Figuebs
redo Moura.

N. 1.006-M. Faz. 302 — 21:69885 . a The São Paulo Tramway
Light Power Company,,Limited.

Na Delegacia do Parát•	 •
N. 1.007-M. Faz. 303 — 66080 ao 1.0 tenente I. G. Nelson Pe-

reira da Silva.
• Na Delegacia de São Paulo:

N. 1.062-M. Faz. 298 — 1:74080 ao 1.0 tenente Raul de Sousa,
Na Delegacia do Paraná:
N. 1.003-M. Faz. 299 — 66080 ao 2.0 tenente convocado Enrico

Casar de Almeida.
N. 1.005-M.Faz. 301 1-84087 à D. Maria José Teixeira do Espírito

Santo,.
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Aviso n. 999-X 15 — Atendendo à conveniência do serviço, de-
verão ser acompanhadas de quatro cópias as propostas relativas à
moditaalrão de quadro, efetivais , tabelas. aprovação de instruções, etc.,
que tenham de ser publicadas no Diário Oficial.

Dia 10- de abril de 1911

Aviso n. 1.03I-M. Acro. 51 — Ao Sr. ministro da Aeronáutica
— Conamica que foi autorizada a transferência para as Forças Aéreas
Nacamaia do 2.0 sargento Jas-con Honório Sergipe e do 30 sargento
António Ferreira de Sousa, que serviam na Esquadrilha de Aviação
da Escola Militar.

Aviso n. 1.015-Dir. Fun. 117 — Ao Sr. diretor de Fundos do
Exrcito — Manda entregar ao major António Carlos Bittencourt, à
conta da verba 4 — Eventuais — Consignação 1 — Diversos. 01, do
atual orçamento do Ministério da Guerra, a -quantia de 20:000$0
(vinte contos de réis), para atender às despesas com a ida a Buenos
Aires Ga Delegação Esportiva que vai .representar d Exército Brasi-
leiro nas provas do "Pentatlon Moderno Militar".

Aviso n. 1.032-And. 1.a Aud.-1.a R. M.—Ao Sr. auditor da La Audi-
tor:a de 1.a Região Militar—Solicita, por motivo imperioso de serviço,
de conformidade com o disposto no parágrafo único do art. 25 do
Código da Justiça Militar, a substituição doa capitão Jorge Fox Sala-
dino e 1.0 tenente Temiatocles Isidoro Teixeira dos Reis no Conse-
lho Permanente de Justiça, para que foram sorteados nessa Audi-
tor:a.	 -

Dia 9 de abril de 1911

Despachos:
Foi classificado, no Quadro Suplementar Geral, o capitão Floriano

da Silva Machado.
Foram designados, por necessidade do serviço:
O major Antenor de Alencar Lima, para &arcar as funções de

instrutor estagiário da Escola de Estado Maior, o qual só se apresen-
tará após haver completado sua arregimentação;

O capitão Áureo José de Carvalha, para como professor adjunto,
reger a cadeira de Tecnologia Mecânica da Escola Técnica do Exér-
cito;	 •

O capitão Francisco de Araujo Machado, para como professor
adjunto, reger a cadeira de Metalurgia Geral Siderúrgica, da Escola
'Técnica do Exército

Os capitães Luiz Rodrigues Maia e Osvaldo Wagner, para servi-
rem no Estado Maior da 3.a Divisão de Cavalaria;

Os sargentos Cassemiro dos Santos Mofina (do 2.0 Regimanto
Cavalaria Divisionário) e Eurico de Sousa Ferraz, (do 4. 0 Regimento de
Cavalaria Divisionário), para exercerem as-funções de monitores do
curso - de Cavalaria do C. P. O. R., da 4.a (quarta) Região Militar
(Belo Horizonte);

O capitão Luiz Eugênio de Freitas Abreu para substituir o capitão
Edmundo Gasião da Cunha, na cadeira de Cálculos Técnicos, sem pai»
juizo de suas funções normais de prqfessor da cadeira de Geologia, da
Escola Técnica do Exército.

Para servirem na Diretoria do Arquivo do Exército, como empre-
gados

'
 os seguintes sargentos reformados:

Sargento ajudante Osmar de Carvalho;
1.0 sargento Martiniano Alves de Araujo;
2.° sargento Elisiário Prado do Nascimento;
2.° sargento Alvaro Isfaurity da Silveira.

Dia 10 de abril de 1941

Foram concedidos trinta dias de prorrogação para entrega dos
Inquéritos Policiais Militares dê que estão encarregados:

Capitão Alamir de Lemos Furtado;
Capitão Silvio Pinto da Luz; -
Capitão Eugênio Martins Penha;
capitão vaterinario Eirmiano Pires de Camargo;
1.0 tenente Emílio Nina Pargas Rodrigues.
Foi classificado, por necessidade do serviço, no Quadro Supla-

ventar Geral, o capitão José Maria Bastida Schneider.
Foram transferidos, os capitães:
João Vieira Pessoa Pontes, Evandro Conceição Dei Corona. Hum-

berto Morais Barbosa Amorim e Frederico Mindelo Carneiro Monteiro,
do Quadro Ordinário todos para o Quadro Suplementar Geral;

Tem-Estadas Vieira de Azevedo, Amilcar Dutra de Menezes e José
Alberto Bittencourt, todos do Quadro Suplementar Privativo para o
Quadro Suplementar Geral.

Ma 11 de abril de 1941

Foi classificado no Serviço de Intendência da 8.a (oitava) Região
Militar, por necessidade do serviço, o capitão intendente do Exércita
Euclides Guimarães Alves Nogueira, para substituir ali o major I. E.
José Leal Ribeiro.

Foi transferido, tambem por necessidade do serviço, o capitão
intendente do Exército Benjamin de Almeida Passos, do 10.° (décimo)
Regimento de Cavalaria Independente (Bela Vista) para o 70 (sétima).
Regimento de Infantaria (Santa Maria).

Dia 9 de abril de 1911

Nola n. 168 — Ao Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra
a.- Determina que seja recomendado, em Boletim do Exército, con-
forme pede a Secretaria da Presidência da República em Circular

n. 7/41, de 2 do corrente, que as Repartições subordinadas a esta
Ministério não façam entrega de qualquer documento dependente de
recibo sem que o interessado, seu procurador ou quem com capaci-
dade para receber se apresente, o assine em letra clara e inteligível,
fornecendo indicações de todos os seus prenomes e sobrenomes,
quando tenham assinatura abreviada ou de dificil leitura.

— Ao Sr. Inspetor Geral do Ensino do Exército:
Nota n. 170 — Declara que é permitido ao Capitão Homero de

Almeida Magalhães ir á Argentina, sem anus para o Exército, corno
representante da Confederação Brasileira de Desportos no Campeo-
nato Sul-Americano de Atletismo.

Nota n. 171 — Declara que é tornado extensivo aos çandidatos
à matrícula na Escola Preparatória de Cadetes de São Paulo, o dis-
posto no art. 84, letra a, do Regulamento da Escola Militar, com re-
lação ao limite de idade estabelecido no mesmo artigo.

Nota n. 172 Declara que o Comandante da Escola Militar é
autorizado a mandar verificar praça, no Contingente da mesma Es-
cola, do ex-cadete Vinicius Campos Veras, a quem é permitido pres-
tar exame na cadeira de Balística na época regulamentar.

N. 173 — Declara sem efeito a matrícula compulsória do 1.° Te-
nente Luiz Chaves Barlen, no Centro de Instrução de Moto Meca-
nização.

Nota n. 175 — Ao Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra
— Declara que é designado o Capitão Intendente do Exército Pedro
Gomes da Silva para fazer parte, como membro transitório, da Co-
missão de Escolha de Terrenos — na Diretoria de Engenharia —
em substituição ao Capitão Intendente do Exército Oldemar Corrêa
do Sá.

Dia 10 de abril de 1911

Nota n. — 177 — Ao Sr. Inspetor Geral do Ensino do Exército
— Determina que, com a máxima urgência, •os professores abaixo
mencionados, do corpo docente da Escola Militar c atualmente sem
função, sejam apresentados à mesma escola para lecionarem desde já,
cadeiras de sua especialidade aqui especificadas:-

Coronel da reserva Sinesio de Farias .— Física.
- Coronel da reserva Sebastião Corrêa Pontes — Balística.

Coronel da reserva Asór Brasileiro de Almeida — Direito.
A colação emprestada pelo Coronel_ Sinesio de Farias ao Curso

por correspondência para os candidatos à Escola Técnica do Exército,
em caracter particular, é facultativa.

Nota n. 180 — Ao Sr. Chefe do Estado Maior do Exército —
Fica transferida, para ocasião oportuna, a matrícula dos Majores
Aviadores Mareio de Souza Mello, Carlos Rodrigues Coelho e Clovis
Monteiro Travassos e do Capitão Aviador Miguel Lampert no 1.0
ano da Escola de Estado Maior, conforme solicitou o Exmo. Sr. Mi-
nistro da Aeronáutica.

PORTARIAS

Portaria n. 2.819 de 14 de abril de 1941 — Designa para ser-
vir na Diretoria do Material Bélico do Exército o Coronel de Infan-
taria do Q. T. A. Franklin Emilio Rodrigues.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

ATOS DO SECRETÁRIO GERAL

• Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo mencionados foram lavra-
das as seguintes apostilas:

Por decreto de 21 de fevereiro de 1941, nos termos do art. 3.0,
letra A, do decreto n. 24.221, de 10 de maio de 1934, foi licenciado
do serviço ativo do Exército, conforme pediu, o 2.0 tenente da Reserva,
convocado, Júlio Ribas, de quem trata esta carta-patente, contando
vinte e sete anos e nove meses de serviço, percebendo os encimentos
a que tiver direito na forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1911. — Valentint Benielo da Silva,
general de brigada, secretário geral.

— Por decreto de 8 de novembro de 1940, foi nomeado para o cargo
de Ministro do supremo Tribunal Militar, vago em virtude da reforma
definitiva do respectivo titular general de divisão ConstánCio Des-
champs Cavalcanti, o general de divisão Almério de Moura, de quem
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Valentim lienicio da Silva,
general de brigada, secretário geral.

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Designação:
O Sr. Ministro da Guerra, em nome do Sr. Presidente da Rapo-

blicaaresolveu designar o auditor de primeira entrando. da Justiça Mi-
litar, padrão M, do Quadro Permanente deste Ministério, Diágenes Gon-
çalves Pena, aproveitado por decreto de 14 de março de 1941, para ter
exercido na Segunda Auditoria da Segunda Região Militar (portaria
n. 5I-S/3, de 7 de abril de 1941.)
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ALTERAÇÕES DO PESSOAL EXTRIANUMERÁRIO-MEN BALISTA

Admissão:
Foram admitidos:
Alzira Masson Jegues, para desempenhar as funçõèrde kuxiliar

de escritório, padrão IX, com 500$0 mensais, pelo prazo de • noa e meses
e oito dias, em vaga existente na tabela (portaria n. .50-S/3, de
7-4-41),

Luiz Fernando Freire do Morais, para desempenhar as funções
4 de auxiliar de escritórie, padrão VIII, com 4500 mensais, pelo prazo

de nove meses e oito dias, em vaga existente na tabela (portaria nú-
mero 51-S/3, de 7-4-41);

Estas admissões foram autorizadas pelo Sr. Presidente la Repú-
blica, em despacho exarado 'na exposição de motivos n. 398, de 24-3-41,
do D. A. S. P., e são para a Escola de Estado Maior.

•Demissões:,
Foram demitidos:
Alzira Masson Jogues, das funções de auxiliar de escritérlõ, pa-

drão IX, da Diretoria de Engenharia, em virtude de haver aceitado
outro cargo (portaria n. 52-S/3, de 7-4-41);

Luiz Fernando Freire de Morais, das funções de auxiliar de es-
critório, padrão X, da Diretoria do Arquivo do Exército, em virtude
de haver aceitado outro cargo (portaria n. 53-S/3, de 7-4-41)•

José Ramos, a pedido, das funções de laboratorista-auxiliar, .pa-
drãp V, da Fábrica de Piquete (portaria n. 55-S/3, de 7-4-41);

Odia Salin Ana, a pedido, das funções de artífice, padrão IX, da
Fábrica de Juiz de Fora (portaria n. 56-S/3, de 7-4-41),

Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos:

. Francisco Pereira de Sousa, 3• a eis. SG-AV, servindo* preSente-
mente na Escola de Aviação Naval, pedindo permissão-para inscre-
ver-se no Concurso para provimento em cargos da classe inicial da
parreira de Dactilógrafo no DASP. — Autorizo.

Ilercl Ferreira, pedindo uma 2.a via de seu certificado de reser-
vista. — Devidamente instruido, volte.

Davi da Costa Guerra, 2.° sargento 10.907 — AE-MR-AV, pe-
dindo retificação de seu nome para Davi da Silva Guerra, conformo
documentos que apresenta. — Defiro de acordo cem o parecer do
Dr. Consultor Jurídico.

Parecer n. 22, a que se refere o despacho acima::
"Senhor Ministro:
1. Submeteu Vossa Excelência à apreciaçue desta Consultoria e

anexo processo, em que Davi da Costa Guerra, 2.° Sargento — 10.907-
AE-MR-AV., pede seja retificado seu nome para Davi da Silva Guerra,
visto "ter-se equivocado", quando deu aquele nome", ao alistar-se na
escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina".

2. Para comprovar o que agora alega, o peticionário juntou ao
seu requerimento uma certidão de nascimento, passada pelo escrivão
do 1.0 distrito e oficial vitalicio do Registo Civil da sede da comarca
de Laguna, da qual consta, efetivamente, ser seu verdadeiro nome
Davi da Silva Guerra, e não Davi da Costa Guerra.

3. A Diretoria da Aeronáutica Naval, ouvida a respeito, não se
limituo a informar o pedido. Foi de parecer que

•
"no caso em apreço, a alteração do nome do peticionário s6
poderá ser feita mediante decisão judicial."

4. Não tem razão, entretanto, aquela Diretoria. Se o peticio-
nário pretendesse alterar ou modificar o seu registo civil, nenhuma
dúvida haveria de que só por despacho do juiz competente a ouvido
previamente o Ministério Público, poderia ele obter a retificação de
seu nome, desde que provasse o engano, erro ou omissão (art. 10 do
decreto n. 19.710, de 18 de fevereiro de 1931, combinado com o ar-
tigo 117 do regulamento baixadq com o decreto n. 18.542, de 24 de
dezembro de 1928).

5. Mas o que o suplicante pretende não é a modificação de seti,
registo civil, sinão a retificação de seu nome nos assentamentos da
Marmita, precisamente com fundamento naquele registo.

0. O que se deve averiguar, isto sim, é se o peticionário agiu
com dolo ou intento malsão, quando declarou chamar-se Davi da
Costa Guerra, ao "alistar-se na Escola de Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina". Porque, na hipótese afirmativa, e se o fato já não
houver incorrido em prescrição, terá ele de responder a processo
pelo crime previsto no art. 25 do decreto n. 4.780, de 27 de de-
zembro do 1923, nos termos do art. 57 do Regulamento que baixou
com o decreto n. 18.542, de 24 de dezembro de 1928, já citado, pois
cons.oante o aludido regulamento, art. 57, tambem, já citado,

"cometerá crime, nos termos da lei n. 4.780, de 27 de de.:,
zembro de 1923:

identidade ou estado ou atestar os de outra pessoa, de modo
que possa resultar qualquer prejuizo público ou particular
(art. 25)."

Nestas condições, esta Consultoria tem a honra de restituir a
Vossa Excelência o anexo processo- e de opinar pelo deferimento do
pedido, com a ressalva constante do item 6. — Valdemar Moreira,
Consultor Jurídico." n

yirgilio Prediliano Ferreira de Andrade, 2. 0 Sg-ET-AV, n. 8.79,
pedindo retificação de seu nome para Virgílio Prediliano de Andrade,
bem como que consta'de sua caderneta subsidiária a data de seu nas-
cimento que é 6 de ~libro de 1904 e o nome de seu pai que é Pre-
diliano Ferreira de Andrade. — Defiro, como parece ao Dr. Consul-
tor Jurídico.

Parecer n. 23, a i que se refere o despacho acima:.
"Senhor Ministro,
1. Submeteu Vossa Excelência à apreciação desta Consultoria o

anexo processo, em que Virgílio Prediliano Ferreira de Andrade, 2.0
sargento Et-Av. n. 8700, presentemente servindo na Base do Avia..
go Naval de Santos, pede seja retificado seu nome para Virgílio Pre-
diliano de Andrade, nascido em 6 de outubro de 1904, o, bem assim,
que em sua "Caderneta subsidiária" fique tombem constante o nome
de seu pai, Prediliame Ferreira de Andrade.

2. Para comprovar o que agora alega, o peticionário juntou ao
seu requerimento urda certidão de nascimento, passada pelo Ofi-
cial do Registo Civil de Natal, donde consta, efetivamente, ser seu
verdadeiro nome Virgílio Prediliano de Andrade (e não Virgílio Pre-
diliano Ferreira de Andrade), nascido em 6 de outubro de 1904, filho
legítimo de Prediliano Ferreira de Andrade e Ana Ferreira de An-
drade.

3. , A Diretoria de Aeronáutica Naval, ouvida a respeito, não se
limitou a informar o pedido. Foi de parecer que	 •

"a mudança do nome pretendida pelo requerente, parece ser
um caso de dpcisão judicial".

4. Não tem razão, entretanto, aquela Diretoria. Se o peticio-
nário pretendesse alterar ou modificar o seu registo civil, nenhuma
dúvida haveria de que só por despacho do juiz competente o ouvido
previamente o Ministério Público, poderia ele obter a retificação
de seu nome, desde que provasse o engano, erro ou omissão (art. 10
do decreto n. 19.710, de 18 de fevereiro de 1931, combinado com o
art. 117 do regulamento baixado com o decreto n. 18.542, de 24 de
dezembro de 1928) .

5. Mas o que o suplicante pretende não é a modificação do seu
registo civil, sinão a retificação de seu nome nos assentamentos da
Marinha, precisamente 'com fundamento naquele-registo.

6. O que se devei averiguar, isto sim, é se O peticionário agiu
COM dolo ou intento malsão, quando declarou chamar-se Virgilio Pre-
diliano Ferreira de Andrade, nascido em 11 de fevereiro de 1904, ao
"alistar-se no Corpo de Marinheiros Nacionais". Por que, na hipó-
tese afirmativa, e se o fato já não houver incorrido em prescrição,
terá ele de responder a processo pelo crime previsto no art. 25 do
decreto leg. n. 4.780, , do 27 de dezembro de 1923, nos termos do
art.• 57 do Regulamento que baixou com o decreto n. 18.542. de 24
de dezembro de 1928, 'já citado, pois consoante o aludido regula-
mento, art. 57, tambein já citado,

"cometerá crinie, nos termos da lei n. 4.780, de 27 de de.,
zernbro de 1923:
p • • • 	

c) quem afirmar falsamente ao funcionário ou oficial
público ou em qualquer documento particular a própria iden-
tidade ou estad ou atestar os de outra pessoa, de modo que
possa resultar qualquer prejuizo público ou particular (ar-
tigo 25)."

Nestas condições, esta Consultoria tem a honra de restituir ti
Vossa Excelência o endro processo e de opinar pelo deferimento do
pedido, com a ressalva censtante do item 6. — ' 17a1dentar Moreira, Con-
sultor Jurídico.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Gabinete do Ministro

PORTARIA l. . 249, DE 14 DE ABRIL DE 1941
O Ministro de Estadé dos Negócios da Viação e Obras Públicas re-

solve designar o engenheiro Vitor Gustavo Mascarenhas Tamm, Chefe
de Divisão, Padrão P, dg Quadro II deste Ministério, para exercer as
funções de Chefe do seu Gabinete. (9.357-41).

Comissão de EficiênClà
PROMOÇõES

QUADRIMESTRE DE 1941

QUADRO I

carreira — Engenheiro — I. G. I.
Classe "L"

Tendo sido preenchida, por decreto de 5 da corrente, com a trans-
ferência de Pedro da Costa Possolo, na vaga resultante da aposenta-,

•1
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dona de Oscar Mafaldo de Oliveira, foi tornada sem efeito a indiCal
ção de António Frageli para a referida vaga.

QUADRO III

Carreira - Postalista

Classe "G"

43 vagas

Lista tríplice por merecimento

21 vagas

Da. lista primitivamente organizada por esta Comissão, foram
exeluidos Agenor Tertuliano dos Santos, Armando Bello de Andrade,
Existaehio Alvares Pereira, Zilda Vieira do Lima, Armando Borges
Monteiro e Carlos Cantuaria Medronho, colocados respectivamente,
em 6-1„ 65, 66, 67, 68 e 69 legares, por serem apenas 21 as vagas a
preencher por merecimento.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941..- A comissão. - Raul de
Azevedo, presidente, interino. - Francisco Mendes.

Expediente do dia 9 de abril de 1941

Requerimentos despachados:

Ilandolfo Raposo e Rafael Farnesi, agentes tr.E", do quadro II
(E. F. C. B.), pedindo revisão de boletins de merecimento do ultimo
quadrimestre. - Dado provimento para conferir o 1° quadrimestre
do corrente ano, números de pontos igual ao do 3•0 quadrimestre
de 1910.

Diretoria de Contabilidade

DESPACHOS DO 811. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Exposição de motivos:

N. 331, de 5-4-1941 - Referente ao ofício em-que a Superinten-
dência da Rede de Viação Paraná-Santa Catarina solicita autorização
para realizar a compra de trilhos, do tipo 37,2 Icgs.

'
 por metro linear,

na importância aproximada de 9.000:000$0. A autorização solicitada
tem fundamento no art. 38, letra a, do decreto-lei n. 2.206, de •20
de maio do ano p. findo. - Autorizado. Em 7-4-941. - G. VARGAS.
(0.252-41).

TABELAS A QUE SE REFERE A

Requerimentos despachados

Dia 18 dojulho do 1939

Imprensa Associada do Brasil Ltda., empresa permissionária do
serviço limitado internacional de imprensa, recebido, solicitandb per-
missão para estabelecer, nesta Capital, uma estação radiotelegráfica
destinada, exclusivamente, às transmissões do serviço internacional de
imprensa de que tratam os artigos 12 do Regulamento Adicional de
Radiocomunicações e artigo 77 do Regulamento Telegráfico anexos à
Convenção Internacional de Telecomunicações de Madrid, 1932 (Revi-
são do Cairo, 1938), isto é, do serviço de múltiplos destinos. - Defe-
rido, tendo em vista o parecer da C. T. R) combinado com o do D.
C .T. (Diz a C. T. R.: "... a permissão poderá ser concedida, com
fundamento nos dispositivos dos RegulamerRos e Acordos internacio-
nais e considerando que o artigo 5.0 do decreto n. 21.111, de 1 de
março de 1932, faculta ao Governo admitir a execução, por terceiros.
dos serviços que lhe não forem privativos, como no caso se verifica. E
acrescenta: "Ao Departamento dos Correios e Telégrafos, entretanto,
caberá opinar em definitivo". O D. C. T., submetendo à apreciação o
parecer que sobre o assunto emitiu a C. T. R., informa: "...esto
Departamento é de parecer que não há inconveniente no deferimento
do pedido em apreço, sendo imprescindivel, porém, que seja estabele-
cido o'regime de contbibuições") (Referência: P. n. 17.837-39).

PORTARIA N. 238, DE 4 DE ABRIL DE 1941

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu Américo Fran-
cisco de Almeida Costa, concessionário dos novos serviços de trans-
portes marítimos na Baía de Guanabara, e de acordo. com  o parecer
do Departamento Nacional de Portos e Navegação, em ofício n. 680,
de 19 de fevereiro próximo findo,

Resolve aprovar as tabelas de horários, que com esta baixam,
assinadas pelo Diretor rio Contabilidade desta Secretaria de Estado,
para execução dos refecidos serviços.

Os horários para a linha de cargas são aprovados provisoriamente,
ficando o concessionár!o obrigado a realizar o número de viagens
estipuladas no contrato logo que exigidas pelas necessidades do trai-
lego; e, em carater experimental, até definitiva organização do Ler-
viço, os horários das linhas das Ilhas de Governador e Paquetá.

Rio de Janeiro, 4 el9 abril de 1941. - João de Mendonça Linux'...

PORTARIA N. 238, DESTA DATA

PARTIDAS DA CAPITAL PARA NITERÓI

Passageiros

60' em GO' 30' em 30' 20' em 20' 10' em 10' 15' em 15' 20' em 20' 15' em 15' 10' em 10'	 •

-- 0.00 5.30 7.20 8.10 11.15 12.20 16.15 17.10
1.00 6.00 7.40 8.20 11.30 12.40 -	 16.30 17.20
2.00 630 .	 8.00 2.30 11.45 13.00 16.45 '	 17.30
3.00 7.00 8.40 12.00 13.20 17.00 17.40
4.00 8.50 13.40 _ 17.50
5.00 9.00 14.00 18.00

9.10 14.20 18.10
• 9.20 14.40 18.20

9.30 • 15.00 . 18.30
9.40 • 15.20 18.40
9.50 15.40 18.50

10.00 16.00 19.00
10.10 19.10
10.20 ' 19.20
10.30 19.30

. 10.40 19.40
10.50 19.50
11.00 20.00

-
•

15' em 15' 20' em 20' 30' em 30'
6 horas com saidas de 10' em 10'

‘ 3 horas com saidas de 15' em 15'
20.15 21.20 22.30 . 6 horas com saldas de 20' em 20'
20.30 21.40 23.00 4 horas com saidas de 30' em 30'
20.45
21.00

22.00 23.30
00.00

5 horas com saidas de 60' em 60' •

24 horas

Total: 79 saidas.



DO 1110 PARA A ILHA DO	 SAIDAS DA ILHA DO GOVERNADORSA1DAS
GOVERNADOR	 PARA O RIO

5.00	 5.00
6.00	 6-.00
6.30	 6.30
7.00	 7.00
7.30	 7.30
8.00	 8.00

moramo as barcas mialas de veículos, cargas e passageiros, do RN
para 04 Mas e vice-versa

5,30 e 16,30- do Rio para Pacluttá - diretas.
6,45 e 17,45	 para Governador.
7,30 o 18,30	 de Governador para o

SAIDAS DO RIO PARA PAQUETÁ. 	 SA1DAS	 PAQUETÁ PARA O RIO

8.30 8.30 6:00	 5.00
9.00 9.00 8.00	 7.00
9.30 9.30 40.00	 9.00	 .

10.00 10.00 12.00	 11.00
10.30 10.30 14.00	 13.00
11 00 11.00 $6.00	 15.00
12.00 12.00 18.00	 17.00
13.00
14.00

13.00
14.00

20.00	 19.00
22.00	 21.00

15.00 15.00
Total: 9 viagens	 Total: 9 viagens

18 viagen@.
16.00
1i.00

16.00
17.00

17.30
18.00
18.3U

17.30
.i8.00
18.30

Diretoria Geral do Contabilidade, em 4 de abril do 1944.
À. de Almeida Brandão, diretor de Contabilidade.

- P.

49.00 10.00 Á>. 4.002 - 40-4-41 681$4)
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PARTIDAS DE NITERÓI PARA A CAPITAL FEDERAL

Passageiros

00' em 60'
,,....__,

1 30' em 30' 20' em 20'	 10' em 10' - 15' em 15' 20' em 20' 15' em 15' 10' em 10'

0.30 6.30 7.20 8.10 11.15 ,	 12.20 16.15 17.10	 -
1.30
2.30
3.30

7.00 7.40
8.00

8.20
8.30
8,40

11.30
11.45
12.00

,	 12.40
,	 13.00

13.20

16.30
16.45
17:00

1	 17.20
1	 17.30

17.40
4.30

-
8.50 13.40 17.50

5.30 9.00 14.00 18.00
6.00 9.10 14.20 18.109.20 . 14.40 18.20

9.30 15.00 18.30
9.40 15.20 18.10
9.50 15.40 18.50

10.00 16.00 19.00
10.10 19.10
10.20 19.20
10.30 I	 19.30
10.40 19.40i 10.50 19.50
11.00	 ,

_
20.00

1
15' em 15' 20' em 20' 30' em 30'

6 horas com saldas de 10' em 10'-
20.15 21.20 22.30 -

3 horas com saidas de 15' em 15'
6 horas com saldas de 20' eill 20'

20.30 21.40 23.00 . 4 horas com snidas de 30' em 30'
20.45 . 1	 22.00 23.30 5 horas com saldas de 60' em GO'
21.00 00.00

24 horas

Total: 79 saldas.'

P4RTIDAS DAS BARGAS MIXTAS .DE CARGAS E PASSAGEIROS,
,	 DA CAPITAL FEDERAL PARA NITERÕI

RADAR R:. CAPITAL FEDERAL PARA NITERÓI E NICE VERSA

19.30	 19.30
20.00	 20.00
21.00	 21.00
22 00	 22.40
23.00	 23.00

4.00
5.00 5.00.

24.00	 24.00

Total: 28 viagens	 Total: 28 viagens7.00 6.00
9.00 8.00

10.00 10.00 TIORARIO PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE CARGAS PE-
11.00 11.00 QUENAS, A SER ÉXECUTADO POR MEIO DE FALUAS MOTO-
13.00 12.00 RIZADAS, PARA AS ILHAS DE GOVERNADOR E PAQUETA.
15.00 14.00
17.00 16.00 DAS ILHAS	 SAIDA DO RIO	 PARA AS ILHAS
19.00 18.00
21.00 20.00 Paqueld	 Governador	 Rio
24.00 23.00

às	 5	 6	 7
Total: 12 viagens Total: 11 viagens 9	 10

13	 - 14	 15
PASSAGEIROS 17	 .18	 19
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Serviço do Pessoal

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA:

Exposições de motivos:

N. 328, de 5-4-1941 — Propondo a remoção, ar officio, no inte-
resse da administração, do telegrafista, classe "F", do Quadro III —
Parte Suplementar — deste Ministério, Aristarco de Azevedo Sousa,
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Botucatú para a de
São Paulo. Despacho: Aprovado. Em 7-4-941. — G. VARGAS (9.251,
de 1941).

N. 330, de 5-4-1941 — Submetendo à consideração do Sr. Pre-
sidente da República a nova autorização que se faz necessária, para
que o telegrafista, classe "F", do Quadro III — Parte Suplementar —
deste Ministério — Ney de Lemos Luz possa permanecer ainda à dis-
posição do Estado da Baía, uma vez que o Sr. Interventor Federal na-
quele Estado, consultado sobre as funções que vem desempenhando o
referido funcionário e sobre a necessidade de seus serviços, informou
que o mesmo exerce o cargo de Prefeito no Município de Marat e
que, à vista dos apreciaveis serviços que vem prestando, a sua per-
manência naquele Estado torna-se imprescindivel. Despacho: Auto-
rizada a permanência por mais um ano • Em 7-4-941. — G VARGAS.
,(9.253-41).

ATOS DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 10 de abril de 1941

Benedito da Cruz Coelho, ex-empregado do Lloyd Brasileiro, so-
licitando reintegração na mencionada Empresa. — Indeferido, em face
do parecer contrário do Lloyd Brasileiro. (8.073-41).

Cristovão Gomes Pereira, solicitando sua admissão como extranu-
merário-mensalista, servente V, do D. N. P. N. — Indeferido. A ad-
missão de extranumerários, em qualquer série funcional, depende de
prova de habilitação. (8.391-41).

José Mendes Mourão, escriturário, classe "E", da Estrada de Fer-
ro Central do Piauí, solicitando transferência para igual classe e car-
reira do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda. — O reque-
rente não pode ser atendido por não contar 730 dias na classe a que
pertence. (8.565-41).

Tobias Gomes de Menezes, escriturário, classe "F", do Quadro II,
reclamando contra os pentes atribuidos a alguns funcionários que In-
te o

b
Tam a lista tríplice para as promoções, por merecimento, à classe

"G", correspondente ao primeiro quadrimestre do corrente ano. — In-
deferido, em face do parecer da C. E. (8.722-41).

ATOS DO SR. DIRETOR

Portaria n. 4, de 8 de 'abril- de 1941
O diretor do Pessoal resolve dispensar, a pedido, o oficial admi-

nistrativo, classe I (lotação da Comissão de Eficiência), Beatriz Au-
gusta de Morais, das funções de seu secretário.

Dia 26 de março de 1941
Licenças:

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Maria Carolina Ferreira de Macedo, datilógrafo D, do
Quadro I, SPV, por quinze dias, em prorrogação, para tratamento de
saude, no período de 23 de março a 8 de abril de 1941. (Processo
n. 7.684-41.)

Dia 27
Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de

28-10-39, a Dora Leal Scheinker Decoster, auxiliar de escritório IX,
SPV, por um mês, para tratamento de saude, no período de 27 de
março a 26 de abril de 1941. (Processo n. 7.905-41.)

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Léa Miranda Pontes, auxiliar de escritório IX, SPV, por
quinze dias, para tratamento de saude, no período de 27 de março
a 10 de abril de 1941. (Processo n. 7.906-41.)

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.7135 de
28-10-39, a José Luiz dos Santos, contínuo G, do Quadro I, SSN, por
um mês, para tratamento de saude, no período de 27 de março a 26
de abril de 1941. (Processo n. 7.683-41.)

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lpi n. 1.713, de
28-10-39, a Mirtes de Queiroz, escriturário XII, SPV, por quinze dias,
em prorrogação, para tratamento de sande, no período de 27 de março
a 12 de abril de 1941. (Processou. 7.819-41.)

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei 1.713, de
28-10-39, a Noemi Guimarãe.3 Toledo, auxiliar de escritório IX, DC,
por um mês, em prorrogação, para tratamento de saude, no período
de 1 a 30 de abril de 1941. (Processo n. 7.823-41.)

Dia 29

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, do
28-10-39, a Boa Soares de Andréa Cordeiro, auxiliar de escritório IX,
Serviço de Comunicações, por um mês, para tratamento de saude, no
período de 24 de março a 23 de abril de 1941. ,(Processo n. 6.672-4i.).

Dia 3 de abril de 1941

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n, 1.713, de
28-10-39, a Alberto Moutinho, auxiliar de escritório VII, Serviço de
Comunicações, por um mês, em prorrogação, para tratamento de saude,
no período de 5 de abril a 4 de maio de 1941. (Processo n. 8.413-41.);

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Cléa Claraz de Sousa Mendes, datilógrafo G, do Quadro I,
DNPN, por um mês, para tratamento de saude, no período de 30 de
março e 29 de abril de 1941. (Processo n. 8.214-41.)

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a José Domingues Belfort Vieira, engenheiro N, do Quadro I,
DNPN-DNOS, por três meses, para tratamento de saude, no período de
31 de março a 30 de junho de 1941. (Processo n. 8.213-41.)

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Washington Moura, escriturário E, do Quadro I, IFE, por
um mês, para tratamento de saude, no período de 29 de março a 28
de abril de 1941. (Processo n. 8.162-41.)

Folha de pagamento de diárias concedidas a funcionários em exer-
cido na Comissão de Eficiência do Ministério da Viação.

Número
	

Total

	

Nome — Cargo	 do	 Diária	 a
diárias	 receber

João Maria Brouxado Filho, enge-
nheiro, classe L — Vencimento
2 :300$0 — Local do afastamento

• Estados da Bafa, Maranhão e
Piauí — Inspeção e fiscalização
das estradas, Viação Férrea Fe-
deral Leste Brasileiro, S. Luiz,
Teresina e Central do Piauí 	 47	 38$0	 :786$0

Paulo Joaquim Castilho, escriturário,
classe G — Vencimento: 900$0 —
Idem, idem — Idem, idem, auxi-
liando . 	 	 47	 1510	 705.'0

Total • 	 	 2:49180

Diárias arbitradas pelo Sr. ministro da Viação na conformidade
do decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939.

Importa a presente folha no total de 2:491$0 (dois contos quatro-
centos e noventa e um mil reis), correndo a despesa à conta da verba 1
"Pessoal", consignação V "Indenizações", subconsignação 19, item 03, do
orçamento vigente deste Ministério.

Secção de Controle, em 14 de abril de 1941. — Tdra Delfim, au-
xiliar de escritório IX — Visto. — Americo Santiago, chefe da secção
de Controle.,

PORTARIA N. 9, DE 9 DE ABRIL DE 1941

O Diretor do Serviço do Material, nos termos do art. 10, letra o do
Regimento aprovado pelo decreto n. 6.445, de 31 de outubro de 1940,
e na forma do disposto nas letras a, b e g, do art. 1.0 do Decreto nú-
mero 5.0_62, de 27 de dezembro de 1939, e art. 122, letra b, §§ 2.0 o 3.°
do decreto-lei 1.713, de 28 de outubro de 1939, resolve autorizar a
execução, do serviço extraordinário, na conformidade da tabela anexa.,

Alfredo Reis Junior, diretor.

Relação dos funcionários das Secções SRF e SEF, cujo serviço
foi prorrogado pela portaria n. 9, de 9 de abril de 1941.

Horas	 Gratifi-	 Despesa

	

Nomes — Cargo	 •	 cação

	

-	 diárias	 diária	 total

Périeles Fabrício de Barros; enge-
nheiro, classe J — Dias de pror-
rogação ou antecipação: noventa
interpolados (1) 	 	 3	 10666	 1 :199$910

António José Pinto, oficial adminis-
trativo H — Dias de prorrogação
ou antecipação, sessenta interpo-
lados (2) 	 	 9	 12$222	 733$300

Observações:
(1) — Para atender a necessidade dos serviços de Estatística.
(2) — Organização das fichas de controle de distribuição de ver- .

bas para as repartições subordinadas.
Aprovado. — Alfredo Reis Junior, diretor do Material.

PORTARIA N. 10 DE 14 DE ABRIL DE 4941

O diretor do Serviço do Material, de conformidade com o artigo 4•°
do Regimento do Serviço do Material, aprovado pelo decreto n. 6.445,
de 31 de outubro de 1940, resolve designar o engenheiro, classe K,
Quadro I, José Domingos de Matos, para substituir o engenheiro, classe
L, Quadro I, Jacinto Xavier Martins Júnior, na chefia da Secção de Re-
quisições e Fiscalização, durante as férias deste último. — Alfredo
Reis Junior, diretor.



9000 9000 Removido por porta-
ria n. 37, de 20-11-
1941, "ex officio", no

• interesse da Adminis-
tração, da 4.a fiscali-
zação, com sede nesta
Capital, para o 4.°
Distrito, com sede em
Belo Horizonte, E. de
Minas Gerais.

Estado de Minas Ge-
reis (Belo Hori-
zonte).

Vencimento foi arbitrada de conformidade com o art. 138, do de.
137, do citado decreto-lei.
conta da verba 1 "Pessoal", consignação V "Indenizações", subcon.
havendo sido extraída o empenho n. •3-P, de 31 de março último,

Doselik aux. esc. XI.	 Visto, An2: .?rico Santiago, chefe da Secção.
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INSPETORIA FEDERAL DAS ESTRADAS
Folha de pagamento de ajuda de custo — Inspetoria Federal das Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas.'

Nome — Cargo — Vencimento
Local para onde

foi
removido

Ajuda de
custo

arbitrada

Import.
a

receber
Observações

José ele Oliveira Costa, servente, classe E — som. 	- • ••	 -•

Esta ajuda de custo, que corresponde a um más e meio de
creio-lei n. 1.713, de 28-X-939I e abonada de acordo com o artigo

Nota — A despesa, na importância -acima declarada, corre à
eignação n. 18, item 23-01, do orçamento vigente deste Ministério,
Iara atender ao presente pagamento.

Sccção de Controle, em 7 de abril de 1941. — José Francisco

Folha de pagamento de serviços extraordinários — Inspeto ria Federal das Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas.

Import. Serviços extraordinários
Nome — Cargo ou função — Vencimento ou salário Natureza do serviço a

receber
(antecipação e prorrogação)

Período e más	 Dias	 Ante-
rior

Traz do Miranda Freire do Carvalho, engenheiro, classe "N" —
3:10(10.	 	
•

0;ganização	 da
proposta	 orçamen-
tária da Inspetoria
na	 parte referente
ao Pessoal e Mate-
rial, serviços	 dati-
lográficos e outros 680$0 12 a 31 de março 20 O

Agcsllau Pereira da Silva, oficial administrativo, classe "H" —111éis
i Idem,	 idem.	 ... 2400 12 a 31 de março 20 O

Zenon Mõreira Mota, oficial administrativo, classe "H" — 1:1000 	
Romeu Pinheiro Machado, escriturário, classe "E". — 600$0. 	
Manuel. de Oliveira Lemos, servente, classe "E". — 600$0. 	
José Ouirmo do Carvalho Tolentino, escriturário, refer. XI — 65030
Edite Proença Rosa, aux. escritório, ref. XI — 600$0. 	

Idem,	 idem.	 ...
Idem, idem. ....
Idem, idem. ....
Idem, idem. ....
Idem, idem. ....

2400
130;0
130$0
140$0
1300

12 a 31 de março
12 a 31 de março
12 a 31 do março
12 a 31 de março
12 a 31 de março

20
20
20
20
20

O
O
O
O
O

rotal.	 	  	 1:6900

Observações: 1 — Oá funcionários constantes desta folha
utels do período de antecipação e prorrogação.

2 — A despesa, na importância de 1:690$0 (um conto seis
março último, corre à conta da verba i "Pessoal", consignação IV,
nistério.

3 — Os serviços foram autorizados de conformidade com as
do 1936, e arbitrada de acordo com o art. 122, letra a, § 1.0. do le

Secção de Controle, em 7 do abril de 1941. — José Francisco.

•

compareceram regularmente às horas do expediente normal nos dias

centes e noventa mil réis), deduzida do empenho n. 34-P, de 11 de
subconsignação n. 12, item 25-01, do orçamento vigente deste Mi-

letras a, b, o g, do art. 1.0 do decreto Ti. 5.062, de 27 de dezembro
ereto-lei n. 1.713, do 28 de outubro do 1939.
Boselli, aux. esc. XI. .1— Visto, AtineriC0 Santiogo, chefe da Secção.



Nome — Cargo' — Vencimento

Vatter Ribeiro da Luz, engenheiro, classe "M" — 2:70080 	

Natureza do serviço

Informações e pa-
receres de pro-
cessos de . cara-
ter técnico e ur-
gente do gabinete
do inspetor. ..
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Abril de 1941

Folha de pagamento de serviços extraordinários — Inspeto ria Federal das Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas.'

ImporL
	

Serviços extraordinários
a
	

(antecipação e prorrogação)
receber Período e mós	 Dias Ante-

rior

Observações — 1 — O funcionário constante
uteis do período de antecipação e prorrogação.

2 — A despesa, na importância de 90080 (novecentos mil
à conta da verba 1 "Pessoal", consignação IV, subconsignação n. 12,

3 — Os serviços foram autorizados de conformidade com as
de 1939, e arbitrada de acordo com o art. 122, letra a, § 1.0, do de

Secção de Controle, em 7 de abril de 1941. — José Francisco

INSPETORIA FEDERAL DE

90080 5 de fevereiro a
6 de março do
corrente ano .	 30	 O

regularmente às horas do expediente normal nos dias

réis), deduzida do empenho n. 23-P, de 4 de fevereiro último, corre
item 25-01, do orçamento vigente deste Ministério.
letras a, b, e g, do art. 1.° do decreto n. 5.062, de 27 de dezembro.

ereto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Ittmelli, aux. esc. XI. — Visto, Anvrico Santiago, chefe da Secção.

OBRAS CONTRA AS SECAS

desta folha -compareceu

Folha de pagamento de ajuda de custo concedida a funcioná rios da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas.

Local para	 Import.
Nome — Cargo — Vencimento	 onde foi	 a

	
Observações

removido	 ser paga .

Aquiles Oberlaender, datilógrafo, classe I' — 70080. 	

,Apolónio Bezerra de Albuquerque Dinoá., escriturário, classe E —
0080. 	

vieningos Botinelly do Amaral, datilógrafo, classe F. — 70080 	

Valdemar Tavares Bezerra, servente, classe B — 30080. 	

Da Fiscalização do
Porto de Corum-
bá para a Inspe-
toria Federal de
Obras contra as
Secas. 	

Da Fiscalização do
Porto de Recife
para a Inspetoria
Federal de Obras
contra as Secas

Da Fiscalização do
Porto do Pará
para a Inspetoria
Federal de Obras
contra as Secas.

Da Fiscalização do
Porto em . Parai.:
ba para a Inspe-
toria Federal de
Obras contra as
Secas.	 ......

52580

As ajudas de custo foram
concedidas de acordo com o de-
ereto n. $.823, de 7 de fevereiro
de 1941, e fundamentadas nos

60080 artigos 137 e 138 do Estatuto.
Arbitradas a primeira em um

mès e meio de vencimento e as
demais em dois meses de ven-
cimento, serão pagas de acordo

70080 com o art. 139 do mesmo Esta-
tuto.

30080

Total. 	 .	 2:12580.,
e

Nota — Importa a presente folha no total de 2:12580 (dois
verba 1, "Pessoal", consignação V, subconsignação 18, item 26, do

Secção de Controle, em 7 de abril de 1941. — Lydia oh Souza

DEPARTAMENTO NACIONAL D

Folha de pagamento de ajuda de `custo concedida a funcioná

E OBRAS DE SANEAMENTO

•

contos cento e vinte e cinco mil réis), a despesa corre à tonta da
orçamento vigente deste Ministério.
Petry, prat. esc. VI. —Visto, Americo Santiago, chefe da Secçãoe

rio do Departamento Nacional de Obras de Saneamento

Local para	 Import.
onde foi	 a

removido	 receber
Nome — Cargo — Vencimento Observações

Átila de Abreu Travassos, engenheiro, classe I — 1:30080. 	 Da Fiscalização dos
Portos do It. Gran-
de do Sul para o
Departamento Na..
dona] de Obras de
Saneamento. 	

A ajuda de custo fundamen-
tada nos arte. 137 e 138 do Es-
tatuto, foi arbitrada em um
mês de vencimento e será paga
de acordo com o art. 139 do

65080 mesmo Estatuto.

Nota — Importa a presente folha no total de seiscentos e cinquenta mil réis (65080). A despesa corre à conta da verba 1,
Pessoal", consignação V, subconsignação 18, item 15, do orçamento vigente deste Ministério.

Secção de Controle, em 7 de abril de 1911. — Lucila cle Souza Petry. prat. esc. VI — Visto, Amorico &Migo, chefe da Secção.
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

Folha' de pagamento de diárias concedidas a funcionários e extranumerários-mensalistas do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, no mês de fevereiro do corrente ano

•
,

,,	 Salários	 Número	 Diária	 Total
Nome — Função	 ou	 Local do afastamento	 Serviços execntados	 de	 das

vencimen,	 diárias	 arbitrada	 diárias
tos	 .

.	 .
Yèddo Fiuza — Diretor R 	 	 5 :00080	 Feira de Santana, Pe-

trópolis, Terezópolis e	 .Areal. Estados da Baía
e Rio	 	 	 Inspeção em diversoS. serviços .. 	 11	 5080	 550$

Angelo Nicolau Maria Crosato —
'Engenheiro N	 	 	 3 :10080	 Passa Três.	 Estado do	 ,

Rio 	 	 	 Inspeção aos serviçoá técnicos da.	 estrada Rio-São Paulo • 	 1	 3080	 30$
António Furtado da Silva — En-

2 :30080	 Pgenheiro L 	 	 etrópolis,	 Terezópolis
o Rezende. Estado do	 •,.	 	 	 Inspeçãospeção aos serviços das estra-

das	 Rio-Petrópolis,,	 Itaipava-
TerezÓpolis	 e	 Resende-Barra
Mansa 	 I 	 6	 3080	 180$

João	 Maggioli	 Dantas — Enge-
nheiro J 	 	 1.50080	 Vale dos Lírios e lia-

,monte.	 Estado	 de	 ,
Atinas 	 	 	 Inspeção	 aos serviços, das estra-

das Engenheiro Passos-Caxam-

Emílio	 de	 Mesquita	 Vasconcelos I•
bú e Parque Nacional de Itatiaia. 	 9,1/2	 2580	 2378:

— Almoxarife 1 	 	 1:30080	 Petrópolis, -Areal, Itai-
paiva e São Pedro de	 .
Alcântara. Estados do
Rio e Minas 	 Jnspeção aos Depósitos de mate-

riais do Almoxarifado 	 	 4	 2280	 888/
Emanuel	 de	 França	 Torres , —	 1
'	 70080	 PAlmoxarife F	 	 	 etrópolis e Areal. Es-

. tado do Rio 	 	 Inspeção aos Depósito S de mate-
riais do Almoxarifadb 	 	 7	 1280	 8181

Sebastião José Marques — Escri-
turvio l? 	 	 700$0	 Itatiaia, Resende e En—

,genheiro	 Passos.	 Es-	 ,,
tados de Minas e Rio	 Pagamentos de pessoal! 	 	 1280	 128(

Jerónimo Alves — Escriturário D. 	 50080	 Muriaé.	 Estado	 de	 !
Minas 	 	 	 Pagamentos de pessoal ! 	 	 1	 880	 . 88(

Pedro António Rodrigues — Ser-

•	 o	 Areal.	 Estado	 do
vento D 	 	 etrópolis,	 Terezópolis	 i

!
Rio 	 	 	 Acompanhando o Sr. Di	 ..•retor	 ....	 ... 880	 248C

José António Monteiro Bastos —
Engenheiro XVIII 	 	 1:20080	 Caxambú	 e	 Itatiaia.	 !

Estado de Minas	 ...•	 Inspeçã'o	 aos serviços das estra-
das Engenheiro PassosCaxambú

,Rudolpho Benjamim Otto — Enge-	 1
e Parque Nacional de Itatiaia.	 20	 15$0	 300$0

1:90080	 Passaassa	 Três	 e	 Caxias 	
,

Nelson Frambach — Mestre XV .. 	 00080	 Leopoldina	 e	 Murivié.

Estado do Rio 	 	 Inspeção de máquinas em diver-
sas estradas 	 	 1	 2580	 2580

Estado de Minas .... 	 Inspeção de máquinas e; veículos

Arnaldo Garnacho — Mestre XIII. 	 70080	 Leopoldina	 e	 Muriaé.
•	 em diversas estradas	 I	  	 7	 '1080	 7080,

Estado de Minas ....	 Inspeção de máqninas e, veículos

Odilon Larangeiras — Motorista X. 	 55080	 Itatiaia, Resende e En-
em diversas es..radas 	  

genheiro	 Passos.	 Es-

7	 1080	 7080

Lados de Minas e Rio	 Serviços de chaufeur nos paga-

António José de Aquino — Moto-
rista IX 	 	 uriaé.	 Estado	 de

'	 -	 mentos de pessoal	 .	 • 	 	 4	 880	 3280

	 	 Serviçosrviços de chaufeur nos paga-

'Manuel	 Mendonça	 d'Avila — Ar-	 .
mentos de pessoal 	 	 2	 8$0	 1680

mazenista auxiliar VII 	 	 40080	 Caxambú	 e	 Itamonte.	 '	 1
Estado de Minas .... 	 Pagamentos de pessoal 	 	 3	 8$0	 2 l$0

1:75085

).

• Confere a presente folha na importância total de 1:75085 (um conto setecentos e cinquenta mil e quinhentos réis), correndo adespesa à conta da verba 1, Pessoal, consignação V, subconsignação n. 19, item 14.

Secção do Controle, em 7 de abril de 1941. — Helena Bandeira , auxiliar de escritório XI. Visto. — Americo Santiago, chefe daSecção de Controle.
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Abril de 1941

Departamento dos Correios e Telégrafos
LXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia . 14 de abril de 1941
Transferindo de Flores para Serra ralhada, a sede da 7. a secção

de lautas; de ariunfo para kaores a sede do 4.° trecho da 7• a seCçao;
de Sao José do Egito para Itapetininga, a sede do 8.0 trecho da 7.4
secçao, de Vertent,es para l'aquaretinga, a sede • do 4.0 trecho da
2.4 secçáo de linhas. (Portaria n.

Criando, na agencia postal de Inhumas, subordinada à Direto- -
ria Regional de Golaz, o serviço telegranco. (Portaria n. 333-14-4-
1941) .

Requerimentos despachados:
Lloyd 'Brasileiro, solicitando permissão para instalar a bordo

do vapor "Cayru", um transmissor de ondas continuas, circuito
-Master Osciunor", da Rádio Corporation 01 América, cie 200 watts
cie sarda na antena, em substituição ao seu 'antigo transmissor ao
centeina, do sistema americano.. — Avocando (, despcho, concedo

perinissào. Va à D. T. (Proc. 13.377-41).
Laitre, solicitando para seu associado. Júlio Ferreira de Carva-

lho, brasileiro, residente à rua Luiz Viana, sin, na cidade de lia-
juba, Minas, ingressar na Rede Nacional de Rádio Amadores. —
Detendo, nos termos do informado. Vá à D. T. (Proc. 15.575-41).

O Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas poderá, na
execução do disposto acima, permitir aos moageiros contratar, com
moinhos que esse orgão determinar, a transferência e moagem das
respectivas quotas ou de partes destas, mediante negociações e en-
tendimentos diretos entre as partes interessadas.

Não' intervirá o Serviço de Fiscalização do Comércio de Fa-
rinhas no acordo entre as partes, limitando-se a sua ação a zelar
para que seja mantido o preço oficial do trigo e fielmente currprida
a quota de moagem fixada. — Em 4-4-41, — G. VAROAS.

Departamento de Administração'

Divisão do Orçamente

EXPEDIENTE DO SR. DIRF.TOFt GERAL DE ADMINISTRAÇXO

Civilização,Brasileira S. A., ped;ndo pagamento de contas arro-
ladas em "Restos a pagar", em 1940. — Indeferido, à vista da ia-
fonação CD. C. M. 5.267-41) .

Di isão do pessoal

Ministério da Agricultura
Comissão de Eficiência

Despachos:
D.Cin. 6.085-41 — Relativo.à proposta do DNPM de admissão de

Raimundo Nonato Gomes, como engenheiro. A LOMiSSÚ3 coaeordou
cum a indicação, uma vez que foram observados os dispositivos re-
gulamentares.

6.38841 — Relativo à proposta da DEPA de meihoria
de salários de Manuel Ferreira Oliveira Sobrinho. — A Comissão
.coucoruou com a proposta e encaminhou o processo à autoridade
superior.

D.Cni. 6.510-41 — Relativo à proposta daDEPV de admissão de
Álvaro Rosas, çomo inspetor. — A Comissão opnou favoravelmente.

D.Cm. 6.763-41 — Relativo à proposta da ENA, de admissão
de Deblangi Machado de Almeida, corno coadjuvante de ensino. —
A ComizSãO encaminhou o processo à DP com parecer favoravel.

D.Gm. 7.446-41 — Relativo à proposta da Divisão de Comuni-
cações, de admissão de Odalé Pereira da Silva, como praticante de es-
critório. — A Comissão concordou com a indicação.

D.C:ui. 7.869-41 — Proposta da D1P0A de melhoria de salário
de Branca Monteiro, — A Comissão concordou com a indicação.

D.Cm. 8.059-41 — Memorial de Flávio Edmundo Newlands, so-
licitando abertura de concurso para técnico agrícola. — A Comissão
concordou, em princípio; com a ugestão e encaminhou o processo
à SEAV.

D.Cm. 9.537-41 — Relativo à admissão de Gil Moreira Filho,
para médico da DP. — A Comissão, concordando com a proposta, en-
caminhou o processo à autoridade superior.

D.Cm. 10.192-41 — Ofício 245, de 18 de março último, da Di-
visão de Terras e Colonização, proponho a admissão de Elza Venda
Moas°. — A Comissão encaminhou o proceSso à autoridade superior,
com parecer favoravel.

Serviço de Comunicações

Excelentíssimo Senhor Presidente . da Repúbuictt:

G. M. 236. — Em 17-3-41. — Tenho a honra de submeter à
elevada consideração de Vossa Execelência a representação inclusa
do Sr. chefe interino do Serviço de Fiscalização do Comércio de
Farinhas, sugerindo, como medida de emergência, a aprovação por
Vossa Excelência de uma circular, g ser baixada pelo referido Ser-
viço, consubstanciando as providências julgadas indispensaveis para
remoção dos inconvenientes verificados, em o reajustamento de 1939.

As providências que a referida circular encerra virão atenuar
a necessidade de uma ação fiscal muito direta por parte do Ser-
viço.

Submetendo a representação em apreço à consideração de Vossa
Excelência, devo comunicar a Vossa Excelência que estou de acordo
com as medidas pleiteadas e não vejo inconveniente em sua apro-
vação.

Reitero a Vossa Excelência os protestos de meu profundo res-
peito. — Fernando Costa.

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

A proteção ao trigo nacional exige a observancia Integral das
medidas adotadas pelo decreto-lei n. 2.98o, de 18 de janeiro de
1941, e por isso determino que sejam exatamente cumpri -das as
quotas de aquisição e moagem distribuidas pelo orgão competente
aos moinhos do pais.

EXPEDIENTE DO EXMO . SR. PRESIDENTE DA'REPÚBLIGA

Alexandre Pinto . Costa, escriturário, classe E, do Quadro tnico,
pedindo anulação do decreto de sua transferência. — Arquive-se.
(DCM. 3.46641).

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Dia 4 de abril de 1941

Maria José da Costa, estacionário, classe A, do Serviço de Me-
teorologia, pedindo 30 (tri p la) dias de prorrogação do prazo para
URI Mit' o exercício. -- Deferido, até 9 de fevereiro de 1911. (DC111.
6.535-41).

Foi dispensado, por abandono • de' emprego, e a partir de 12 de
fevereiro Último, o extranumerório mensalista João António de
Freitas, inspetor XIV, da Divisão de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal. (DC111. 9.367-41).

Por despacho de 3-4-11, concedeu 90 dias de licença, de 27 de
março de 1941 a 24 de maio de 1941, nos termos do art. 156 do de-
creto-lei n. 1.713, ao maquinista auxiliar VIII, Job Correia Barbo-
sa, da D. F. P. V. do Departamento Nacional da Produção 'Vegetal.
(DCM. n. 11.911-411.

a. - Por despacho de 84- .41, concedeu 30 dias de licença, de 15
de março de 1941 a 13 de abril de 1941, nos termos do art. 162,
§ 2.° do decreto-lei n. 1.713, ao datilógrafo, classe F, Peri Oriçanga
Cerri, da D. F. P. V. do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal. (DCM. 12.490-41).

— Por despacho de 9-1-11, negou licença ao auxiliar de escri-
tório VIL lIaydée Alves Guimarães, do Aprendizado Agrícola "Nilo
Peçanha". (DOI. 10.248-41).

— No despacho de 31-3-41, que concedeu 15 dias de licença dt
20 de março de 1911 a 3 de abril de 1911, nos termos do art. 156
do dacreto-lei ri. 1.713, ao agrônomo, classe G, Carlos Alberto Nu-
nes, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, leia-se: de 23r2-11 a
3-4-41. (DCIII. 3.607-41).

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR DO PESSOAL

Por despacho . de 31 de março de 1941, concedeu 30 dias de li-
cença, de 2 de abril a 5 de maio de 1941, nos termos do art. 162,
§ 2P, do decreto-lei n. 1.713, ao veterinário, classe G, Raimundo
Gurgel da Cunha, do I. 13. A. (DOM. 11.914/41.)

— Por despacho de 22 de março de 1941, concedeu 15 dias de li-
cença, de 17 a."31 de março de 1941, nos termos do art. 172 do de-
creto-lei n. 1.713, ao servente classe C, Osvaldo Rodrigues de Oli-
veira. (DOM. 10.985/41.)

— Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 15 dias de li-
cença, de 18 de março a 1 de abril de 1941, nos termos cio art. 162,
§ 2P, do decreto-lei n. 1.713, ao guarda VIII, José Apolinário do:
Santos, do S. F. (DCM. 10.981/41.)

— Por despacho de 31 de março de 1941, negou a licença ao ser-
vente VI, Antônio Lopes, da D. F. P. V. (D. C. M. 6.919/41.)

— Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 9 dias de li-
cença, de 25 de março a 2 de abril de 1941, nos termos do art. 162,
§ 2.°, do decreto-lei n. 1.713, ao trabalhador IV, Sebastião Esteves
da Silva, do D. C. F. (DCM.- 11.938/41.)

— Por despacho de 31-de março de 1911, concedeu 30 dias de li-
penca. de 27 de março a . 25 de abril de 1941, nos termos do art. 162,
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§ 2.°, do decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório VIII, Mário
Carvalho, da D. D. S. V. (DCM. 11.942-41.)

- Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 30 dias de li-
cença, de 21 de março a 18 de abril de 1941, nos termos do art. 162,
§ 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório XI Elza de
:Carvalho, da D. F. P. M. (DOM. 10.957/41.)

- Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 60 dias de
licença, em prorrogação, de 2 de abril a 31 de maio de 1941, nos
termos do art. 156 do decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de ensino,
classe F, Eurídices Freitas, do Aprendizado Agrícola Floriano Pei-
xoto. (DCM. 10.988/41.)

- Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 30 dias de li-
cença, em prorrogação, de 27 de março a 25 de abril de 1941, nos ter-
mos do art. 156 do decreto-lei n. 1.71.3, ao estatístico auxiliar,
classe G, Ilvaiata Diniz de Freitas, do S. E. P. (DCM. 11.926/41J

--- Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 6 dias de li-
cença, de 10 a 15 de março de 1941, nos termos do art. 162, § 2.° ao
escriturário, VI, Juel Darei Borges da Mata, da D. D. S. V. (Déal.
E. 11.968/41.)

- Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 30 dias de li-
cença, de 1 a 30 de abril do 1941, nos termos do art. 172 do decreto-
lei n. 1.713, ao estatístico auxiliar, classe G, René Nogueira da Mata,
do S. E. P. (DCM. 11.929/41.)

- Por despacho de 31 de março de 1941, concedeu 45 dias de
licença, de 28 de março a 5 de abril de 1941, nos termos do art. 172
do decreto-lei ri. 1.713, ao arquivista, classe I, Maria de Lourdes
Steling Barbosa Pinto, da D. C. M. (DOM. 10.999/41.)

- Por despacho de 1 de abril de 1941, concedeu 20 dias de li-
cença, do 26 de março a 14 de abril de 1941, nos termos do art. 162,
§ 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao professor catedrático, padrão M,
Valdemar Raythe de Queiroz o Silva, da E. N. A. (DOM. 11.933,
de 19.11.)

- Por despacho do 3 de abril de 1941, concedeu 10 dias de li-
cença, de 27 de março a 5 de abril de 1941, nos termos do art. 162
do decreto-lei n. 1.713, ao escriturário, classe G, Fernando Teixeira
de Sousa, da E. N. A. (DOM. 11.952/41.)

- Por despacho de 3 do abril de 1941, concedeu 30 dias de li-
cença, de 31 de março a 29 de abril do 1941, nos termos do art. 162,
§ 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao praticante de escritório, VI, Edione
Santos, do Serviço de Estatística da Produção. (DCM. 11.939, de
1941.)

- Por despacho de 31 de abril de 1911, concedeu 15 dias do li-
cença, de 31 de março a 14 de abril de 1941, nos termos do art. 162
§ 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório VIII, Cecília
Faria Sampaio, do S. E. P. (DCA!. 11.944/41.)

- Por despacho de 3 de abril de 1941, concedeu 20 dias de li-
cença, de 28 de março a 16 de abril de 1941, nos termos do art. 162,
§ 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao topógrafo XVI, Francisco Kodlec, da
D. F. P. M. (DOM. 10.972/41.)

- Por despacho de 3 de abril de 1941, concedeu 15 dias de li-
onça, de 27 de março a 10 de abril de 1941, nos termos do art. 162,
§ 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório X, Branca
Monteiro, da D. I. P. O. A. (DCM. 11.810/41.)

- Por despacho de 21-1-41, o Sr. inspetor chefe da I. R. da
D. D. S. A., em Belem, concedeu licença, de 18-1-41 a 27-1-41, nos
termos do art. 156 do decreto-lei 1.713, ao veterinário sanitarista,
silasse K, Manuel Augusto Brasilico. - DOM 8.163-41.

- Por despacho de 30-1-41, o Sr. inspetor da I. It. da D. D. S.
A. em Bolem, concedeu 60 dias de licença, de 27-1-41 a 27-3-41, nos
termos do art. 156 de.decreto-lei n. 1.713, ao datilógrafo, classe F,
Raimundo Napoleão da Costa e Silva - DOM 11.986-41.

- Por despacho de 27-3-41, o Sr. inspetor chefe da I. R. da
D. I. P. O. A. em Porto Alegre, concedeu 60 dias de licença, de
21-3-41 a 19-5-41, nos termos do art. 156 do decreto-lei 1.713, ao
prático rural, classe D, Benjamin de Orneias - DOM 12.460-41.

- Por despacho de 29-3-41, o Sr. diretor da Escola Agrícola de
Barbacena, concedeu 30 dias de licença, de 18-3-41, a 16-4-41, nos
termos do art. 162, § 2.° do decreto-lei n. 1.713, ao artífice X, Ma-
nuel Medeiros Marques - DOM 12.307-41.

- Por despacho de 1-4-41, o Sr. chefe do Núcleo Colonial Mar-
quês de Abrantes, concedeu 60 dias de licença, de 1-4-41 a 30-5-41,
noe - termos do art. 162, § 2.°, do decreto-lei n. 1.713, ao topógrafo
XIII - Mateus Pereira de Carvalho. - DOM 12.475-41.

___ Retifica o despacho que concedeu licença, de 25-2-41 a 24-2-42,
nos termos do art. 158 e 168 do decreto-lei n. 1.713, ao agrônomo ca-
feicultor, classe L, Joaquim Barros Alcântara, da D. F. P. V., em
São Paulo, a qual devo ser de 28-2-41 a 25-2-42 - DOM 7.714-41.

X.XPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

Em 21 de março de 1941

Orlando Arado, classificador de produtos vegetais, classe 3; pe-
dindo reconsideração de ato. - Complete p selo. - DCM 9.260-41.._ -

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940, art. 4.0, anexo
12 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações -
consignação n. 18 - Ajuda de custo - 21) D.N.P.V. - 02) D.D.
S.V. •

Folha de pagamento de ajuda de custo de um conto e sminhentoe
mil réis (1:500$0), do Agrônomo Fitossanitarista, classe J, José
Soares Brandão Filho, como abaixo se declara:.

Natureza da despesa	 Importâncias

Ajuda de custo de um mês de vencimentos, arbitrada
' pelo Sr. Diretor da Divisão de Defesa Sanitária Ve-

getal, do Departamento Nacional da Produção Vege-
tal, conforme desPacho do 25-3-41, segundo DCM.
11.285-41, ao credor acima citado, visto ter sido o
mesmo designado, em virtude da portaria n. 20, do
25 de março de 1941, do Sr. Diretor da citada Di-
visão, para proceder à "bacteriose" da mandioca,
incumbência essa que levará prazo superior a
trinta dias . . . .

Confere e importa 3 presente folha em um conto e quinhentos
mil reis (1:500$0), quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 563, de 7-4-41.

Secção do Controlo. em 10 de abril de 1941. - O chefe da Secção,
Carlos Olym pio Paes. - &lio Perdigão de Freitas, encarregado de
Equipe de Vantagens.

Decreto-lei n. 2.920, do 30 de dezembro de 1941, art. 4. 0, anexo
12 ,- Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações- Sub-
consignação n. 18 - Ajnda de custo - 21) D.N.P.V. - 03) D.F.
P.V.

Folha de pagamento de ajuda de custo de dois contos e trezentos
mil reis (2:300$0), do 7,,00tecnista classe L, da Divisão do Fomento
da Produção Vegetal, do ,IXepartamento Nacional da Produção Vegetal,
Gil Stein Ferreira, como illsaixo se declara:

Confere e importa a presente folha em dois contos e trezentos
mil reis (2:300$0), quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 573, do 8-1-41.

Secção de Controle, em 10 de abril de 1941. - O chefe da Secção,
Carlos Olympic, Paes. - ffelio Perdigão de Freitas, encarregado de
Equipe de Vantagens.

Departamento Nacional da Produção Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE Dg SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 1 de abril de 1941

Brasil Minas Ltda. Protestando contra autorização para
pesquisas outorgada à S.A. Mineração de Amianto. - Arquive-se.
(DGPM, 1.202-41).

EXPEDIEN'à DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de abril de 194i

Manuel Correia Torre - Pedido de autorização para pesa
guisas. - Apresente certi ão de nacionalidade brasileira e planta
da área requerida, conforme determina o n. I do art. 14, do Código
de Minas. (DGPM. 922-41).

1	 Dia 5'

Laura Castro Lera - Pedido de certidão. - Indeferido, em
face dos pareceres. (DGP111',. 1.725-41).

Dia 7
Sociedade Carbonífera Próspera d. A. - Protesta quanto a pe-

diste de autorização para peSquisas requeridas por João Casagrande.
Aguarde solução da informação pedida no processo DGPM. 403,
gie 1941. (DGPM. 403-41).

CrisCano Monteiro Machado - Pedido de aprovação de rela-
tório. - Satisfaça a exigência da Diyisão dià Fomento. (DGPM.
4.549-41),

(

1 :500$0



7410 Terça-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL "(Secção I) 	 Abril de 1911

Sociedade Mineralurgia Ltda. — Pedido de autorização para
pesquisas. — Satisfaça o depósito legal. çDG-Pl‘f. 1.400-41).

Antônio Lino de Sousa Mata — Desiste de pedido de autoriza-
ção para pesquisas. — Deferido. (DGPM. 1.547-41). 	 - -

J. R. Azevedo — Pedido de vista de um processo. — Deferido.
(DGPM. 5.192-40).

Francisco Batista Coelho — Pedido de certidão. — Deferido.
,(DGPM. 1.641-41).

Ernesto Porréca — Pedido de autorização para pesquisas. —
Satisfaça as exigências do art. ti, do Código de Minas. (DOPAI.
1.001-11).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de abril de 1911

Agenor Lopes Cançado — Pedido de um engenheiro do Depar-
tamento, para estudo de suas terras. — De acordo. O despacho do
senhor ministro refere-se a parecer da DG. opinando pelo indefe-
rimento do pedido. (DGPM. 1.335-41).

Vital Rodrigues Pereira — Pedido de autorização para pes-
quisas. — Indeferido. (DGPM. 1.293-41).

Companhia Brasileira de Cimento Portland S. A. — Apresen-
tação de planos, orçamentos e especificações referentes à importa-
ção de 8.000 tijolos "Kruzite". — Aprovado. (DGPM. 1.633-41).

Conceição Duque Feiler Schmalz — Pedido de autorização para
pesquisas. — Indeferido. (DGPM. 4-41).

Companhia Brasileira de Cimento Portland S. A. — Apresen-
tação de planos, orçamento e especificações referentes a 1.000 cai ..
sas de "Grelignite". — Aprovado. (DGPM-. 1.639-41).

Leopoldo Câmara Lima — Apresentação de relatório de Pes-
quisas. — Aprovado. (DGPM. 6.381-41)..

Francisco Ribeiro — Pedido de abartura e desobstrução do rio
Cajupiranga. — De acordo. O despacho do senhor ministro refere.:.
so a parecer da DG. opinando pelo arquivamento do pedido. (DOPAI.
1.488-41).

Divisão de Caça e Pesca

• PORTARIA N. 159, DE 8 DE ABRIL DE 1941

O diretor resolve autorizar o funcionamento da Peixaria de
propriedade de Francisco Bottino, sita à rua Bolivar n. 70, Copa-
cabana, nesta Cap,ital, por satisfazer os requisitos exigidos pelo
decreto n. 24.519, de 30 de junho de 1931. — Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 160, DE 9 DE ABRIL DE 1941

O diretor resolve registar a firma J. Campos & Cia., estabe-
lecida no Distrito de Mercedes, invernada Leque, Estado de Mato
tirosso, com o comércio de peles de animais silvestres, por ter o.
mesma satisfeito todas as exigências legais. — Ascanio Faria, di-
retor.

PORTARIA N. 161, DE 9 DE ABRIL DE 1941

O diretor resolve registar a firma Albino Amhof estabelecida
à rua São Francisco, 297, em Curitiba, Estado do Paraná; com o
comércio de peles de animais silvestres, por ter a aludida firma
cumprido todos os requesitos legais. — Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 162, DE 9 DE ABRIL DE 1911

O diretor resolve registar a firma Manuel Holanda Cavalcanti,
estabelecida em São Luiz de Cáceres, Estado de Mato Grosso, com
o comércio de peles de animais silvestres, por ter a mesma-cumpri-
do todos os requesitos legais. — Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 163, DE 9 DE ABRIL DE 1941

O diretor resolve registar a firma Manuel llolanda Cavalcanti,
cqabelecida em São Luiz de Cáceres, Estado de Mato Grosso, com
o comércio de penas de aves silvestres, por ter a mesma cumprido
todos os requisitos legais. — Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 164, DE 9 DE ABRIL DE 1941

O dire,tor resolve registar a firma J. D. Silva, estabelecida à
rua Riachuelo, 2, em Caxias, Estado do mm111-filo, com o comércio
de peles de animais silvestres, por ter a mesma cumprido todos os
requisitos legais.	 Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 165, DE 9 DE ABRIL DE 1941

O diretor resolve registar a firma Vicente Gurgel Praxedes,
estabelecida à avenida Seridó n. 339, em Caicó, Estado do Rio Gran-
de do Norte, para o comércio de peles de animais silvestres, ,por ter
a aludida firma cumprido todas as formalidades legais. — (D. C.
P. 1.261-4I-P) • — Ascanio Faria,. diretor.

Ministério do Trabalhe, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 3 de abril de 1941

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos, Marítimos e Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Serviços Telefônicos do Distrito Fe-
deral, sugerindo seja fixado em 50% o limite máximo das consignações
em folha de pagamento destinadas a fianças para aluguel de casa,
dadas pelos Institutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões aos
seus segurados (MTIC 8.619-938, seguido de exposição de motivos
do Departamento Administrativo do Serviço Público, do teor seguin-
te: "Excelentíssimo Senhor Presidente da República. Submeteu
Vossa Excelência à apreciação deste Departamento o anexo pro-
cesso em que o Senhor Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio

, pleiteia a fixação em 50% do vencimento, remuneração ou salário do
limite máximo das consignações em folha de pagamento, destinadds
à fiança para aluguel de casas residenciais. A antiga legislação so-
bre consignações em folha de pagamento permitia, para aquisiçãO
de casa ou terreno, bem como para fiança, um desconto que podia
atingir a 60% do vencimento, remuneração ou salário dos COII.Sig-
nantes. Como, porem, esse limite parecia demasiadamente dilatada,
o decreto-lei n. 312, de 1938, restringiu-o, de um modo geral, para
30%, permitindo contudo, que, nos casos de aquisição de casa ou
terreno pudessem ir os descontos até 50% . Visava essa medida
proporcionar aos servidores, que se • veem na contigência do onerar,
seus estipêndios, maior margem para bs restantes compromissos men-
sais. Pelo regime anterior ao citado decreto-lei n. 312, as importân-
cias conssignadas para aluguel de casa eram, a titulo de fiança, des-
contadas das consignantes e entregues aos proprietários a que se des-
tinavam. Isso consistia um sistema original, pois o fiador nada
mais era, enfim, do que um simples intermediário do pagamento
dos alugueis. Na esfera particular, os inquilinos não são obrigados
a entregar mensalmente os aluguéis aos fiadores para que estes os
transmitam aos proprietários. Somente em caso de falta de cumpri-
mento dos contratos é que os fiadores respondem pelas importâncias
devidas. No sistema dos aluguéis descontados em folha dava-se pre-
cisamente o contrário, pois, nos casos de demissão ou falecimento
dos consignantes, a repartição, que não era fiadora mas intermediária,
não respondia pelos débitos e sustava os pagamentos. Os descontos
em folha, para aluguel de casa, não deviam, como se vê, continuar
a ser praticados como o eram no regime anterior, já que, entre outros
inconvenientes, apresentavam, sobretudo, o de impossibilitar a aqui-
sição de terreno ou moradia própria, por comprometerem uma grande
margem da importância consignavel. Em vez de restabelecer-lhes
quasi a antiga amplitude, como é proposto, o que deve ser feito, no
sentido de facilitar o pagamento de aluguéis por parte do contri-
buinte de Caixas e Institutos de Aposentadoria e Pensões, é instituir
seguros de fidelidade, não só para fiança de aluguel de casa, como
para garantia de exercício em certos cargos e funções. Mediante co-
brança de uma pequena taxa, correspondente ao risco da operação,
as Caixas e Institutos aludidos poderão assegurar aos seus contri-
buintes o que éra se pretende obter com sacrifício da reserva consi-
gnavel. O desconto de aluguéis em folha de pagamento constitue,
como se viu, um método de cobrança e não uma fiança, como vem
sendo interpretado. Esta só poderá de direito, existir si forem insti-
tuidas as operações do seguros acima sugeridas, as quais, proporcio-
nando aos servidores o crédito necessário à locação da casa que lhes
convier, poderão, ainda, possibilitar aos mesmos' servidores o desem-
penho de certos cargos e funções de provimento condicionado a fiança.
Assim, esto Departamento, ao restituir a Vossa Excelência o processo
anexo, tem a honra de, opinando contrariamente à proposta do Minis-
tério do Trabalho, Indústria o Comércio, sugerir que o mesmo Minis-
tério proceda, com a possivel urgência, a estudos no sentido de se-
rem, quanto antes, as Caixas e Institutos de Aposentadoria e Pensões,
autorizados a fazer operações de seguros na forma alvitrada. Apro-
veito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos do
meu mais profundo respeito). — Aprovado. Em 3-4-931. — G. VAR-

GAS. Despacho do Sr. ministro: — . Cumpra-se. Em 9-4-941. — :Wal-
dentar Falcão.

W.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Em 2 de abril de 1941

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Compa-
nhia Alogiana, recorrendo da decisão do Conselho Nacional do Tra-
balho que determinou a revisão do cálculo da pensão de Irene Bel-
luomini Benetti, bem como o pagamento da diferença a que tiver di-
reito, a contar da data em que começou a receber o benefício (AITIG
32.826-940). — Dou provimento, em parte, ao recurso, afim de ser
aplicado à espécie o parecer da Procuradoria (fls. 43 e 44). (Opina
o parecer a que alude o despacho levante a referida Caixa o cálculo,



Terça-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Abril de 1941 7411

da pensão, com desconto de 55% até à data do acordão de i de Anho
de 1937, o dai em diante sem este, devendo os aumentos ser adicio-
nados somente quando superiores a um ano).

Tadeu Pereira da Rosa Filho, solicitando seja sustada a requi-
sição, feita pela Delegacia Regional no Rio Grande do Sul, do proces-
so referente à reclamação que formulou contra a Cooperativa dos
Empregados da Viação Férrea (daquele Estado) em virtude de cons-
tar do mesmo um pedido de carta de sentença ainda não apreciado
pelo Conselho Nacional do Trabalho (MTIC 38.082-940). — Trans-
mita-se a informação do Conselho Nacional do Trabalho. (A infor-
mação a que aludo o despacho declara que o processo em causa foi
encaminhado àquela Delegacia, em cumprimento de despacho minis-
terial, para os necessários esclarecimentos).

. Empregados da Companhia Paulista; Sindicato dos Empregados
Telegráficos e Radiotelegráficos, Sindicato dos Empregados da Com-
panhia Tramway Telefone, Força e Luz, e Sindicato dos Ferroviários
da Vitória a Minas, pedindo sejam suspensos, no mês de dezembro,
os descontos efetuados em folha de pagamento pelas respectivas Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões (MTIC 39.084-910). — Arquive-se,
de vez que o assunto perdeu sua oportunidade.

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por ato de 14 de abril de 1941, foi admitida Ieda Faria Fraga
como tarefeiro da Divisão do Pessoal do Departamento de Adminis-
tração para trabalhos de assentamentos nas fichas individuais, có-
digo 0.201 à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pes-
soal Extranumerário, Sub-consignação n. 07) — Tarefeiros, 04) —
Departamento de Administração. 02) — Divisão do Pessoal, pagando-
se o preço de $350 por ficha, num mínimo de 39 por dia, realizadas
por meio manual, com acabamento perfeito, no período compreen-
dido entre a data da publicação desse ato e o último dia util do exer-
cício em curso.

—
Por portaria de 25 de janeiro do 1941, o Delegado Regional no

Estado do Pará resolveu designar o escriturário, classe E, interino,
Arminio Pinho, para responder pelo expediente daquela Delegacia
até ulterior deliberação. (Processo n. MTIC. 6.346-41).

.t —
Por portaria de 10 de abril de 1941, o Diretor da Divisão do Or-

çamento, do Departamento de Administração, usando da atribuição
que lhe confere o art. 114 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, e considerando o acúmulo de serviço oriundo da organização
da proposta orçamentária, bem como o serviço de apuração da Re-
ceita deste ministério, resolveu antecipar e prorrogar o expediente,
pelo prazo do 60 dias uteis, a partir da data da emissão do empenho,
à razão de 3 horas diárias, sendo duas remuneradas, dos seguintes
servidores: oficial administrativo, classe H, Ivan Carvalho do Ama-
ral; escriturário, classe E, interino, Francisco Newton de Queiroz Bar-
ros; escriturário, referência XV, Dora Taberda; escriturário, refe-
rência XIII, Heleno Emanuel da Mota Albuquerque; praticante de es-
critóelo, referência VI. Ernestina Leitão Metias; praticante de escri-
tório, referência VI, Claudionor Bitençourt Coelho; servente, classe -13,
René Alves dos Santos e servente, classe B, Elias Barbosa da Silva.

Dia ' 26 de marçode 1041

Processo despachado:
No processo n. MTIC 9.417-41. referente a arbitramento de ajuda

do custo ao Inspetor de Previdência, classe L, Francisco de Holanda
Tavora, transferido da 2. a para 4.a zona de fiscalização, o Presidente
do Conselho Nacional do Trabalho exarou despacho arbitrando a re-
ferida ajuda de custo em um mês de vencimento (2:300$0).

como: 1) foram empregados os vocábulos sócios e associados, in-
diferentemente, ora significando elementos de uma mesma firma
ou empresa, ora se referindo aos componentes do quadro social do
Sindicato,

Embora não esteja expressamente determinado em lei em que
circunstâncias um e outro termo deva ser empregado, essa desu-
niformização atenta contra a interpretação dada por este Minis-
tério, através da Portaria Ministerial Sem. 354, de 22 de agosto de
1940. 2), o art. 8.0, determina que poderão ser sócios Individuais
os empregadores do ramo, que exerçam sua atividade na mesma zona
territorial.

Entretanto não se lhes limitam a competência, qual seja a de
não terem direito a voto. 3) o art. 21, determina a época em que
serão eleitos os membros da diretoria, estipulando o início e o tér-
mino de seu mandato. 4) o parágrafo único, art. 22, está em de-
sacordo com os arts 5 e 8, da Portaria Ministerial Sem.358, de
31 de julho de 1940. por isso que a mesma, para tais casos, pressu-
põe a existência de suplentes. 5) no art. 28, relativo à competên-
cia do tesoureiro, não, se declara a importância máxima que poderá
ficar em seu poder. , 6) o art. 32, reitera providências indicadas
no art. 21. 7) o art: 40, faz absoluta abstração da existência dos
suplentes a que se referem os arts. 5 e 8, da citada Portaria
SCm.338. 8) o art. 42 contraria o disposto no art. 10 da portaria
SCm.338. 9) o art. 48 modifica o número de associados previsto
no modelo recomendadb, bem como não determina que o ato delibera-
do por aquela assembléia deverá ser submetido à aprovação do
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, 10) o art. 50, incide
nos mesmos erros apentados nos itens 3 e 6 _da presente infor-
mação.

Enfim, de modo geral, no capitulo das eleições e sustituições,
os presentes estatutos não se reportam às instruções expedidas
pela Portaria Ministerial SCm.338, de 31 de julho de 1940.

Outrossim, cumpre-me salientar que foram cumpridas as exi-
gências legais anteriormente indicadas. Em 21 de março de 1941.

Sindicato dos Induátriais de Cigarros do Rio de Janeiro, solicitando
ratificação de reconhecimento sob a denominação de "Sindicato da Indús-
tria do Fumo" (DNT. 27.073-40).—Sejam observadas as recomendações
constantes da informação supra uma vez que derivadas de instruções
Ministeriais com &Unia de regulamento em face dos poderes ex-
pressamente atribuidos em lei. Ao Sr. Ministro do Trabalha (Re-
fere-se o despacho a seguinte informação: Informando, em reveri-
ficação, as condições dos autos contidos no presente processo, nada
tenho a acrescentar às informações anterior dadas, exceção feita
'quanto aos estatutos e a relação de associados, a qual não foi con-
feccionada consoante o Modelo exigido por lei.

Os estatutos, em sia forma geral, muito se afastam do modelo
recomendo, acomodando diversas irregularidades e impropriedades,
tais como, 1) foram empregados os vocábulos sócios e associados, in-
diferentemente, ora significando elementos de uma mesma firma ou
empresa, ora se referindo aos componentes do quadro social do Sin-
dicato.

Embora não esteja 'expressamente determinado em lei em que
circunstâncias uni e outro termo deva ser empregado, essa desuni-
formização atenta contra a interpretação dada por este Ministério,
atravez da Portaria Ministerial Sem. 354, de 22 de agosto de 1940.
2) o art.-8 determina que poderão ser sócios individuais os empre-
gadores do ramo que exerçam sua atividade na mesma zona terri-
torial.

Entretanto não se lhes limitam a competência, qual seja a de não
terem direito a vot.o. 3) o art. 21 determina a época em que áerão
eleitos os membros da diretoria, estipulando o início e o termino
de seu mandato. 4) o parágrafo único do art. 22, está em desacordo
com os artigos 5 e 8 da Portaria ministerial SCm. 338, de 31-7-40,
por isso que a mesma, Para tais casos, pressupõe a existência de
suplentes. 5) no art. 28, relativo a competência do tesoureiro, não
se declara a importância, máxima que poderá ficar em seu poder.
6) o art. 32 reitera providências indicadas no art. 21. 7) o art.
40 faz absoluta abstração da existência dos suplentes a que se referem
os arte. 5 e 8 da Portaria 338. 8) o art. 42 contraria o disposto no
art. 10 da citada Portaria SCm. 338. 9) o art. 48 modifica o nú-
mero de associados previsto no modelo recomendado, bem como não'
determina que o ato deliberado por aquela assembléia deverá ser
submetido à aprovação do ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. 10) o art. 50 indide nos mesmos erros apontados nos-Rene
3 e 6 da presente informação.

Enfim, de modo geral, no capítulo das eleições e substituições
os presentes estatutos não, se reportam às instruções expedidas pela
Portaria ministerial SCin.' 338, de 31 de julho de 1940. Outrossim
cumpre-me salientar que foram cumpridas- as exigências legais an-
teriormente indicadas. — Em 21-3-41.

Sindicato dos Insdustriais de Siderurgia e Fundição solicitando
ratificação de reconhecimento sob a ckmominação de "Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas" (DNT. 29.739-40).

Sejam devidamente consideradas as observações da informação
supra porque baseadas na lei e nas disposições contidas nas ins-
truções Ministeriais baixadas com eficacia de regulamento em vir-
tude dos poderes expressos cometidos.

Ao Exmo Sr. Ministro do Trabalho pelo decreto-lei n. 1.402,
de 5 de julho de 1939 (Refere-se o despacho a seguinte informação:
Informando, em reverificação, as condições dos autos contidos nopresente processo, pada tenho a acrescentar às informações ante-

Departamento Nacional do Trabalho

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. I5IRETOR

Dia 5 de abril de 1941

Processos despachados:
Sindicato dos Industriais Retinadores do Aoucar do Rio do

Janeiro, solicitando ratificação de reconhecimento sob a denomina-
ção do "Sindicato da Indústria do Açucar" (DNT 28.715-40).

•	 Devem ser convenientemente retificados os arts. criticad'os
Dela informação supra, cujas observações não só por baseadas na
lei, como tambem nas instruções Ministeriais que teem o valor de
regulamento em face dos poderes -expressos atribuidos pelo de-
creto-lei n. 1.402

'
 de 5 de julho de 1939.

Ao Esmo. Sr. Ministro do Trabalho. (Refere-se o despacho
lis seguintes informações: Informação em reverificação as condi-
ções dos autos contidos no presente processo 'nada tenho a acres-
centar às informações anteriores dadas, exceção feita quanto aos
estatutos.

Esses, em sua forma geral, muito se afastam do modelo reco-
piendado, contenda diver.ses irre.gularidades e impropriedades, I,aU
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riores, exceção feita quanto aos estatutos. Esses, em sua forma geral,
muito se afastam do modelo recomendado, acomodando diversas irre-
gularidades e impropriedades, tais como: 1) foram empregados os vo-
cábulos sócios e associados, indiferentemente, ora significando ele-
mentos de uma mesma firma ou empresa, ora se referindo aos compo-
nentes do quadro social do Sindicato. Embora não esteja expressa-
mente determinado em lei em que circunstâncias um e outro termo
deva ser empregado, essa desuniformização atenta contra a in-
terpretação dada por este Ministério, atravez a Portaria
ministerial Sem. 354, de 22 de agosto do 1940. 2) o art. 8 deter-
mina que poderão ser sócios individuais os empregadores do ramo
que exerçam sua atividade na mesma zona territorial.

Entretanto não se lhes limita a competência, qual seja a de não
terem direito a voto. 3) o art. 21 determina a época em que serão
eleitos os membros da diretoria, estipulando o inicio e o término de
seu mandato. 4) o parágrafo único do art. 22, está em desacordo
com os arts. 5 e 8 da Portaria ministerial Sem. 338, de 31-7-940, por
isso que a mesma, para tais casos, pressupõe a existência de suplen-
tes. 5) no art. 28, relativo a competência do tesoureiro não se de-
clara a importância máxima que poderá ficar em seu poder. 6) o ar-
tigo 32 reitera providências indicadas no art. 21. 7) o art. 40 faz
absoluta abstração da existência dos suplentes a que se referem os ar-
tigos 5 e 8 da Portaria n. 338. 8) o art. 42 contraria o disposto no
art. 10 da citada Portaria SXm. 338. 9) o art. 48 modifica o nú-
mero do associados previsto no modelo recomendado, bem como não
determina que o ato deliberado por aquela assembléia deverá ser sub-
metido à aprovação do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.
10) o art. 50 incide no mesmo erro apontado nos itens 3 e 6 da pre-
sente informação. Enfim, de modo geral, no capitulo das eleições, os
presentes estatutos não se reportam às instruções expedidas pela Por-
taria ministerial Sem. 338, de 31 de julho de 1940).

Sindicato dos Industriais de Conserva de Pescado solicitando rati-
ficação de reconhecimento sob a denominação de "Sindicato da In-
dústria de Conserva de Pescado" (DNT. 1.302-41).

Sejam devidamente consideradas as observações da informação,
retificados os artigos dos estatutos. (Refere-se o despacho à se-
guinte informação: O Sindicato dos Industriais de Conserva de Pesca-
do solicita ratificação de reconhecimento sob a denominação de Sindi-
cato da Indústria de Conserva de Pescado, na base territorial do Dis-
trito Federal e do Estado do Rio de Janeiro.

O Sindicato requerente foi reconhecido nos termos do decreto nús
mero 24.694, de 12 de julho de 1934, por despacho ministerial de 29
de dezembro de 1938, proferido no processo DNT. 20.071-38, sendo
sua respectiva Carta de Reconhecimento expedida em 17 de fevereiro
de 1939; na base territorial pleiteada não existe outro Sindicato, an-
teriormente reconhecido, que represente a mesma categoria econômica
do requerente.

Instruindo a petição de fls. foram apresentados os gèguintes do-
cumentos: 1) Copia da ata da sessão da assembléia em que se deli-
berou pleitear a ratificação do reconhecimento. 2) exemplares do edi-
tal de convocação da assembléia mencionada no item anterior, em nú-
mero de dois (2). 3) exemplar dos estatutos. 4) relação dos associa-
dos observado o modelo n. 3, anexo à Portaria ministerial SCm. 337,
de 31-7-1940. 5) relação de diretores, porem, não reproduzida do livro
de registo dc associados. 6) prova do ser brasileiro nato o presidente
do sindicato, passada por autoridade incompetente.

Todos os documentos encontram-se devidamente selados e auten-
ticados, folha por folha, com a assinatura do presidente do Sindicato.

Os estatutos, em sua forma geral, muito se afastam do modelo
recomendado, acomodando diversas irregularidades e impropriedades,
tais como: a) foram empregados os vocábulos sócios e associados, in-
diferentemente, ora significando elementos de uma mesma firma ou
empresa. ora se referindo aos componentes do quadro social do Sin-
dicato. Embora não esteja expressamente determinado em lei em que
circunstâncias um e outro termo deva ser empregado, essa desunifor-
rnização atenta contra a interpretação dada por este Ministério, atravez
da Portaria ministerial Sem. 354, de 22 de agosto do 1940; b) o artigo
8 determina que poderão ser sócios' individuais os empregadores do
ramo que exerçam sua atividade na mesma zona territorial.

Entretanto não se lhes limita a competência, qual seja a de não
terem direito a voto; c) o art. 21 determina a época em que serão
eleitos os membros da diretoria, estipulando o inicio e o término
rie seu mandato; et) os parágrafos 50 e 8.° da portaria ministerial
SCm.338, de 31-7-940, por isso que a mesma, para tais casos, pres-
supõe a existência de suplentes; e) no art. 28, relativo a competên-
cia do tesoureiro, não se declara a importância máxima que poderá
ficar em seu poder; f) o art. 32 reitera providências indicadas nq
art. 21; g) o art. 40 faz absoluta abstração da existêneia dos su-
plentes a que se referem os arts. 5.° e 8.° da citada portaria Sem338;
h) o art. 42 contraria o disposto no art. 10 da portaria Sem-338;
i) o art. 48 modifica _o número de associados previsto no modelo
recomendado, bem como não determina que o ato deliberado por
aquela assembléia deverá ser submetido à aprovação do ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio; j) o art. 50 incide nos' mesmos
erros apontados nos itens c e f da presente informação.

Enfim, de modo geral, ro capitulo das eleições e substituições,
os presentes estatutos não se reportam às instruções expedidas pela
portaria ministerial Sem-338, de 31 de julho de 1940.

Assim, pois. uma vez cumpridas as exigências mencionadas nos
itens 2.0. 5.° e 6 .0 e introduzidas as necessárias modificações nos es-
f alidos. poderá ser o presente processo apreciado pela Comissão de
ISasauadramento Sindical).

Sindicato dos Industriais Perfumistas, solicitando ratificação
de reconhecimento sob a denominação de Sindicato da Indústria de
Perfumarias e Artigos de Toucador (DNT. 3.537-41),

Conforme decidi nos processos DNT. 1.302-41, 29.739-40,
28.715-40, 27.073-40, o Sindicato requerente deve considerar devi-
damente as observações criticas da informação supra, retificando os
artigos citados. (Refere-se o despacho a seguinte informação:

O Sindicato dos Industriais Perfumistas do Rio de Janeiro soli-
cita ratificação de seu reconhecimento sob a denominação de "Sindi-
cato da Indústria de Perfumaria e Artigos de Toucador" na base ter-
ritorial do Distrito Federal.

O sindicato requerente foi reconhecido nos termos do decreto-
lei n. 24.694, de 12 de julho de 1934, por despacho ministerial de 9
de outubro de 1934, proferido no processo DNT 22.691-934, sendo
sua respectiva carta de reconhecimento expedida em 17 do mesmo
mês e ano; na base territorial não existe outro sindicato, anterior-
mente reconhecido, que represente a mesma categoria económica do
requerente.

Foi observado o enquadramento sindical, encontrando-se o re-
querente compreendido no 10 grupo da Confederação Nacional de
Indústria.

Instruindo a petição de fls., foram apresentados os seguintes
documentos; 1) cópia da ata da sessão da assembléia em que se de-
liberou pleitear a ratificação do reconhecimento; 2) exemplares do
edital de convocação da assembléia mencionada no item anterior,
em número de três (3); 3) exemplares dos estatutos; 4) relação dos
associados, observado o modelo oficial; 5) relação de diretores, não
tendo sido confecionado de acordo com modo' exigido; 6) documen-
to comprobatório da condição de brasileiro nato do presidente do sin-
dicato.

Todos os documentos se encontram convenientemente selados e
rubriçados, folha por folha, pelo presidente do sindicato.

Os estatutos apresentados conservam vestigios do modelo recos
mendado, notando-se diversas impropriedades e irregularidades, tais
como: I) foram empregados os vocábulos sócios e associados, indi-
ferentemente, ora significando elementos de uma mesma firma ou
empresa, ora se referindo aos componentes do quadro social do sin-
dicato.

Embora não esteja expressamente determinado em lei, em que
circunstancias um e outro termo deva ser empregado, essa deseni-
formização atenta contra a interpretação dada por esse Ministério,
através da portaria ministerial Sem. 354, de 22 de agosto de 1940.
II) o art. 8.° determina que poderão ser sócios individuais os empre-
gadores do ramo que exerçam sua atividade na mesma zona terri-
tosai.

Entretanto não se lhes limitam a competência qual seja a de não
terem direito a votar. III) o artigo 21 determina a época em que
serão eleitos os membros da diretoria estipulando o inicio e o tér-
mino do seu mandto. IV) o parágrafo único do art. 22, está em desa-
cordo com os arts. 5 e 8 da portaria ministerial Sem. 338, por isso
que a mesma para tais casos, pressupõe a existência desse pleito.
V) no art. 28, relativo à competência do tesoureiro não se declara
a importância máxima que poderá ficar sem seu poder. VI) o artigo
32, reitera providencias indicadas no art. 21. VII) o art.- 40 faz
absoluta abstenção da existência dos suplentes a que se refere os
arts. 5 e 8 da citada Portaria. VIII) o art. 42 contrária o disposto
no art. 10, da Portaria 338. IX) o art. 48.roodifica o número de asso-
ciados previsto no modelo recomendado, bem como não determina
que o ato deliberado por aquela assembléia deverá" ser submetido à
aprovação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. X) o
art. 50 incide nos mesmos erros apontados nos intens III e VI da pre-
sente informação.

Enfim, de modo geral, no capitulo das_ eleições e substituições os
presentes estatutos não se reportam ás instruções requeridas pela
Portaria ministerial SCm. 338, de 31 de julho de 1940) .

Sindicato dos Fabricantes de Fos foros solicitando ratificação
de reconhecimento sob a denominação de Sindicato da Indústria de
Fosforos (DNT 6.001-41).

• O Sindicato requerente deve preliminarmente, considerar conve-
nientemente ,as observações constantes da informação supra, reti-
ficando os artigos citados (Refere-se_o despacho à seguinte infor-
mação:

O Sindicato requerente foi reconhecido nos termos do decreto-
lei n. 24.694, de 12 de julho de 1934; por despacho ministerial de 2
de julho de 1934, proferido no processo DNT. 8.524, de 1935, sendo
sua respectiva carta de reconhecimento expedida em 25-7-35; foi
observado o enquadramento sindical estando, o requerente, com-
preendido no 10 grupo da Confederação Nacional da Indústria.

Instriiindo a petição inicial foram apresentados os seguintes
documentos: 1) ata da sessão da assembléia em que se deliberou
pleitear a ratificação do reconhecimento; 2) exemplares do edital de
convocação da assembléia mencionada no item anterior, no número
de três. 3) exemplar dos estatutos. 4) relação dos associados, confe-
cionada de acordo com o modelo oficial. 5) relação de diretores po-
rem, não reproduzida do livro de registo de associados. 6) prova
de que é brasileiro nato o presidente do sindicato, passada por auto-
ridade incompetente.

Todos os documentos acham-se convenientemente selados e ru-
bricados folha por folha, pelo presidente do sindicato.

Os estatutos, em sua forma geral, muito se afastam do modelo
recomendado, contendo , diversas irregularidades e impropriedades,
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tais como: a) foram empregados os vocabulos sócios e associados,
indiferentemente, ora significando elementos de uma firma ou em-
presa, ora se referindo aos componentes do quadro social do sindicato:

Embora não esteja expressamente determinado em lei em que
circunstâncias um e outro termo devem ser empregado, essa desu-
niformização •atenta contra a interpretação dada por esse Ministé-
rio atravez a portaria ministerial SCm. 354, de 22-8-40. b) o artigo

•21 determina a época em que serão eleitos os membros da diretoria,
estipulando o inicio e o término do seu mandato. c) o paragrafo
único do art. 22 está em desacordo com os arts. 5 o 8 da portaria
ministerial SCm. 338, por isso que a mesma, para tais. casos pres-
supões a existência de suplentes. d) no art. 28 relativo a com-

• petencia do tesoureiro, não se declara, a importância máxima que
poderá ficar em seu poder, e) o art. 32 reitera providências no art. 21.
f) o art. 40 faz absoluta abstração da existência de suplentes a que se
referem os arts. 5 e 8 da citada portaria ministerial SCm338. g) o
art. 42 contraria o disposto no art. 10 da portaria SCrn338. h) o
art. 48 modifica o número de associados previsto no modelo reco-
mendado, bem como não determina que o ato deliberado por aquela
asembléia deverá ser submetido a aprovação do ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio, i) art. 50 incide no mesmo 'erro apon-
tados nos itens 6 e e da presente informação. •

Enfim, de modo geral, no capítulo das eleições e substituições,
os presentes estatutos não Se reportam as instruções expedidas pela
portaria ministerial SC111.338, do 31-7-910.

Quanto à base territorial devo esclarecer que; apesar de ter sido
pleiteada em todo o território nacional, conforme se pode verificar
da relação do fls. 30 e 31, o sindicato só conta com associados no Dis-
trito Federal, Niterói, Rafa(, e no Município de Siai Paulo; nas loca-
lidades mencionadas não existo outro sindicato, anteriormente reco-
nhecido, que represente a categoria económica da indústria do los-
foros) .

Sindictito dos Industriais de Caixas e Artefatos de Cartonagem
solicitando ratificação de reconhecimento sob a denominação de Sin-
dicato da Indústria de Artefatos de Papel e Papelão (DNT. 3.826-41).

O Sindicato requerente devo considerar convenientemente as ob-
servações críticas constantes da informação supra retificando os ar-
tigos citados. (Refere-se o despacho à- seguinteinformação:

o Sindicato Indústrias de Caixas e Artefatos de Cartonagem, re-
nhecido por esto Ministério nos termos do decreto u. 24.694, de
12-7-31, por despacho ministerial do 0-8-35, solicita a ratificação
de reconhecimento sob a denominação de: Sindicato de Indústria de
Artefatos de Papel e Papelão, na base territorial do Distrito Federal.

Na base territorial pleiteada não existe outro Sindicato anterior-
mente reconhecido, que represente a mesma categoria económica do
requerente. Instruindo a petição inicial foram apresentados os se-
guintes documentos: 1) ata da sessão da assembléia que se delibe-
rou pleitear a ratificação do reconhecimento. 2) exemplares de edi-
tal de convocação da assembléia mencionada no item anterior em
número de três. 3) exemplar dos estatutos. 4) relação de asso-
ciados, confecionada do acordo com o modelo oficial. 5) relação
de diretores, porem, não reproduzida do livro de reaisto'de associados.
6) a prova constante de fls. 21 não é documento habil para os Ens
a que se destina, por isso que a "cidadania brasileira" não indica
condição de brasileiro nato.

Todos Os documentos acham-se convenientemente selados e ru-
bricados, folha por folha, pelo presidente do sindicato.

Foi observado o enquadramento sindical, estando, o requerente,
compreendido no 11 grupo da Confederação Nacional da Indústria.
Os estatutos, em sua forma geral, não se afastam do modelo recomen-
dado, contendo diversas irregularidades e improriedades tais como:
a) foram empregados os vocabulos sócios e associados indiferente-
mente ora significando elementos de uma mesma firma ou empresa,
ora se reforinrio nos comooneri os do quadro social do sindicato.

Embora Dão esteja expre5samento determinado em lei em que cir-
cunstâncias um e outro termo deva ser empregado, dessa desunifor-
mização atenta contra a interpretação dada por este Ministério, atra-
vés da portaria ministerial SCrn.354, do 22-8-940. b) o art. 8 de-
termina que poderão ser sócios do quadro individuais os empregados
do ramo que exerçam sua atividade na mesma zona territorial en-
tretanto não se lhes limitam a competência, qual seja a de não te-
rem direito a votos. c) • o art. 21 determina a epoca em que serão
eleitos os membros da diretoria, estipulando o inicio e o termino
de seu mandato. d) o parágrafo único do art. 22, está em desa-
cordo com os arts. 5 - e 8 da portaria ministerial n. SCm.338, de
31-7-940, por iso que a mesma, para tais casos, presupõe a existên-
cia de suplentes. e) no art. 28, relativo a competência do tesou-
reiro, não se declara a importkncia máxima que poderá ficar em
seu poder. f) o art. 32 reitera providências indicadas no art. 21.
g) o art. 40 faz absoluta abstração da existência de suplentes, a
que se referem os arts. 5 e 8 da citada portaria 338. h) o art. 42
contraria o disposto no art. 10 da portaria SCm.338. i) o art. 48
modifica o número de associados previsto no modelo recomendado,
bem como não determina que o ato deliberativo por aquela- assembléia
deverá ser submetido a aprovação do ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio. ,i) o art. 50 incide nos mesmos erros apontados
nos itens c e f da_ presente informação.

Enfim de modo geral, no capítulo das eleições e substituições
os presentes estatutos não se reportam às instruções expedidas pela
portaria ministerial Sm.338, de 31-7-10. Assim, pois proponho como
medida preliminar, cumpra o interessado as exigências indicadas nos
itens 5. e 6 e introduzam 'as necessárias. modificações nos estatutos).

PROCURADORIA

Notificações para recolhimento da multa de 2000 (duzentos
mil reis), correspondente à multa imposta pelo Sr. diretor do De-
partamento Nacional do Trabalho ppla falta de cumprimento de
decisão de Junta e de pagamento de custas:

N. 120 — Cia. 'Perfumarias Beija Mr. — .(P. 12.003-39).
N. 121 — Srs.; Gustavo & Cia. — (P. 12.089-39).
N. 122 — Sr. João Ferreira dos Sant6S. — (P. 11.772-39).N. 123 — Srs. 'Domingos Nunes & Cia. — (P. 11.985-39).
N. 124 — Srs. ',Silva Crespo. — (P. 4.167-40).
N. 125 — Sr. Durval José de Lima. — (P. 11.520-39).
N. 126 — Ao Sr. Manuel Devesa. — (P. 9.530-39).
N. 127— Sr. Cruz Júnior. — (P. 3.509-40).
Notificações combnicando a multa de 2000$, (duzentos mil reis),

Imposta pelo Sr. diretor do Departamento Nacional do Trabalho
pela falta de pagamento de custas, cabendo recurso nos termos do
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, combinado com o
art. 2.0, parágrafo único do decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro
de. 1939:

N. 215 — Cia. "Brasileira de Artefatos de Borracha.
(P. 968-40).

N. 252 — Manuel Gomes Soares. — (P. 786-10).
N. 253 — Sr. Alberto Ribeiro. —	 . 1.017-34).
N. 254 — Sr. J. Lemos. — (P. 3.541-40).
N. 256 — Srs. Diamantino de Almeida & Cia. — (P; 3.235-

1940)
257 — Obras de São Vicente de Paula. — (P. 6.019-39).

, Notificações comunicando a multa de 200$0 (duzentos mil réis),
imposta pelo Sr. diretor do Departamento Nacional do Trabalho,
pela falta de cumprimento de decisão de Junta e de pagamento de
custas cabendo recurso ' nos lermos do decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, combinado com o art. 2.°, parágrafo único do
decreto-lei n. 1.743, de -4 de novembro de 1939:

'N. 258 — Cooperativa de Produção de' Operários em Pedrei- •
ras. — (P. 9.016-39).

Casa AMarante. — (P. 3.517-10).
Srs. Silva Pinheiro & Cia. — (P. 5.427-40.,
Sr. Stefan Cermak. — (P. 2.030-40).
Sr. J. Alves de Azevedo. — (P. 2.125-40).
Sr. Maniel Ferreira Esteves. — (P. 2.175-40).
Srs. Lois; & Cia. — (P. 2.216-40).
Sr. A. Mendes Dias. — (P. 2.271-40).
Srs. Plátido Pessoa & Cia. — (P. 2.279-40).
Santa Ca'sa de Misericórdia. — (P. 1.007-40).
Sr. Pell0 da Silva Pinto. — (P. 1.024-40).
Sr. Pedro da Silva Pinto. — (P. 1.027-40).
Sr. M. çurilin Mnniz. — (P. 1.100-40).
Srs. Cavalcanti & Machado. 	 (P. 10.769-39) .
Sr. José A. da Costa. — (P. 10.824-39).
A Brasileira de Ramos Ltda. — (P. 10.897-39).
Sr. J. A1ves de Aze-vedo. — (P. 3.430-40).
Fábrica d	 Carrocerias Brasileiras Ltda. — (P.

Srs. Niinés	 Gonzalez. — (P. 3.511-10)
Sr. Alfrell Goldhan. — (P. 3.538-40).

DF;SMitioS DO RR. DIRETOR

Dia., 10 de abril de 1911

firmas multadas em 2000 (duzentos mil réis), por não terem
cumprido decisões das Juntas de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal, ou não pagamentb da taxa de 2 % (decreto n. 21.742, de
julho de 1931)

DNT 1.047-A/32 (P. 7.006/10) — Joaquim Magalhães da Silva.
DNT 593-C/32 (P. 5.557/40) — Moreira de Sousa 8c, Comp.
DNT 8.597/37 (P. 612/38) — Laibú Acherrnan.

DESPACHOS DO SR. PROCURADOR

DNT 18.998/38 (P. 12.440/38).
	  (P. 11.321/39).

	

DNT 48.655/37 (P.	 '778/38).

	

DNT 27.177/39 (P.	 647/10).
DNT 20.014/40 (P. 9.934/40).
	  (P. 11.905/40).
	  (P. 11.996/40).
	  (P.	 6/41).
	  (P.	 270/41).
	  (P. 14.212/40). •
	  (P. 10.484/40).
	  (P. 12.979/40).
	  (P. 10.873/40).
	  (P. 9.027/40).
DNT	 528/41 (P . 9.091/40).

259 —
260 —
261 —
262 —
263 —
201 —
263 —
266 —
267 --
268 --
269 —
270 --
271 --
272 --
273 --
274 --
275 --

3.510-40).
N. 276 --
N. 277 --

.	 _
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

GERAL
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INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR,

Dia 10 de abril de 1941

DNT 26.133/36 - Frederico Will. - Tendo ,em vista as infor-
mações, arquive-se. A' Inspetoria - Em 5-3-1941.

DNT 28.691/40 -- Brasital S. A. - O assunto da petição de fls. 2
independe de autorização do Sr. ministro, eis que está regulado no
art. 1.0 e respectivos parágrafos da portaria ministerial n. Sem 342,
de 17 de agosto de 1940. As autoridades competentes em matéria
de trabalho, referidas no § 2.° do referido art. 1.° da citada portaria
ministerial, entre as quais expressamente estão mencionndas as "au-
toridades do Departamento Estadoal do Trabalho" em São Paulo, in-
cumbe resolver sobre os casos em que se requeira permissão para o
trabalho em domingos e feriados civis ou religiosos nos estabeleci-
mentos onde se exerçam atividades que, por sua-natureza, hão possam
sofrer interrupções. Voltem os autos ao D. E. T. de São Paulo. Em
3-3-41.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Multas impostas:
Por infração do decreto n. 1.843, de 7-12-39:
1)NT 4.857/41 -Cortes & Barbosa - 100$0 (cem mil réis)

- Em 7-4-41.
Por infração do decreto n. 2.308, de 13-6-40:
DNT 3.675/41 - José Antônio Dantas - 100$0 (cem mil réis)

- Em 2-4-41.
DNT 25.356/40 -Matadouro Avicola - 500$0 (quitai:et-hos mil

réis) - Em 7-4-41.
DNT 29.041/40 - M. Pereira Leal - 500$0 (quinhentos Mil- réis)

Em 7-4-41.
DNT 4.990/41 - Josef Ganerman - 50$0 (cinquenta mil réis)

- Em 7-4-41.
DNT 6.892/41 - Monteiro Braz & Irmãos - 200$0 (duzentos mil

réis) - Em 7-4-41.	 •
DNT 7.757/41 - J. M. Santos & Irmão - 100$0 (cem mil réis)

- Em 7-4-41.
DNT 3.585/41 - Luciano Ferreira de Castro - 500$0 (qui-

nhentos mil réis) - Em 7-4-41.
DNT 7.554/41 - Frederico Cavalcanti de Melo - 100$0 (cem

mil réis) - Em 7/4/41.
DNT 5.006/41 - Panificação Modelar Ltda. - 1:000$0 (um conto

de reis) - Em 7-4-41.
DNT 4.854/41 - F. Pinto & Irmãos - 50$0 (cinquenta mil réis)

- Em 7-4-11.	 •
DNT-1.921/41 - Adega Gancha Ltda. - 100$O (cem mil réis).

Em 7/4/41.
DNT-7.932/41.- José dos Santos - 100$0 (cem mil réis.

Em 7/4/41•
DNT-7.861/41 - Calil Riff - 100$0 (cem mil réis). Em 7/4/41.
DNT-6.777/41 - José Luiz - 200$0 (duzentos mil réis). Em

7/1/41.
DNT-6.305/41 - Abel Novais Fernandes - 100$0 (cem mil réis).

Em 7/1/41.
DNT-5.005/41 - Eduardo Pigliasco	 5000 (quinhentos mil

réis. Em 7/4/41.
DNT-5.787/41 - Antonio Mondego & Comp. - 50$0 (cinquenta

mil réis). Em 5/4/41.
DNT-3.677/41 - Domingos Nogueira da Silva - 50$0 (cinquenta

mil réis). Em 5/4/41.
DNT-3.150/41 - José da Rocha - Freitas - 50$0 (cinquenta

mil réis). Em 5/4/41.
Por infração do decreto n. 24.637. de 20 de julho de. 1934:.

DN.	 159/41 - Honesto Chen - 200$0 (duzentos mil réis).
Em 7/4/41.

DNT-5.301/41 - Brandão Irmão & Pires - 200$0 (duzentos mil
réis). Em 7/4/41.

D.NT-3.385/41 - António dos Santos - 200$0 (duzentos mil
réis). Em 7/4/41.

DNT-5.393/41 - Panificação Modelar Ltda. - 500$0 (quinhen-
tos mil réis). Em 7/4/41.

DNT-5.962/41 - Sousa dc Pinho - 200$0 (duzentos mil réis.
Em 5/4/41.

DNT-7.552/41 - Frederico Cavalcante de Melo - 200$0 (duzen-
tos mil réis). Em 5/4/41.

DNT-6.888/41 - Furei & Sousa - 200$0 (duzentos mil réis)...
Era 5/4/41.

Pedidos de certidão:
DNT-7.990/41 - F. A. Ribeiro. - Certifique-se, arquivando-se

em seguida o processo.
DNT-7.900/41 - Sardi & Sauer - Certifique-se, arquivando-se

em seguida o processo.
DNT-7.215/41 - João Alexandre de Sousa. - Certifique-se o

que constar. Em 6/4/41.
DNT-7.507/41 - Alvaro P. Silva. - Retifique a relação de em.

pregados.
Diversos despachos:

DNT-18.827/40 - Carlos Afonso de Melo Sobrinho. - Arcittivq
oe. Ao fiscal para ciência. Em 2/4/41.

DNT-4.069/41 - Artur Cavichio. - À vista do que informa o
fiscal, torno insubsistente o termo de fls. 2. Arquive-se. Em 2/4/41.

DNT-9.609/39 - Salvador Miceli. - Defiro o pedido de fls. 2.1
Ao Serviço Interno, para os devidos fins. Posteriormente, arquive-se.
Em 7/4/41.

DNT-30.282/40 - Dr. Mauricio Brandão Graça. - Cumpra-se a
Lei do Selo. Em 7/4/41.
• DNT-19.210/40	 Francisco Ferreira dos Santos. Cumpra-se a
Lei do Selo. Em 7/4/41.

DNT-. 18.711/40 - Alfredo H. Schulte & Comp., Ltda. - Esta
Ins'petoria adota como norma em casos idênticos ao presente, exigir
dos orgãos de classe, declaração de que não existe brasileiro nato com
capacidade especializada equivalente à do estrangeiro, conforme pre-
ceitua o art. 8.° do decreto-lei n. 1.843, de 7 de dezembro de 1939,
cabendo ao Exmo. Sr. ministro julgar o pedido inicial. À considera-
ção do Sr. diretor. Em 5/4/41.

DNT-5.855/41 - J. E. Sporer. Cumpra-se a Lei do Selo. Em
7/4/41.

DNT-5.246/41 - M. Gerin & Comp. - Apresente procuração.
Em 7/4/4I.

D'NT-81‘5/41 - Casemiro da Graça Machado. - Cumpra-se a Lei
do Selo. Em 7/4/41. .

DNT-30.339/40 - Machado & Ferreira, Ltda. - Cumpra-se a
Lei do Selo. Em 7/4/41.

DNT-19.651/38 - Coragem & Flores. - À vista das informa-
ções, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 7/4/41.

DNT-9.616/38 - Adelino da Costa Vasconcelos. - À vista das
informações, torno insubsistente o termo de fls. 2. Arquive-se. Em
7/4/41.
• DNT-1.500/39 - Irmãos StruAerg Ltda. - Defiro o yedido de

fls. 3. Face às informações, torno insubsistente o auto doe infração
n. 85. Ao Serviço Interno, para os devidos fins. Em 7/4/41.

DNT-24.812/39 - J. M. Alves & Alves. - À vista das informa-
ções, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 7/4/41.

DNT-22.961/39 - Aldo Wanderley. - Face às informações,
torno insubsistente o termo de fls. 2. Arquive-se. Em 7/4/41.

DNT-27.832/39	 Joaquim R. Ferreira. - Não há o que de-
ferir. Arquive-se. Em 7/4/41.

Processos arquivados:
DNT-28.329/40 - Manuel Spangemberg Pires.
DNT-24.249/40 - Pascoal & Sousa.
DNT-28.730/40 - Virginio Augusto Morgado.
DNT-5.297/41 - Machine Cottons Limited.
DNI7'-12.867/40 - Adelino Fernandes da Silva..
DNT-522/41 - E. Terra & Irmão.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 10 de abril de 1941

Processos arquivados:
SIP-14.691-41-Delegacia Regional de Goiaz.
SIP-14.690-41-Delegacia Regional de Cuiabá.
SIP- 2.397-41-Karl K. Adler.
SIP- 1.323-41-Joaquim Martins Viana.
SIP-30.450-41-Roberto Rabichow.
SIP-41.161-40-Júlio Maria M. de Oliveira.
SIP-14.313-41-Deusdedith de Morais Bastos.
SIP-14.314-41-Maria de Lourdes.
SIP-14.318-41-Joaquim Arcanjo Ferreira.
SIP-37.322-40-Constantino da Silva Júnior.
SIP- 6.131-40-Silas Jacinto.
SIP- 6.970-41-Alcias M. de Ataide.
SIP- 8.307-41-Alfredo de Azevedo.
SIP- 7.540-41-Nedda Filgueiras.

SIP- 7.438-41-Geraldo G. da Silveira.
SIP- 6.515-41-Abdias Silva.
SIP- 6.784-41--Cesar F. de Sales.
SIP- 6.752-41-Abelardo Duarte Coutinho.
SIP- 4.542-41-Alda Drumond Cadaval.
SIP-34.819-40-José Coelho de Almeida Cousin.
SIP- 4.979-41-José Fiorentino Marques Leite.
SIP-10.206-41-Augusto Ramos Rainha.
SIP-14.316-41-Albertina Fernandes Leite.
SIP-14.319-41-Roselmira Augusta.
SIP- 5.993-41-Alvaro do Couto Pereira.
SIP- 7.581-41-Eurico Moreira Alves.
SIP- 6.842-41-Augusto Higino de Miranda.
SIP-24.733-39-Sebastião Isidoro da Silva.
SIP- 5.758-41-Renato da Silva Moreira.
SIP-13.158-41-Cristovão Firmino Silva.
SIP-13.679-41-José Magalhães.
SIP-10.205-41-Josephine Elivabeth Wright.
SIP- 9.018-41-Lia Santos.
SIP- 8.335-41-Francisca Ferreira de Carvalhõ.
SIP- 9.515-41-Antônio Gonçalves Periassú.
SIP- 6.659-41--José Ferreira da Costa.
SIP- 7.419-41-Clovis do Rego Monteiro.
SIP- 7.503-41-Carlos Sebastião Fontes.

1•n•n
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Indico

Perda da 9/10 da visão de um dos olhos e
de .2/3 do outro.: Imobilidade da 3• a fa-
lange de um dedo secundário. Perda das
2.a e 3.a falangesi e imobilidade, em ex-
tensão da 1.a falange do dedo mínimo.

(Proc..6.310/411) 	
Encurtamento de 1 / cm. do membro supe-

rior, com limitação do movimento de
supinação. (Proc. 5.516/40) . 	

Redução,- quasi total, dos movimentos de
pronaçã'o e de supinação do braço e redu-
ção consideravel da força muscular dos
flexores do antebraço .. Limitação, em grau
médio, dos movimentos de flexão dos
dedos B.S. (Proc. ,5.996/40) 	

N.°

20

85

85
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SIP-27.286-40-João de Azeredo Júnior.
SIP- 7.502-41--José Sebastião Fontes.
SIP- 6.459-41-Marina (:o Nascimento Silva Castilho de Andrade.
SIP- 7.424-41-Antônio Willie.
SIP- 5.909-41-Maria Olímpia de Castro Garcia.
SIP-14.304-41-Maria de Lourdes.

Pedidos de retificação de carteira deferidos:
SIP-16.893-41-Sebastião V. Alves da Silva.
SIP-16.808-41-Jaime de Jesús.
SIP-16.882-41-Maria do C. V. Asp.
SIP-16.964-41-Antônio das Neves.
SIP-17.01341-Maurflio Ferreira Leal.
SIP-17.000-41-Jorge L. Bigio.
SIP-17.004-41-Ricardo Ramos.
SIP-16.060-41-Ciríaco J. de Paula.
S1P-16.652-41-Sahid Barambo.
SIP-16.737-41-Arlindo Plane°.
SIP-16.637-41-Esters de Assis Pimentel.
SIP-10.677-41-Sedino Almeida Carvalho. •
SIP-16.228-41-Sebastião Neri.
SIP-16.771-41-José Antônio da Silva.
SIP-16.885-41-Joaquim Pinto.
SIP-16.826-41-Manuel Moreira.
SIP-16.728-41-Ernesto Keller.
SIP-27.807-10-Benedito Augusto Caralho dós Santos.
SIP- 6.120-41-Indalício França Fonseca.
SIP- 981-41-Beatriz Maggini.
SIP- 5.221-41-Guilherme Augusto de .Magalhães.-
SIP- 951-41-João José da Rocha.
SIP- 5.582-41-Eduardo de Passos Simões Filho.
SIP- 7.848-41-0tordel Araujo Pais.
S1P-10.202-41-Fernando Dias Lopes Fontainlia.
SIP- 7.217-41-Arnaldo Augusto da Silva -Monteiro.
SIP- 8.501-41-Maria Luiza de Araujo.
SIP- 3.188-41-Maria Dantas de Mendonça.
SI P- 5.952-41-Rubem Pinto Bravo Limoeiro
S1P- 7.220-41-Itala de Morais Bhering.
SIP- 7.304-41-António Cesar da Fonseca.
SIP- 7.800-41-Noêmia Rodrigues Guimarães.
SIP- 7.231-41-João Pádua Correia.
SIP-15.209-41-Antônio J. Medaber.
SIP- 7.254-11--João Gomes da Silva.
SIP-40.747-40-Analena Pelleschi.
SIP-25.884-40-Leopoldo de Sousa.
SIP-10.204-41-Alice Cândida Mota.
S1P- 5.865-41-0telo Forcen Turi.
SIP- 1.283-41-Joel Marques Braga.
SI P- 6.532-41-Rodolpho Novell i .
SIP- 1.984-41-Artur Bonet Armas.
sw- 7.310-41-Eduardo Jorge da Mola e Albuquerque.
SIP- 7.096-41-Fernando de Sousa Pessanha. --
SIP-10.500-41-Clovis Maranhão.

Dia 17 de março de 1941
Pedidos de registo de químicos deferidos:

SIP-33.122-41-Valdemar llolleben.
SIP-32.678-40-Constante I3asso.
SIP-12.128-41-Sebast ião Augusto de Carvalho,
SIP-12.133-41-Francisco Graciano Franco.
SIP-12.122-41-João Batista Filho.
SIP- 5.737-41-Aloísio José Wischral.
SIP- 5.278-41-Flávio Gonçalves.
SIP-30.174-40-Tosé Alberto Marques Guimartica.
SIP-12.12641-Mário Paulino da Costa.
SIP-12.120-41-José Sebastião de Paula.
SIP-41.107-40-Floriano Frank.
SIP-33.129-40-Gerson Monteiro.
SIP-4 1 . 910-40-Leonora Itália Bonefe.
SIP-29.047-40-Romeu Sanerbronn.
SIP-33.251-40-Guilhermo Teto.
SIP-42.044-40-Lourenço G. Schmidt.
SIP-30.851-40-Teodorniro Clarimundo Palmerim.
SIP-33.914-40-Guerino Marcon.
SIP-33.899-40--Joaquim Roque Trevisan.
SIP-12.170-41-José E. do Nascimento.
SIP-32.890-40-Jospe L. de Morais.

Dia 4 de abril de 1941

- Indeferido, em face da informação.
Lídio Barcelos. solititando registo de químico (SIP-15.931-41).

Moishe Spector, solicitando identificação, como corretor de imo-
veis (SIP-15.489-41). - Deferido.

J. Alvarenga, solicitando registo de livros (SIP-13.134-41).
Deferido, em face da informação.

Pedidos de retificação de carteira deferidos:
SIP-16.356-41 - Diamantina Lopes I3aranani.
SIP-27.621/40 - Anita Diniz.
SIP-16.607-41 - António A. Vilas.
SIP-16.452-41 - 11.:cardo R. Gomes.
SI P-16.609-4 1 - Larion Lebedeff.
SIP-16.624-47 - J. M. da Costa. -
SIP-16.932-41 - Celeste de Almeida.

Dia 8

Ordem de Serviço /,n. 327 - O intendente do Serviço cio Identifica-
ção Profissional, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo
disposto na alínea d do art. 28 do Regulamento baixado com o de-
creto n. 756, de 20 de /,abril de 1936, resolve fazer uma advertência ao
servente VI, João Francisco de Assis 1.0, que xcm faltando ao cumpri-
mento dos seus deveres.

Pedicloã/de registo de livros deferidos:

' SIP-16.678-41SIP-16.855/41 - Joaquim D'An.dracle & Comp., Ltda.
- Otávio Guedes.
- Banco Industrial Brasileiro.

SIP-16.686/41 - Adelbert Szilard.SIP-12.693-41
SIP-16.740-41 - /Sanuto & Comp., Ltda.
SIP-16.664-41
	

Rozynko.
SIP-16-670-41 - Brasiliano Nicolaci.

/ S11)-16.542-41/ - Saturio Santana.

/ pia 8 de abril de 1951

Leen Friedlich, soliMando certidão (SIP-11.580-11) - Defe-
rido, Certifique-se_ o qne constar.

: Gilberto •de Oliveira, solicitando retificação de carteira (SEI,-
16.818-41) . - Indeferido, em face da informação. 	 -

João BaUsta godrigues, .solicitando transcrição de anotaçõos eia
sua carteira profissional (SIP-5.941-41). - Deferido.

• Comissão Especial da Justiça do Trabalho

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Em 3-4-41 - Processo CE 385-41 relativo à mudança das Jun-
tas de Conciliação para / o edifício do Instituto dos Bancários. -
Como parece ao C. A. (O parecer opina pela delegação de poderes
ao Dr. Flávio Lengrubér para determinar o empenho das despesas
que correm por conta do crédito especial aberto para a instalação
da Justiçado Trabalhol .

Em 25-3-41 - Processo n. CE 345-11 relativo à instalação
Justiça do Trabalho em, Sergipe. - Autorizo, nos termos da intor-
mação do D. A. (A informação opina seja dada autorização ao cée-
legado Regional para a locação de um prédio situado à rua João
Pessoa, em Aracajú).

Departamento ¡Nacional de Seguros Privado
e Capitalização

INSPETORIA DEI SEGUROS DA 4.a CIRCUNSCRIO'O

PORTARIA	 30, DE 8 DE ABRIL DE 1941

Olossificação de lesão

O Inspetor da Inspetória de Seguros da •.a Circunscrição, resolvo
levar ao conhecimento dos Srs. Fiscais de Seguros e das Sociedades
que operam em seguros de acidentes do trabalho sob a Fiscalização
desta Repartição, o teor da Circular n, 9, de 11 de março de 1941. do
Diretor Geral deste Departamento, e que abaixo se transcreve, deter-
minando a sua rigorosa observância:

"Declaro-vos para os devidos fins, que deveis calcular as indeni-
zações das incapacidades Constantes da presente circular, pelos mi.me-
ros e índice das Tabelas', de Invalidez Permanente, abaixo mencio-
nados:
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Indica

Anquilose incompleta fio-punho B.P. (Pro-
cesso 6.306/40) 	

Redução, em grau médio, do movimento de
extensão do punho. Imobilidade, em
flexão (dedo encurvado) do polegar B.S.
(Proc. 5.840-40) 	

Redução dos movimentos da articulação do
punho B.S. (Proc. 4.75/40) 	

Redução, em grau mínimo, dos movimentos
dl, punho. Redução, em grau médio dos
movimentos de flexão das 2.a e 3.a falanges
dos dois dedos secundários e do mínimo
B.S. (Proc. 6.307/40) 	

Limitação do movimento de pronação do

105

A05

405

106

106
imobilidade; em extensão (dedo esticado),
do indicador, de um dedo sectindário e do
mínimo. Perda do outro dedo secundário
M.S. (Proc. 5.292/40) 	

Rednção, em grau médio, do movimento de
flexão do dedo indicador. Redução dos
movimentos da 3.a falange de pro dedo

*	 secundário M.P. (Proc. 4.010/40) 	
Redução, em grau médio do movimento de

flexão da 2.a falange (ungueal) do polegar
M.S. Redução em grau médio, do movi-
mento de flexão de ambos os indicadores.
(Proc. 5.451/40) 	

Encurtamento menor de 5 cm. de um mem-
bro inferior. Redução, em grau mínimo,
dos movimentos de articulação do torno-
zelo. (Proc. 6.308/40) .

Encurtamento menor de 5 cm. de um mem-
bro inferior, com anquilose parcial da
articulação coxo fumem!. (Proc. 6.762
de 1940) 	

Franrisro Valeriano da Camara Coelho. Publique-se., - Omitido
Rossi l'Precira. secretário do Inspetor.

PORTARIA N. 31, DE 8 DE ABRIL DE 1941

índice profissional

O Inspetor da Inspetoria de Seguros da 4.1k Circunscrição, resolvo
levar ao conhecimento dos Srs. Fiscais de Seguros e das Sociedades
que operam em seguras de acidentes do trabalho sob a Fiscalização
desta Repartição, o teor da Circular n. 10, de 13 de março de 1941,
do Diretor Geral deste Departamento, "e que abaixo se transcreve,
determinando a" sua rigorosa observância:

"Declaro-vos, para os devidos fins, que o cálculo do valor daS
Indenizações por acidentes do trabalho, no caso em que as vítimas
exerçam quaisquer das profissões abaixo enumeradas, deverá ser
feito com os índices seguintes:

Profissão
	

Atividade	 Indico

Ajudante de caldeireiro de ferro.
(P. 6.200/40) 	

Arrancador de chóco 	  (Processo
262/41) 	

Cortador de patas 	  (Proc. 5.761
de 1940) 	

Enrolador e marcador a ouro.
(Proa. 7.744/40) 	  Tecidos 	

Estivador (Proc. 264/41)- 	  Minas e pedreiras 	
:Vendedores em camionetes (Pro-

cesso 8.701/40_ 	  Comércio 	

Francisco Valeriano da Camara Coelho. Publique-se. - Osvaldo
Rossi Ferreira, secretário do Inspetor.

PORTARIA N. 32, DE 8 DE ABRIL DE 1941

Reserva para oscilação de títulos

O Inspetor da Inspetoria de Seguros da 4•a Circunscrição, resolve
levar ao conhecimento dos Srs. Fiscais de Seguros e das Sociedades
que operam nos diferentes ramos de Seguros sob a Fiscalização desta
Repartição, o teor da Circular n. 11, do 18 de março de 1011, do Diretor
Geral. deste Departamento, e que abaixo se transcreve, determinando
a sua rigorosa observáncia:

"Levo ao vosso conhecimento, para os devidos fins, que segundo
parecer da Divisão Técnica deste Departamento, aceito por esta
Diretoria, as sociedades sob vossa fiscalização, no tocante à reserva
'para oscilação de títulos o de acordo com os arts. 62 o 99 do vigonto
regulamento de seguros (decreto-lei n. 2.063, de 7 de março de 1940),
deverão observar o Seguinte:

1P - Se a depreciação total dos títulos, verifie ,da em 31 de
dezembro de 1940, for superior à reserva de oscilaçã .) já constituida,
será mantida essa reserva e, alem disso, amortizada a diferença como
a seguir:

a) se a diferença entre a depreciação e a reserva já constituida
for inferior ou igual a 5 % do valor dos títulos, será ela amortizada
integralmente;

b) se aquela diferença for superior ao estabelecido "no item a),
será amortizada uma parcela igual a 5 % do valor total dos títulos;

2.0 - Se a depreciação total de títulos, verificada em 31 de
dezembro de 1940, for inferior à reserva de oscilação existente, po-
derá ser extornada desSa reserva a excedente sobre a depreciação
verificada."

Francisco Valeriano da Camara Coelho. Publique-se. - Oswahlo
Rossi Ferreira, secretário do Inspetor.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

INSPETORIA DE SEGUROS DA 4.a GIRCUNSCRIÇÃO
EXPEDIENTE DO 811. INSPETOR

Retificação
Na portaria n. 23, de 14 de março do corrente publicada no DM-

rio Oficial, de 17 de março em curso, onde se lê, à página 5.607,
1•4 coluna:

300 - Imobilidade em extensão (dedo esticado) do indicador.
Perda do3 dois dedos secundários. Imobilidade em extensão (dedo
esticado) do mínimo MP. Imobilidade em extensão (dedo esticado)
dos dedos médio, anular e mínimo MS. (Proc. 6.111-40). - 15.

Leia-se - "300 - Imobilidade em extensão (dedo esticado) dfi
indicador. Perda dos dois dedos secundários. Imobilidade e em extensão
(dedo esticado) do mínimo MP. Imobilidade em extençãó (dedo es-
ticado) dow dedos méiio anular e mínimo MS. (Proc. 6.11-101. - 19".

255

298

3;0

314

a4-1

355

359

3a13

365

365

96

96

97

97

99

braço, com ligeira atrofia da mão M.P.
(Proc. 6.501/40) 	

	

Perda das 2.a e •a falanges do indicador 	
Perda de um dedo secundário. Imobili-
dade, em flexão (dedo encurvado), do
outro dedo secundário e do mínimo M.P.

- (Proc. 6.177/40) 	
Imobilidade em extensão (dedo esticado),

;Ao polegar. Perda das 2.a e 3.a falanges
do indicador. Perda de um dedo secundá-
rio. Perda das 2.a e 3•a falanges do outro
dedo secundário M.P. (Proc. 6.818/40) .-

Perda da 2.a e 3.a falanges e imobilidade
- da articulação metacarpo-falangeana do

indicador. Redução, em grau médio, dos
movimentos de flexão dos dois dedos
secundários e do mínimo M.S. (Processo
5.408/40) 	

Perda do polegar, inclusive o metacarpo.

antebraço B.S. (Proc. 5.572/40 	
Consolidação viciosa de fratura do ante-

Anquilose incompleta, grau médio, da arti-
culação escápulo-lonneral, permitindo a
elevação do braço até a altura do ombro
B.S. Anquilose incompleta, grau médio,
de articulação coxo femural, com encurta-
mento menor de 5 cm. Claudicação da
marcha, proveniente de fratura. (Pro-
cesso 5.989-40) 	

Redução da capacidade funcional de um
membro inferior. (Proc. 6.347/40) ....

Instabilidade do pé, em grau médio, acarre-
tando claudicação e impossibilidade do
paciente exercer trabalhos pesados. (pro-
cesso 5.494/40)

Limitação, em grau mínimo, dos movimen-
tos da articulação tíbio-tarsica, com dores
articulares. (Proc. 4.548/40) 	

Deformidade do grande artelho. (Processo
4.854/40) 	

Perda do 2P artelho de um pé (Processo
4.268/40) 	

Imobilidade dos 3•0, 4.0 e 5.° artelhos de um
pd. (Proc. 6.329/40) 	

Natureza da lesão

mínimo

mínimo

8

médio

4

Mala

ame. 10

15

7

18

3

5

1101=5.

elln••

médio

mem.

17

2Z

4
~NP

1

••••

2

Grau

Construção naval 	

Minas e pedreiras 	

Alimentação 	

9

13

18

2
13

22



Proc. 106.429 - ,Assist.
Negado o pagamento.

Proc. 11.846 - Assist.
'Autorizado o pagamento.

Proc. 11.845 - AssiSt.
Autorizado o pagamento.

Proc .11.844 - Assist
rizado o pagamento.

Proc.106.750 - Assist.
Aprovada a diligência.'

médica - José Pereira Quintela. -

médica - Fundação Gaffree Guinle.

médica - Ambulatório Posto Niterói. -

médica - Hospital Santa Cruz. - Auto.

médica - Iris Monteiro Machado. -

Pelo conselheiro Alvaro Dias da Rocha:
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Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos

STA DA 300a SESSÃO ORDINMUA DO CONSELII0 ADMINISTRATIVO DO INSTITUTO

DE APOSENTADORIA E PENSES DOS MARÍTIMOS, REALIZADA Á 3 DE

JULHO DE 1940.

Aos três dias do mês de julho de 1940, às 14 horas na sala res-
pectiva da sede do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritináos
presente o número regimental de conselheiros, realizou-se a 300a ses-
são ordinária do Conselho Administrativo, sob a presidência do pre-
sidente interino, Sr. Homéro Mesquita.

•0 Expediente do dia

- Telegramas recebidos por ocasião do 70 aniversário da fun.
dação do I. A. P. M.;

2 - Relatório da Comissão do Concurso para acesso do cargo de
praticante.

3 - Doe°. 12.021-40 - Oficio SERO 2.346-40 - P. 17.793-38
- O. B. 5.202 - Ref. revisão de beneficio concedido a Atrair Ar-
mando Dias;

4 - Oficio 289, da Secção Acidentes do Trabalho, apresentado
mapa de meias diárias pagas a acidentados em 28-6-40.

P1'000E503 julgados

Pelo conselheiro Gabriel Pereira de Sousa:

Proc. 9.876 - Aposentadoria - Manuel Francisco Carneiro.
- Deferida a pretensão do interessado, na forma do parecer do re-
lator.

Proc. 5.250 - Aposentadoria João Melo de Sousa Pimen-
teh - Deferida a pretensão do interessado, na forma do parecer do
relator.

Proc. 2.701 - Aposentadoria - Manuel Gabriel Vides. - De-
ferida a pretensão do interessado, na forma do parecer do relator.

Proc. 2.002 - Aposentadoria - José Cd'rreia de Magalhães.
- Deferida a pretensão do interessado, na forma do ,parecer do re-
lator.

Proc. 39.833 - Inscrição - Manuel Francisco Carneiro. -
Aprovada a diligência t.,..ilicitada pelo relator.

Proc. 57.757 - Transf. de contribuições - Alvaro Batista de
Oliveira. - Indeferida a pretensão do interessado.

Proc. 3.482 - Transf. do contribuições	 Alfredo Menezes
Ribeiro Coelho. - Deferida a pretensão do interessado.

Proc. 9.956 - Trans!. de contribuições - Domingos de Aze-
vedo. - Deferida a pretensão do interessado.

Proc. 7.618 - Transf. de contribuições - Fnituoso Pereira-
Morgado. - Deferida a pretensão do interessado, na forma do pare-
cer do relator.

Proc.102.558 - Trans!. de contribuições - Manuel Américo dos
Sanios. - Deferida a pretensão do interessado.

•Proc. 5.096 - Trans!. -de contribuições - João Gonçalves de
Sousa. - Deferida a pretensão do interessado, na forma do parecer
do relator.

Proc.104.858	 Trans!. de contribuições - Antônio Rodrigues
de Oliveira. - Deferida a pretensão do interessado.

Proc. 103.335	 Asáist. médica - Roberto Paulo de Carvalho.
Autorizado o pagamento.

Proc. 98.646 - Inscrição - Roberto Paulo de Carvalho. -
Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa, na forma do pa-
recer do relator.

Proc., 60.927 - Pensão (Pedido reconsideração de resolução do
Cons. Adro., que negou; benefício de pensão e-concedeu o de peculio)
Maria Marcelina de Oliveira. - Indeferido o requerido.

• Proc. 80.340 - Aposentadoria - Miguel António dos Santos. -
Aprovada a diligência.,

Proc. 5.100 - Aposentadoria - José Rosa do Sousa. - Apro-
yadtt a giligência.

Proc. 8.998 - Aposentadoria - .Adrião Rozendo Lima Evora.
..-.Aproyada a diligência.

Proc. 9.529 - Aposentadoria -Domingos Nunes Ribas. - De-
ferida a pretensão do :interessado, na forma do parecer do relator.

Proc. 10.931 - Assist. médica - Fundação Gaffree e Guinle.
- Autorizado o pagamento, na forma do parecer do relator.

Proc. 4.720 - Assist. médica - Miguel Guimarães. - Negado
o pagamento.

Proc. 105.233 - Reembolso despesas médicas - Agostinho José
de Queiroz. - Deferida a pretensão da interessada, na forma do pa-
recer dó relator.
• Proc. 11.188 - Assist. médica - Laboratório de Microscopia e

Análises Clinicas (Dr., A. S. Levi). - Autorizado o pagamento.
Proc.100.523 - ASsist. médica - José Calagcno Torres e Silva-.

- Negado o pagamento'.
Proc. 70.903 - Inscrição - Ilka Camargo los Santos. - Agro.

vada a inscrição da associada, na forma do parecer do relator.
Proc. 7.638 - Transf. de contribuições - Ilka Camargo dos

Santos. - Deferida a pretensão da interessada, na forma do perecer
do relator.

Proc. S.N. - COncurso de acesso ao cargo de praticante. -
Aprovada a classificação feita pela referida comissão o bem assim a no-
meação como praticante do candidato Edgard \ rasques Rodrigues, tendo
.em vista as considerações expostas no parecer dessa comissão datado
de 6 último.

Pelo conselheiro Aldemar Beltrão:

Proc. 3.531 - Aposentadoria - Jacinto Eleodoro do Espirito
Santo. - Deferida a revisão dos cálculos a fls. 8, na forma do pare:
cer do, relator.

Proc. 101.640 - Aposentadoria - Pedro Garrar°. - Deferida a
pretensão do interessado na forma do parecer do relator. 	 -

Proc. 93.853 - Aposentadoria - Domingos Alves. - Deferido
o requerido a fls. 16 do processo de inscrição, continuando a ser pago
o benefício de aposentadoria.

Proc. 10.146 - Pensão. - Indeferida a pensão a D. Maria Lima
Francisca o aos menores Hermila, Aurea, Aida e Arlete, por falta de
apoio legal; concedido o benefício aos menores Ari, Aloisio, Aract e Ar-
naldo, filhos reconhecidos pelo associado José Augusto França; quanto
ao filho do associado, Hermílio, depois do satisfeita a exigência da
consultoria, deverá o processo voltar a este Conselho, para julga-
mento.

Proc. 250 - Pensão - Concedido o beneficio as menotes
Marli e Ieda, filhas doi "de cujus" .

'
 determinado que, quanto à parte

relativa à viuva, D. Mercedes Costa Painez, fique em suspenso, até
que a mesma legalmente, se habilite.

Proc. 27.037 - Pensão (volta do C. N. T.) Maria Angu-ia da
Mota. - Ciente.

Proc. 98.457 - Inscrição - João Vieira dos Santos. - Apro-
vada a inscrição do associado e seus beneficiários, na forma do pare-
cer do relator.

Proc. 2.469 - Assist. médica - João Vieira dos Santos. - Au-
torizado o pagamento.,

Proc.	 433 - Despesas feitas com o funeral do associado An-
tónio dos Santos. - Ahtorizado o pagamento.•

Proc. 77.452 - Inscrição - Dolores Sibanto Soes. - Aprovada
a diligência.

Proc. 7.519.- Trans!, de contribuicões 	 Dolores" :3ibanto
SaeS. - Autorizado o requerido.

Proc. 17.221 - Inscrição - João Melo de Sousa Pinientel. -
Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa, na forma do pa-
recer do relator.	 • -

Proc. 8.473 - Trans!. de contribuições - Manuel José çlos
Reis. - Aprovada a diligência, solicitada pelo relator.

Proc. 4.219 - Débito - Empresa Navegação do Rio Doce. -
Que se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 63.984 - Inscrição - Rodrigo Camelo Diniz. - Apro-
vada a inscrição do associado e seus beneficiários, na forma do pa-
recer do relator.

Proc. 12.183 - Aplicações esPecializadas - Judite Bacelar de
Almeida. - Deferido o requerido.

Proc. 3.947 - Transf. de contribuições - Armando Samico.
- Deferido o requerido.

Proc. 25.399 - Inscrição - Godofredo Monteiro Jorge. - Apro-
vada a inscrição do associado e seus beneficiários, na forma do pare-

, cer do relator.
Proc. 92.464 - Inscrição - Manuel Gabriel Vides. - Apro-

vada a inscrição do associado e suas beneficiárias, na forma do pa-
recer do relator.

Proc. 15.874 - Inscrição - José Correia de Magalbiles. - Apro-
vada -a inscrição do associado, na forma do parecer do relator.

Pelo conselheiro Artur Pádovani:



7118	 Terça-feira 15 DIÁRIO OFICIAL (Secção IY	 Abril de 1941
niffiNeelle

Inscrição - Pedro Carraro. - Aprovada a ins-
c de sua esposa, na forma do parecer do re-

Assist. médica - José Yiegas de Andrade. -
nto.
Inscrição - Manuel Dajuda Rocha e Silva. -

a.
Assist. médica - Manuel D'Ajuda. - .Auto-

Proc. 98.381 -
erição do associado
'ator.

Proc . 87.34í -
Autorizado o pagame

Proc. 63.138 -
Aprovada a diligênci

Proc. 106.638 -
rizado o pagamento.

Proc. sin. - Oficio 358, do diretor dos Serv. Médicos, encami-
nhando os pedidos formulados pelo Dr. Areolind Maciel, Sr. Luiz Nobs
e Dr. Badi Jacob Derraik sobre gratificação e equiparação de venci-
mentos. - Que se pague mensalmente ao Dr. Areolino Maciel a im-
portância de 2000 para custear suas passagens no serviço de visitas
domiciliares; que se pague ao funcionário Luiz Nobs Rodrigues Rego

'a quantia de 20030, por mês, como recompensa aos serviços, fora do
suas atividages, que vem prestando, alem da gratificação que já recebo
corno encarregado de secção; que se iguale mos vencimentos de Badf
Jacob Derraik aos dos demais internos, na forma do parecer do relator..

Proc. 17.073 - Insel:ição - Domingos Alves. - Deferido o re-
querido a fls. 16.

Pelo conselheiro Fausto Werneck Correia e Castro:

PI oc. 6.742 - Pensão - Eugênia de Aragão Guedes. - Defe-
rida a pretensão da interessada, na forma do parecer do relatar.

Proc. 104.331 - Pensão - Maria das Dores de Carvalho. - Defe-
rida a pretensão da interessada, na forma do parecer do relator. 	 -

Proc. 23.197 - Inscrição 	 João Alves Dorneles. - Aprovada a
diligência.

Proc.105.983 - Assist. médica - Guilherme Esteves. --a Auto-
rizado o pagamento.

Proc. 99.282 - Assist. médica - Sebastião Campos de Jesus
Lima. - Autorizado o pagamento.

Proc. 9.394 - Assist. médica - Floriano Bispo de Lacerda. -
Autorizado o pagamento.

Proc.. 9.382 - Assist. médica - Francisco de Freitas Caraciolo..
- Autorizado o pagamento.

Proc. 92.061 - Inscrição - António Vicente da Silva. - Apro-
vada a inscrição do associado e de sua esposa, na forma do parecer do
relator.	 „-

Proc. 104.061 - Assist. médica - João Alves Dorneles. - Auto-
rizado o pagamento.

Proc. 5.383 - Assist. médica - Francisco Pereira. - Autori-
zado o pagamento.

Proc. 77.306 - Inscrição - Iolanda Sibanto Sais. - Aprovada a
inscrição da associada, na forma do parecer do relator.

Proc. 8.837 - Transf. de contribuições 	 Iolanda Sibanto Sais.
- Deferida a pretensão da interessada, na forma do parecer do re-
lator.

Proc. . 23.826 - Inscrição	 Diclimo Segundo de Melo.- Apro-
3ada a inscrição do associado é de sua esposa, na forma do parecer do
relator.

Proc. 9.716 - Autos do inquérito administrativo instaurado na
Delegacia de Parnaiba para elucidar os fatos denunciados pelo dele-
gado. - . Ciente, arquive-se.

Proc. 9.228 - Transf. de contribuições - Dtdimo Segundo de
Melo. - Deferida a pretensão do interessado.

Pelo conselheiro Antônio Rodrigues Brandão:

Proc. 9.527 - Aposentadoria - José Luiz Gomes de Aguiar. -
Deferida a pretensão do interessado, na forma do parecer do relator.

Proc. 8.908 - Aposentadoria - José Pinto da Silva. - Defe-
rida a pretensão do interessado, na forma do parecer do relator.

Proc.	 327 - Aposentadoria - Josef Reszkowski._- Deferida
a pretensão do interessado, na forma do parecer do relator.

Proc.	 978 - Aposentadoria - Amado Stein. - Deferida a
pretensão do interessado, na forma do parecer do relator.	 -

Proc. 7.498 - Aposentadoria - Manuel Pedro Avelino. - De-
ferida a pretensão do interessado, na forma do parecer do relator.

Proc. 5.785 - Pensão - Ana Barros Linhares. - Deferida a.
pretensão da interessada, na forma do parecer do relator.

Proc. 9.695 - Débito - Empresa Algeziro Moura. - Que se
proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 75.876 - Débito - Diretoria de Obras Hidráulicas do Es-
tado.- Foi aceita a referida proposta, na forma do parecer do relator.

Proc. 7.957 - Débito - Empresa Paulo Rocha. - Autorizado
o requerido, na forma do parecer do relator.

Proc. 25.408 - Inscrição - José Luiz Gomes de Aguiar. -
AproN ada a inscrição do associado e de sua esposa, na forma do parecer
do relator.

Proc. 42.274 - Inscrição - José Pinto da Silva. - Aprovada a
inscrição do associado e de sua esposa, na forma do parecer do relator.

Proc. 21.825 - Inscrição - Josef Reszkowski. - Aprovada a
inRcrição do associado, na forma do parecer do relator. 	 -

Proc. 22.224 - Inscrição - Manuel Pedro Avelino. - Aprovada
ft inscrição do associado, na forma do parecer do relator,

Pelo conselheiro Pedro Cibrão:
Proc. 9.398 - Assist. médica - José Vigas de Andrade. - Au-

torizado o pagamento.
Proc. 106.275 - Assist. médica - Agostinho Matos. - Autorizado

o pagamento.	 -
Proc. 2.906 - Contribuições empregados Empresa N. N. llocpck.

- Que se proceda na forma do parecer do relator.
Proc. 8.208 - Pedido recolhimento quotas em atroz° ao cofre

deste Instituto. - Deferido o requerido, nos termas do parecer do
relator.

Proc. 4.639 - Transferência de contribuições - Manuel Ramos
do Nascimento. - Qtje se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 8.732 - Aplicações raios infra-vermelho - Francisco
Correia de Sá Benevides. - Deferida a pretensão do interessado, na
forma do parecer do relator.

• Proc. 17.084 - Inscrição - Francisco Correia de Sá e Benevl-
des. - Aprovada a inscrição do associado e seus beneficiários, na for-
ma do parecer do relator.

Proc. 1.520 - Assist. méd.ica - José dos Santos Feitosa. -
Negado o pagamento, na forma do parecer do relator ad hoc Alcides
José Dantas.

Proc. 11.662 - Infra-vermelho - José Antônio Gonçalves. -
Aprovada a diligência solicitada peio relator.

Proc. 11.661 - Áplicações radioterapia - Oscar dos Santos Car-
caz. - Deferida a pretensão do interessado.

Proc. 11.672 - Aplicações ondas curtas - Paulo Freire Fortes.
- Deferida a pretensão do interessado, na forma do parecer do re-
lator.

Pelo conselheiro Alcides José Dantas:

Proc. 3.297 - Pensão - Rosa Fábrica Dutra. - Deferida a
pretensão da interessada, na forma do parecer do relator.

Proc. 5.755W - Pensão - Florindo de Almeida Pinho. - Defe-
rida a pretensão da interessada, na forma do parecer do relator.

Proc. 8.789 - PensãO - Juleica da SilVa Baía. - Deferida a
pretensão da interessada, na forma do parecer do relator.

Proc. 11.010 -- Pensão - Cocilda dos Santos Amorim. - Defe-
rida a pretensão da interessada, na forma do parecer do relator.

Proc. 13.001 - Pensão - Lauro Gonçalves dos Santos. - De-
ferida a pretensão da interessada, na forma do parecer do relator.

Proc. 8.353 - Aposentadoria - Domingos Anjinho. - Defe-
rida a pretensão do interessado, na forma do parecer do relator.

Proc. 75.076 - Aposentadoria (Ref. cumprimento exigência) -
José Maria Gomes. - Que se conceda ao requerente mais 120 dias, da
data da notificação, na forma do parecer -do relator.

Proc. 31.700 - Inscrição - Domingos Anjinho. - Autorizada a
inscrição do associado, devendo ser cumprido o final do item b. do pa-
meer do relator, com referência ir inscrição de sua esposa e filho, na
forma do parecer do relator. 	 -

Proc..101.225 - Pedido 'relevação de multa Internacional de
Wransportes Ltda. - Que se indefira o pedido, na forma do parecer
do relator.

Proc. 84.471 - Débito (Proposta liquidação) - Companhia Ser-
ras de Navegação e Comércio. - Que se aceite o pagamento, na forma
do parecer .do relator.

Proc. 3.576 - Proposta liquidação - Empresa Venâncio Lula.
- Que se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 9.018 - Proposta liquidação - Empresa Navegação Su-
curi.- Deferido o requerido, na forma do parecer do relator.

Proc. 21.334 - Inscrição - Francisco Pereira. - Aprovada a
inscrição do associado, na forma do parecer do relator.
• Proc. 3.522 - Assist. médica - Francisca Pereira. - Autori-

zado o pagamento, na forma do pareeee'do relator..
Proc. 77.126 - Inscrição - Alza Cavadinha. - Aprovada a ins-

crição da associada, na forma do parecer do relator.
Proc. 7.669 - Transf,.	 contribuições - Elza Cavadinlia. -

Autorizada a transferência, na forma do parecer do relator.
Maria Zeny Neves Pimenta, secretária do COnselho. - Homero

Mesquita, presidente, interino..
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Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro
VENDAS JUDICIAIS •

O corretor Romain Lafourcade, designado pela Câmara Sindical
para cumprir o alvará . do Dr. juiz do direito da Segunda Vara-de Or-

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DG 'CAMBIO FIXADO EM '10 DE
ABRIL DE 1941

Praças

Londres:
•

.Oficial

Mercados

Livre
Livre

Especial

Libras AREA •	 — 80$0 O 80$010
Itália	 	   $931

Alemanha:

Reisemark 	 3$900
Unterstuetzungsmark 3$700

Portugal 	  $891
Sulça 	   4$615 —
Suécia	 ... 	 4$735 —
Nova York 	 16$560 19$797 20$694
Uruguai 	 7$880
Argentina 	   4$620 4$925
Japão 	 	 • • 5$570

Cobertura do Banco do
)1	 Brasil aos Bancos:

Londres

iibras AREA 	 79$310 111.n1,

fãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do- dia 15 do corrente,
300 (trezentae))4 apólices Diversas Emiseões, nominativas, de 1 :000$000,
5 %, pertenc tes ao finado Antônio Pereira do Araujo Freitas.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de abril
de 1911. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 4.772 — 11-1-41 —

.Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
' do Rio de Janeiro

A Câmara Sindicai dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro, para preenchimento de duas 'vagas no quadro de corretores

•
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

; do Rio de pneiro
! VENDAS JUDICIAIS

O corretor Alexandre Dale, designado pela Câmara Sindical para
cump.dr o alvará do Dr. juiz de direito da Primeira Vara do órfãos e
Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 19 do corrente, 112 ações
da Companhia de Segnros "Sagres", do valor do 200$000 cada uma,
pertencentes ao espólio l de Nilo Goulart. A venda será feita com limite
de preço.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 9 de abril
de 1911. — Juvenal de; Queiroz Vieira, presidente.

(N. 4.771 — 11-/i- 1 — 102.)

de fundos públicos desta praça, convida tôdos os interessados a apre-
sentarem, à sua Secretaria, até o dia 8 de maio próximo, os documentos
de que trata o art. p.° do decreto n. 2.475, de 13 do março de 1937.

Secretaria da 'Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 8 de abril
de 1911. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

;	 (N. 4.773 — 1 .1 - 4-41 — 11282 — 10 vezes.):

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 14 DE ABRIL DE 1911

DÍVIDA INTERNA

Apólices ét Obrigações RENDAS PÚBLICAS
Unifedmizadas de 5 %, miudas 	   720$000
Uniformizadas de 1:0005S, 5 % 	 802$000
Empréstimo Nacional de 1903, port. (Obras do Porto). 802$000
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	 801$000
Diversas Emissões do 1:000$, 5 %, 'port. 	 823$000
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. (cautelas) 800$000
Reajustamento Econômico de	 500$, 5 %, Port. 	 420000
Reajustamento Econômico de 1 :000(t, 5 %; port. 	 872$000
Obrigações do Tesouro 'Nacional de	 500$, 7 % (1930) . 510$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :000$, 7 % (1932). 1:055$000
Empréstimo Municipal de 1904, port. 	 545$000
Empréstimo Municipal de 1914, perf.. 	 184500
Empréstimo Municipal de 1917, port. 	 180$000
Empréstimo Municipal de- 1031, port. 	 214$000
Empréstimo Municipal de 7%, port. (Dec. n. 1.535) 	 192$000
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Dec. n. 1.999) 190$000
Prefeitura de Belo . Horizonte. de 1:0004; 7 %, port. 887$000
Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. 	 881$000
Minas Gerais de	 200$, 5 %, port. (1934), La série • • 174$000
Minas Gerais de	 200$, 8%, port. (1934), 2.8 série • • • 190$000
Minas Gerais do	 .240$, 7%, port. (1934), 3. a série • • .7 180$000
Pernambuco de 100$, 5 %, port. 	 90$000
rue de Janeiro do 500$, 8 %, port. 	 495$000
Rodoviárias do -Estado do Rio de 600$, 8 %, port. 	 620$000
São Paulo de 200$, 5 %, port. 	 206$000
:Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 %, port. 	 1:057$000

Ações de Bancos

Banco do Brasil 	   502$000
Banco do Comércio, nom. 	 295$500

Ações de Companhias,

Companhia Docas de Santos, port. 	 24513000
!Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 402$000

Debénturesl•

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real 	 207$000
;Companhia Antártica Paulista 	 215$000

Vendas Judiciais

94 Apólices Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 803S000
00 Apólices Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	 800$000

..COMPARAÇÃO DA aENDA

Gelai

Arrecadada de 1 a 8 'de abril

ExcluSive
depósitos

de 1941	 	 11.008:595$200 13.335:580$900
Em 9 de abril de 1941, 	 1.844:864$700 1.786:761$400

Total 	 15.853:459$900 15.122:345$300
Em igual período de 1940 	 14.322:302000 14.023:684800

Diferença para 'maás em -1941 1.531 :1578300 1.098:660$500

Arrecadada de 2 de janeiro a
9	 de	 abril	 dê	 1941	 	 175.083:527$300485.819 :165$000

Em igual período de 1949 .171.581 :570$20() 162.702:571$500

Diferença para mais em 1941 14.267:594$800 12.380:954800

Recebedoria dó Distrito Federal

qempftnAçxo DA RENDA

Geral

Recebedoria do Distrito Federal

Excltmive
depósitos

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 14 de abril
'ao 1941. —Juvenal de Queiroz Vieira. presidente.

!
Arrecadada de 1. a h de abril

de 1941 	
Fm 10 de abril de 1941 	

Total 	
Em igual período de 1910

Diferença para mais em 1911
r

Arrecadada de 2 de janeiro a
10 de abril da 1941 ....

Em igual período de 1940 ....

Diferença para mais .éra .1941

15;853:459000
1.751 :317$100

15.122:345$300
1,713:419$300

17.604:777000
16.356:501$500

16.835:764$600
15.982:601$300

1.218:275$500 853:163$300

187.600:482$100
173.615:769$100

176.796:946$600
164.631:488$000

13.984 :713$000 12.135:458$600



Total 	
Em igual período de 7940 	

(9.179:6881500
22.702:0851300

18.163'2081900
22.254:7481800

Diferença para mais em 1941
	

3.522:3961800
	

4.091:5391900

Arrecadada de 2 de janeiro a

	

14 de abril de 1941 ....	 189.175:3931600

	

EM igual período de 1910 •. 	 179.961:3521900

"Diferença para mais em 1941

178.121:3901900
170.933:6351500

7.190:75514009.211:0401700

Alfândega de Porto Alegre.

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

Importâncias

202:8811300
102 :034400

4 de abril de 1941 	
4 de abril de 1940 	

Receita mensal:

De 1 a 4 de abril de 1941 	
De 1 a 4 de abri! de 1940' 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 1 de abril de 1941 	
De ,2 de janeiro a 4 de abril de 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

•

671:4701200
983:5931300

312.1171100

19.655:6801600
21.952:066/500

2.293:385$000

	

Datas	 ImporiAnclas
Receita do dia:

10 de abril de 1941	 . 	 3.005:241$300
10 de abril de 1940 	 	 1.220:2341500

Imgortânclas	 Receita mensal:
De i a 10 de'abril de 1941 	 	 22.520:4711100
De 1 a 10 de abril de 1940 	 	 19.756:8661900

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	 	 9	 2.763:6041200

• Receita global:
De 2 de janeiro a 10 de abril de 1941 	 	 146.447:8221500
De 2 de janeiro a 10 de abril de 1940 	 	 152:795:7891700

6.347:9071200

Alfândega de Porte Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

5 de abril de 1941 	
5 de abril de 1940 	

Receita mensal:

De 1 a 5 et abril de 1941 	
De 1 a 5 de abril de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

• 112:4601500
181:3771700

783:9301700
1.167:9711000

381:0341300

Diferença da receita arrecadada para menos em
1941 	

Receita global:	 •

De 2 de janeiro a 5 de abril de 1941 	
De 2 de janeiro a 5 do abril de 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

19.768:1411100
22.136:4111200

2.368:3031100

*N1nn••n•n

Recebedoria Federal eco São. Paulo

(BOLETIM N. 8)

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

ArreGadada de 1 a 8 de abril de 1941 	
Em 9 co abril de 1941 	

Total 	
Em igual período de 1940

Diferença para mais em 1941 	 	 1.007 :6291500

11.004:7931700
2.593:9141000

14.198:7071700
13.191:0781200
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Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral

Arrecadada de 1 a 10 de abril
de 1941

Em 14 de abril de (941. ....

Arrecadada de 1 de janeiro a 9 de abril de 1941	 127.077:5201200
.nn igual período de 1941 	 	 114.812:3071200

Diferença para mais ema 1941 	 	 12.805:5531000
Exclusive
depósitos

COMPROVAÇÃO DA RENDA ExCLUSIVEDENSITOS

10.835:764$600 Arrecadada de 1 4 8 do abril de 1941 	
1.327:4441300 Era 9 de abril de 1941 	 ^	

11.504:8691600
2.577:0991200

17.601:7771000
1.574:9111500

Total 	 	 14.081:9681800
Fm igual período de 1940 	 	 13.003:6081600

Diferença para mais em 1941 	 	 1.078:1601200

Recebedoria Federal em São Paulo

(BOLETIM N. 9)

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de I a'9 de abril de 1941 	 	 14.193:7071700
Em 10 de abril de 1941 	 	 676:7781100

Total 	 	 11.875:4851800
Em igual período de 1940 	 	 11.565:5791400

Diferença para mais em 1941 	 • 	 	 310:1061400

Arrecadada de 1 de janeiro a 10 de abril de 1941	 128.354:5981300
Iàn igual período de 1941 	 	 116.186:5081400

Diferença para mais em 1941 	 	 12.168:0291990

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 9 de abril de 1941 	 	 14.081:968000
Em 10 de abril de 1941 	 	 675:2811100

Total 	 	 14.757:2491900
Fm igual período de 1940 	 	 14.366:6741600

Diferença para mais era 1941 	 	 390:5751300-

-Alfândega -do Itiao de Janeiro
RECEITA AIIRECA DADA

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importâncias
Receita do dia:

4 de abril de 1941 	 	 760:2481700
4 de abril de 1940 	 	 1.522:6451100

Receita mensal:
De 1 a 4 de abril de 1941 	 	 7.731:1911500
De 1 a 4 de abril-de 1940 	 	 7.098:5241400

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	 	

632:6671100

Receita global:
De 2 de janeiro a 4 (4e abril de 1941 	 	 113.003:4581400
De 2 de janeiro a 4 de abril de 1910 	 	 178.321:0211200

Diferença da receita. arrecadada para mai z em
19-10 	 	 35.316:162$800



Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

5 de abril de 1941 	
j5 de abril de 1940 	

Receita mensal:
De 1 a 5 de abril de 1941 	
De i a 5 de abril de 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais ern,
1910 	

Receita global:
De 2 de janeiro a ã do abril de 1941
De 2 de janeiro a 5' de abril de 1910

Diferença da receita arrecadada para mais em
• 1940 	

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas -
Receita do dia:

7 de abril de 1941 	
7 de abril de 1940 	

Receita mensal:
De 1 a 7 de abril de 1941
De a a 6 de abril de 1940

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 7 de abril de 1941 	
De 2 de janeiro a 6 de abril de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mala em
1940 	

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dá:

8 de abril de 1941 	
8 de abril de 1940 	

Receita mensal:
De i a 8 de abril de 1941 	
De i a 8 de abril de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 do abril de 1941 	
Do 2 de janeiro a 8 de abril de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1910 	

Alfândega de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

abril de 1941 	
abril de 1910 	

Receita niensa/:
a 2 de abril de 1941
a 2 de abril de 1940

Diferenca da receita arrecadada
1940 	

2 de
2 de

De
De 1

para mais era

Receita global:
De 2 de janeiro a 2 d eabril de 1941 	
De 2 de janeiro a 2 (4,43 abril de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARI lECADADA

Datas
	

Importancia:

Receita do dia:

3 de abril de 1941 	 	 169 :7534700
3 de abri/ de 1940 	 	 253:7614600

Receita mensal:

De 1 a 3 de abril de 1941 	 	 408 :5944900
De 1 . a 3 de abril de 1949 	 	 821 :5584900

riferença da receita arrecadada para mais em
1910 	 	 412:9614000

Receita global:

De 2 de janeiro a 3 de abril de 1941 	 	 49.392;790$3'J0
De 2 de janeiro a 3 de abril de 1940 	 	 21.790 :0324100

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	 	 2.397:2324800

Importâncias

1.232:6184800
3.851:4644400

8.963:8104300
10.949:9884800

1.986:1784500

144.241:07:4200
182.170:0854600

37.935:0084400

ImportânciaS 	
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EDITAIS E AVISOS

DEPARTAMENTO; ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
MILICO

Divisão de !Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE luani.rnação PARÁ ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA
DA ESTRADA DE rEnao CENTRAL DO BRASIL: OPERADOR NI

Faço público, para conhecimento dos Interessados, que é-o seguin-
te o resultado final, aprOsentado pela Banca Examinadora, da prova
do habilitaeão, acima referida:

Canilidatos habilitados

N. inc.S 	 - Nome - Ponto
i

4. Clovis d2	 Oliveira	 e	 Silva	 •	 	 71
9. Pedrina Correia Lopes	 •	 	 71

11. Maria José Teixeira da Silva .	 	 60
12. Ieléa	 de Sá Roriz	 .'	 .	 	 77
20. Oscar Alves dos Santos .	 	 60
21.. Eduardo Schurig	 . 	 .	 	 60
22. Déa Silva .	 . -65
37. Carmen Esteves das; Dores. 	 	 60
39. Julio José do Espirito Santo Júnior • 	 	 60
43. Walkyria	 Pereira	 de Araujo.	 .	 	 60
51. Edith Leal Pacheco : .	 .	 	 63
56. Afranio da Costa Drumond	 .	 	 87
64. Arlete Cunha• .	 .	 ,	 	 CO

65. Alzira de Oliveira Passos . . .• 	 eu
72. Anis	 Jorge	 .	 I 	 IS

73. ISaura, da Silva Barroso 	 . 60

o

D. S. do D. A. S. P., em 14 de abril de 1911. - itaphaift

Teichholz, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de;! Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE II MULITA rd'ÃO PAJTAA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALIS'I A
DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA 	 ENGENHEIRO XVIII

Paço público a abertura, pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
mento, do Departamento Administrativo do (Serviço Público, da ins-
crição à prova de habilitação para admissão de extranumerário-men-
galista do Instituto de Tecnologista - Engenheiro XVIII.

2. A inscrição ficará aberta durante 15 dias, a partir de 16 de
abril e se encerrará às 17 horas do dia 25 de abril de 1941.

3. Poderáo inscrever-se candidatos de ambos os sexos, maiores
de 21 anos e menores de 40.

1.597:6614800

10.561:4724100
12.924:6794700

2.363:2074600

145.838:7394000
184.150:7764500

38.312:0374500

Importánclas

1.357 :6704600
5.311 :9684800

11.919:1424700
18.236:6484500

•
6.317:5034800

147.196:4094600
189.462:7454700

12.266:3354700

Importâncias

180 :5314)600
226:5864700

nnn•nn•

238:8414200
567:7974300

328:9564100

19.223:0454600
21.536:2704500

2.313:2244900

85. Waldemiro de Assunnação e Silva . .-	
86. Kleber do Nascimento Calainho. 	
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4. A inscrição \será feita mediante preenctimento de fórmula
impressa fornecida no local de inscrição (Divisão de 13eleção e Aper-
feiçoamento - Praça Marechal Ancora - antigo edifício da Impren-
sa Nacional).

5. No ato de inscrição, o candidato deverá apresentar:
(i) prova de nacionalidade brasileira, constante de certidão do

registo civil de nascimento ou de casamento, título de naturalização
ou titulo declaratório de nacionalidade, caderneta ou certificado de
reservista;

b) prova de identidade, constante •de carteira oficial de identi-
dade, de caderneta ou certificado de reservista, carteira profissional
ou titulo leitoral;

c) atestado de vacinação ou revacinação anti-variólica feita, no
máximô, até dois anos antes, passado por autoridade sanitária fe-
deral;

d) prova de quitação com o serviço militar constante de cader-.
neta ou certificado de reservista, ou atestado de situação militar.

6. Alem dos documentos acima enumerados serão entregues,
juntamente com o requerimento de inscrição, seis cópias de recente
fotografia do candidato, tirada de frente e sem chapéu, tamanho
3x1 rins.

7. A• prova será realizada de acordo com as normas fixadas no
anexo.

8. A Banca Examinadora, que será designada pelo Presidente do
Departamento Administrativo do Serviço Público, mediante propos-
ta do Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, fixará o tem-
po de duração de cada parte da prova, bem como • a hora e local do
real ização

Não haverá segunda chamada, importando a ausência do can-
didato em sua desistência total da prova.

10. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá ser
apresentada ao diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, no
prazo improrrogavel de três dias, a contar da data. da publicação dos
resultados apresentados pela Banca Examinadora.

11. Os candidatos que obtiverem classificação final serão subme-
tidos à prova (te sanidade e capacidade física.

I?. A situação do candidato habilitado e admitido será • regula-
da pelo decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com
o decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

13. A co:reção de linguagem será sempre considerada no julga-
mento do trabalho produzido pelo candidato.

14. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação, por parte
do candidato, das condições da prova tais como aqui se acham esta-
belecidas.

15. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no loca':
das inscrições, em hora de expediente.

16. Os casos omissos serão resolvidos pelo diretor da Divisão de
Fele.cão e Aperfeiçoamento.

D. S. do D. A. S. P., em 14 de abril de 1941. - Murillo Braga,
diretor de Divisão.

:ANEXO

CONDIOES PARA ENGENHEIRO XVIII. DO I. N. m.

No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar diploma die
engenheiro civil expedido na forma da lei e devidamente registado
no Ministério da Educação e ISaude.

Assunto da prova:
•

Parte I - escrita, constante de dissertação e resolução de. ques-
tões sobre assuntos do programa anexo.

Parte II - prática que versará sobre os pontos do programa da
prova escrita relativos a ensaios.

Graduação:

O julgamento de cada ' parte da prova será feito em escala cen-
tesimal.

A nota final do candidato será a média ponderada dos graus
obtidos, observados os seguintes pesos:

Parte I . . . . 	 	 1
Parte II 	 	 2

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
KAUKO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTBANUMERÁRIO DO DEPAR-

TAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE:
TAREFEIRO

São convidados a comparecer no próximo dia 16 (quarta-feira),
às 19 e 30 horas, ao Colégio Pedro II (Externato), na rua Marechal
Floriano, afim de prestarem a part.] I (Português e Aritmética) da
prova de habilitação acima • referida, -os . seguintes candidatos que •
conseguiram, na parte •11; nota igual ou-superior a 10.
Núm.	 - Nome	 Pontos
ipso.
2. Yolanda Braga Guimarães 	 	 30
5. Regina Maria dos Santos 	 	 22
8. Elza Porto 	 	 10
9. Dagmar Menezes de Melo 	 	 26

11. Joacluina Rodrigues da Silva	  	 24
16. Emitia Soares de Moura 	 	 23
21. Helena Menick 	 	 15
22. Valterio Nolasco da Si l va 	 	 20
27. Waltamir Corrêa d'Avila Pereira 	 	 38
31. Felisbina Machado Cajazans 	 1(1
33. Alberto Pereira de Souza Oliveira 	 	 12
37. Aristeu Caputo 	 ...	 26
42. Walter Nolasco 	 	 11
43. Vara Souza Castro . 	 	 41
52. Maria Izabel Bastos da Silva 	 	 23
73. Maria Albina Sobral Martins de Almeida 	 	 13
75. Hésia de Souza Dantas 	 	 18
91. Lina Olympia Brandini 	 	 24
94. Palmyra de Souza Duarte 	 	 27
97. Djanira Pereira de Carvalho 	 	 16

D.S. do D.A.S.P., em 14 de abril de 1941. - Mario Salema
Teixeira Coelho, Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO• •	 .

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTI1ANUMERÁRIO-MENSALISTA

DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA: LABORATORISTA-AUXILIAR

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado das partes 1 (prático-oral) e II (escrita) da prova
de habilitação acima referida.
Núm.
inse.	 Nome	 Parte I Parte II

47
31
35
49
44
47
47
40
38
37
37
41
48
41
40
27
42
44
48
31
43

Salema Tei-

1. Beatriz Pereira de Barros 	 	 48
2. Ass3ndina Oliviá da Matta 	 	 45
3. Maria Vilela de Lemos 	 	 20
4. Nadir de Andrade Negreiros 	 	 31
5. Nair Bicalho Lima Rocha 	 	 48
7. Maria José Pereira de Souza 	 	 50
9. Edmée Barbosa de Medeiros 	 	 46

10. Astrolabio Paiva e Silva 	 	 8
11. Maria Pereira Jorge 	 	 45
13. Maria Candida Cid 	 	 20
14. Sebastião Bento da Silva 	 	 44
15. Ena Veiga Rodrigues 	 	 48
16. Adalberto Godolpbirn 	 	 18
17. Maria da Gloria Viard Menezes 	 	 23
19. Mário Croce.	 48
20. Miguel Lemos Wilson de Azevedo Teixeira	 12
21. Affonso Mendes 	 	 25
23. Alberto Leão.	 37
24. Julia Illarraz 	 	 45
26. Nair Guimarães Simões 	 	 9
27. Bernardino da Silva Mala Filho 	 	 50

D.S. do D.A.S.P., em 14 de abril de 1941 - Mário
xeira Coelho, Secretário da Banca Examinadora.

1

Serão consideradcs habilitados os candidatos que obtiverem nota
finai iguál ou superior a sessenta pontos.

PROGRAMA DA PROVA ESCRITA

1. Cimento - Fabricação - Composição - Utilização.
2. Concreto - Os agregados - A água - A dosagem.
3. Metais - Característicos físicos e mecânicos.
4. Material cerâmico - Tijolos - Telhas - Canalização.
5. Solos - Constituição - Índices - Estabilização,
6. Madeiras - Característicos físicos e mecânicos - Ensaios.
7. Materiais submetidos à compressão - Ensaios correspon-

mentes
8. Materiais submetidos à tração e à fixação - Ensaios corres-

pondentes.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO. PARA ADMISSÃO DE E`XTRANUMERÁRIO-MENSALISTA

DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA: LABORATORISTA-AUXILIAR

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado final da preva de habilitação acima referida, apre-
sentado pela Banca Examinadora;
Núm.	 •	 'Nome	 Pontos
insc.
1. Beatriz Pereira de Barros 	 	 95
2. Assendina Olivia da Malta 	 	 76

Nadir de Andrade Negreiros 	 	 80
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5. Nair Bicalho Lima Rocha 	
'7. Maria José Pereira de Souza 	
9. Edmée Barboza de Medeiros... 	

11 • Maria Pereira Jorge 	
14. Sebastião Bento	 da	 Silva 	
15. Ena Veiga Rodrigues 	 	
16. Adalberto Godolphim 	
17. Maria Gloria Viard Menezes 	
49. Mário Croce....
21. Affonso Mendes. 	
23. Alberto Leão 	
24.	 Julia Illarraz ... 	
27. Bernardino da Silva Mala Filho 	

92
97
93
83
81
69
66
64
88
67
81
93
93

D.S. do D.A.S.P., em 14 de abril de 1941. - Mário Salema Ta-
:ceifa Coelho, Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MESALISTA-
ASSISTENTE DE ENSINO (FOTOTÉCNICO) DA DIVISÃO DE ENSINO INDUS-
TRI,IA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO •

Faço público, para os devidos fins, que o candidato Vicente Lima.
Inscrito sob o n. 1, na prova acima referida, no dia 9 do corrente,
desistiu da prova a que estava sendo submetido.

D.S. do D.A.S.P., em 14 de abril de 1941. - Alfredo de Castra
Ramos da Silva, Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO .
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento,

r5zriricAci."4.o

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA
DE ATUÁRIO, DO MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

No Didrio Oficial de 10 do corrente, página 7.257, onde se lê:
5. As condições de realização do concurso são as que constam das

Instruções Gerais (Portaria n. 061, de.2 de julho de 1940) e das
Instruções Especiais baixadas pela Presidência deste Departamento
com a Portaria 874, de 6 de março da 1941", leia-se: "5. As condições
de realização do concurso são as que constam das Instruções Gerais
(Portaria 661, de 2 de julho de 1940) e das Instruções Especiais bai-
xadas pela Presidência deste Departamento com a Portaria 971, de 6
de março de 1941."

D.B. do D.A.S.P., ; U-4-41. - Murilo Braga, diretor de Di-
v isão.

INSTITUTO NACIONAL DO SAL

COMUNICADO N. 41/20

O Instituto Nacional do Sal, usando de atribuições que lhe são
donferidas por lei, e

Considerando que os produtores de sal estão obrigados não só a
manter unia escrituração, de onde conste a produção de cada salina,
em livros organizados segundo modelos fornecidos por este Instituto,
mas Lambem a enviar-lhe semanalmente um mapa, com todos os dados
relativos à semana anterior (Regulamento anexo ao decreto-lei nú-
mero 2.398, de 11 de julho de 1940, art. 50);

Considerando que, em virtude do dispositivo citado, criou o Livro
de Registo (modelo DF-1), onde deverá ser lançada a escrituração cia
salina e de onde se terá de desprenaer o maça semanal, livro que se
encontra à disposição dos salineiros, nos Estados produtores, em poder
quer dos fiscais deste Instituto, quer das agências do Banco do Brasil
e de prepostos desse estabelecimento;

Considerando, outrossim, que, como complemento da atribuição
cometida pelo mesmo art. 50, lhe clmem usar o mesmo livro, tornan-
do-se passiveis, no caso de infração desse artigo, da pena cominada no
art. 20, 2.a parte, do decreto-lei n. 2.300, de 10 de junho de 1940;

Resolve:
Art. 1.° Os produtores de sal são obrigados a ter, nos seus esta-

MIecimentos, junto a cada Limadas respectivas salinas, o Livro de
Registo, de acordo com o modelo DF-1, organizado pelo Instituto Na-
eional do Sal, com folhas brancas e folhas amarelas.

§ 1.° As folhas brancas, preenchidos os respectivos claros, consti-
tuirão a escrituração do produtor, que não as poderá destacar do livro,
e terá de exibir este aos prepostós cio I. N. S. sempre que for exigido
(Regulamento anexo ao decreto-lei n. 2.398, de 11 de julho de 1940,
art. 50).

§ 2.° As folhas amarelas, que serão cópias das brancas, podendo
ser preenchidas a carbono, constituirão os mapas a que alude o pa-
rágrafo único do citado art. 50, e, destacadas do livro, deverão ser re-
metidas, sob registo, ao Instituto, no fim da semana a que disser res-
peito a respectiva escrituração, ainda quando nessa semana não tenln
1ia ido movimento de sal (arts. 5.° e 6.°, § 2.°) .

	  a deduzir ..	 X
ë) como "existência: na data da escrituração ("nesta data"), a

quantidade de sal nevo (da safra em curso), a de sal velho (das safras
anteriores), e o total das duas.

Parágrafo único. Esse total, que representará o estoque da salina
no último dia da semana, há de ser igual à soma das quantidades regis-
tadas como "existência anterior" e como "produção", menos a quanti-
dade "saida" de domingo a sábado, e que, de acordo com a indicação
da folha, deverá ser deduzida dessa soma.

Art. 4.0 As cifras representativas das quantidades de sal a que
se referem as disposiçõeS deste "comunicado", serão inscritas no qur.-
dro existente à direita de cada folha, exceto as que indicarem, discri-
minaclamente, a quantidade de sal velho e do sal novo, sob a rubrica
- Existência nesta data. Essas preencherão os claros que a folha
indica; devendo constar do quadro apenas o respectivo total.

Art. 50 Na semana ,em que não houver extração de sal, ou reti-
rada do sal extraido para fora da salina, com o fim de sair do muni-
cípio, Ou por efeito de Venda realizada nele, não se preencherão, nas
folhas branca e amarela correstondentes a esse período os claros
relativos à "produção" e is "salda", em cada um dos quais será passago
um traço horizontal; mas serão preenchidos os demais, observado o
disposto no art. 3.°, a, b ;e c.

Em seguida à palavra "soma", reproduzir-se-á a cifra relativa à
"existência anterior", e ,que representará o estoque proveniente da
última semana de movimento.

Art. 0.° A esérituraçao será reiniciada sempre no primeiro (lia da
cada ano salineiro (1.0 de julho), ainda quando esse dia não seja do.,
mingo.

.„§ 1.0 A folha que se "escriturar no prinviro sábado" do novo exer-
cício será relativa ao período decorrido de 1 cio julho, inclusive, até
o "dia da escrituração". ;Será relativa a um só dia, se for sábado o 1.0
de julho.

§ 2.° Caso não haja movimento (produção e saida), que essa pri-
meira folha registe, declarar-se-á nela o estoque existente na salina
a 30 de junho, isto em ;quatro lugares: no claro correspondente à
"existência anterior"; em seguida à palavra "soma"; depois da expres-
são "sal velho", e, finalmente, no espaço destinado a receber o "total"
da existência na data da escrituração (Existência nesta data). Nos
claros atinentes à "prodnção", à "saida" e ao "sal novo", passar-se-ão
traços horizontais.

Art. 7.0 Não são liditas, na escrituração, rasuras nem emendas.
Parágrafo único. NO, caso de erro, a folha branca e a amarela cor-

respondente serão inutilizadas com as palavras - Sem valor, ficando
a branca, apesar disso, no livro e sendo destacada a amarela. Neste
caso, a escrituração da 'semana será feita na folha branca imediata,
cuja cópia, constituindoo mapa, nos termos do art. 1. 0, § 2.0, será,
remetida ao Instituto, juntamente com a folha amarela inutilizada.-

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911. - Instituto Nacional do Sal
- Fernando Falcão, prdsidente.

MINISTÉRIO DA 1USTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

PATRONATO "VENGESLAU BRAZ" - CAX.14141B0 - MINAS

EDITAL DA coNcearkem, ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL PERMANENTE,I QUE NÃO CONSTOU DA CONCORRÈNCIA REMA-.
ZAD.A EM 14 DE JANEIRO ÚLTIMO, DURANTE OS MESES DE ABRIL
MAIO DO CORRENTE 'EXERCÍCIO.

,I'aço público, para 'conhecimento dos interessados que, de con-
formidade com a autorização do Sr. •diretor geral cio Departamento
de Mminictração do Ministério da Justiça _ e Negócios Interiores,
contida DO telegrama n. 153, de 26 de março último, da Diretoria da
Divisão do Material, acha--se aberta, até às 13 horas do dia 25 do

Art. 2.° A escrituração do Livro de Registo será feita em ordem
cronológica, por períodos , semanais, de modo que cada folha encerre o
movimento de domingo a sábado.

Art. 3.° Preenchendo os claros, o produtor, depois de mencionar,
nos lugares para isso designados, a data do início e a do término da
semana, indicará:

a) , como dados relativos à salina, o seu nome e, ao lado deste o
número do seu registo no I. N. S.; o município e o Estado em que
ela seja situada; o nome; do seu proprietário e, por baixo dele, se for
explorada por outrem, o nome do explorador, bem como a qualidade
em que este a possuir, a de arrendatário, ou outra;

b) como "existência anterior", todo o sal (velho e novo) extraida
antes da semana a que for relativa a folha, mas existente ainda na
"salina" (em aterros, depósitos, etc.), no primeiro dia desse período
(domingo);

c) como "produção", a quantidade de sal extraida durante a mes-
ma semana, ao que se seguirá a soma dessa quantidade e da que re-
presente a existência anterior;

d) como "saída", eni seguida s palavras a deduzir, a quantidade
de sal retirada da salina, no curso da semana, para o fim de ser ex-
pedida do município, indicados tombem, nos lugares respectivos, os
números e as datas das guias de recolhimento da taxa devida ao Ins-
tituto. Si tiver havido venda no município produtor, sendo aí mesmo
entregue D sal ao adquirente, essa operação será consignada por Cima
das palavras relativas ao produto retirado da salina para sair do mu-
nicípio, ficando, neste caso, assim as duas indicações:

Saída:
Sal vendido neste município 	 .	 X
Total retirado, conforme guias ns. ... datadas

de

5.088-14-1-11-112W



Domingos José Correia, n. 5.927 	 Art. 102,
Aderbal Carneiro de Novais, n. 6.040 - Art. 248 L.
Hermes Fernandes de Queiroz, n. 6.394 - Art. 102.
Eduardo Guilherme May, n. 7.163 -Art. 102.
Francisco de Abreu, n. 7.425 - Art. 248 L.
Oscar Rosa. n. 7.748 - Art. 248 L.	 • ROlga Carr Ribeiro Alvarenga, n. 7.772 - Art. 248 L.
Trajano Pereira, n. 7.930 - Art. 248
Mário Gouveia Ribeiro, n, 8.062 - Art.. 257.
Horácio Pereira Monteiro, n. 10.790 - Art. 102.
Manuel Ferreira, n. 11.105 - Art. 248 L.
Arsênio Toldo, n. 11.338 - Art. 102.
Madalena Eugênia, n. 13.876	 Art. 102.
Antônio Leia, n. 14.289 - Art. 102.
Joanuim Moreira de Sousa, ri. 14.587 - Art. 248 L.
José Mário Sales, n. 14.853 - Art. 257.
Manuel Ferreira dos Santos, n. 14.865 - Art. 102.'
Elói Pinto de Andrade Filho, n. 15.216 - Art. 248 L.
Niel de Sousa Vila'', n. 16.257 -'Art. 102.
Vítor Barbosa Garcia, n. 16.502 - Art. 102.
Fernando ,Terônimo Ferreira, n. 17.482 - Art. 102.
Jorge Eiras Furquim Werneck, n. lama _- Art. 257.
Casara Cióci, n. 18.174 - Art. 102.
Carlos Godinho Porte, n. 21.925 - Art. 248 L.
Jean Gueriot, n. 23.254 - Art. 83.
Reinalclo Marques Coelho Aras:fio, ti. 23 723 - Art. 102,
Joaquim Ferreira Pedrosa. n. 23.820 - Art. 102.
Elzio Pimentel. n. 24.182 - Art. 102.
Eduardo Joseph Marques May, n. 25.185 - Art. 248 L.
Marion Leslie Mateus, n. 25.421 - Art. 218 L.
Augusto Teixeira, n. 25.991 - Art. 257.
Armando Durval Meireles. n. 26.194 - Art. 102,
Sério Benedetto, ri. 27.073 - Art. 144.
Charles Edward .Lee, n. 27.171 - Art .144.
Iliclio Augusto Matos Filho, n. 27.373 - Art. 218 L.
Floriano Peixoto Ramos, n. 27.628 - Art. 102
João Sá Freire Pais, n. 27.711 - Art. 248 L.
Primitivo Paz. n. 28.318 - Art. 83.
Gregório dos Santos, n. 28.637 - Art. 257.
Anibal Pascoal da Silva, n. 28.663 - Art. 102.
Alvaro Bragança, n. 28.723 - Art. 102.
Stélio Gaivão Bueno, n. 28.738 - Art.. 257.
Heniek Kampel, n. 28.754 - Art. 102.
Raul Ozenda, n. 29.246 - Art. 248 L.
Nestor Gomes Oliva, ti. 29.340 - Art. 83.
Augusto G. Lacerda Albuquerque, n. 2P.71n - Art. 257.
Dark lahering Oliveira Matos, n. 29.723 - Art. 218 L.
João Lira Madeira, n. 29.816 - Art. 83.
Armando Pinto Teixeira, n. 29.993 - Art. 102.
Luiz Paranhos Pederneiras, n. 30.006 - Art. 257.
José Oliveira Pereira Albuquerque, n. -31.136 - Art. 83..
Oscar Moura Brasil, n. 31.164 - Art. 248 L.
Saul Pena, n. 31.279 . - Art. 102.

• Francisco Xavier Araujo Filho, n. 31.693 - Art. 257,
Sérgio Emiliano Santos, n. 31.777 - Art. 102.

• Domingos Costa Soares Filho, Il. 33.193 - Art. 102,
Milton Pires Barbosa, n. 33.477 - Art. 257.
Aluisio Maria Teixeira, n. 33.559 - Art. 248 L.
Isaac Luiz da Cunha Júnior, n. 33.700 - Art. 114.
Alexandre José Braga, n. 33.762 - Art. 257.
Kardos Kalman, n. 33.790 	 Art. 81.
José Masid Carballo, n. 33.878 - Art. 257.
Jaime Freitas, n. 34.112 - Art. 102.

Relevadas de acordo com o art. 268 do Il. V.
(Elogio).
Tricicle:

Manuel Sande, n. 344 - .Art. 242 B.
Carrocinha:

Saleh Chabon, n. 4.208 - Art. 2-12-A-D-C.
Autos de carga:

José Barbosa. n. 1.001 -
Adriano Vieira, n. 3.042 -
Francisco Inácio André, n.
Salvador Elias, n. 7.932 -
Osvaldo Picarelli, n. 9.099
Carlos Ramos, n. 12.320 -

Autos de passeio:
Abel Santos Queiroz, n. 1.759 - Art. 218 L.
Lourivaldo Gomes Rodriguçs, n. 3.513 - ML. 254.
Valdemar Lemos, n. 3.723 - Art. 102.
Sizenando Almeida, n. 4.404 - Art. 248 E.
Hubert Paul Underberg Albrecht, ri. 4.428 - Art. 257.
Floriano Custódio Martins Pereira, ti. 5.033 - Art. 257.
Antônio Oliveira, n. 10.019 - Art. 248 L.
Antônio Alves, n. i3.461 - Art. 86.
Shner José Caracciolo, n. 13.875 - Art. 102.
Ali Almad Molamude, n. 11.583 - Art. 252.
José Gabriel de Oliveira, n. 11.877 - Art. 102.
João ~ao Parra, n. 16.775 - Art. 102.
relatando Albino Sales, u. 16.813 - Art. 212 C.

Art. 242-B-C.
.Art. 242 B.. .
3.999 - Art. 252.
Art. 248

- Art..242 B.
Art. 212 C.
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corrente, na Secretaria deste Patronato, a inscrição das firmas que
desejarem concorrer ao fornecimento do material acima, de acordo
com o art. 152 e seus parágrafos, do Código de Contabilidade Pú-
blica da União e arts. 757 e 762 do respectivo Regulamento.

1. A inscrição deverá ser solicitada em requerimento dirigido
à Diretoria, devidamente selado, nele declarando o interessado a na-
cionalidade da firma e a sede de seu estabelecimento, devendo fa-
zer acompanhar o referido requerimento todos os documentos Cale
possam constituir prova de idoneidade (quitação com os impostos
federais. estaduais e municipais, inclusive do último imposto sopre
a renda, contrato social em original ou pública forma). As firmas
já inscritas na concorrência de 14 de janeiro último ficam dispen-
sacias tla apresentação de tais documentos. No requerimento, fará o
interessado, ainda. constar a declaração de completa submissão às
confines deste edital e à pena imposta pelo art.. 762 do citado Re-
gulamento. As propostas cujos autores não forem considerados
idóneos não serão aceitas.

2. Verificada a idoneidade do concorrente, será, por despacho
da Diretoria, ordenada a imediata inscrição do mesmo, sendo-lhe,
então, restituidos os documentes apresentados.

3. Em envelepe fechado, lacrado, com a indicação exterior ao
contendo, as firmas consideradas idôneas apresentarão as suas pro-
postas, em três vias datadas e assinadas, sendo a 1.a devidamente
selada, até o dia e hora abaixo estipulados, mencionando, sem
entendas, rasuras, ressalvas ou entrelinhas, pela ordem em que se
acham arrolados, com os preços por extenso e em algarismos, os
artigos que desejarem fornecer. As propostas deverão ser à máqui-
na, totalmente, ou manuscritas à tinta.

4. A entrega do material será feita dentro do prazo de 60 dias,
contados da data da extração do respectivo empenho e, se fará na
sede do Estabelecimento, correndo as despesas de embalagem e fre-
te até o ponto referido por conta do fornecedor. As embalagens de-
verão ser feitas de modo que os materiais cheguem ao seu destine
em perfeito estado. Os que chegarem com avarias devido ao mau,
acondicionamento não serão aceitos.	 •

5. Não sendo aceitos os materiais que não satisfaçam as condi-
ções 1 . recedentes, deverá o fornecedor providenciar, dentro do menor
PraTo Possivel, sobre a sua substituição imediata.

C. Esta Diretorir, reserva-se 	 direito de anular a presentecon-i
corrõecia si julgar conveniente aos interesses da Repartição.

7., A a pertura das, propostas se fará no dia 25 do corrente, às
13 horas, quando se expira o prazo para apresentação das mesmas.

a. As respectivas faturas serão processadas logo após o forne-
cimento e deverão ser a presentadas em três vias, sendo a 1.a devi-
damente selada. •

9. A relação do material a ser fórnecido se encontra na Seara
taria deste Estabelecimento, à disposição dos interessados.

Secretaria ao Paironato "Venceslau Braz". Caxambil, 9 de abril
de 1911. - Carmen Liea, aux. 'escritório VII, - Visto, Adamastor
de Moura Pimenta, diretor.

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matrículas indistintas - Art. 366:
Ônibus:

Mário Bianchi, ns. 520 e 925 - Art. 248 L.
única Auto ônibus Ltda., n. 371 - Art. 248 L.
José Correia Lopes tf:. Cia., n. 540	 Art. 252.
Viação São Jorge Ltda., n. 823 -- Art. 162.

Matriculas individuais:
ónibus:

Homero de Oliveira, n. 899 - Art. 248 1.

Nota - Publicada novamente por ter sido, ontem, inserida na
parte destinada às relevadas, quando em verdade este motorista não
tem direito a elogio.

Experiência:
Antônio Cabral Tolo Júnior, n. 95 - Art. 265.

Autos de passeio:
Henrique Otávio Oliveira Diniz, n. 94 - Art. 102.
Alberto Monteiro Carvalho, n. 163 - Art.. 83.
Abram Jaime Israel, n. 530 - Art. 102.
Germano Oscar do Nascimento, n. 596	 Art. 102.
Raimundo G. M. B. Van Buggenhout, n. 1.101 - Art. 237.
José Silva Campos Filho, n. 1.121 - Art. 102.
Enéias Fonseca Castelo Branco, n. 2.050 - Art. 218 L.
Fadei Fadei, n. 3.289 - Art. 102.
Willi Gustav Wald, n. 4.019 - Art. 248 L.
Mário Fernandes Neto, n. 4.254 - Art. 102.
Júlio Galper, n. 5.545 - MI, 102.
Manuel Machado Cardoso Filho, n. 3.900 - Art. 102,
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Américo Artur do Souto, n. 17.010 - Art. 100.
Elpidici Alves Ferreira da Silva, n. 18.801 - Ari.. 248 L.
António do Almeida o Silva, n. 19.004 - Art. 252:
José Manuel Táboas Lopes. n4 20.452- Art. 257.
"Sílvio Cavalcanti da Cunha, n. 21.061 - Art. 102.
Júlio Alves do Carvalho, n, 24.150- Art. 85.
Danai° Marçano, -D. 21.590 - Art. 242 B.
Jeremias Augusto Chaves, n. 22.647 - Art. 85.
Manuel Correia, n. 23.567 - Art. 102.
Magda Gisela Runge, n. 24.998 - Art. 252.
João Dias de Oliveira, n. 25.260 - Art. 257.
Renato Torre, n. 25.301 - Art. 102.
Edmundo Orlandini, n. 25.999 - Art. 248. L.
Alvaro Gomes de Oliveira, n. 26.977 - Art. 257.
Zélia Pereira de Sousa, n. 28.705 - Art. 218 L.
Porfiro Alves da Rocha, n. 29.0U - Art. 102.

A serem cobradas com 50 % do acordo com o art. 268 do
R. V. - (Elogio).	 .

Autos de carga:

Francisco Manuel Pedro, n. 8.874 - Art. 248 L.
Manuel Francisco Pereira, n. 12.451 - Art. 79.

Autos de passeio:

Plínio Nogueira, n. 256 - Art. 102.
José Amaral Ozório. n. 2.312 - Art. 95.
Miguel Simões Santos, n. 3.517 - Art. 248 L.
Endóxio Monteiro da Silva, n. 7.741 -Art. 102.
Artur Santana, n. 11.709 - Art. 102.
Joaquim dos Santos, n. 11.913 - Art. 102.
José Mende4 de Freitas, n. 17.728 - Art. 257..
Newton Simões, n. 22.120 - Art. 83.
Antônio Garcia Fernandes Filho, n. 23.304 - Art. 242 C.
José Lavrador-Barril, o. 26.137 - Art. 248 I..
Bernardo Alves Pinheiro Júnior, n. 26.547 - Art. 248 L.
Edmundo Bragante, n. 28.772 - Art. 248 Ii.-
Manuel Logrenço Salvado, n. 31.950 - Art. 248 L.
Oscar Satntos Machado, n. 33.595 - Art. 81.
-

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão
dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. - Edgard Pinto Estreita,
Inspetor do Tráfego.	 •

Policia Civil do Distrito Federnt

INSPETORIA DO TRÁFEGO

rx.vmg DE MOTORISTAS •

Resultado dos exames efetuados no dia 12 do corrente.

Aprovados:
•

Domingos da Costa Miragaia - Renato Guarita Cartaxo - Al-
varo da ' ,..aanna Lopes - Manuel da Frota Moreira - Luiz Gome,; da
Silva - Américo Soares Dias - Laureano Pereira da Silva - João
Nicolau Mader Gonçalves - Décio Machado Ferreira - Alfredo Ca-
pitulino da Costa e Pedro dos Santos Longo.

• •
Reprovados: 3. .

Inspetoria do Tráfego, em 12 de abril de 1911. - O inspetor,
Dr. Edgard Pinto Estreita.

Resultado dos exames efetuados no dia 14 do corrente.

anatomia e fisiologia de doenças contagiosas e legislação sanitária,
os candidatos abaixo relacionados, que requereram' exame de Aia-
j'ilitação de enfermeiro prático:	 -

Madri() Quintanilha Williams.
Wilson Albino de. Azevedo.
Nila de Almeida Machado.
Honória Andrade . dos Santos.
Gualter Francisco de Oliveira.
Emitia Maria de ;Oliveira Dias.
Geraldo Brasil.
José Torres do Oliveira.
Secretaria da, Escala Ana Neri, 9 do abril de 1941. - Rath,

Dareellos, secretária.

Instituto Osvaldo Cruz

CURSO DE SAUDE PÚBLICA

As aulas do 3.° período do Curso de Sande Pública lerão infeta
na próxima quarta-feira, dia 16 de abril do corrente ano, obedecendo
ao seguinte horário:

EPIDEMIOLOGIA E PROFILAXIA DAS DOENÇAS CONTAGIOSAS
AGUDAS:

Professor Francisèo Eugênio Continha.
Quarta-feira das 13 às 16 horas.
Sábado das 13 às:15 horas.

SANEAMENTO URBANO E RURAL
1

Professor Domingos José da Silva Cunha.
Quinta-feira das , 11 às 17 horas.
Sexta-feira das 16-às 18 horas.
As aulas serão dadas na Escola Nacional de Engenharia *(Polla

técnica).
Instituto Osvaldo Cruz. 9 de abril de 1941. - Dr. Leocadio

Rodrigues Chaves, asSistente-secretário,

ServiçO Nacional, da Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 10-41

Pelo presente faço público para conhecimento gera/ e principal-.
mente para ciência do, interessado que o capitão Anézio do Oliveira,.
cujo paradeiro é desconhecido, responsavel pelo terreno situado à
rua Campinas, junto e ,nntes do n. 47 (lote 15 da quadra 7, da planta
de T. Sá & Cia. Ltd.) ., está sendo intimada pelo termo de intimação
n. 16.172, incidente sobre o terreno acima referido, termo de
mação esse que vai adiante transcrito:

zONA, 3.276 - ja VIA -	 10.172

; Termo de intimação

Do conformidade com o art. 40 do Regulamento cla..Serviço
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto
n. 21.454, de 23 de maio de 1932, fica intimado o responsavel pela
terreno situado à rua n Campinas, junto e antes do n. 47 (lote 15 da
quadra 7, da planta dei T. Sá & Cia. Ltda.) a executar, no prazo do
15 dias, as exigências abaixo descriminadas e, na falta do cumprimento
destas, sujeito às penalidades da lei. focagem baixa da vegetação do
terreno com enterramento ou remoção da vegetação rôçada.

Rio de Janeiro,- 24 de janeiro de 1941. - Dr. Sylvio Cardoso,

Aprovados:
António Raimundo - Gentil Dias - João Batista - Pedro Pal-

meira - Heitor Garcia - 'rito Alves da Silva e Sebastião Menezes de
Sousa.

Reprovados: 4.
Inspetoria do Tráfego, cm 14 de abril de 1911. - O inspetor,

Dr. Edgard Pinto -Estreita.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Universidade do Brasil

ESCOLA ANA NERI

Do ordem da Sra. diretora, faço público, para conbecimsnto
dos interessados que, de acordo com o que estabelece o decreto nú-
mero 23.774, do 22 tje janeiro de 1934, são convidados a comparecer
às 9,30 horas da manhã, do dia 28 do corrente, segunda-feira,
rua Benedito Hipólito n. 275, afim de se submeterem às provas es-
critas referentes à enfermagem prática, noções de higiene indidual,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores intèressados 'que, de acordo com o parágrafo IP do art. ai
do decreto n. 5.873, de 26 de Anho de 1940, solicita, para o dia 16,
de abril de 1941, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha lá,
redro 62:

Requisições: Materiais:

Rolos de filmes.
Facão com cabo de chifre.
Malhador do vidro.
De laboratório.
Metro duplo, etc.
Ferramentas, etc.
Ruberoid, etc.
Grampo para alicate.

110.009/12-B.
116.020. .
121.021.
122.075.
123.004.
129.004.
132.016.
133.008.
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114.017. Lixa	 de	 papel.. 250.010.	 De laboratório.	 .
118.091. Instalação elétrica, ele. 903.127.	 Bomba c/motor.
254.060. Tubo de borracha. 903.140.	 -	 Verniz.
417.002-C. Expediente. )904.209/213.	 De conservaçjio.
(10! .00. De pintura, etc. 901.231/131.	 Freios de carros.
001.146, Colchão de capim. 904.239/41.	 Peças p/máquina locomotiva.
4315.091. Refrigerador. 904.242/7.	 Peças sobressalentes.
621.182. Copo de vidro. 904.250/253.	 Para veículos.
$01.166. Produtos quiTnicos. 904.258/261.	 Anel de borracha, etc.
801.167. Produtos químicos. 909.021.	 Motor "Diesel" a oleo bruto.
801.169 Produtos químicos. 911.023.	 Motor	 a gasolina.
801.176.

.902.004.
Papel especial.
Fichas,	 etc. Em 10 de abril de 1911. — A. Barata, pelo diretor da Divisão

Comercial.
903.147. Capas para almofada.

Departamento Federal de Compras003.150.
912.015.

Refrigerador elétrico.
Verniz,	 pregos,	 solda,	 etc.

Em 10 de abril de 1911. — A. Barata, pelo diretor da DIN isão
çomercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
genitores interessados que, de acordo com o parágrafo 10 do art. 31
ido decreto a. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 18
cie abril de •1911, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
piei.° 62:

Requisições: Matedais:

409.028.	 Voltmetro, etc.
114.015.	 Escada de pinho.
114.017/8.	 De laboratório.
116.018.	 Fotometro.
133.009.	 Salitre do Chile.
141.010.	 Carimbo de borracha.
2 .10.015.	 Ternibmelres químicos.
409.001.	 Fogareiro elétrico.

4501.143.	 Panela de ferro fundido.
413.026/27-C . Drogas.

4301.117.	 Correia de sola, etc.
4101.150.	 Linha, lixa, etc.
G15.100.	 • Relógio de ponto.
4321.106.	 Agulha de gancho e de enfiart
4124.130-A.	 Papel de filtro.
624.168.	 Prensa para madeiras.
801.143.	 De pintura.
901.021.	 Para automoveis.
901.026/30.	 Para autornoveis .
903.141.	 Fita de ferro.
912.041.	 Expediente.

diretor daEm 14 de abril de 1911. — A. Junqueira Ayres,
Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessado; que, de acordo com o pará grafo 1•0 do art. 31
cio decreto n. 5.873, de 20 de junho do 1940, solicita, para o dia 28
cie abril de 1911, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
xnero 62:

Requisições: Materiais:

901.178/180. Aço .doce em barra.
904.223/225. Vidros p/carros.
904.254/257. Correia de couro.
904.264/05.	 Parafusos de aço.
904.260/68.	 Parafusos de aço.
Em 14 de abril de 1911. — A. Junqueira Ayres,- diretor' -da

Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo IP do art. 31
do decreto n. 5.873,, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 28
de abril de 1911, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 62:

Requisições: Materiais:

110.009/12.	 De laboratório.
125.001.	 Potenciómetro„

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1. 0 do art. 31
do decreto ti. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 2
de maio de 1911, ofertas do cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 62:

Requisições: Materiais:

90 .1.229/30.	 Cabo de aço e cobre.
Em 10 de abril de 1911. — A. Barata, pelo diretor da Divisão

Comercial.

Departamento Federal de Compras

arriric.sçÃo

(Concorrência pública — Edital n. 901.201/2)

Onde se lê:
(Item 2):
Material:

prancl%es de madeira de: 2,90=0, 30mx,13m — 5.000.
Leia-se:

Prancliões de madeira de: 2,94x0, 30mx0,15m — 5.000.
Em 11 de abril de 19 .11. — A: Junqueira Ares, diretor da

Divisão Comercial.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido o con-
tribuinte abaixo mencionado, de acordo com o disposto no art. 155
do régulamenlo em vigor, a prestar, dentro do prazo de dez dias,
contados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que se tornam
necessários para regularidade de sua situação junto a esta Diretoria,
devendo para esse fim dirigir-se à Secretaria.

Processo n. 21.495-40 — John Sulva Júnior — Exercício de
1935.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro, 11
de abril 41e 1911. — Waldentar Pinto, secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro s
EDITAL, COM O PRAZO DE 30 DIAS

-De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
23 latas de cerveja americana, com o letreiro Horácio Saldanha, apre-
endidas em 31 de março de 1911, no posto fiscal 10/11 do Cais do
Porto, a vir alcgar o que entender a bem do seu direito, no prazo de
30 dias uteis, contados da publicação deste, 'sob pena de revelia.•
(Processo n. 13.157/41).

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Jucunlino
Barcellas, escrivão.

Alfândega do Rio de,Janeiro

EDITAL, COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
um aparelho para cinematografia e seus acessórios e nirr relógio para
cima de mesa, apreendidos em 4 ,deste mês, no vapor nacional "Pa-
raíba", a vir alegar o que entender a bem do seu direito, no prazo
de 30 dias uteis, contados da publicação deste, sob pena de revelia
processo n. 13.528/41).
. Alfandega do Rio de Janeiro, 10de abril de 1911. — Jucunlino._	 .

Earecilos., escrivão.
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Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL, COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordsm do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado
dois cortes de fazenda, apreendidos em 3 deste mês, no prolonga-:
mento do Ca is do Porto, a vir: alegar o que entender a bem do seu
direito, no prazo de 30 dias uteis

'
 contados da publicação deste, sob—

pena de revelia (Processo n. 13.527/41).
. Alfândega do Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911. — jueunlino

. Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL, COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
um aparelho de rádio da marca Philco Transitome, n. 31-2.947 G,
apreendido em 6 deste mês, no Posto Fiscal 9/10 do Cais do Porto,
a vir alegar o que entender a bem do seu direito, no prazo de 30 dias
uteis, contados da publicação deste, sob pena de revelia (Processo nú-
mero 13.526/U).

Alfândega do Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Jucunligo,
Barcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeirosi

EDITAL, COM O PRAZO DE 30 DIA

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
quatro latas de talco e dois pacotes de fósforos, apreendidos em 7 do
abril corrente, no vapor "Poconé", a vir alegar o que entender a bem
do seu direito, no prazo de 30 dias uteis, contados da publicação
deste, sob pena de revelia (Processo n. 13.530/41).

Alfândega do Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Juctinlino
Barcellos, escrivão.

fls. GO v., 61 e 62 do processo junto, (vem requerer a V. Excia. 53
digne citar Mário Tapioca e José Antônio Rodrigues, moço, seevino
de mestre da alvarenga "C. G. T. 4" de propriedade do 1.0 Supd.,
para, sob pena de revelia responder ao-: termos desta representação
na qual são apontadoa como responsaveis pelo naufrágio da alvarenga.
"C. O. T. 4", ocorrido no dia 2 de agosto passado, no porto de Sal-
vador, Estado da Bala. E esta Procuradoria representa contra os
Supds. em face cio que decidiu o Egrégio Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo reconhecendo que o Supds. se tornaram respopsavets:
...quanto ao primeiro, não ter ele mantido sua embarcação em mi-
dições de navegar Com segurança, mantendo-a em mau estado do
conservação, alem de : desprovida das bombas de esgotamento. Quanto
ao mestre verifica-se (Relatório 1U. 56 v.) ter sido negligente raias
tivamente as medida$ que devia tornar para evitar o seu naurrágio,
para o qual èoncorrOam as omissões'que praticou... (fls. 62 v. dos
autos). Eis porque centra os Supds. representa eb'tit Procuradoria que
requer, alma -vez recebida esta, 6'0 proceda nos demais 'termos de di-
reito, tudo, para - mie afinal, julgada esta procedente, imp,mlia
Egrégio Tribunal Marítimo Administrativo aos Supdos. as penalidades
de ordem administrativa em que incidiram. No curso da dilação,
quando esta Procuradoria' julgue util, apontará outras provas do ale-
gado. Nestes termos P. deferimento. Rio de Janeiro, 13 de dezembro)
de 1940: (a) CarlosAmérico-Brasil, Procurador, interino". Despacho
do Exmo Sr. -Vice-Almirante Presidente — Recebida hoje pelo Tri,
bunal para que -se prossiga na forma da lei. Ao Sr. Juiz Relator.
3-1-1911. —(a) :Dano, Presidente". — Dcspacho do MM. Juiz Re-
lator — "Espeçam-se mandados de citação contra 03 representados,
Para no prazo de tO dias, apresentarem defesa. Rio, 19-1-1041.

! (a) S. Gonçalves". Despacho do MM. Juiz Relator, constante de fls. Rd
do processo — "Em face da cert. de fls. 79,-expeça-se edital de ci-

. tação ao indiciado José Antônio Rodrigues para se defender rio praza
de sessenta dias. Ria 44-41. (a) S. Gonçalves". Dado e passado
nesta Capital Federal; aos sete dias do mês de Abril do mil novecentos
e quarenta e um (744-1941). Eu Mario Monteiro • ela Cunha, Oficial
Administrativo da classe II, o datilografei. E eu G. A. Saboya, Ofi-
cial Administrativo da classe .T, o;ervindo de Secretário, p subscrevi.
João Stolt Gonçalves, ,Juiz Relator.

MINISTÉRIO DA GUEIRIA

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL, C2151 O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou intaftssade em
uma maleta com roupas de uso e mais sete cortes de fazenda, oito sa-
bonetes, sete camisas, um pano para mesa e uma moeda argentina,
apreendidos em 6 deste mês, no vapor "Santarem", a vir alegar o que
entender a bem do seu direito, no prazo de 30 dias uteis. contados da
publicação deste, sob pena de revelia (Processo n. 13.531/41).

Alfândega do Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Jucunlino
Darcellos, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL, COM O PRAZO DE 30 DIAS o

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado 'em
um estojo de celuloide para toilete com quatro peças, apreendido em
7 deste mês, no vapor "Tor Morá", a. vir alegar o que entender a bem
do seu direito, no prazo de 30 dias uteia, contados da publicação
deste, sob pena de revelia (Processo ir. 13.529/41). 	 -

	

Alfândega do Rio de Janeiro, 10 de abril de 1“.1.	 jucunlino
Barcellos, escrivão.

MINISTÉRIO DA MARINHA
•

Tribunal Marítimo Administrativo

PROCESSO N. 465

De Citação pelo prazo de sessenta (o) dias, à José António Rodrigues,
na forma abaixo:

O Juiz do Tribunal Marítimo Administrativo da República dos
Estados Unidos do Brasil, Doutor João Stoll Gonçalves, pelo presente
edital de citação, na forma da lei, cita o moço, servindo de mestre,
José Antônio Rodrigues, Q Cflal se acha em lugar incerto e não sabido,
para no prazo de sessenta dias (60), a contar da data da publicaçãe
deste no Diário Oficial da República, a apresentar defesa em processo
número quatrocentos e sessenta e cinco (465), dedo Tribunal, res.
pondendo aos termos da representação da Procuradoria, cujo teor
a seguir se transcreve: Procuradoria Junto ao Tribunal Marítimo
Administrativo — NCS-CAB. — Processo n. 465 — Exmo Sr. Pre-
sidente do Tribunal Marítimo Administrativo — A Procuradoria
junto ao Tribunal Marítimo Administrativo no exercício de suaW atri-
buições legais e tendo em conta o que decidiu g mesmo Tr¡bunal

Escola das Armas
-

O capitão secretário da Escola das Armas, de ordem do senhor co-
ronel comandante, faz saber pelo presente edital, a quem interesnr
possa, que no dia 22 'do más corrente, às 8 horas, no quartel do refe-
rido Estabelecimento: será procedida a venda em hasta pública de
um bovino julgado . imprestavel para o serviço do Exército, cuja
venda foi autorizada: pela Sub-Diretoria dos Serviços de Remon1a e
Veterinária, de conformidade com o § 2.° do art. 63 do R.S.R.V.

Quartel na Vila! Militar, 7 de abril de 1941. — Olavo Menna
Barreto Ferreira, capitão secretário.

(N. 5.001 -- 9 . 4-041	 39$8 -- 3 vaes),•

Diretoria do Material Bélico do Exército

! FABRICA IIE ITAJIMA

PROVA DE nADUATAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANuM11~0-MENsA-
IASTA NESTA FÁRRICA, NA IlATEX3ORIA DE AUXILIAR DE ESCRITÓRIO,
eAratÃo ix.'

De ordem do si'enhor Tenente Coronel Diretor desta Fábrica,
faço público, para cenhecimento dos interessados, que é o Segui 11 te
o resultado apresentado pela Banca Examinadóra da prova acima
referida, do. acordo cem o Edital publicado no Didrio Oficial n. 27,
de 1-11-41 (página n 1.994):

Número da inscrição — Candidatos	 Pontos

6. Matias Marqueá 	 	 70,5
1. Joaquim Alves de Ca:. valho 	 	 70,0
4. Nilo Martins 	 	 55,5
2. José Costa 	 	 55,5

12. Magno Pereira da Silva 	 	 51,5
10. Gentil Ursine Vale 	 	 49,0

:44 078,, 450)
5. Pedro Ribeiro 	

11. Antônio Barbosa Beraldo 	
3. Palmerino Marcbeti 	 	

3

9. Paulo Cunha Azevedo 	 	 23,5
7. Nelson Ildefonso Dias 	 	 19,5
8. José Inácio Fernandes 	 	 14,5

De acordo com e, Edital de abertura, os candidatos terão 3 (três):
dias, a contar da data da publicação deste, para apresentar qual-
quer reclamação sobre os trabalhos da prova, podendo pedir revisão
à Banca, ainda à D. 5. do D. A. S. P., depois da decisão daquela.

Itajubá, 8 de abril de 1941. 	 yglfrido AratoRia dos Santos,
$ula-Dire.tor. „,_
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Diretoria da Aeronáutica Militar

TERCEIRA DIVISÃO

Relação dos candidatos que - foram aprovados no exame de admis-
isão ao Curso de Especialista de Aeronáutica, pertencentes à 1.8 Re-
gião militar, os quais deverão se apresentar a esta Diretoria com
g máxima urgência:
•
1	 Número de ordem — Nomes — Militar ou civil

1. Hermann Kosinski, civil 	 , 
2. George Fernando Kuhert, civil 	
3. Francisco Oliveira Domingues da Silva, civil 	
4. João Pinto Arêas, civil 	
5. Hélio Anel Cruxèn, civil 	
6. Gil Batista Bacelar, civil 	
7. Semeão de Souza Filho, civil 	
8. Moacir Teixeira de Freitas, civil. 	
9. Lourival Barros da Silva, civil 	

'10. Valter da Costa Araujo, civil 	
41. Eunicio Gomes dos Santos, civil 	
12. Humberto Pontes de Andrade, civil 	
,13. Moacir Ribeiro da Silva. civil 	

	 	 ,..••••

Gráu

4,4
6,5
6,2
4,2
4,7
4,8
4,4
4,5
4,8
5,3
4,7
4,9
5,7

Mo de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Antonio Alves Cabral, Ma-
ior Av. Chefe Interino da Divisão.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO DO MATERIAL
pONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS NO EDIPiCIO

DA ESTAÇÃO RÁDIO DE ARPOADOR

Chama-se a atenção dos interessados para o edital da concor-
rência acima citada, publicado no "Diário Oficial" de 31 de março
tlt imo, a fls. 6.563, no qual deve se ler: "No dia quinze de abril
do corrente ano, às quatorze horas, etc."

Rio do Janeiro, 3 de abril de 1941. — Romeu 'de Albuquerque
;Gouccia e Silva, chefe do Serviço do Material.

Departamento dos Correios e Telégrafos
DIRETORIA REGIONAL' DE SÃO PAULO

Tendo em vista o que consta do processo 16.789-41 do Prole-,
tolo Geral da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos_de São•
Paulo, fica o ex-diarista com funções- de auxiliar'de tráfego: Celso
Laércio Diniz de Morais, intimado a comparecer dentro do prazo
de dez (10) ditts contados da data da publicação deste edital, pe-'
ante a Comissão de Inquérito presidida pelo oficial administrativo

da classe "I", Teodoro Mascarenhas, que funciona na Sala de Inqué-
ritos da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo,
áá apontada. —'0 Diretor Regional, João Alcântara da Cunha..

Depar:amento dos Correios e Telégrafos
DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS

Pelo presente Edital, com o prazo de oito (8) dias, fica inti-
Piado o tarefeiro condutor de malas, Joaquim Fonseca de Faria, para
recolher aos cofres da Tesouraria desta Diretoria Regional, a im-
portância de um conto trezentos e oito mil e seiscentos réis (1:308$6),
proveniente de responsabilidades impostas em portarias de números
664, 667, 669, 666, 723 e 724 do Sr. Diretor Regional, do ano p. findo,
como responsavel pelo extravio de registados simples e com valor
declarado de números: 2.198, 38.254, 39.249, 1.641, 84, 86 e 38.240,
sendo o primeiro procedente da Diretoria Regional de Santa Catarina
p os demais desta.

Fica esclarecido que o não cumprimento da intimação deste Edi-
tal resultará em cobrança executiva, que, então, se processará.

Secção Regional do Pessoal da Diretoria Regional dos Correios
é Telégrafos de Minas Gerais, em 8 de abril de 1941. — Roberto
,Xavier de Azevedo. Chs. do SRP-29.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Fomento da Produção Vegetal'

SUÇÃO DE FOMENTO AGRÍCOLA NO ESTADO DE S.. -PAULO

coNcomiÊNc f A ADMINISTRATIVA PERMANENTE N . 1

Devidamente autorizado pelo Senhor Ministro da Agricultura,
teço público, para o conhecimento dos interessados, achar-se aberta
kesla Secção, à Ladeira Doutor Falcão Filho, 	 56, nono andar, na

Capital do Estado de S. Paulo, do acordo com a letra "a" do art. 37, do
decreto-lei n. 2.206, de 20-5-940, e pelo prazo de qunize (15) dias a
contar da data da primeira publicação no Diârio Oficial, a inscrição
dos interessados que, mediante as condições abaixo estipuladas, dese-
jarem concorrer, no presente exercício, aos serviços de limpeza geral
,das salas que servem de sede a esta Secção, como abaixo seguem:

I. Diariamente: — Varrer, limpar e lustrar todo o assoalho de
madeira, lavar e desinfectar as partes ladrilhadas, pias e aparelhos
sanitários; limpeza dos vidros, metais e madeiramentos das mesas e
demais objetos de escritório; limpeza do pó dos moveis, cinzeiros, te'
lefone,s e tinteiros; limpeza dos rodapés; retirar os papeis inuteis dos
cestos, limpeza dos tapetes, capachos e passedeiras; realizar çnfim
tudo o que for necessário para a perfeita limpeza diária.

II. Semanalmente: — Raspar com palha de aço, encerar e lustrar
todo o assoalho de madeira, inclusive corredor.

III. Quinzenalmente: — Limpeza de todos os vidros, polir metais,
limpeza dos focos elétricos, portas, madeiramnto das janelas e már-
mores, limpeza dos moveis, vasculhar as paredes e o teto; revisão da
limpeza geral.

IV. Material: — Todo o material necessário ao serviço — cera,
vassouras, flanelas, escovõse, sapólios, sabão e outros apetrechos —
serão fornecidos pelos interessados.

V. Horário: — Os serviços de limpeza deverão ser feitos depois
das 19 horas, com exceção das sabados e feriados, que poderão ser
feitos num horário, que são perturbe o expediente desta Secção.

' VI. Preço: — Os interessados deverão fornecer o preço para os
serviços aqui mencionadoss, à razão mensal.

A inscrição deverá ser solicitada pelo interessado, em requeri-
Mento, devidamente estampilhado, e dirigido ao senhor Chefe da
Secção, acompanhando esse Instrumento, os documentos comprobató-
rios de pagamento de impostos federais, estaduais e municipais, ine
clusive a certidão da lei dos 213 (dois-terços), e, em se tratando de
firma estrangeira o comprovante da legalização de permanência no
Pais, devendo, ainda, cs proponentes declararem no mesmo requeri-
mento que se submetem às exigènelas previstas no Código de Cone
tabilidade Pública cia União.

As propostas deverão ser apresentadas em envelope separado,
em três vias, datadas e assinadas, sendo a 1.a via selada com 12000
federal e o selo de Educação e Saude, por folha e as demais apenas
assinadas, indicando o preço em algarismo e por extenso, ficando a
esta Secção, o direito de anular a presente concorrência, sem que a
ninguem assista o direito de reclamação ou Indenização.

As propostas não poderão conter nenhuma oferta de vantagem
não prevista neste Edital, bem como, razuras. emendas, entrelinhas
ou outra qualquer coisa que possa causar dúvidas.

Outros esclarecimentos serão prestados aos interessados na sede
desta Reifkrtição. diariamente, das 14 às 16 horas.

O presente Edital será publicado uma só vez, e afixado em local
apropriado na sede -desta Secção, de acordo com o Item IV, do de-
creto-lei n. 1.705, combinado com a lei n. 183, de 13-1-36.

São Paulo, 21 de março de 1941. — Franklin Viégas, chefe da
secção de Fomento Agrícola ;is Estado de S. Paulo.

Divisão *de Fomento da Produção Vegetal

SECÇÃO DO FOMENTO AGRICOLA NO ESTADO DE SÃO PAULO

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PERMANENIk N. 4

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro da Agricultura, faço
público, para o conhecimento dos interessados, achar-se aberta,
de acordo com a letra a do art. 37, do decreto-lei n. 2.206, de 20
'ao meio de 1Q40, pelo prazo de quinze dias a contar da primeira pu-
blicação deste Edital no orgão oficial, a inscrição dos negociantes
que queiram participar da Concorrência Administrativa Permanente
n. 4, para os serviços de limpeza em geral de máquinas de escrever
e calcular, no corrente exercício, como abaixo segue:

I — Limpeza de máquinas de escrever, marca" Continental",
compreendendo-se lavagem com gazolina, lubrificação em geral e
acerto de peças quando se fizer necessário. Preço para limpeza de
uma máquina.

II — Limpeza de máquinas de escrever, marca "Royal", com-
preendendo-se lavagem com gazolina, lubrificação em geral e acerto
de peças quando se fizer necessário., Preço para limpeza de uma
máquina. _

III — Limpeza de máquinas de escrever, marca "R„emington",
compreendendo-se lavagem com gazolina, lubrificação em geral e
acerto de peças quando se fizer necessário. Preço para limpeza
de uma máquina.

IV — Limpeza de máquinas de escrever, marca "Underwoodls,
hompreendendo-se lavagem com gazolina, lubrificação em geral e
acerto de peças quando se fizer necessário. Preço para limpeza de
uma máquina. -

V — Limpeza de máquinas de calcular, marca "Continental",
compreendendo-se lavagem com gazolina, lubrificação geral e icerto
de peças quando se fizer necessário. Preço para limpeza de una
máquina.

A inscrição deverá ser pedida em requerimento, devidamente
estampilhado, e diçigida ao Sr, chefe da Secção, acompanhado dos_

"	 • .
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documentos comprobatórios do pagamentos de impostos federais,
estaduais e municipais, e em se tratando de estrangeiro, do com-
provante da legalização de permanência no paí s. assim, como, a
certidão passada pelo Departamento do Trabalho sobre a Lei dos
dois terços.

Deverá, tambem, o proponente declarar em seu requerimento
que se submeto as exigências do presente Edital o as previstas no
Código de Contabilidade Pública da União.

As propostas serão apresentadas em envelope separado e la-
crado, sendo em três vias, as primeiras vias seladas com 1$0 fe-
deral e o selo de Educação e Saude, e as demais apenas datadas e
assinadas, DÃO deverão conter rasuras, emendas, entrelinhas ou
outra qualquer cousa. que possa causar dúvidas, e terão seus pre-
ços escritos por extenso e algarismos.

Esta Secção reserva a si o direito de anular a presente concor-
rência, se assim julgar conveniente, ou não aceitar os preços ofere-
cidos, sem que a ninguem assista o direito de qualquer reclamação
ou indenização.

O presente Edital será publicado uma só vez, e afixado em local
apropriado na sede desta Secção, à ladeira Dr. Falcão Filho, n. 56
— 90 andar, na Capital do Estado de São Paulo, de acordo com o

• Item IV, do decreto-lei n. 1.705, combinado com a Lei n. 183, do
13-1-936.

Todos os esclarecimentos necessários, serão prestados :;03 in-
teressados na sedo da Secção, diariamente das 14 às 16 horas.

São Paulo, 21 de março de 1941. — Franklin Viégas,' chefe
da Secção do Fomento Agrícola Federal no Estado de São Paulo.

Divisão de Fomento da Produção Vegetal

ZECCÃO DO FOMENT OAGR1COLA NO ESTADO DE SÃO PAULO

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE N. 5

O chefe da Secção do Fomento Agrícola, no Estado de São Paulo,
faz público que, devidamente autorizado pelo Sr. Ministro da Agri-
cultura, acha-se aberta, de acordo com a letra "a" do art. 37, do
decreto-lei n. 2.200, de 20-5-940, na sede da Secção, à Ladeira
Doutor Falcão Filho n. 56, 90 andar, na Capital do Estado de São
Paulo, a concorrência administrativa permanente n. 5, para o for-
necimento, no presente exercício, dos seguintes grupos de materiais
permanentes: mobiliário e acessórios; máquinas e objetos de es-
critório; máquinas e instrumentos agricolas; máquinas, ferramentas
e utensílios do oficina; aparelhos e utensílios do laboratório; apare-
lhos e Utensílios de engenharia; máquinas e aparelhos em geral; má-
quinas e utensílios para fotografia; veículos e acessórios; arreios e
pertences; instrumentos o utensílios para desenho; máquinas, apa-
relhos e instrumentos para fins industriais; mostruário; aparelhos
e utensílios para asseio e desinfecção e objetos e utensílios diver-
sos, na qual ! poderão tomar parto todo e qualquer negociante que se
sujeite às normas abaixo:

I — Solicite sua inscrição em requerimento, devidamente estam-
pilhado, o dirigido ao senhor chefe da Secção. Com este requerimento
deverão ser apresentados todos os documentos comprovantes dos pa-
gamentos de impostos federais, estaduais e municipais, a que está su-
jeito o estabelecimento comercial, alem do que, o documento referente
ao pagamento do imposto sobre a renda; certidão passada pelo Depar-
tamento do Trabalho referente à Lei dos 2/3, e, em se tratando do ne-
gociante estrangeiro, o comprovante da legalização de permanência no
País..

II — Apresentar, em envelope separado e lacrado, a proposta de
preços, em três vias, sendo a 1. a via estampilhada com 130 federal e o
selo do Educação e Sande, e as demais apenas datadas e assinadas, não
conter a proposta nenhuma oferta de vantagem não prevista neste
edital, bem como, não conter razuras, emendas, entrelinhas ou outra
qualquer, coisa que possa causar dúvidas e, ainda, trazer os preços
em algarismos e por extenso.

III — A apresentação dessa proposta, bem corno do requeriMento
em questão, deverá ser feita às 14 horas do décimo quinto dia depois
da primeira publicação deste edital no ! erga° oficial.

IV — Encontra-se à disposição dos senhores interessados, diaria-
mente, das 12 às 17 horas, na sede da Repartição, a relação completa
do material em concorrência, bem como, um funcionário encarregado
do fornecer todo e qualquer esclarecimento.

V — Os preços apresentados não poderão exceder de 10% dos
correntes na praça, como não poderão ser alterados antes de decorridos
120 dias do encerramento desta concorrência. A majoração de preço
será autorizada pelo senhor chefe da Secção mediante despacho em
requerimento do interessado, no qual solicite tal medida.,..

VI — No requerimento solicitando inscrição deverá o interessado
declarar que se submetem às exigências deste edital e as previstas no
Código do Contabilidade Pública da União.

VII — Esta Secção não se compromete a adquirir todo o material
relacionado, e sim, somente aquele que se tornar necessário e, ainda,
se reserva o direito de anular a presente concorrência em parte ou em
seu todo, sem que a isto caiba quaisquer direitos de reclamação ou in-
denização por parto dos concorrentes.

VIII — Todos os artigos deverão ser de ótima qualidade e de
marca reputada, e satisfazerem as exigências e necessidades da
partição. Em caso contrário serão imediatamente substituídos pelo
fornecedor, dentro do prazo que lhe for marcado, ficando esclarecido
que .os concorrentes inscritos deverão, sob pena de incorrerem nas
sanções do art. 762 do 11.0.C.C.P., fornecer todos os artigos que lhe
forem adjudicados, entregando-os a s esta Secção, dentro do prazo de
48 horas do recebimento do pedido.

IX — O presente edital será publicado uma só vez, e afixado em
local apropriado na sede çlesta Secção. de acordo com o item IV, do
decreto-lei n. 1.705, combinado com a lei n. 183, de 13-1-1936.

São Paulo, 2 de abril de 1941. — Franklin 'Moas, chefe da
Secção do Fomento Agrícola no Estado de São Paulo,

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANA DE AÇUCAR DE CAMPOS

Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. asaistente chefe, chamo a atenção dos inte-
ressados para o edital da èoncorréncia administrativa a ser realizada
nesta Estação, no próximo ! dia 25 do corrente, e que foi publicado no
Diário Oficial n.-75, de 311-3-41, página n. 6.563.

Secretaria da Estação 'Experimental de Cana do Açucar de 4:empes,
em 9 de abril de 1941. — Roberto Findlav, escriturário classe G.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

Departatnento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas ao Protocolo do Departamento
Nacional do Trabalho, 5. 0 ; andar, Palácio do Trabalho, sito á Avenida
Apartei° Borges, dentro do prazo de dois (2) dias, após esta publi-
cação, conforme preceitua o art.. 14 do decreto-lei n. 2.308 de 13
de junho de 1940, as seguintes 'firmas:

António da Silva Tereeiro — Auto n. 772.
Ramiro Lopes de Solisa — Auto n. 940.
Augusto Cesar Pinto Ida Gama — Auto il. 773.
Ilermenegildo Pereira; — Auto n. 947.
Gilda dos Santos —•¡ Auto n. 774.
Luiz de Sousa — Antõ n. 948.
João F. da Costa — Auto n. 775.
Alfredo de Oliveira t Auto n. 919.
Rio de Janeiro, 8 de ;abril de 1941. — Edison Cavalcanti, Ins-

petor chefe.

Delegacia do Trabalho Marítimo

Pelo presente edital,' fica intimado o senhor Agenor Nirkoff
Werneck Pacheco, a comPareeer nesta Delegacia do Trabalho Atari-,
timo, no edifício da Capitania do Porto, á Praça Servulo Dourado
ri. 2, no prazo de trinta 1 (301 dias contados da data de sua puo•t-
cação rio "Diário Oficial 4, afim de apresentar a respectiva cader-
neta-intrícula, necessária larira o andamento do processo em que o
mesmo senhor é interessado. — Juberto Pires Bandeira de Mello, de-
legado secretarie.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao: despacho exarado no requerimento do
Cooperativa de Prudução ,dos Operários -em Pedreiras, em O de se-
tembro de 1940, pelo Sr. ,Diretor deste Departamento: Certifico que
se acham devidamente arquivados nesta Repartição sob o n. 15.466,
os seguirdes documentos: 1 a) — Ata da assembléia geral extraor.ii-
nária, realizada em 9 de setembro de 1939, que tomou conhecimento
do relatório da comissão de contas, elegeu a diretoria e nomeou
uma comissão para a revisão dos estatutos; b) — Ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 30 de janeiro de 1940, que aprovou
a reforma dos estatutos; é) — Exemplar dos novos estatutos sociais;
d) Lista nominativa dos associados. — Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. primeira Secção. Eu, Luiz Vatter Barbosa.
escriturário da classe F, passei a presente certidão. ..

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Luiz Valter Barbosa,
escriturário F. — Visto; Celso Esteres, diretor da Secção.

Isenta de selo de acordo com a lei.
(N. 5.078 — 14-4-41 — 205)
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SOCIEDADES ANÔNIMAS
- COMPANHIA HOTÉIS PALACE

BELLióttio A sE:: APRESEN1ADO À ASSE NtIVA.A GERAL ORDINÁRIA DO DIA 19
DE ABR:I DE 1941

O exercício em revista correu na maior normalidade, nenhum
falo de maior importância havendo a relatar.

O niovin,ento de hóspedes em nossos hotéis apresenta a mesma
rin:clia cos anos anteriores. Se por um lado a suspensão da navegação
europeia restr.ngiu o número de touristas, por outro, o número de
refugiados que se acolheram em nosso pais equilibrou aquela falta.

txs negoeiações para efetivação da venda do imovel do Palace IIo-
tel, qoe vos anunciamos no nosso relatório passado, prosseguem, la-
zende-nis peever que a opção será levantada e a veada realizada.

Ternos stario em negociações com as autoridades do Governo do
Estado do 'tio de Janeiro para a construção de um hotel em Petró-
polis, a que, entretanto, ainda não ponde ser decidido, pela dificul-
dade de .se encontrar uma área de terreno conveniente para esse fim.

OLtros projetos ternos em estudo de que em momento oportuno
vos daremos conhecimento.

As obras de remodelação do Hotel Copacabana prosseguem com
toda a intensidade, adaptando-o e modernizando-o, de forma a satis-
fazer as necsesidades da mais exigente clientela.

As nossas relações com a Companhia arrendatária do Casino pros-
seguem de maneira satisfatória.

Deixamos consignados os nossos agradecimentos a todo o pessoal
ao serviço da Companhia pela sua valiosa e dedicada cooperação.

Estamos ao vosso inteiro dispor para qualquer outro esclareci-
mento que julgueis necessário.

Oetavio Guinle. — F. Castro Silva. — Barão de- Saavedra, Di-
retores, -

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Hotéis Palace,
abaixo assinados, reunidos nesta data em sua sede para darem parecer
na forma da lei, sobre o relatório da Diretoria, balanços e contas de
administração relativos ao exercício de 1940, depois de minucioso
exame na Contabilidade da Companhia, afirmam ter encontrado tudo
certo e na mais perfeita ordem de escrituração, pelo que propõem se-
jam aprovados todos os atos da Diretoria na próxima Assembléia Ge-
ral Ordinária, atinentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1910.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1941. — João de &I Camelo Lam-
preia. — João Proença.

(N-5.056 --- 9-4-41 ---- 18386)

RÁDIO CLUBE DO BRASIL S. A.

"13.u..tyco GERAL DO RÁDIO CLUBE DO BRASIL S. A., ENCERRADO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1940"

Ativo

Estação Nova Emissora 	

'moveis 	
Estampilhas e Selos 	

Caixa	 .

Anunciantes permuta (Saldo devedores) 	
Cauções 	
Corretores CIProvisória (Saldos Devedores) 	

Contas Correntes (Saldos Devedores) 	

Instalações e Benfeitorias 	

Discoteca

Anunciantes integrais 	
Biblioteca 	

Letras a Receber 	

Material Técnico
Moveis e Utensílios 	

	

251:4338700

498:5918600

154:3368000

85:3848600
24:8898840

32:2568100

40:5988500

46:3218200

97:5128700

47:4068700

19:7458500

8:6008000

1:6248000

2488400

5808000

Nova Sede 	
	

95.3478500
Apólices Consolidadas (Paulistas) 	

	
26:2038500

Lucros e Perdas (Até o Exercício de
de 1939) 	 	 699:4558435

Menos lucro verificado neste exer-
cício 	 	 1:3228681	 698:1328751

Contas de Compensação:
Ações raticionadas 	 	 30:0008000
Comissões de Anúncios 	 	 68:6298400
Contratos de anúncios integrais 	 	 491:7408300
Contratos do anúncios permuta	 11 :4998900'
Fianças a nosso favor 	 	 20:0008000
Laudo de indenizações do Governo

Federal	 62:6808500
Devedores por valores em caução 	 	 26:2038500

	
710:7538600

2.902:9668191

Passivo

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria 	 	 30:0008000
Corretagens 	 	 68:6298400
Irradiações Integrais 	 	 491 :7408300
Irradiações Permuta 	 	 11:4998900
Fiadores 	 	 20:0008000
Lucros Cessantes 	 	 62:6808500
:Valores Caucionados	 • • ••, .• • •	 26:2038500	 710:753$600

2.902:9668191

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — "Rádio Clube do Brasil
S. A.", Dr. lialpho E'. de Siqueira, diretor-presidente. — Antonio
A. Morgado, contador, reg. n. 34.733.

TIEMONSTRAÇÀO DA -CONTA "LUCROS E PERISAS" DO RÁDIO CLUB DO

BRASIL SiA. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Débito

Saldo devedor desta conta em 1 de janeiro de 1940
A Comissões de Anúncios

Valor de corretagens pagas a corretores durante
o exercício de 1940 	

A Contas Correntes
Prejuizo verificado nesta conta 	

A Anunciantes Integrais
Idem, idem, como acima 	

A Despesas Diversas
Idem, idem 	

A Juros e Descontos
Idem, idem 	

A Moveis e Utensílios
Depreciação feita nesta conta 5% 	

A Fundo de Amortização da nova emissora
Reserva que se faz, nesta data, para correspon-

der a depreciação • 	
Lucro que se verifica neste exercício 	

2.1 8 1 : 7088 419

Saldo devedor desta conta em 31-1-1910
	

098:1328751

Crédito
De Secção de Amadorismo

Galdos a serem recebidos de mensalidade 	
	

9608000
De Contas Correntes

Importância debitada à Rádio Cruzeiro do Sul
SIA. — Rio — referente ao arredondamento 	

$081de fração 	
De Irradiações Integrais

Lucro verificado nesta conta, referente a irra- 	
1.420:1988400diações a dinheiro 	

De Irradiações Permuta
Idem, referente a irradiações em permuta de 	

81:0948500mercadorias .	
699:4558435Prejuizo de exercícios anteriores 	

2.181:7088419

Brasil SIA". — De. Ralph() E. de Siqueira, diretor presidente.

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. "Rádio Club do

Antonio A. Morgado, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Rádio Club
do Brasil, SIA., tendo examinado os livros e balanço correspondentes
ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940, declaram ter
encontrado a: respectiva escrita feita com a maior clareza nos livros
exigidos por lei, aprovando o relatório, balanço e contas, merecendo,
portanto, plena aprovação da assembléia geral.

Rio de Janeiro, 31 de dezenibro de 1940. — Dr. Aloacyr Vieira
Martins. — Dr. Daniel Borba. — Dr. George C. Stevens.

(N. 4 .669-9-4-H--67983-3 vezes).

Capital 	 1.000:0008000
Anunciantes permuta (saldos credores) 	 	 100:4768200
Corretores CIProvisória (Saldos Credores) 	 	 40:4878700
Contas Correntes (Saldos Credores) 	 462:7488077
Corretores CiProvisória (Clpendente)	 	 ._ 8848000
Letras a pagar . 	   206 :5218900
Contas a pagar	 	 157 :9478100
Dividendos a pagar— 1935 	 8:2188014
Títulos Descontados 	 190:0008000
Fundo de amortização da nova emissora 	 24 :9298600

099:1558435

208:3738700

252$000

3:0058000

1.214:006$400

25:2318300

5:1328300

24:9298600
1:3228684



200:0005000
416:5525800

3:0005000
53:0245900

1.221:3025800
2.201:6945100
1.532:1635300

1.829:0385000 7.486:7758900
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LABORATÓRIOS RAUL LEITE, SOCIEDADE ANÓNIMA

nELATónio DA DIRETORIA, A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDENS-
RIA DOS ACIONISTAS, A REALIZAR-SE EM 19 DE ABRIL DE 1041, À RUA
LE0rOLDINO BASTOS N. ií (ENGENHO NOVO), DE ACORDO COM OS EDI-
TAIS. DE CONVOCAÇÃO.

Senhores acionistas:

Cumprindo as determinações da li das sociedades anónimas, vi-
mos apresentar-lhes o relatório, ba!anço e contas, da gestão da Dire-
toria durante o ano de 1940.

A atual diretora, eleita para dirigir os destinos desta grande or-
ganização, em 27 de dezembro de 1940, não teve interferência no de-
senrolar dos negócios refere ntes ao exercício findo. Podemos, todavia,
e é de justiça informar que a não verificação de lucros prende-se às
despesas extraordinárias a que a anterior Diretoria teve de fazer face,
pr:ncipalmente com indenizações a funcionários -dispensados por in-
teresse geral, ampliação de instalações indispensaveis e liquidações
onerosas. Entretanto, a atual Diretoria sente-se satisfeita por cons-
tatar nu] aumento acentuado do valor patrimonial da Sociedade e sem
falso ótimismo, conta obter resultados compensadores no corrente
exercício de 1911, pela aceitação que atualmente teem os produtos de
nossa fabricação, por parte da classe médica e do público em geral,
dada a confiança que veem inspirando, pelo rigor com que estamos
exercendo nossas atividades, nos vários setores o aprimorando cada
vez mais, em todos os sentidos, nossa produção; como brilhem pela
situação internac:onal, que em face da grande expansão econômica
do nosso país abre à Sociedade excelentes perspectivas, o que já é
constatado pelo aumento de vendas durante os primeiros meses do
corrente ano, as quais atingem a limites nunca alcançados anterior-
mente.

Toda a documentação referente ao balanço encontra-se à dispo-
sição dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1941. - Manoel Seixo, diretor
Presidente. - Ostralito Lyrio, diretor tesoureiro. - Celso, Mello, di-
rf tor industrial.

BALANCO EM 31 DE DEZEMBRO DE 100

. .	 Ativo
Imobilizado:

'inoveis 	 	 1.735:1138500
Marcas Registadas 	 	 1.393 :2235200
Móveis e Utensílios 	 	 596:6005700
Maquinismos 	 	 587:0495600
Instalações 	 	 180:5338700
Veículos 	 	 59:0015600
Cauções e Depósitos 	 	 16:3875800
Títulos de Renda 	 	 8:2005000	

4.581:8265400Jiibliotecas 	 	 5 :6165300

Disponivel:

Caixa Matriz 	
Caixa Depósitos 	
Bancos Conta PracoFixo 	
Bancos Conta Garantida 	
Bancos Conta Movimento 	
Selos do Consumo 	
Selos Para Vendas Mercantis 	

Realizavel:

Contas Correntes Diversas 	 	 286:4465600
Conta Gerente o Viajantes 	 	 466:8565900
Conta de Viagem 	 	 53:8015800
Conta de Empregados 	 	 43:3245300
Fregueses 	 	 6.784:1985200
Mercadorias a Faturar 	 	 476:9425500
Agentes no Exterior 	 	 164:5135500
Propaganda Para Exercícios Fu-

turos 	 	 87:0785500
Estoque de Matéria Prima 	 	 2.386:0185600
Estoque de Mercadorias 	 	 4.573:7595400 14 .722:94(4300

19.567:5945200
Compensação:

Ações em Caução 	 	 200:0005000
Contratos de Propaganda 	 	 446:5525800
Cauções 	 	 3:0005000
Bancos Conta Cobrança Exterior 4 	 	 53:0245900
Bancos Conta Cobrança 	 	 1.221 :3025800
Bancos Conta Caução 	 	 2.201 :6945100
Bancos Conta Endosso 	 	 1.532:1635300 7.486:7755900
Carteira Conta Cobrança 	 	 1.829:0385000

27.051:3705100

Pcssivo
Inexigivel:

Capital 	 	 7.000:0005000
Fundo Contra Créditos Duvidosos.. 	 918:7365900
Fundo de Reserva 	 	 109 :0885800 8.027:8255700

I
I

Bancos Conta Garantida 	 	 3.187:6615700
Bancos Conta Títulos Endossados 	 	 1.532:1635300
Bancos Conta Despesas no Exterior • 	 1355200
Obrigações a Pagar 	 I	 	 1.291:6958600
Credores Diversos 	 	 2.881:3945600
Fornecedores 	 	 832:4745200
Mercadorias à Disposieão de Fre-

gueses 	 	 1.473:1375300
Fregueses Credores 	 	 6:2458300
Comissões à Pagar 	 	 11:7725100	 11 .219 :6795300

Pendentes:

Conta de Fiança dos GCrentes 	 101 :3965.100
Gratificações a Distribuir - saldo

1939 	 ,	  	 112 :8215900
Conta Gerentes e Viajantes 	 	 86:9065100
Conta de Viagem 	 	 18:0025000
Conta de Empregados 	 	 9595800	 320:080520

19,567 :591$200
Compensação: .

Caução da Diretoria 	
Propaganda Por Contrato 	
Títulos Caucionados I	
Títulos em Cobrança nu Exterior
Duplicatas em Cobrança 	
Duplicatas em Caução' 	
Duplicatas Endossadas 	
Duplicatas em Cobrança nessa Car-

teira 	   	
27.054;3708100

Labs. Raul Leite - Manoel Seixas, diretor-presidente. -
Cesario Sollia, contador, inscrito no D. N. I. C. sob n. 37.776 - Dr.
Celso Mello, diretor industrial. - °sumido Lyrio, diretor-tesoureiro.

Reconheço a firnnaIde Manoel Seixas.
Rio de Janeiro, 10ide abril de 1911.
Em testemunho (Sinal público) da verdade. - Fausto Werneek.
Reconheço a .firma; C. Sollia
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911.
Em testemunho (sinal público) da verdade .- José Ferreira Neves,

escrevente juramentado, no impedimento ocasional do Tabelião.
Reconheço a firma ! Celso Mello.
Rio, 10 de abril de' 1951.
Em testemunho (sinal público) da verdade. - Antonio Ferre:7.a

Leite, escrevente substituto.
Reconheço a firtria Oswaldo Lyrio.

, Rio de Janeiro, 10:de abril\ de, 1951.
. Em testemunho (sinal público) da verdade'. - José Ferreira Neves,

escrevente juramentadd, no impedimento ocasional do Tabelião.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

Mercadorias	 I
Lucro bruto apurado nésta conta-

Despesas administrativas
Matriz

Despesas do escritório . 	 286:0655200
Contribuições fiscais .!. 	 129:2035200
Detesas com pessoal •. 1.383:2375600
Juros . 	 	 890:5078500 2.689:073$500

Despesas gerais
dos depósitos I

Gastos no exterior 	
Gastos no país 	  2.316:7165500

10:0495500 2.326:7665000,

Despesas de pro r
-paganda

Matriz
1.328:5558600Anúncios . . 	

Material de propaganda	 91:4055000
Diversas despesas 	 	 295:7855800
Despesas com pessoal •	 305:7005700 2.021:1175100

24:3575900
75:0395000

116:9725000
2:4545400
1:1985300

41:9055100
9005800	 262:8275500

Exigivel:

"LUCROS E PERDAS"

Despesa	 itereita

8.049:3913200.
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Propaganda dos
depósitos

Gastos no país 	
	

905:997$100
Ga:tos no exterior ....	 15:379$500	 921:377$200

Prejuízos
Contas correntes

Prejaizo verificado nesta conta 	 	 90:727$400

8.049:391$200 8.049:391$200

Labs. Raul Leite SiA. — Manoel Seixos, diretor presidente. —
Osivild,) Liirio, diretor tesoureiro. — Dr. Celso Mello, diretor in-
dustrial. — Cesario Solha, contador, inscrito no sob nú-
mero :,'7.776.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1940

De ve -
a Gastos Gerais 	 	 702:280$700
a Juros e Descontos 	 	 335:3591400
a Impostos 	 . 	 	 122:1711100
a Quota de Previdência 	 .	 29:2071900
a Prejuizo s/Devedores 	 . 	 	 41 :6171500
a Depreciação s/Moveis e Utensílios 	 	 14 :3721£00
a Fundo de Depreciação de Máquinas •. -..... 	 111 :018$500
a Fundo de Depreciação do Imoveis 	 	 58:5091300
a Fundo de Reserva 	 . 	 ,	 49 :7321900
a Percentagem da Diretoria 	 	 425 :2161000
a Dividendos a distribuir 	 ,	 432:0001000

Saldo para 1941 	 	 87:7081349

lis.	 2.415:1941549
PARECER DO CONSELII0, FISCAL

Oz abaixo assinados, membros • do Conselho Fiscal dos Labora- 	 Saldo 	 • 	 	 4 :2801149
tórios Raul Leite, Sociedade Anónima, examinaram detalhadamente o de Devedores 	 	 32 :2031.300
relatório, contas e balanço, relativos ao exercício findo em 31 de de Mercadorias 'fabricadas 	 	 2.378:7101800
dezembro de 1940, que vão ser apresentados na assembléia geral or-
dinária convocada para o próximo dia 19 de abril de 1941 e, tendo
encontrado tudo exato e em perfeita ordem, concluem pela aprova-
ção dos referidos documentos e atos da administração, durante o pe-
ríodo sujeito à apreciação da assembléia.

Os membros do Conselho Fiscal. — Drault Ernanny. — Renato
Nogyi. — Edmundo Falcão da Silva.

	

	 • PARECER DO CONSELHO FISCAL SOBRE O BALANÇO E ATOS DA DIRETORIA,
RELARIVOS flO ANO DE 1940

Haver

lis.	 2.415:1944549

H. Freihofer, vice-presidente.— Chr. Dannziger, guarda-livros.

(N. 5.066-10-4-41-37714).

COMPANHIA FÁBRICA DE BOTÕES E ARTEFATOS DE METAL

• RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

De conformidade com as determinações legais e de acordo com os
nossos Estatutos, vem a Diretoria apresentar o seu relatório, relativo
ao exercício que findou em 31 de dezembro- de 1940, submetendo ao
vosso exame e aprovação, o respectivo, balanço, contas e atos, que me-
receram o parecer favoravel do Conselho Fiscal.

As transações continuam a se desenvolver satisfatoriamente, com
uni volume de vendas apreciavel, no ano findo de 1940.

É. com satisfação que deixamos assinalados os agradecimentos aos
nossos auxiliares pela cooperação leal e dedicada, demonstrada Lambem
no exercício findo.

Estamos ao inteiro dispor dos senhores acionistas, para darmos
quaisquer esclarecimentos que forem solicitados. -

Rio de Janeiro, 10 de março de 1941.— Plinio Pinheiro Guimarães,
diretor presidente em exercício. — Henrique Freihofer, diretor vice.-
presidente. — René Lotou, diretor fiscal.

BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Terreno; 	 	 255 :0001000
Ediríio 	 	 2.749 :058/391
Máquinas e Titenálios 	 	 2.675 :8691502
Moveis e Utensílios 	 	 57 :4861800
Caixa 	 	 2:7821200
1ffiderias ~nas 	  1,050:6491300
Artigos em curso de fabricação 	 	 741:8651900
Mercadorias Gerais 	 	 456:4281350
Devedores 	 	 849:3521200
Duplicatas em Cobrança 	 	 653 :2961400
Cancro) da Diretoria 	 	 30 :0001000

ris.	 9.521 :7891049

Passivo
Del,.iitures 	 	 1.140:0001000

Conlas Correntes:
Bancos 	 	 272 :4201800
Divers:os -	 	 928 :1041000

Re,ponsabilidades 	 . 	 	 122 :9981800
Dividendos a distribuir 	 	 132 :0001000
Ca pi I a I 	 	 3.600:000$000
FLI11 , 1 n 1 de Depreciação de Máquinas 	 1.287:0181500
Fundo de Depreciação de 'inoveis 	 	 613 :5091300
Fundo de Reserva 	 	 319 :7321900
Lucro s o Perdas 	 	 87 :7081349
Duplicata ,. raocionadas 	 	 653:2961400
Acões caucionadas 	 . 	 	 30 :000/000

. Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Fábrica de Botões e Artefatos de Metal, tendo examinado detidamente
toda a sua escrituração, balanço, contas e documentos referentes ao
ano findo de 1940, verificaram a perfeita ordem e exatidão dos mes-
mos, razão pela qual são de parecer que merecem a aprovação dos se-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 12 dt. fevereiro de 1941.— José de Miranda Vai-
verde..— J. Watteau.	 Hermonn Tobler.

(N. 5.077 — 14-4-41 — 173$4.),

CRÉDITO COMERCIAL, S. A.

BALANÇO -GERAL EM 31 DE MARÇO DE 1941

Ativo

Moveis, Utensílios e Instalações 	 15:491$700
Ações em caução 	 3:000$000
Caixa 	   236$900

Diversas contas 	 322:024$900

340:753$500

Passivo
Capital 	 300:000$000
Depósito da diretoria 	 3:000$000
Reservas	 gera is 	   13:550$900
Contas correntes 	 24:202$600

310:7531500

Crédito Comercial S. A. — João Alves de Moura, presidente. —
211. N. Gaio, guarda-livros.,	

(N. 4.6M-14-1-41-40W,

ViTERE & COMP. LTDA.

BALANCETE DA SECÇÃO BANCÁRIA EM 31 DE MARÇO DE 1911

Ativa
Caixa:

Em cofre 	  207:8761440
Em bancos 	  224:9491100	 432:8251540

Depósito para aumento do capital 	 	 125.:000$000
Apólices adquiridas 	 	 143 :7821600
Diversas contas 	 	 11 :3021200

712:9101340

Passivo

Capital da secção 	 	 40 :0001000
Secção Comercial 	 	 663:3971960
DkNersas contas 	 	 9:5121380

712:910$340
lis.	 9.521:789$049 Vetere & Comp. Ltda. — Waldentiro Speridião, contador.

(N. 5.085-11-4-41-5010)
Freihofer, vice-presidente.— Chr. Baenziger, guarda-livros.
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• SOCIEDADE ANÔNIMA SANATÓRIO SIO RAFAEL

iRELATÓRIO DA DIRETORIA, A Dna APRESE11TADO Á ASSEMBLIA GERAL 0RDI4
• SIARIA, NO DIA 16 DE ABRIL DE . 1941.

Srs. acionistas:

Em cumprimento às disposições regulamentares e às determina--
Vies dos nossos estatutos, vimos apresentar o relatório e contas re-
gerentes ao exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1940.

Como sabeis, na próxima assembléia geral, tereis de .julgar RS
contas e atos da diretoria na gestão passada, e, bem assim, elcgersies
'os membros da diretoria por seis anos, do conselho fiscal e seus su-
plentes para o exercício de 1941.

Para os devidos efeitos, estão à disposição dos senhores acionis-
tas os documentos que elucidam a situação financeira desta sociedade,
ficando a diretoria às ordens para qualquer outro esclarecimento.

Rio.sle Janeiro, 10 de março de 1911. — Dr. Francisco Guimarães,
presidente.

BALANÇO GERAL DO PERiODO DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Ativo

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Dr. Francisco Guima-
rães, diretor-presidente. — Domtngos da Silva Alarmo, contador.

DEMoNSTRAÇXO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1940.
Crédito

saldo do exercício anterior 	 41:2361800
Renda da Casa de , Saude 	 66 :7431090

107:9791800

Débito
Despesas Gerais 	 22:9591700
Comedorias 	 17:7591700
Ordenados	 	 24:6291400
Fundo de Reserva 	 69/700
paldo para-o exercício seguinte 	 42:5611300

107:9791800

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — Dr. Francisco Guima-
rães, diretor-presidente. — Domingos da Silva Nanno, contador.

BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 10 DE ABRIL De 1941

Ativo

Títulos	 redescontados	 •	 •	 •	 • • • • 	 76.066:407/600
Despesas gerais 178:0131600

76.241:4211200

Passivo
Banco do Brasil — C/cerrente 	 38.074:0251800
'Fundo de reserva	 .	 	 31.779:2478800
Redescontos	 .	 .	 	  6.391:147/600

76.244:4211200

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — P. A. Sallarnini dos ,Santos, contador-legiuceiro, in-
terino.

CARLOS: DA SILVA ARAUJO. S. A.

RELATÓRIO A SER APRESEETAD0 À ASSEMBLÉLt GERAI. ortDINÁRJA na
ACIONISTAS A SE;RFAIAzAR EM 24 DE ABRIL DE 1941.

• •Ein obediencia à lei e aos estatutos sociais vimos apresentar
aos Srs. Acionistas as éontas dos atos administrativos do ano de
1940..	 •

O balanço precedido ! a 31 de dezembro, conforme determinado
no art. 21 dos EstatutoS expressa os resultados da atividade co-
mercial da Sociedade no ii:no decorrido.

Eles são, sem dúvida, a nosso julgamento, assás satisfatórios.
Dispeneamo-nos de grandes comenbários, preferindo deixá-los a
cargo do Conselho Fiscal e da Assembléia do Acionistas.

Todavia, pedimos atenção para a progressão de negócios, reali-
zados em período Alie exigiu, em virtude da conturbação acarretada
ao Comércio em geral peia situação internacional, constanto o maior
atenção da Diretoria, que se viu não .raro em presença de novos pro-
blemas administrativos.

• digne da maior atenção o valor vultoso do inventário de mer-
cadorias, consequência não só do aumento consideravel das transa-
ções em da produção de nnssa indústria, como lambem da mais avi-
sada e prudente política comercial neste momento.

Esse elevado valor cid inventário do mercadorias e o volume de
negócios a que já atingiu ! a Sociedade estão, a nosso ver, a merecer
o estudo da vindoura Diretoria no sentido de julgar a necessidade
do aumento do capital social, já escasso ao vulto atual das transa-
ções, e que a assembléia :geral de acionistas apreciará quando soli-
citada a fazè-lo. .	 .

A essa Assembléia Geral Ordinária cumpre atender ao que lhe
determina a lei e ainda, conforme lho prescreve o parágrafo único
do art. 10 dos Estatutos , e seu art. 21, a eleição dos membros da
dimtoria e do conselho fiscal, com seus suplentes, bem como a fi-
xação de seus ordenados e remuneração e ainda determinar o des-
tino a dar ao saldo de lucros do exercício anterior. Outra Assem-
bléia, 'especialmente para r isso convocada até 31 de maio vindouro,
deverá adaptar os nossos Estatutos ao decreto-lei n. 2.627, con'for-
me essa própria lei detertnina (Art. 179).

Nenhuma transferência de ações da Sociedade registou-se no
presente exercício.

Verifica-se que o Conselho Fiscal funcionou no-exaine do atual
balanço com a presença de dois dos seus dignos suplentes. É que
não ponde contar com dois dos Conselheiros eleitos: os Snrs. Joas
quim Gonçalves Pecego e Oscar R. Taves. O primeiro, pela infausta
ocorrência de seu passamento. Perdeu a Sociedade, com sua morte,
excelente amigo, colaborador da sua organização e dos seus pri-
meiros passos, desde a confecção dos Estatutos sociais; como,
resto, já fora bom amigo e conselheiro da firma antecessora. .A
Sociedade deverá guardar com carinhoso afia() sua memória.

O Sr. Oscar R. Taves não exerceu o mandato que lhe conTerit. a
Assembléia de 2 do maio de 1940 em virtude das novas disposieóes
legais (Art. 126). que irripedem a presença no Conselho Fiscal de
parentes dos diretores, até o terceiro gráu. Cabe aqui uma pala-
vra de agradecimento a esse nosso acionista pelos serviens já ante-
riormente prestados à SoCiedade.

A Diretoria, neste ensejo, agradece a todos os que facilitaram
sua tarefa e colaboraram pela prosperidade social: Auxiliares, fre-
gueses, amigos das classes médica, farmacêutica e afins e outros
mais.

Imobilizado:
sala do Cirurgia 	 28:0001000
Gabinete de Raios X 	 30:000$&00
Gabinete de Eletricidade Médica 	 24:0001000
Benfeitorias	 	 97:0821000
Rouparia 	 14:2141700
Moveis e Utensílios 	 42:6421000
•Automoveis	 	 26:5791600	 --
Depósito	 	 3401000 262:8581306

Realizavel a longo prazo:
•	 Companhia de Seguros União Pa-

nificadora	 	 16:1508000
Disponível:

Caixa	 	 1391120
Conta de compensação:

dicries Caucionadas 	 10:0001000

289:1471420

Passivo
Exigivel a Iongo prazo:

Contas Correntes 	 23:1001000
Não exigivel:

Capital	 	 200:0008000
Fundo de Reserva 	 13:4861120
Xmcros e Perdas 	   42:5611300 256 :0471120

Conta de compensação:
>tição da Diretoria 	 1 0:0001000

289:1471420

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Sociedade
:Anónima Sanatório São Rafael, tendo examinado os livros e documen-

- tos referentes à escrituração e às operações realizadas durante o exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1940, yertficaram a exatidão dos
Mesmos e são de parecer que devem ser aprovados o balanço e contas
apresentadas pela diretoria da mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1941. — Dr. Octacilio Brasil: —
Sebastião de Mattos. — Dr. Jorge da Cunha. — Dr. Francisco Gui-
marães.

(N. 5.100 — 14-1-911 — 1 1 211 •
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Agradece ainda aos Srs. Acionistas a confiança que lhe foi de-
positada o a que procurou corresponder com 'arena sinceridade e
acurado esforço, às suas ordens permanecendo, como •de seu dever,
p ara quaisquer outros esclarecimentos julgados necessários.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1941. — Carlos Benjamin da
Silva Araujo, diretor presidente. — Visto,(assinatura ilegível), diretor
Lesou reiro.

DEMONSTRAÇÃO DA ChNTA DE LUCROS E PERDAS

Débito

R Alugueis, comissões, contas 'assinadas, contas cor-
rentes, contas a receber, contribuições a asso-
ciações e aos institutos de aposentadoria, depó-
sitos para recursos, despesas de automoveis, des-
pesas da filial de São Paulo, gratifipações e se-
guros 	

a Créditos duvidosos 	
a Honorários da diretoria, honorários do conselho

fiscal, ordenados e gratificações a empregados 	
a Juros e descontos 	
a Propaganda 	
a Despesas gerais 	
a Impostos e imposto do consumo 	 ). •

a Depreciações estatutárias 	
a Impodto de renda a pagar 	
a Distribuição estatutária:

a Fundo de reserva 	
a Gratificações à diretoria 	
a Dividendos a. distribuir 	
a 'Profissional responsavel e au-

xiliares contratados 	
a Distribuição conforme delibe-

rar a assembléia 	
nn•

3.617 :1571240

Crédito
de Mercadorias 	  3.597:3081440
de Diversos 	 •

	 19.8481800

3.617:1571240

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Carlos Benjamin da-
Silva Araujo, diretor presidente. — Anterico Rodrigues Pereira, con-
tador.

Passivo

Ações: 2.600 ações de 1:00010 	
Reservas:

Fundo de reserva 	 171 :4401890

Ws-

2.600:0001000

Fundo de reserva especial 	 30:8721600 208:3131490

Exigivel:
Contas correntes, saldos credores 333:6161600
Letras a pagar, contas a pagar e

contas assinadas a pagar 	 256:0541100
Títulos descontados	 	 26:5201300
Institutos de aposentadoria, quo-

tas a pagar 	 3:864$600 620:0551600

Diversos a pagar:
Auxiliares contratados, gratifica-

ções a empregados, profissio-
nal responsavel, gratificações
à diretoria e distribuição a

.	 sse	 realizar	 	 433:0471760
Imposto de renda a pagar 	 57:1701400 490:2181160

Dividendos:	 .
3.0 dividendo a distribuir 	 492:6181060

.	 Remanescente do 2. 0 dividendo 	 8:3071030 500:9251090

Contas compensadas:
Fianças	 	 5:0001000
Cauções 	 50:000000
Caução da diretoria 	 100:0001000
Créditos duvidosos 	 38:826$100
Mercadorias em consignações 	 73:8281500
Mercadorias, -C/Filial de S. Paulo 254:4691500
Títulos em cobrança 	 ...e 	 709:7961000
Títulos	 em custódia 	 193:5001000
Títulos depositados	 	 81:0001000 1.506:4201100

5.925:9321140

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — Carlos Benjamin da
Silva Araujo, diretor presidente. — Americo Rodrigues Pereira, con-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL .

89:5061920
134 :3501380
492 :6181060

446:6001100
38:8261100

1.026:0811000
46:2291800

585:1321200
201:4211040
289:0151100

28:0121300
57:1701400

89-560920

89:5661920 • 895:6691200

1

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Tmailizado:

Automoveis, moveis e utensílios . em Bafa, em Re-
cife e em São Paulo, moveis e aparelhos no
Rio e marcas de indústria e comércio, regis-
tadas	 	 1.451 :39716.00

Devedores:
Contas	 correntes,	 saldos	 deve-

dores	 	 37:9551400
Contas assinadas e títulos a re-

ceber 	 1.295.:4921200
Contas a receber e Jepósitos 3:0761200 1.336:5231800

Títulos da Divida Priblicaf

Obrigações do Tesouro Nacional  115:5211300
Caixa e bancos:

Caixa 	 22:306$100
Bancos, saldos devedores 	

jnventários:

72:586:400 94:8921500

Mercadorias	 	 1.421:1771140

Contas compensadas:

Ações caucionadas 	 100:0001000
Bancos, C/de cob.rança 	 709:7961000
Banco Mercantil, C/de custódia 193:5001000
Cauções 	 81:0001000
Consignações e consignações de

terceiros	 	 73:8281500
Contas duvidosas 	 38:8261100
Filial de S. Paulo, C/de merca-

dorias	 	 254:4691500
Títulos	 depositados	 	 55:0001000 1.506:4201100

5.925:9321440
1.

pr.nn~InimewnM=1.~,I

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Carlos da
Silva Araujo S. A., no desempenho de suas atribuições, examinaram
cuidadosamente os livros, papeis e mais documentos relativos às ope-
rações da socieddde durante o exercício de 1940 e conferiram todos os
seus lançamentos e resultados com os das contas apresentadas.

Declaram que encontraram tudo certo e em perfeita ordem e,
por esse motive, são de parecer que sejam aprovados pela assembléia
geral o balanço e 'contas apresentadas, encerrados em 31 de dezembro
do 1940.

- Rio de Janeiro, 19 de março de 1941. — Dr. Frederico da'Silva
Ferreira. — João Baptista Rodrigues. — Luiz Candido de Araujo.
Penna.

(N. 4.762-14-4-41-31812.),

SOCIEDADE ANÓNIMA MARTINELLI

Carta patente ri. 1.375, de 27 de julho de 1930

BALANCETE DA SECÇÃO BANCÁRIA ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE 1941

Ativo
Depósito no Tesouro .	 .	 	   100:0001000
Contas correntes	 .	 .	 	   50.146:0611160
Correspondentes no exterior 154 :0331700
Letras a. receber	 .	 	 f.747:232$150
Títulos descontados . 	 .	 	 21.786 :382100
Títulos em cobrança	 .	 .	 	 524:3361000
Títulos caucionados	 	  4 :8051000
Títulos e ações	 .	 	 1.050:3391630
Hipotecas	 	   19 .-495 :2001000
Cauções e penhores 	 2.7 	 7.405:0311800
Estampilhas	 .	 .	 .	 .	 	 9:399$100
Moedas estrangeiras •, 	 219 :1961300
Títulos depositados	 .	 •. 4.!	 15:0501000
Diversas contas	 .	 .	 • 22:4031700
Caixa: •	 .

Em dinheiro . --	 .. ,	 150:8671000
Em diversos bancos . •.• •	 1.024:2221100

' No Banco do Brasil 	 	 50:8221700
	

1.225 :9.111800

103.905 :3831240

•

1 ,r vrvi r	 1'



Caixa: Em moeda corrente e em bancos 	 47:6168370
Títulos	 descontados 	 630:8228500
Títulos em cobrança 	 25-5008000
Títulos em canção 	 68:1008000
Moveis e utensílios 	 12:1758580
Apólices	 diversas 9:9868000

- Administração de propriedades 	 430:0008000

1.224:2308150

Passivo
Capital 	 250:0008000
Bancos c/garantidas 	 59-7598700

. Contas	 correntes 	 178:6508050
José Antônio Moreira. c/supr 	 170:0008000
Redescontos	 	 39-1758000'
Credores por títulos em cobrança 	 25:5008000
Valores caucionados 	 68'1008000
'Valores	 em	 custódia.	 ., 	 9:9868000
Bens	 administrados 	 430:0008000
Quota de previdência 	 538706

1.224:2308450

Rio de Janeii.o, 31 de março de 1941. - J. Antonio Moreira.
(N. 5.079-14-4-41-5982)
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Passivo
Capital	 	  500:0008000

Menos:
Filiais de São Paulo e Santos • • 100:0008000 400:0008000

Citas	 correntes	 .	 	 ... 4.087:0398900
Correspondentes no exterior . 197:9298000
Depósitos em c/cobrança .	 	 6.022:7198200
Depositantes em c/c:

À ordem	 .	 .	 	 6.610:12188C0
A prazo fixo .	 	 200:0008000 6.846:1248800

Garantias diversas 27.150:2318800
).positantes	 de	 títulos 15:0508000

Diversas	 contas	 .	 .	 	 4.201 :722$660
S.	 A.	 Alartinelli 57.984:5658880

103.9052838210

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911. - Sociedade Anónima Mar-,
finelli. - José Martinelli, presidente. - Floriano da Rocha Lima,
guarda-livros. Reg. n. 38.057.	

(N. 4.678 -- 11-1-941	 16180'1.

CASA BANCÁRIA "J. ANTÓNIO MOREIRA"

Rua São Pedro n. 47 - Rio de Janeiro

BALANCETE DO MÊS DE MARÇO DE 19U

Ativo

EDIF/C10 MARTINELLI S. A.

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REA-
LIZAR-SE NO DIA 24 DE ABRIL DE 1911

Senhores acionistas:
Vimos submeter à vossa apreciação as contas e balanço do exer-

cício findo em 31 de dezembro de 1940, com o parecer do conselho
fiscal, de acordo com as disposições legais.

Estando ainda em construção o Edifício Martinelli, não teve até
agora a sociedade qualquer renda. Entretanto, nos primeiros dias de
abril vindouro, ficará pronto o edifício e é com a maior satisfação
que trazemos ao conhecimento dos senhores acionistas as excelentes
Perspectivas que se traduzem nos numerosos pedidos que temos re-
cebido relativamente à locação das lojas e salas do nosso edifício.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1941. - José Martinelli, dire-
tor-presidente. - João Batista Rozo, diretor-secretário.

BALANÇO GERAL

Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro .de id10
Ativo

'moveis 	 ........	 4.801:5938600
Caixa 	 	 2588100
Despesas em suspenso . . 	 	 11-928,100
Construção do edifício (obras a

• terminar 	 	 1.181 :300800
Ações caucionadas 	 .....	 100:0008000	 6.398-0798800

Passivo
-Capital . 	 	 2.000:0008000
Contas correntes . . . 	 	 2.816:779$800
Contratos de empreitada . :• •••• 	 1.481:3008000
Caução da diretoria . . 	 	 . 100 :0008000 G.398:079$800,

Os diretores: José Martinelli.	 Jo'do Baptista Rozo.	 O cuar-
daAivros. Fernando Ferreira Pinheiro"; reg. 34.871,

p•ArrEUR 'Do CoNSELIIo FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da "Edifício
Martinelli S. A.", tendo examinado os livros e documentos apresen-
tados pela diretoria com o balanço do exercício findo em 31 de de-
zembro de 1940, achando tudo em perfeita ordem e clareza, são de
parecer tine sejam aprovados pelos senhores acionistas o referido ba-
lanço e todos os atos da diretoria do exercício em apreço.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1941. - Dr. Carlos de Saboia
Bandeira de Mello. - Julio Borghi, 	 Manrico Parodi. •

(C 4.677 -	 - 9188)

E. G. FONTES & COMP.

Secção Bancária

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1911

Ativo

Títulos caucionados 	 , 
Valores' depositados 	

3.087:4428000
Empréstimos hipotecários 	  28.633 :41781001	

375 :6408000Títulos e propriedades 	 	 5.353:6498200Caixa em moeda corrente 	 	 161:3188700.Diversas contas 	 i 	 .. 	 	78:3558700
Total do ativo 	 ,

„„ 40.92/-:7668690

Capital . ,..	 •,-.	 250:0008000Depósitos em c/c. com juros  '	 77:9648900Depósitos sem juros 	 , 	 	 968:9788500Depósitos em c/de cobrança interior 	 	 63:1758800
Títulos em caução e em depósito 	  31.720:8598100Secção comercial 	 4 7.737 :7248060Diversas contas 	 •	 103 :0648330

Total do passivo 	  40.921:7601600

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. - P. p. E. G. Fontes & Com-
panhia. - A. Soares Ribeiro. - Nelson França. - Oscar Torres,
guarda-livros. - Visto para publicação. Em 14 de abril de 1941. -Nelson França.

• (N. 5.075-11441-6112)
.•

THE ROYAL BANK OF CANADA

Ino: 1869
Capital autorizado 	   $ 50.000.000,00Capital realizado 	 	 $ 35.000.000,00Fundo de reserva 	 	 $ 20.000.000,00

•t
BALANCETE EM 31 DE MARÇD DE 1'941, COMPREENDENDO AS FILIAIS DE SXI

PAULO, SANTOS, RIO ;DE JANEIRO E RECIFE

Cartas-patentes, expedidas em 27/10/1936, de ns. 1.408, 1.109,
1.407 e 1.416, respectivamente

Ativo
Letras descontadas. 	  , 	 	 3 t .414 :3028100
Letras a receber por conta própria no exterior 	 	 17.671:1308500
Letras a receber por conta próPria no interior 	 	 418:070$60oLetras a receber em cobrança do exterior 	 	 3'3.950:3308000
Letras a receber em cobrança do interior 	 	 36.713:0908200Empréstimos em contas correntes 	  111.832:6518300Valores caucionados. 	 ., 	 	 83.213 :3478900Valores depositados

1	 412.779:9478700Filiais no país-	 , 	 18.855:6728000Filiais no estrangeiro 	 . 	 	 2.596 :2398800Correspondentes no país 	 	 3.426:7598300Correspondentes no estrangeiro  ' 	 2:0458400Títulos pertencentes ao Banco  ,	 	 2.005:0208600Caixa, em moeda corrente no Banco e em depósito
no Banco do Brasil e outros , Bancos 	 	 93.967:4728100Diversas contas 	 . , 93.554:9698400

Total do ativo 	 	  642.131:0488600

41'
descontadas 	  --,	 	 605:0471000Empréstimos em contas correntes 	 	 2.563:721119C, Efeitos a receber de c/allieia interior 	 	 63:1758800

Letras

.1
Passivo
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Passivo
C.apitaI	 . 	 9.000:0008000
Depasit oe C BI conta corrente com juroe 	 178.306:6788300
Depósitee em conta corrente sem juros 	 26.897:5398300
Depiasitos com	 aviso -prévio 	 22.392:9188900
Valores em caução e em depósito 	 195.993:2958600
Filiaie	 no	 peie 	 20.063:3588900
Filiais no estrangero 	 18.681:136500
Correspondentes	 no	 pais 	 653:441$200
Correspondente 	 no estrangeiro 	 434:9278000

_Credores, por letras a cobrar 	 70.663:420$200
Diversas	 contas 	 99.044:332;700

Totel	 do	 pass ivo 	 612.131:0488600

Rio de Janeiro, 10 de, abril de 1941 — The Royal Bank of Canadá:
—	 MeAlistcr, gerente. — R. J. Rogers, contador.

(N. 4.688-14-1-1941-98$9)

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS NOVA AMÉRICA

Al, PA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM TREZE DE MARCO
DE 1941

aos treze de março de mil novecentos e quarenta e une às qua-
torze horas. , na sede da Cia., à rua São Pedro, numero 69, 2.° andar,
presentes acionistas representando 150.18 ações, conforme consta do
-livro de -presença"; nsenhor diretor gerente, par impedimento ines-
perado do diretor presidente, dá por . instalada a sessão e propõe que
a assembleia indique um acionista para dirigir os trabalhos, sendo
aclamado por unanimidade o Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves.

A s sumindo a presidencia da assembléia, o Sr. Alfredo L. F.
cila\ es, agradece a honra da escolha do seu nome e convida para
1.0 e ".° secretários os senheres Valter Sutton e Hernani Coelho
Duarte. ficando assim constituída -a mesas . Passando à ordem do dia
o Sr. oresidente anuncia que se vai proceder à leitura da ata da as-
sembleia anterior. Por proposta do Sr. Franklin Bebiano Ceppas
essa, leitura foi unanimemente dispensada em vista de ter sido pu-
blicada. O Sr. presidente Propõe então a dispensa da leitura do ba-
lanço e relatório da Diretoria por terem sido . publicados no Didrio
Oficial da União de 4 de março corrente e.no Jornal do Comércio de
15 de janeiro e 2 de março deste ano, de acordo com a lei, e, ser o
mesmo do conhecimento _do todos os presentes. Essa proposta foi
lambem aprovada por unanimidade. O Sr. presidente pede ao dou-
tor Rui Vaceani para proceder à leitura do parecer do Conselho Fis-
cal, cujo teor é o seguinte:

"Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo assinados, membros
do Conselho Fiscal da Companhia Nacional de Tecidos Nova América,
cumprindo as suas - atribuições e de acordo com os dispositivos legais
vigentes, procederain ao. exame da escrituração da referida Com-
panhia e encontraram em perfeita ordem os balanços, contas, e de-
mais documentos e livros referentes aos dois semestres do 1940.

essan propõem que sejam aprovados todos os atos , e eontas da
Diretoria. relativos ao ano social findo em 31 de dezembroNie 1940.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 1941. — Guilherme Bebianno
Martins. — Ruy Vaccani. — Raul Antonio Rocha".

Em seguida o Dr. Rui Vaccani, por si e pelos seus companhel.
ros do Conselho Fiscal, exameram-se dos cargos que ocupavam, à
vista da incompatibilidade ereada pela nova lei das Sociedades por
Ações e agradecem a honrosa confiança com que foram, por tan-
tos anos distinguidos. O. Sr. presidente diz estar certo de repre-
sentar o pensamento do lodos os acionistas ao lamentar que a So-
ciedade se veja privada da colaboração dos antigos membros do seu
Conselho Fiscal e agradece, em nome da Assembléia, os inestimaveià
serviços por eles prestados, e propõe um voto de louvor a todos, o que
foi aprovado por unanimidade. Ainda que as contas' a serem aprova-
das pela assembléia tenham já merecido o parecer favoravel do Con-
selho iFscal que sem de exonerar-se por força da incompatibilidade
creada em lei, o Dr. Rui Vaccani, membro demissionário desse Con-
selho pede que a assembléia designe três dos acionistas presentes
para lambem verificarem essas contas e sobre elas darem parecer.

O Sr. presidente- submete à assemblaia a proposta que é apro-
vada e nomeia uma comissão •para examinar e dar parecer sobre as
contes aprovadas pelo Conselho Fiscal, cujo mandato terminou, sendo
escolhido os senhores Alfredo Loureiro Ferreira Chaves, Carlos Hue
Jr. e Dr. Leopoldo de Bulhões. Filho. Esta comissão retira-se do
recinto para o exame pedido, sendo os trabalhos interrompicrós.o tem-
po necessário para esse fim.	 •

Reabertos os trabalhos com a volta da comissão, esta, peio se-
nhor Carlos Une Jr. declara referendar a aprovaçao ilas cens já
Xejta pelo Conselho Fiscal demissionário, nos seguintes termos:

"Referendamos o parecer acima.
Sala das Sessões, 13 de março de 1941. — Alfredo L. Ferreira

Chaves.-- Carlos troe Junior. — Leopoldo de Bulhões Filho".
Posto em disens sao o parecer acima e, como ninguem sobre ele

tenha querido manifestar-se o Sr. presidente o submete a votos sendo
aprovados por unanimidade o referido parecer e, consequentemente,
todos os atos praticados pela Diretoria no decurso do ano de 15140.
Deixaram de votar os diretores e os mexaros do Conselho

Após essa aprovação o Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves faz
especial qüestão de manifestar a sua grande satisfação em aprovar
-os conceitos emitidos pelo diretor-presidente, no seu relatório, sobre
a inexcedivel atividade do diretor-gerente, Sr. Fausto Bebiano Mar-
tins, a cujos esforços e a cuja capacidade se devem os excelentes
resultados industriais. dos últimos exercícios. .A personalidade in-
confundível do Sr. Fausto Bebiam> Martins deve a Sociedade agrade-
cimentos e encómios.

Em, seguida o Sr. presidente anuncia que de acordo com os Es-
tatutos e a Lei vai se proceder à eleição do Conselho Fiscal e suplen-
tes para o exercício de 1941. Pede a palavra o Sr. Vatter Sutton
e propõe os seguintes nomes para membros do Conselho Fiscal: Se-
nhores Alfredo Loureiro Ferreira Chaves, Charles Rue e Dr. Leo-
poldo ele Bulhões Filho e para suplentes: o Dr. Alaor Prata Soares,
senhores Hernani Coelho Duarte e Ernesto Stanley Hemmings.

-A proposta é aprovada por aclamação. Os eleitos presentes agra-
decem e declaram aceitar as respectivas indicações.

Por proposta do Sr. Vatter Sutton ficou estabelecida a quota de
um conto e quinhentos mil reis (1:5008000) por semestre, como re-
muneração a cada, um dos membros do 'Conselho Fiscal.

O Sr. presidente indaga se há mais alguem que queira fazer uso
da palavra e como nenhum acionista se manifestasse, declarou en-
cerrada a sessão. mandando lavrar á presente ata que depois de lida
e conferida foi aprovada e assinada por todos os acionistas presentes
e encerrada por mim, - 1.0 secretário; Vatter Sutton.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1941. — Alfredo L. Ferreira Cha-ves, presidenta da Mesa. — 1Valter Sutton. — Raul Antonio Rocha.
liernant Coelho Duarte, Rue Vaccani. — p. p. Charles Hu, Car-'los flue Jr. — Carlos llue Jr. - -Franklin Bebianno Ceppas.
lodo Carlos Rosas. — p. p. Adernar Alves Be.biano, Walter Sutton.p. p. Áurea B. Costa, Walter Sulton. — p. p. Aida B. Simões,Walter Sutton. p. p. Angelina F. Bebiam), Walter Sutton. —p. p. Atila A. Bebiano, Walter Sutton. — p. p. Etelvina B. &atou,Walter Sutton. — p. p. Dorothy Martins, Walter Sutton. — p. peConstance Il. S. Thorp, Walter Sutton, — F. Bebianno Martins, —
Guilherme Bcbianno Martins. — p. S. A. White Martins Guilherme
Bebianno Martins. — Leopoldo de Bulhões Filho. — Bernardo
Mascarenhas Barbosa. — D. p. Afonso A. Bebiano. V. Bebianno. —
Vasco Bebianno. — Antonio Ceppas. — Thomas Williams.

Confere esta certidão com o originai da ata lavrada no livro
de atas das Assembléias Gerais da Sociedade. — Walter Sutton, 1.0seçretário.

ATA DA ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA rtra/./zAnA EM 13 DE MARÇOnÉ 1941

Aos treze dn março de 1941, às quinze e meia horas, na sede 
daCompanhia, à rua São Pedro n. 69, 2.° andar, atendendo à--ronvoca-ção anunciada para as 14 1/2 horas, reuniram-se- acionistas represen-

tando 150.168..ações e mais de dois terços do capital social, conforme
consta do "Livro de Presença", o diretor gerente, por ausência jus-
tificada do diretor presidente, dá como instalada a sessão e propõe
que o acionista 'Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves dirija os tra-
balhos da assembléia, sendo esta indicação aceita por unanimidade.

O Sr. Alfredo L. F. Chaves assumindo a presidência da assem-
bléia convida para secretários os Srs. Walter Sutton e lIernani Coe-.
lho Duarte, ficando assim constituída á mesa.

O Sr. presidente lê o anúncio da convocação publicado no "Diário
Oficial" da União de 21 e 28 de fevereiro e 8 de março e no "Jornal
do Comércio", de 23 e-28 de fevereiro e, 8 e 13 do março. de acordo
com a lei e, declara que a assembléia deverá deliberar sobre a pro-
posta da diretoria para reforma dos Estatutos e sua adaptação à
nova lei que rege as Sociedades por Ações, ou seja o decreté-/ei nú,
mero 2.627,. de 26 de setembro de 1910.

O Sr. presidente pedd ao. 2.° secretário que leia a proposta dá
diretoria e o parecer do conselho fiscal sobre a mesma, estando a
dita proposta concebida nos seguintes termos:

"Proposta da Diretoria
A Diretoria, com o fito de adaptar os Estatutos da Compannta

às exigências do decreto e. 2.627, de 26 de setembro de 1940, es-
tudou detidamente o assunto com o seu _advogado e teve a satisfa-
ção de verificar•não serem grandes as modificações que se impõem
e serem todas elas uteis à Sociedade.

Isto posto, vem propor aos Srs. acionistas que aprovem as se-
guintes alterações nos Estatutos sociais:

'Art. 7.° A Assembléia Geral Ordinária terá lugar no mês de
março de cada ano e terá por fim principal deliberar sobro o parecer
do Conselho Fiscal, inventário, balanço e contas da administração e
resolver sobre objetos que, interessem à Companhia.

§ L° — A convocação da Assembléia Geral far-se-á pela im-
prensa, mediante convites ou anúncios públicos por três
vezes, no mínimo, no orgão oficial da União e em outro jornal de
grande circulação. Os convites ou .anúncios mencionarão, ainda que
sumariamente, a ordem do dia da Assembléia, o local, o dia e hora
da reunião.

§ 2.° — Até reunir-se número legal as convocações se farão com
intervalo máximo de 5 (cinco) dias.

Art. 9.° Suprimir a parte final "os acionistas de menos de
10 'ações poderão assistir, tomar parte em suas discussões, mas não
terão direito de votar".

Art. 16. Os diretores presidente, gerente, técnico e secretá-
rio ' Perceberão respectivamente os honorários mensais de 3:000$000,
j.0:000$000, 7s, 0008000 ó 4:0008000, e mais as _ Der ceutagens de
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2 1/2%, 6%, 4% e 2 1/2% dos lucros líquidos verificados semes-
tralmente, respeitadas as disposições legais quanto às quotas que de-
verão ser levadas ao fundo de reserva, quanto ao dividendo mínimo
de 6% ao acionista.

Art. 18. Os fiscais exercerão todas • as atribuições prescritas
na Lei e mais as do disposto no art. 13 destes Estatutos e perceberão
os honorários que forem fixados pela Assembléia que os eleger.

Art. 19. Dos lucros líquidos cie cada' semestre serão deduzidos
5% para formação do fundo de reserva, destinado à garantia do ca-
pital social. Esta percentagem poderá no entanto ser elevada, por
proposta da Diretoria, sempre que ficar assegurado ao acionista um
dividendo Mínimo do 6%. Nenhum outro dividendo será distribuido

• sem que seja deduzido no mínimo 10% para fundo de reparações.
Art. 19. Suprimir o parágrafo único "Logo que o fundo de re-

serva atingir a 50 por cento do capital, cessará a dedução indicada
neste artigo".

Rio de Janeiro, 19 'de fevereiro de 1941. — Dr. J. Rocha Vaz,
diretor-presidente. — F. Bebianno Martins, diretor-gerente. — João
Carlos Rosas, diretor-secretário.

O Sr. presidente indaga se há alguem que queira fazer uso da
palavra ou encaminhar a votação o como nmguem o queira, sub-
mete a votos uma a uma as alterações propostas.

' São todas unanimementes aprovadas, depois de ter o Sr. presi-
dente solicitado alguns esclarecimentos ao Dr. Artur Bernardes Fi-
lho, advogado da Cia., aqui convocado para esclarecer quaisquer dá-
vidas que a Assembléia pudesse ter sobre as alterações a serem in-
troduzidas nos Estatutos, agradecendo em seguida a gentileza da sua
presença e os esclarecimentos prestados.

Nada mais havendo a tratar dentro do motivo especial que de-
terminou a convocação da Assembléia Extraordinária, o Sr. presi-
dente declara encerrada a • mesma, agradecendo a honra da escolha
do seu nome para presidi-la e mandou lavrar a presente ata que de-
pois de lida o conferida foi assinada por todos os acionistas presen-
tes que a aprovaram e encerrada por mim, Walter Sutton, 1.° secre-
tário.

Rio de Janeiro. 13 de março de 1911. — Alfredo L. Ferreira Cha-
ves. presidente da mesa. — Walter Sutton.	 Raul Antonio Rocha.

Ilernani Coelho Duarte. — hu Vaccani. — P.p. Charles- Hue, Car-
los Elite Jr. — Carlos flue Jr. — Franklin Bebianno Ceppas. — João
Carlos Rosas. — P.p. Adhemar Alves Bebianno, Walter Sutton. —
P.p. Aurea B. Costa, Walter Staton. — P.p. Alda H: Simões, Walter
Sutton. — P.p. Attila A. Debianno, 1Valter Sulton. — . P.p. Etelvina
B. Sutton, Walter Sutton. — P.p. Dorotliy T. Martins, Walter Sut-
ton. — P.p. Constance 11. S. Thorp, 1Valter Sutton. — Guilherme
Bebionno Martins. — P. S. A. White Martins, Guilherme Bebianno
Martins. — F. Bebianno Martins. — Leopoldo de Bulhães Filho. —
Bernardo Illasearenhos Barbosa. — P.p. Aficais° A. Bebianno. V.
Bebianno. — Vasco Bcbianno. — Antonio Ceppas. — Thomas
liams

Confere esta certidão com o original da ata lavrada no livro de
atas Assembléias Gerais da Sociedade. — 1Valter Sutton, 1.0 secre-
tário.

A PROTETORA DO FUNCIONALISMO

RESUMO DA ATA DE ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA A 9 DE
ABRIL DE 1941

Aos nove dias do mês de abril de 1941, presentes a maioria
absa!uta dos sócios quites, na sede da Associação, à rua do Rosário
n. 151. sobrado, realizou-se a sessão de assembléia extraordinária,
convocada a 3, conforme edital publicado no Diário Oficial de 4,
tudo do corrente mês, para o fim de ser a Diretoria autorizada a
fazer unia operação de crédito. Lida a "ata da sessão_anterior, que
foi aprovada sem contestação, passou-se à ordem do dia que cons-
tou de um requerimento do consócio Sr. Hugo Pena, solicitando ao
Conselho Deliberativo ser autorizada a Diretoria a fazer uma ope-
ração no Banco dos Funcionários Públicos até 70:000$0 com garan-
tia das consignações a serem recebidas, cuja cobrança ficará a cargo
do mesmo Banco até ultimação do compromisso assumido. Discuti-
do amplamente o assunto e sendo constatado que a Associação não
tem outros compromissos a solver, sendo, outrossim, o consócio
Sr. Hugo Pena o único credor da mesma Associação, por saldo em
conta de depósito especial, comportando, 'ademais, com larga mar-
gem, o ativo da A Protetora do Funcionalismo, o encargo que ora
assume, foi a Diretoria autorizada, por unanimidade de votos, a fa-
zer a operação de cr'édito solicitada com aquele Banco, ou com
qualquer outro estabelecimento de crédito, lavrando o contrato ou
contratos que se tornarem necessários àquele fim. O saldo apurado
naquela operação destinar-se-á à satisfação de um pedido de reti-
rada pretendida pelo mesmo consócio Sr. Huge Pena, e as despe-
Sti S, quer de juros, quer relativas ao contrato, correrão por conta do
mesmo senhor. E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente da
Assembléia deu por encerrada a sessão, do que, para constar e pro-
duzir Os seus efeitos, foi lavrada a presente ata, que será publicada
no Ditirio --. A Diretoria. Confere. — Hugo Penne, presi-
dente de A Protetora do Funcionalismo.

.st‘t. 4.667-14.-A-941-4o18)

mallion SOCIEDADE ANÓNIMA

ATA DA OITAVA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA LUM/NOSA SOCIEDADE
ANÓNIMA,-

Aos trinta e uni dias do mês de março do ano de mil novecentos
e quarenta e um, reunidos na séde da Luminosa Sociedade Anónima,
à rua de São José, número oitenta e cinco, terceiro andar, sala tre-
sentos e sete, nesta cidade, em primeira convocação, conforme o con-
vite publicado no Didria Oficial de vinte e seis de março corrente,
os acionistas senhores Horácie Saldanha, João Bezerra Rios, Pas-
guete Manes, Salvador Tnrano, Alvaro Miguei de Melo, António Fran-
cisco Gondim, José Nicolau das Neves, Afonso de Barros Saldanha,
Mário Toscano de Brita, Aristides Pereira Leitão, Jocelyn Campos
Mele, Vicente Leal de Barros, Nemésio 'Sonata. Mário Melo e Luiz
Carlos Peixoto 'de Castro, conforme o respectivo livro de preaença,
representando capital e número suficiente, de acordo com a exigên-
cia estatutária, pois se acham representadas cento e trinta e quatro
ações, ou seja mais da 'metade do capital social, o senhor Horácio
Saldanha, presidente da sociedade, assume a presidência e convida
para a direção dos trabalhos da Assembléia, respectivamente para

presidente da Masa osprímeiro o segundo secretários, digo para pre-
sidente da Mesa e primeiro e segundo secretários, os aeionistas- se-
nhores Alvaro Miguez dei Melo, João Bezerra Rios e Arist ides Pe-
reira Leitão Mie, aclamados, assumem os seus logares. Mandou o
senhor prezsidente Mésa, então que se procedesse à leitura tio
Relatório, Contas e Balanço e Parecer do Conselho Fiscal, tudo rela-
tivo ao exercício Ilo mil noyecentos e quarenta, explicando, antes,
que a assembléia se reunia este ano, nesta data, por ler sido o se-
nhor presidente da sociedade licenciado para trato urgente de seus
negócios, feta do Rio de Janeiro, estando assim na época própria,
pelo que o Conselho, que havia concedido licença para aquela afas-
tamento, achara acertadO aguardar o seu regresso, visto como se
tornaria importante a sua presença na Assembléia, para melhor elu-

cidação, no que se refere i aos interesses da Sociedade, junto aos Po-
deres; Municipais, o que, aliás está salientado no próprio Parecer
do Conselho Fiscal, cuja 1 leitura será em pouco procedida, e pelo
que pede ratifique a Assembléia esta prorrogação da cinta estatutá-
ria. Manifestando-se favoravelmente, a Assembléia passou a ouvir,
então, a leitura dos documentos relativos ao exercício findo, in-
clusive o Relatório e Parecer do Conselho Fiscal, ,leitura que é feita
pelo segundo secretário da Mesa. Antes de por em discussão
aqueles documentos e Para que possa submetê-los h delibera-
ção ,'cia Casa, com melhor conhecimento, o senhor presidente da
Mesa pede ao senhor Horácio Saldanha, presidente da Luminosa
Sociedade Anônima, que 'informe aos senhores acionistas sobre
o quanto achar conveiente, para melhor orientação da
discussão que seguirá, , do Balanço e Contas da Direloria.
Com a palavra O senhor 1, Horário Saldanha expõe aos pr ,..:0111-s a
situação atual dos negócios, resumidos nos documentos (to
cujo resultado final, deficitário, será, talvez, devido menos s: próprias
circunstâncias atuais, pelo que aqui se reflete da crise mundial, do
que pela situação criada Pela vida econômica da Sociedade, digo do
que pela situação criada para a vida econômica da Sociedade, pela
Prefeitura do Distrito Federal, quer em virtude do não reembolso,
até a presente data, das despesas decorrentes da construção e posterior
demolição de um dos abrigos legalmente autorizados a con g truir na
Praça Tiradentes, quer ainda, pela falta de andamento dos processos
relativos à construção de outros abrigos, dentro do plano da conces-
são outorgada à Sociedade. Aquele primeiro caso, pelo empate de ca-
pital e 'prejuizos decorrentes da restituição de cauções e perda de
publicidades já então contratadas para o abrigo demolido e cessação
das receitas que dito abrigo havia permitido preventivar no orçamento
financeiro da Empresa; no áegundo caso. pelo decorrer do tempo com..
eessional, gim se vai escoando, com total prejuizo para a adminis-
tração e para os senhores acionistas, que estão vendo, assim aproxi-
mar-se o vencimento da concessão, sem haverem podido explorá-la
industrialmente, donde não poder caber à Diretoria da Sociedade culpa
alguma se,-ao Capital investido e representado pelas ações, não puder
ser assegurada a necessária garantia de reembolso, de vez que, con-
tratualmente, o património 'representado pelos abrigos ~st Ni idos
pela Sociedade, reverterá,_ findo o prazo da concessão, ao [ iali-jnonio
da Cidade, sem que esse Capital, maugrado o contrato, por nós fiel-
mente observado, pudesse Obter o natural desenvolvimento. E para
melhor elucidar os senhores acionistas, o senhor presidente lê a pe-
tição dirigida ao senhor prefeito Henrique Dodsworth, aos vinte e sete
de agosto do mil novecentos e quarenta, e até hoje, como na ante-
riores, de que está é uma recapitulação, completamente parada nos
arcanos municipais. Finda a leitura, o senhor Horácio Saldanha diz
que atenderá, com a melhoe solicitude, a qualquer pedido de infor-
mação ou detalhe, de que a Casa possa carecer, e pede que os senhores
acionistas se manifestem sobre a maneira por que tem a gido junto
ao Poder Municipal. Postos ni discussão, conjuntamente. Relatório,
Contas e Parecer do Exercício em apreço, o acionista senhor Pasquale
Manes pede a palavra e propõe que, ante o parecer do Conas lho Fiscal
merecedor de todo o acatamento dos senhores acionistas, pelo conceito
e mérito do seus componentes, e em face das demonstrações apre-
sentadas pelo Balanço, minticiosamente detalhadas, e. 'ainda, com a
exposição clara e documentada, feita pelo acionista senhor Horário
Saldanha, a quem, em boa hora, foram confiados os destinos sociais,
propunha que, Balanço, Contas e Parecer do Conselho fossem apro-
vados conjuntamente, consignando-se ainda, na Ata, de forma evo-

'

(N. 4.682 — 14-4-1911 — 299$9) .
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ciai, a aprovação da Assembléia, para todos os atos praticados pela
Diretoria e,..muito especialmente, pela atuação enérgica e orientadora
do senhor presidente, o que é aceito e votado por . unani-
midade., com abstenção dos Diretores e Conselheiros ." interes-
sados. A seguir, o senhor presidente da Mesa dá conhecifnento
à Casa de que, acabando de se e aprovados os atos e contas da gestão do
exercício de 1940 (mil novecentos e quarenta) os senhores acionistas
deverão eleger um Diretor Comercial e um Diretor Técnico, por quanto
se acham vagos estes cargos, o primeiro, dada a renúncia do seu titular,
o senhor Arnaldo Saldanha, por carta de treze de janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e um, que lê, e o segundo por pedido verbal do
respectivo titular, em face da necessidade de continuar o mesmo a
:ralar de seus interesses particulares, o que já havia motivado a sua
carta de doze de abril de mil novecentos e trila e nove, solicitando
Crença por tempo indeterminado, que lhe foi concedida pela Assem-
oleia Geral Ordinária, de quinze daquele mês e ano; a Casa aceita
aquelas renúncias, aproveitando o ensejo para agradecer a colabora-
ção prestada pelo resignatário senhor Luiz Carlos Peixoto de Castro,
durante o exercício do cargo de Diretor Técnico. Este, presente, agra-
•ece a manifestação da Assembléia e tombem, por sua Ve7, a con-
ftanoa que ihe outorgaram com a sua eleição,, que resigna, por mo-
ivos imperiosos de seu particular interesse, como a Casa já está in-

formada ,restaedo-lhe certificar os seus ex-colegas do administração,
dos seus melhores sentimentos de gratidão por todas as provas de
anlizO n 10 e colaboração que 'cubou. A seguir procede-se a, eleição
para aqueles dois cargos vages, e hem assim à eleição dos membros
,lo Conselho Fiscal, para o exercício de mil novecentos e quarenta e
nni, e seu; suplentes, verificando-se, depois do escrutínio, o seguinte
sesultarlo: para Diretor Comercial — o acionista senhor João 13e-
serra Rios; para Diretor Técnico — o. acionista senhor Jocelan de.
Campos Melo; para membros efetivos do Conselho Fiscal: senhor
doutor Alvaro Miguez de Melo, doutor Vicente Leal de Barros e se-
nhor António Francisco Gondim, e para suplentes os senhores Pas-
quale Manes, Mario Toscano de Brito e Mario Melo. Conhecido o re-
-eiltado, o acionista senhor Mario Melo pede a Palavra e propõe que
os eleitos sejam, desde logo, considerados empossados, o que é rati-
ficado pela Assembléia, pelo que o senhor Presidente os proclamou
Ple/05 e empossados. Suspensa a cessão, para a confecção desta Ata,
a, em seguida reaberta, para a sua leitura, pelo' senhor primeiro se-
cretário, sendo aprovada. O senhor Presidente agradece, então, a sua
indicação e aclamação para a presidência dos trabalhos, com cujos
resultados se congratula, e dá a sessão por encerrada. E eu, Aristides
Pereira Leilão, segundo secretário, lavrei a presente Ata, que assino,
com a Mesa e os senhores acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — Aristides Pereira Leitão,
Iloraeio Saldanha, João Bezerra Rios, Pasguale Manes, Salvador Tu-
rno, Álvaro 3Iiguez de Melo, Antônio Francisco Gondirn, José Ni-
colou das Neves, Afonso de Barros Saldanha, Mario Toscano de Brito,
locelyn de Campos Melo, Vicente Leal de Barros, Nemesio Bonates,
Mario Melo e Luiz Carlos Peixoto de Castro.

Conforme com o originai. Rio de Janeiro, 12 de abril de 1941.
— Luminosa S. A. — Horacio Saldanha, diretor-presidente.

Reconheço a firma de Horacio Saldanha. Rio de Janeiro, 14 de
abril de 1941. Em testemunho (sinal público) da verdade. — (assi-
natura ilegivel.

(N. 4.099 — 11-1-41 — 201$0)

"MERIDIONAL" — COMPANHIA DE SEGUROS E ACIDENTES
DO TRABALHO

ATA DA 5•8 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM '31
DE MARÇO DE 1941

Aos trinta e um de março de mil novecentos e quarenta e
eno às dezeseis horas, em sua sede social à rua da Quitanda,
mhnero cerdo e oitenta e cinco, segundo pavimento, realisou-se a quin-
la Asenibléia Geral Ordinária, da "Meridional" — Cia. de Seguros de
Acidentes do Trabalho, estando presentes os srs. Acionistas: Drs.
Luiz Aranha, João Cleophas de Oliveira, Barbará & Cia., repre-
sentados pelo soei° Sr. Hortêncio Lopes, Alde Sampaio, A. Leito

arcia, M. M. Batista da Silva, e com um total de 4.600 (quatro
mil e seiscentas) ações. Assumiu a direção dos trabalhos, o Dr. Luiz
Aranha, que verificando as publicações feitas no Diário Oficial, re-
lativa a convocação da presente Assembléia, do 18, 19 e 20 de
março corrente, declarou abertos os trabalhos, convidando a mim,
Jorto Cleophas de Oliveira, para secretariar. Declarou o se. Presiden-
te que, tendo sido eleito em 28 do novembro último, para o cargo de
Presidente da "Meridional", teve, como se verifica, pouco tempo para
realisar os seus desejos na administração da sociedade; entretanto,
se verifica que a receita no período administrativo de 1940, atin-
giu a cifra de Rs. 2.459:557$8 (dois mil quatrocentos e cinquen-
ta e nove contos quinhentos e cinquenta e sete mil oitocentos reis).
O se. Presidente, em seguida, apresentou à consideração dos srs.
Acionistas, o Balanço e Contas da Diretoria, os quais, postos em•
discussão e votação, foram unanimemente aprovados. Ainda, na forma
dos Estatutos, o se. Presidente declarou que, em termos da convoca-
ção, ia ser procedida a eleição da Diretoria e. Conselho Fiscal, para
o exercício de 1941 a 1942. Após a votação que foi procedida por
escrutínio secreto, verificou-se o seguinte resultado: Presidente: Dr.
Luiz Aranha; Diretores: Dr. Mirsilio Gasparri (re-eleito), Dr. Te-
mistocles Barcelos (re-eleito) Dr. Ernani Pila (re-eleito), Dr. Ro-
berto Bergalo (re-eleito). Conselho Fiscal; Dr, José. Raul de alue.

rais (re-eleito), Dr. Aide Sampaio (re-eleito) e Dr. M. M. Batista
da Silva (re-eleito). Suplentes: Dr. José Bezerra Filho (re-eleito),
Dr. A. Leito Garcia (re-eleito) e Dr. Durval Cruz (re-eleito). O
Sr. Dr. Luiz Aranha agradeceu a sua reeleição e declarou-se dispos-
to a aplicar todos os seus esforços na administração que ora se mia
eia. Nada mais a tratar, o sr. Presidente encerrou os trabalhos e
mandou que se lavrasse a presente ata que vai assinada por mim e
por todos os presentes. •

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — Luiz Aranha. —
cio Lopes. — João Cleophas de Oliveira, 	 Alde Sampaio. — A. Leite
Garcia. — M. 31. Baptista da Silva.

(N. 4.759 — 14-4-911 — 55$1),

LINE MATERIAL DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM ag DE MARÇO
DE 1941

Aos vinte e oito dias do mês de março de mil novecentos e
quarenta e um, às quatorze horas na sede social da Line Material
do Brasil, S. A., à rua Miguel Angelo, número trezentos e oitenta
e cinco, presentes acionistas em número legal, conforme se verifica
do respectivo livro de presença, que tombem assinam esta, assumiu
a direção dos trabalhos o senhor Raul Medeiros, diretor, que pediii
aos acionistas indicassem um presidente para a assembléia, tendo sido
aclamado o próprio senhor Raul Medeiros, que, agradecendo a in-
vestidura, convidou para secretário o acionista doutro Didimo
Amaral Agapito da Veiga. Assim constituida a mesa, o pre-
sidente pediu ao secretário que precedesse à leitura de todos 03
documentos que sobre a mesma se ochavam, o que foi feito na se-
guinte ordem: a) Edital a que se reler° o artigo noventa e nove do
decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, publicado, .res-
pectivamente, no Diário Oficial e nc Jornal do Comércio dos dias
treze, quinze, dezessete e treze, quinze e dezoito de fevereiro último;
b) Aviso do convocação da presente assmbléia, publicado no Diário
Oficial e no Jornal do Comércio dos dias vinte, vinte e um e vinta
e dois de março corrente; c) Relatório da diretoria, balanço social,
conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, publicados
no Diário Oficial e no Jornal do Comércio do dia vinte o um do cor-
rente: O presidente, depois de lidos esses documentos, pediu a
assembléia que sobre os mesmos deLberasse, inclusive quanto à de-
dução . de 5 54) (cinco por cento) sobre os lucros para os efeitos do
fundo de reserva, tendo os presentes, com abstenção dos diretores,
aprovado as referidas contas e documentes lidos. Propôs então a
acionista doutor Richard P. Mornsen que fossem estipulados os ven-
cimentos dos diretores à razão de 100000 (cem mil reis) para cada
reunião da Diretoria, sendo o máximo de 200$000 (duzentos mil reis)
por mês, e dos membros efetivos do cuselho fiscal à razão de 200$00d
(duzentos rrii reis) por Srimestre. Pista em discussão esta pro-
posta, foi a mesma aprovada por maioria, com abstenção de votos
dos diretores presentes. Em seguida, disse o presidente que, de
acordo com a convocação, deveria se proceder à eleição dos diretores,
membros o suplentes do conselho fiscal para o exercício de mil no-
vecentos e quarentae um, tendo os senhores acionistas, depois de re-
ceberem as competentes cédulas, procedido à eleição, apurando-se
o seguinte resultado: Diretor-Gerente, G. II. Geddes (norte-ame-
ricano, casado, comerciante, residente nesta Capital); Diretores, Raul
Medeiros e doutor Braz S. de Camargo (brasileiros, casados, o pri-
meiro comerciante e o segundo advogado, ambos residentes nesta
Capital). Membros do conselho fiscal: Andrew J. Royal, J. Spencer
Anderson, Walter Roy Cromack. Suplentes; Mario Marques da Costa
Braga, Utinguassú Ferreira de Oliveira, Herbert Simonetti Bressane.
Conhecido que foi o resultado da eleição, o presidente deu os dire-
tores por empossados, visto já terem feito a caução exigida pelos
estatutos, e, como ninguem desejasse fazer uso da palavra, suspen-
deu a sessão pelo espaço de tempo necessário à lavratura da presente
ata, feito o que foi a mesma lida, aprovada e assinada por tecles 03
presentes. Rio de Janeira, 28 de março de 1911. Didimo Amaral
Agapito da Veiga. — Raul Medeiros. — P. p. G. II. Geddes — Di-
dimo Amaral Agapito da Veiga — Richard P. momsen, por si e como
procurador da Line Material Co. — Ruy Ferreira de Oliveira. —
Braz S. de Camargo.

Atesto que esta é cópia fiel extraida do original.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Didimo Amaral Agapito

da Veiga, Secretário.
(N. 5.090-14-4-41-79$6.)'

SIGNODE DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 25 DE MARÇO DE 1911

Aos vinte e cinco dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, na sade social da Signode do Brasil, S. A., à Travessa do
Comércio número cinco, às dez horas da manha, presentes acionistas
em número legal, conforme se verifica do competente livro de, pre-
sença e que Lambem esta assinam, ,,assumiu a direção dos trabalhos o
diretor gerente, senhor José Dario Menescal Carneiro, que dagse de-
veriam os acionistas indicar um presidente para a assembléia, tende.
por aclamação, sido escolhido o próprio senhor José Dario Menescál
Carneiro que, agradecendo a indicação do seu nome, convidou para
secretário o doutor Braz S. de Camargo. AsAm constituiria a mesa,
o presidente declarou .que ia mandar ler, pelo secretário, os
cumentos que se encontravam sobre a mesa, o que foi feita na se.
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guinte ordem: a) Aviso de que trata o artigo noventa e nove do de-
creto-lei numero dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de
betembro de mil novecentos e quarenta, publicado no Diário Oficial
e no jornal do Comércio dos dias quinze, dezoito e vinte de fevereiro
ultimo. b) Convocação da presente assembléia, publicada no Diário
Oficial e no Jornal ao Comércio dos dias quatorze, quinze e dez.rtto de
março corrente. c) Relatório da diretoria, balanço geral, conta da
lucros e perdas e parecer do con2elho fiscal, publicados naqueles
mesmos orgãos do dia vinte do corrente. Declarou então o serlhor
presidente que ia por em votação os documentos que acabavam de
ser lidos pelo secretário, para que a assembleia se pronunciasse a
retpeito dos mesmos, tendo os acionistas, com abstenção dos dire-
tores presentes, os aprovado. Disse o presidente, a seguir, que antes
(ia eleição dos novos membros da Diretoria e do Conselno Fiscal, com-
petia à assembléia, em face do que dispõe u decreto-lei número dois
mil seiscentos e vinte e sete, acima citado, determinar a remuneração
dos diretores e membros do conselho Fiscal, pedindo aos pres-miLes
que deliberassem ibre esse ponto. Pedindo a palavra o acionista
doutor • Richard P. Momsen, propôs que fossem as aludidas remu-
nerações estipuladas nas seguintes bases: para os diretores', lis.
200,000 (cinzentos mil reis) para cada reunitto da diretoria; para os
membros do conselho fiscal, lis. 100000 (cem mil reis) mens'ais.
Posta em votação a proposta do doutor Richard P. Mornsen foi a
mesma aprovada pela assembléia, com abstenção de votos wrs dire-
tores, passando-e, então, -à eleição dos membros da direwria, do
conselho fiscal e suplentes para o exercício de mil novecentos e qua-
renta e um. Procedida a eleição, roi aturado o seguinte resultado:

*Diretor Gerente, José Dário Menescal Carneiro, brasileiro, casado,
comerciante, residente nesta Capital; diretor secretáro, Braz 	 Oh-

ler de ',amargo, brasileiro, casado, advogado, residente nesta Capital.
Membros efetivos do conselho fiscal: Alexander Anderson; George
S. Benedict; Frank E. .F'uller. Suplentes: Edward O. Peel, Douglas
M. Glass e C. Shaw. Conhecido esse resultado, o presidente declarou
que dava os diretores eleitos por emtossados, visto como já tinham
cumprido a exigéncia da caução de ações prevista nos estatutos. Em
seguida ofereceu o presidente a palavra a qualquer dos acionistas que
quizesse fazer uso da mesma e como ninguern a sarlicitasse, deu por
encerrados os trabalhos, suspendendo a sessão pelo espaço de tempo
necessário à lavratura da presente ata, feito o que foi a mesma lida,
aprovada e assinada pelos presentes. Rio de Janeiro, 25 de março de
19:11 — Seguiam-se as assinaturas: Braz S. de Camargo José Dírio
Menescal Carneiro — p. p. Signode International Ldta., Richard P.
Mornsen — Richard P. Mumsen. — Dídimo Amaral Agapito da Veiga
— Reinaldo Gomes de Pinho.

Atesto que esta é a cópia fiel extraida do próprio original.
Rio de janeiro, 1 .1 de abril de 1911. — Braz S. de Camargo.

— Reconheço a firma de Braz 5. de Camargo. — Rio, 14 da abril
• de 1941. Em testemunho (sinal público) da verdade. — Antonio
Ferreira Leite.

(N. 5.089 — 14-4-41. — 79$6)

EDITORIAL RUMO AO OESTE S. A.

ATA DA 1." ASSEMI3LÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA "EDITORIAL RUMO
AO OESTE S. A."

-
Às 14 horas do dia 22 do mês de março do ano de 1941, nesta

cidade, no Edifício sito à rua Alvaro Alvim n. 37, 15.° andar, sala
1.509, presentes todos os subscritores das ações da Sociedade anô-
nima a se constituir sob a denominação de "Editorial Rumo ao
Oeste S. A.", a saber: Dr. Jerônimo Coimbra Bueno, Dr. Abelardo
Coimbra Bueno, Dr. Paulo Paulista de Ulhéia Cintra, Dr. Francisco
de Paula Marques Lopes, )Jr. Cássio Veiga de Sá, Dr. Roberto Pena
Chaves, Dr. Jorge Alberto Diniz Carneiro, Dr. Salvador Duque Es-
trada Batalha, D. Ambrosina Parassú Borges Coimbra Bueno. Dona
Sofia Martins de Ultrôo Cintra, Nivaldo C. de Ulhôa Cintra, José
Seixal Filho, Golfredo Francisco Cumán, foi aclamado para pre-
sidir a Assembléia o Sr. Dr. Jerônimo Coimbra Bueno, que ocupan-
do a presidéncia, agradeceu a distinção o convidou para secretário
o Sr. Nivaldo C. de Ulhôa Cintra, ficando assim constituida a
mesa. Pelo presidente foi dito que como era do conhecimento de
todos a reunião tinha por fim a constituição da "Editorial Pumo
Ao Oeste S. A.", tendo por objeto a divulgação e. fomento das ri-
quezas do Brasil Central, por meio de todos os veículos de propa-
ganda em geral e editar o orgão "Rumo Ao Oeste", ou outras pu-
blicações que convenham aos interesses sociais, declarando que já
tinha sido subscrito todo o capital social. Na conformidade dos Es-
tatutos já assinados por todos os acionistas, era da lei se proce-
desse à nomeação de peritos para avaliarem os bens como :sejam:
marca e Ululo do jornal "Rumo Ao Oeste". moveis e utensílios, filmes
e clichés de propriedade da firma Coimbra Bueno Cia. Ltda., da qual
ele, presidente, e o acionista Dr. Abelardo Coimbra Bueno são os
únicos sócios; que dita firma, registado sob o n. 136.383 no De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio é titular do nome
do jornal "Rumo Ao Oeste", matriculado aos 22 de setembro de
1938, sob o n. 403, no Cartório do Registo de Títulos e Documentos
do Dr. Arruda, em São Paulo, bem como da respectiva marca de-
positada e registado no Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, sob o
n. 66.977, em 5 de fevereiro deste ano, conforme certidões e do-
cumentos que se acham na mesa, à disposição de todos os acionistas;
que sendo ele, presidente, e o Dr. Abelardo Coimbra Bueiro os
dois únicos sócios da mencionada firma Coimbra Bueiro . 34 Cia.

Limitada, — são eles , dois, por conseguinte os proprietários, em
partes iguais desse título e respectiva marca, bem cemo, dos mu\ ei.s,
utensílios, clichés, desenhos, filmes, etc., bens esses que oferecem
para 'cobrir as ações que subscreveram e com as quais desejara in-
tegrar seu capital na Sociedade, — pelos valores que forem ava-
liados e aprovados. Por proposta do acionista Sr: Golfredo Fran-
cisco Cumán, foram uoanimemente eleitos para louvados os Se-
nhores Dr. Cássio Veiga; de Sá e Dr. Francisco de Paula Marques
Lopes, abstendo-se de votar os Srs. Dr. Jerônimo Coimbra Bueno
e Dr. Abelardo Coimbra Bueno. Em seguida o presidente declarou
que dependendo a constituição definitiva da Sociedade da avaliação
-a ser, feita e ninguem mais pedindo a palavra, dava por encerrados
os trabalhos da presente Assembléia, convidando os Srs. acionistas
para se reunirem no mesmo local, e na mesma hora; no próximi dia
10 de abril de 1941, para o fim de discutir e aprovar o -laudo dos
avaliadores, bem corno 'os estatutos e mais documentos legais e
constituição definitiva da Sociedade. Nada mais havendo a tratar
o presidente ordenou que se lavrasse a presente ata em livro com-
petente e em seguida se : extraisse do mesmo livro uma (-Ma em 3
(três) vias datilografadas, de um só lado, que deverão ser assinadas
por todos os acionistas. 'Rio de Janeiro, 22 de março de 1911. —
Jeronymo Coimbra Rueno, presidente. — Nivaldo C. de Clheut Cin-
tra, secretário. — Abelardo Coimbra Buena; — Paulo Paulista de
Ulhôa Cintra. — FranciSro de Paula Marques Lopes, Cassio Veiga
de Sá. — Roberto Penna Chaves, Joi‘ge Alberto Diniz Carneiro. — Sal-
vador Duque Estrada Batalha, Ambrosina Parassú Borges Coimbra
Bueno, Sofia Martins de Ulltôa Cintra, José Seixal Filho, Golfredo
Francisco Cumán..

(N. 4.776 — 11-1-11 — 100$0)

COMPANHIA AUXILIAR pE SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO, S. A.

(C. A. S. A.)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 3.a CONVOCAÇÃO, EM
14 DE MARÇO DE 1911

Aos quatorze dias do Mês de abril de mil novecentos e quarenta
e um, reunidos nove acionistas da Companhia Auxiliar de Serviços do
Administração S. A., reprèsentando mais de três quartos do capital
social, como se verificou de livro de presença e de ações depositadas,
ria forma da lei e dos estatutos, assumiu a presidência o Dr. Hen-
rique de Almeida Gomes, presidente da Companhia, o qual, abrindo

-a sessão convidou para secretariar os trabalhos o Sr. • acionista Caiba
Medina.

O Sr. presidente declarou em seguiria que os fins da aresente
reunião são os constantes ; dos editais publicados no Diário Oficial
de seis de outubro de mil ; novecentos e luarenta e do treze de ja-
neiro do corrente ano e do Jornal do Comércio de cinco de novembro
de mil novecentos e quarenta e. de quatorze de janeiro deste ano,
para a assembléia em prirheira convocação não realizada por falta
de número legal de acionistás, e dos editais, em segunda convocação,
publicados no Diário Oficial e no Jornal do Comércio, respectivamen-
te, de vinte e três, vinte e sete e vinte e oito.de  janeiro do corrente
ano, e vinte e três, vinte e deis e vinte e sete de janeiro do corrente.
Por determinação do Sr. p esidente, o Sr. secretário leu os termos
dos editais da presente terc ira convocação assim redigidos:

COMPANHIA AUXILIAR DE SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO

SOCIEDADE ANÓNIMA

Assentbléa geral extraordinária

RefOrma dos Estr irtutos — Terceira Convocação

De acordo com o art. 104 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, são convidados os senhores acionistas a se reunirem
em assembléia geral extraordinária, no dia 15 de março corrente,
às 15 horas na sede social, sita ao Beco Manuel de Carvalho n. 16,
7.0 andar, afim de deliberarem sobre um projeto de reforma de esta-
tutos com adaptação ao supra citado decreto-lei e 'ratarem de outros
assuntos de interesse social.

Rio de Janeiro, 7 de marco de 1941. — Henrique de Almeida
Gomes, diretor-presidente.

A seguir o Sr. presidente fez ler pelo Sr. secretário a proposta
do reforma dos Estatutos. Pgra sua adaptação à nova lei, assim re-
digida:

Senhores acionistas:,
O ajustamento dos nossos Estatutos aos dispositivos do decreto-

lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, constituiu o objetivo do pre-
sente projeto de reforma à qual a diretoria julgou oportuno incluir
Lambem algumas alterações indispensaveis à reorganização dos ser-
viços da Companhia.

São as seguintes as modificações sugeridas pela diretoria no pro-
jeto que ora apresenta:

No art. 2.°, diga-se: A sociedade tem por fins:
a) o planejamento e a administração de obras, empresas indús-

triais e prédios;
1)) a organização do servii:os e a fdaboracilo de estudos e planos

financeiros.
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No art. 5.0, substitua-se "ao -portador" por "nominativasw.
Acreecente-se:

Parágrafo único. Os atuais acionistas ch verão permutar as suas
ai:,(3t, s ao portador pelas nominativas correspondentes, dentro do
prazo de quinze dias contado da data da publicação da ata de apro-
Vação da reforma dos Estatutos.

No art. 6.0- e seus parágrafos: Substitua-se sua redação pela se-
guinte:	 -

Art. G.° — As assembléias da Sociedade serão convocadas e insta-
ladas de acordo com a lei.

§ 1.° — As asseirmléias ordinárias se reunirão na segunda quin-
zena de março de cada ano.

§ 2.0 — As assembléias salvo as que envolvam prestação de con-
tas, serão presididas pelo presidente da eriompanhia, que convidará
um acionista para secretariar os trabalhos, na auSência do presi-
dente da Companhia e de seu substituto legai, bem como na exceção
mencionada acima será escolhido, para presidir a assembléia, um
acionista dentre os presentes.

Supriniani-se os arte. 7•0 e 8.0 e respectivos parágrafos.
Ao capitulo IV, dê-se os seguintes títulos: "Da Diretoria, do Con-

tenho Fiscal e do Conselho Consultivo".
Ao art. 9.° dê-se a seguinte redação:
Art. 9.° — A diretoria compõe-se de três membros eleitos por

maioria; um presidente e dois vice-presidentes. Estes últimos de-
signados diretor de adnainistraeiiee e diretor técnico.

§ 40 . O Presidente e os Vice-Presidentes em seus impedinientos,
serão substituidos, respectivamente, pelo Presidente do Conselho
Consultivo e por um acionista escolhido pelo Presidente da Sociedade.

§ 2°. O Presidente e os Vice-Presidentes perceberão, alem dos
honorários fixados pela assembléia geral, as percentagens sobre os
lucros líquidos estipulados nos Estatutos.

§ 3°. O Presidente representará a Sociedade em Juizo ou fora
dele e superintenderá todos os seus negócios o serviços.

§ 4°. Os Vice-Presidentes exercerão, alem das próprias, as funções
permanentes ou temporárias, que lhe sejam cometidas pelo Presidente

Redija-se assim o parágrafo único do art. il.
Parágrafo único. Para o exercício de seus cargos e os dos

respectivos substitutos eventuais o Presidente e os Vice-Presidentes
caucionarão, cada um, dez (10) ações da Companhia as quais não
poderão ser alienadas enquanto não forem aprovadas pela assembléia
geral as contas do período de sua gestão.

Ao art. 12 e seu parágrafo único, da-se a seguinte redação:
Art. 12. Todos os atos que obriguem ou responsabilizem

a Companhia, inclusive cheques bancários, serão obrigatoriamente
assinados pelo Presidente o pelo Vice-Presidente, Diretor de Mini-
nistrações, salvo as ações ou cautelas o os contratos que serão
assinados pelo Presidente.

Os arts. 13, 14 e parágrafo único e o art. 15, serão substituidos
pelos seguintes:

Art. 13. Haverá um Conselho Consultivo, composto de três
membros — um Presidente e dois Consultores — eleitos pelo prazo
de um ano e cujas funções serão exercidas quando solicitadas pelo
Presidente.

Art. 14. O Conselho Fiscal, composto de três membros efetivos
e outros tantos suplentes, será eleito anualmente pela assembléia
geral ordinária.

Art. 15. A remuneração dos membros dos Conselhos Final
e Consultivo, será fixada, anualmente, pela assembléia geral que
os eleger.

Art. 16. Redija-se:
Art. 16. Dos lucros líquidos apurados em balanços levantados

em 31 de dezembro de cada ano, serão deduzidos:	 -

a) 20 % (vinte por cento) para a constituição 'de um fundo
de reserva.

h) quota destinada ao pagamento do imposto de renda.
e) quota destinada à distribuiçãõ de um dividendo até o máximo

de 10 ee sobre o capital social.
Parágrafo único. O Ilsaldo resultante das deduções acima, verá

distribuido em bonificação da seguinte forma:
00 % (sessenta) para o Presidente:-
30 Vo (trinta) para os dois Vice-Presidentes.
10 % ',dez) para os empregados da Companhia, a critério do

Presidente. As importãncias cerresporidentes às percentagens acima
serão recolhidas a um fundo especial para aumento do capital social
na razãe de metade para o Presidente e Vice-Presidentes o na tota-
lidade para os empregados da Sociedade.

A proposta está assinada pelo Sr. Presidente e acompanhada
do seguinte parecer do Conselho Fiscal:

Ata de reunião do Conselho Fiscal da Companhia Auxiliar
de Serviços de Administração 5. A. (C. A. S. A.), realizada nos
doze dias do inès de abril de 1941.

Aos doze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e DID, Da sede social da Companhia no sétimo andar do prédio n. 16
do Beco -Manoel de Carvalho, foram reunidos os membros cio Con-
selho Fiscal, e sob a orientação do Sr. Hernani Coelho Duarte,
examinaram o projeto de adaptação dos Estatutos da Companhia
aos termos da Lei-vigente, o qual lhes fora apresentado pela Dire-
toria, julgando, este Conselho, que as alterações propostas consultam
ao interesse geral, enquadrando a Companhia nos dispositivos da

Legislação, assim COMO facilitando a reorganização dos trabalhos
da Companhia. Eu, Synesio Soares, servindo de Secretário, lavrei
esta ata e assino com os demais Conselheiros. — Hernani Coelha
Duarte. — Arnaldo de Sá Moita.	 Synesio Soares.

Posta em discussão e não tendo havido quem pedisse a palavra,
foi a proposta submetida a votos e unanimemente aprovada.

Em seguida o Sr. Presidente declara que, nos termos da con-
vocação, deve a assembléia tratar de outros assuntos de interesse
da Sociedacie.

O Sr. Acionista Giovanni Mega pede a palavra e diz que cabe
à assembléia, coerente com a reforma dos Estatutos, ora aprovada,
mando uni Conselho Consultivo, promover a composição desse Con-
selho na presente reunião. Assim propõe que a atual assembléia
resolva:

a) eleger o Presidente e os dois outros membros do Conselho
Consultivo;

1)) fixar em 10:000$000 mensais os honorários do Presidente
e em três contos de réis mensais os dos dois Vice-Presidentes;

c) eue fiquem empossados nos cargos de Vice-Presidente os
atuais Diretores Gerente e Técnico.

O Sr. Presidente esclarecendo o assunto, declara que está pro-
cedendo às necessárias consultas para o preenchimento dos cargos,'
de membros do Conselho Consultivo, sendo por isso preferivel que
a eleição só se realize quanto ao cargo de Presidente.

Posta em votação foi unanimemente eleito Presidente dó Con-
selho Consultivo o Senhor Doutor Arthur Leandro de Araujo Costa
que logo toma posso do seu cargo agradecendo à assembléia.

Igualmente foram votados os itens citados" e unanimemente
aprovados.	 -

Nada mais havendo a tratar, mandou o Presidente lavrar esta ata
que lida e achada em ordem é por todos assinada. — Henrique
de Almeida Comes. — Dr. Arthur Leandro de Araujo Costa. —
Synesio Soares. — Giovanni Mega. — Alvaro Costa. — J. Martins
SamPajo . — Remo Antonio °nino. Durval Almeida. — Caiba
31edina. Está conforme o original exarado no livro de atas desta
Sociedade. Secretário da assembléia, Galha Medina.

(N. 4.779 -- 14-4-941 -- 34638)

EDITORIAL RUMO AO OESTE S. A.

• SEGUNDA ATA

ATA DA 2.° ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA "EDITORIAL misto
Ao OESTE S. A."

As 14 horas do dia 10 de abril do ano de 1941, nesta cidade, no
Edifício sito à rua Alvaro AIvim n. 37, 15. 0 andar, sala 1.509, pre-
sentes todos os subscritores das ações da Sociedade Anóninia a se
constituir, sob a denominação de "Editorial Rumo ao Oeste
S. A.", a saber: Dr. Jeronyno Coimbra Bueno, Dr. Abelardo Coim-
bra Bueno, Dr.. Francisco de Paula Marques Lopes, Dr. Cassio Veiga
de Sá, Dr. Roberto Penna Chaves, Dr. Jorge Alberto Diniz Carneiro,
Dr. Salvador Duque Estrada Batalha, D. Ambrosina Parassú Borges
Coimbra Buena, D. Sofia Martins de Ulhõa Cintra, Nivaldo C. de
Ulhela Cintra, José Seixat Filho, e-Golfredo Francisoe Cumán, foi acla-
mado para presidir a assembléia o Sr. Dr. Jeronymo Coimbra Bueno
q
ue ocupando a presidência, agradeceu a distinção e convidou para se-

cretário, o Sr. Nivaldo C. de IlieSa. Cintra, ficando assim consti-
tuida a mesa. Pelo Presidente foi dito que estava instalada a assem-
b/éia, determinando ao secretário fosse lida a Ata da 1•a Assembléia,
realizada em 22 de março de 1941, a-qual posta em discussão e vo-
tação, foi aprovada. Em seguida o Presidente declarou que a pre-
sente Assembléia, já convocada na anterior, tinha por fim deliberar
sobre a constituição definitiva da "Editorial Rumo ao Oeste S. A.",
com o capital de 100:000$000 (cem contos de reis), dividido em
1.000 (mil) ações nominativas do valor de 100$000 (cem mil reis),
cada uma, capital esse já todo integralizado e que achando-se sobre
a mesa o laudo de avaliação procedida pe:os peritos, Dr. Francisco
de Paula Marques Lopes e Dr. Cassio Veiga de Sá, eleitos na 1. a As-
sembléia, para avaliarem os bens: Marca e título do jornal "Rumo
ar Oeste", moveis e utensilios, filmes e clichés de propriedade de
Coimbra Buena e Cia. Ltda., e que passarão a integrar a quota dos
acionistas Srs. Dr. Jeronymo Coimbra Bueno e Dr. Abelardo Coim-
bra Bueno; assim, ordenou ao secretário fosse lido dito laudo, que
tem o teor seguinte: "Laudo de Avaliação — Os infra assinados no-
meados pela 1•a Assembléia Geral de Constituição de "Editorial Ramo
ao Oeste S. A.", realizada em 22 de março de 1941, para procederem
à avaliação do título e marca do jornal "Rumo ao Oeste", moveis e
utensílios, filmes e clichés ciem os quais os sócios Srs. Jeronyrno
Coimbra Bueno e Dr. Abelardo Coimbra Bueno integrarão suas ações
na "Editorial Ra»zo ao Oeste S. A.", tendo concluido sena trabalhos,
desobrigam-se do encargo, após meticuloso exame, do objeto da ava-
liação e seus documentos. e conferenciando entre nós apresentamos
o seguinte laudo: 1) O título rio Jorna/ "Rumo ao Oeste", registado
e matriculado no Registo de Títulos e Documentos — Cartório do
Dr. José Soares de Arruda em São Paulo, em 22 de setembro de
1938, sob o n. -103 e respectiva marca, depositada e registada no'
Departamento Nacional de Propriedade Industrial, sob n. 66.977, de
5 de fevereiro de 1941, levando em conta as edições já publicadas,
'nós estimamos de comum acordo em 60:0003000; 2) Os moveis e

_ utensilios em seguida determinados: 1 máquina de endereçar "Ad-
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dressograph" com os seguintes accessórios; 2.000 clichés metálicos,
tipo C, 30 gavetas de aço com capacidade cada uma, para 240 clichés,
1 armário de imbuia com 30 escaninhos; 2 bureaux com respectivas
poltronas giratórias, 1 arquivo do aço, formato ofício, com 4 gavetas;
1 máquina de" oscrover marca "Underwood" com respectiva mesinha
e cadeira — nós estimamos de comum acordo em 10:000$000; 3) 120
clichés para impressão tipográfica, montados em .madeira, para pro-
paganda; 15 filmes, diversos, contendo cada um, de 100 a 150 metros,
sobro os assuntos de Urbanismo, Economia, Mineração e em geral
sobre propaganda das riquezas e do desenvolvimento do Oeste Bra-
sileiro; 1 máquina para projeção, elétrica, com todos os pertences e
accessórios, — nós avaliamos de comum acordo em 10:000$000 —
Total fls. 80:000$000, Somam as 3 parcelas o total de Rs. 80:000$000
(oitenta contos de réis), sendo esse preço pelo qual avaliamos os
bens - supra mencionados, dando assim por findo o nosso trabalho e
mandando lavrar o presente laudo de avaliação em 2 vias, que con-
ferimos e assinamos para os efeitos de direito. Rio de Janeiro, 28
do março do 1941. — (a.) Francisco de Paula Marques Lopes. (a.)
Cassio Veiga de Sá" (ne verso). Reconheço as firmas retro Francisco
de Paula Marques Lopes e Cassio Veiga de Sá. Rio, 10 de abril
de 1941 — Em testemunho (sinal público) da verdade, assinatura
ilegivel — (em carimbo) Dr. António Carlos Pennariel, Tabelião 3.°
Oficio — Rio — Rua do Ouvidor 50" — Terminada a leitura do lauda
de avaliação foi posto em discussão e submetido à votação, tendo
sido unanimemente apiesvado, abstendo-se de votar os acionistas
Srs. Dr. Jeronymo Coimbra Bueno e Dr. Abelardo Coimbra Bueno.
Prosseguindo o Presidente declarou que se achavam sobre a mesa os
Estatutos da Sociedade, assinados por todos os acionistas e cuja lei-
tura mandou proceder pelo Secretário, o que foi feito. Postos á dis-
cussão e a votos, foram os mesmos Estatutos unanimemente apro-
vados com o teor seguinte: Estatutos da Editorial Rumo ao Oeste
S. A." empresa de publicidade cai geral fundada nesta Capital, onde
tom sua sede e fóro jurídico, podendo ler filiais no país e no estran-
geiro, será regida pelos presentes Estatutos e nos casos omissos, pela
legislação em vigor que lhe for aplicavel. — Art. 2 — O seu prin-
cipal objetivo, dentro do proposito geral de incentivar a evolução
das forças sociais e do potencial económico do Brasil Central, é au-
xiliar, amparar, fomentar e divulgar o desenvolvitnento do Oéste
Brasileiro, e para cumprimento do sua finalidade explorará a in-
dústria da publicidade e propaganda cm todas as suas modalidades,-
executando-a principalmente: a) pela publicação do jornal "Rumoao Oeste"; I)) pela edição de três publicações como sejam: jornais,
revistas, anúncios, almanaques, boletins, catálogos, folhetos, plantas,
gráficos, e impressos em geral; c) pela coordenação e confecção de
filmes de publicidade e divulgação do Brasil Central; d) pela explo-
ração industrial de todos os veículos modernos de propaganda e pu-
blicidade em geral, na forma das leis em vigor. Art. 2 — O prazo da

-duração da socies i ade é de trinta anos, a contar da data de sua cons-
tituição, podendo ser prorrogado por deliberação da Assembléia
geral. II — Do Capital Social — Art. 4 — O capital é de cem con-
tos de reis (100:000$000), dividido em 'mil (1.000) ações nomina-
tivas o integralizadas, no valor de cem mil reis (100$000) cada uma
não podendo ser acionista quem não for brasileiro. Parágrafo 1.0 —
Cada ação valerá um voto; Parágrafo 2? — Nenhuma ação poderá sor
transferida sem assentimento expresso, por escrito, da Diretoria;
Parágrafo 3.0 — Reverterão em benefício dos cofres sociais os divi-
dendos não reclamados, dentro de 3 anos. III — Da Administração —
Art. 5 — A sociedade será administrada por uma diretoria, consti-
tuida de brasileiros natos e composta de três membros, denominados
Presidente, Secretário e Diretor-Técnico, eleitas por cinco anos, po-
dendo ser reeleitos. Art. 6 — Os diretores, isentos de caução perce-
berão honorarios ou gratificações "pro-labore", ou verba de repre-
sentação, fixadas pela Assembléia geral Art. 7 — Compete à Dire-
toria: Parágrafo 1.° — Administrar com plenos poderes a Sociedade;Parágrafo 2.0 — Deliberar sobre todos os assuntos técnicos e - acimi-
nistrativos, de acordo com estes Estatutos e executar e fazer exe-
cutar todas as delibe'rações da Assembléia Geral e do Conselho Fiscal;
Parágrafo 3.0 — Admitir, suspender e demitir os empregados da
Sociedade, fixando-lhes o ordenado; Parágrafo 4. 0 — Resolver sobre
a criação do filiais e agências; Parágrafo 5. 0 — Elaborar os regi-
mentos internos; Parágrafo 6.° — Avisar o Conselho Fiscal do impe-
dimento ou falta de qualquer diretor. Art. 8 — A Diretoria reunir-
se-á periodicamente, quando convocado, pelo Presidente, ou pelos dois
outros diretores, lavrando no livro próprio ata de suas deliberações.
Art. 9.° Compete ao Presidente, alem das atribuições comuns: §
Superintender todos os negócios administrativos e dirigir e orientar
os serviços da Sociedade. § 2.° Designar quem deva responder, de
accrdo com as exigências da lei, e quando não resolva -atribuir-se a si
mesmo essa respoesabiliclade, pela publicação dos orgãos da Socie-
dade, podendo a sua designação recair em outro diretor, sem prejuizo
das funções e direitos deste, ou em qualquer empregado da Socie-
dade. § 3.° Designar 6 empregado que deva exercer, na Sociedade, o
lugar de gerente, como mandatário imediato da Diretoria e ao qual
compete, alem das atribuições comuns inerentes ao cargo, a função de
controlador da marcha dos serviços da Sociedade. § 4.0 Representar
a Socieduade oficial, judicial, ou extrajudiciarmente, com a faculdade
de constituir mandatários para qualquer efeito. § 5.0 Convocar es
Assembléias Gerais e o, Conselho Fiscal quando for necessário ou a
isso obrigado. § 6.0 Assinar todos os documentos que impliquem obri-
gações para a Sociedade, ou sejam duplicatas, letras, promise6rias,
contratos ou qualquer espécie de compromisso. Art. 10. Competem
aos demais diretores as seguintes atribuições: § 1. 0 Ao Secretário: a)
¡substituir o Presidente nas suas faltas ou impedimentos; b) represen-

tar a Diretoria nas suas relações com os clientes, agentes e corres-
pondentes; c) assinar a correspondência comum da Sociedade. § 2.°
Acr Diretor-técnico: a) substituir o Secretario nas suas faltas ou im-
pedimentos; b) chefiar intelectualmente todos os orgãos do publici-
dade e serviços. técnicos da Sociedade; c) representar a Sociedade nas
suas relações com os clientes e correspondentes, na parte que diz res-
peito aos serviços que chefia, assinando a respectiva correspondência.
IV — Do Conselho Fiscal'. Art. 11. O Conselno Fiscal será compoelo
de três membros e respectivos suplentes, acionistas - ou não, eleitos
anualmente pela Assembléia Geral Ordinária, podendo ser reeleitos.,
Art. 12. Alem das atribuiçoes que competem ao Conselho Fiscal pela
legislação em vigor, incumne-lhe preencher automaticamente, por uni
dos seus membros, qualqUer vaga, de diretor que ocorrer, até que
a primeira Assembléia Geral que se realize eleja o ocupante efetivo
do cargo. Parágrafo único. Nessa hipótese, será designado o mem-
bro do Conselho Fiscal qti e. for acionista, e, se houver no Conselles
Fiscal mais de um acionista, será designacro o que possuir maior nú-
mero de ações. V — Das Assembléias Gerais. Art. 13. A Assem-
bléia Geral de acionistas ee reunirá ordinariamente durante o pri-
meiro trimestre de cada ano, mediante aviso publicado no Diário Ofi-
cial e outro jornal, com 15 dias de antecedência; para tomar conheci-
mento do relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, deli-
berar sobre d balanço o demonstração de oontaa de exercício ante-
rior, eleger o Conselho Fiscal e suplentes, fixar os honorários e gra-
tificações pro labore a que icem direito anualmente os diretores, beca
como a vemuneração que cabe aos membros do Conselho Fiscal. Art. 14.
A Assembléia Geral extraordinária será convocada sempre que o Pre-
sidente julgar conveniente, eu quando pedida, por acionistas, nos ca-
605 em que a lei em vigor permitir. Art. 15. As Assembléias Gerais
serão abertas pelo Presidente da Sociedade, e presididas por um acio-
nista escolhido pelos prescotes e serão secretariadas por empregado
da Sociedade, incumbido dea'edigir as atas. Art. 16. Só poderão to-
mar parte nas Assembléias, da Sociedade, por ei ou por seus pro-
curadores, os acionistas inscritos no respectivo livro de registo até
três dias antes das reuniões. VI — Do Balanço e Contas. Art. 17.
Dos lucros líquidos, apurados nos balanços anuais, destinará a So-
ciedade: I) 5 % (cinco por cento) para 'fundo de reserva legal; II) O
necessário para a distribuição de uni dividendo mínimo de e cto (seis
por cento) aos acionistas; III) O remanescente terá a seguinte apli-
ca0o: a) 50 % (cinquenta por cento) para gratificação à Diretoria;
b) 25 % (vinte e cinco por Cento) para gratificação aos empregados;
c) 25 % (vinte o cinco por cento) para fundo de previsão, destinado
a cobrir prejuizos _eventuais, inclusive indenizações relativas às leis
sociais. VII — Do Conselho Consultivo. Art. 18. A Sociedade man-
terá um Conselho Consultivo,' com a função de dar parecer, escrito ou
verbal, acerca de todas as questões que, peia Diretoria, forem subme-
tidas à sua apreciação. Art.' 19. O Conselho Consultivo é composto
de cinco membros, sendo um', presidente, eleitos anualmente pela As-
sembléia Geral Ordinária dentre os acionistas ou clientes da Socie-
dade, podendo ser reeleitos. Art. 20. O Conselho Consultivo reunir-
se-á sempre por solicitação , da Diretoria, _funcionando legalmente
com oito membros, podendo' participar do suas reuniões, sem di-
reito de voto, os diretores da Sociedade. Rio de Janeiro, 15 de março.
de 1941, (aa.) Jeron,ymo Coimbra Bueno, Abelardo Coimbra Bacilo,
Paulo Paulista de Ulhôa Cintra, Francisco de Paula Marques Lopes,
Cassio Veiga de Sá, Roberto penna Chaves, Jorge Alberto Diniz Car-
neiro, Salvador Duque Estrada Batalha, Ambrosina Parassú Borgas
Coimbra Bueno, Sofia Martins de Ulhoa Cintra, Nivaldo C. de Ullioa
Cintra, José Seixal Filho, Golfredo Francisco Curnán." A seguir, de-
clarou o Presidente que se encontrava tombem sobre a mesa a lista
dosubscritores das ações da .Sociedade, com o seguinte teor:. "Ir,n. ds-
torial Rumo ao Oeste S. A.". e--- Relação.dos subscritores das açoes:

Nomes e residêrzeiai, 	 Ações . Valor

Dr. Jeronymo Coimbra Bueáo	 Rio de Janeiro 	 400 40:000$000
Dr. Abelardo Coimbra Bueno — Rio de Janeiro 	 400 40:000000
Dr. Paulo Paulista de Untos Clntra — São Paulo 100 10:000$000
Dr. Francisco de Paula Margeies Lopes — Rio

de Janeiro	 10	 1:000$000
Dr. Cassio Veiga de Sá --Rio Cle Janeiro.. . .	 10	 1:0001000
Dr. Roberto Penne Chaves — Rio de Janairo 	 	 10 1 :000$000
Dr. Jorge Alberto Diniz Carneiro — Rio de Janeiro 	 10 1:0001000
Dr. Salvador Duque Estrada Batalha — Rio de

Janeiro
D. Ambrosina Parassú Borges 1Coimbra Bueno-

Rio de 'Janeiro	 	
D. Sofia Martins de Ulliela Cintra — São Paulo 	
Nivaldo C. de Ulhoa Cintra — 'São Paulo 	
José Seixal Filho	 Rio de Janeiro 	
Golfredo Francisco Cumán — Rio de Janeiro....

Prosseguindo, disse o Presidente que a Assembléia devia eleger
a Diretoria, e o Conselho Fiscal, de acordo com os estatutos. Pro-
cedendo separadamente a eseas eleições, obteve-se o seguinte resul-
tado: Diretoria — Presidente: Dr. Paulo Paulista do Ullioa Cintra.
Secretário: Nivaldo C. de Ulhóa, Cintra e Diretor-técnico: Dr. Fran-
cisco de Paula Marques Lopes. Conselho Fiscal: Dr. Cássio Veiga de
Sá, Golfredo Francisco Cumán e José Seixal Filho, e respectivos su-
plentes:, D. Ambrosina Parassái Borges Coimbra Bueno, Dr. Jorge
Alberto Diniz Carneiro e Durvali Moreira. Quanto ao Conselho Con-
sultivo, ficou resolvido que seria escolhido oportunamente. Final-
mente, pelo Sr. Preeidente -foi dito que foram preenchidas todas as-	 -	 -
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formalidades legais e assim declarava definitivamente constituida a
"Editorial Rumo ao Oeste S. A." e desde já empossados os mem-
bro3 da Diretoria e Conselho Fiscal. 'Nada mais havendo a tratar, foi
ordenado pelo Presidente , que fosse lavrada a presente ata em livro
competente e e.m scguida se extraísse do referido livro uma cópia em
3 (três) vias datilografadas de um só lado, que déN;erão ser assina-
das por lodos os aieonistas. Rio de Janeiro. 10 de abril de 19:11. —
Nivaldo C. de Glhoa Cintra, Secretário. — Jeronynzo Coimbra Bueno,
Presidente. Ressalvas: na página dois verso desta ata, onde estão
relacionadas as pessoas que compareceram a esta-Assembléia, por um
lapso, não foi incluído o nome do acionista Dr. Paulo Paulista de
Ulhoa Cintra, que realmente se achava presente. Na página 6 verso,
onde está transcrita a relação dos subscritores das ações.-faltou co-
piar os seguintes dizeres constantes da referida relação: "Total 1.000
— 109:0003000." (a.) Jeronymo Coimbra Bucno, Presidente. — Ni-
valdo C. de Ullzoa Cintra, Secretário. -Ta. Abelardo Coimbra Bueno,
Paulo Paulista de lilhoa•Cintra, Francisco de Paula Marques Lopes,
Cassio Veiga de Só, Roberto Penna Chaves, Jorge Alberto Diniz Car-
neiro. Salvador Duque Estrada Batalha, Ambrosina Parassa Borges
Coimbra Bueno, Sofia Martins dc rilhoa Cintra, José Seixal Filho, Gol-
frcdo Francisco Cuntán. — (a.) Jeranymo Coimbra Bueno. = Abe-
lardo Coimbra Buam). — Paulo Paulista de Moa çintra. — Fran-,
cisco de Paula Marques Lopes. — Cassio Veiga de Sá. — Roberto
Penna Chaves. — Jorge Alberto Diniz Carneiro. — Salvador Duque
Estrada Batalha. — Antbrosina Parassú Borges Coimbra Bueno. —
Sofia Martins de Ulhoa Cintra. — Nivaldo C. de Ulhoa Cintra. --
Josd Scixal Filho. — Golfrcdo Francisco ~cin.

(N. 4.777 — 14-1-41 . — 387$6)'

ALIANÇA IMOBILIÁRIA PALAME S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDrNÁRIA, RELATIVA AO EXERCÍCIO DE 1910

Senhores Acionistas:

balanço e demais doeUmentos referentes ao exercício encerrado em
temos a satisfação de submeter ao exame e aprovação de VV. SS. o

Em obediência aos nossos Estatutos e as determinações da lei,

31 de dezembro de 1910.	 .••nn••

Como é do vosso conhecimento, a construção dos edifícios e da-
vila de apartamentos da rua Senador Furtado constituem um índice
(xpressivo do desenvolvimento. do património edial da nossa so-
ciedade e da confiança que ela conquistou merecendo o auxílio
financeiro de alguns acionistas para construção acima referida.

Contamos com a terminação das obras no mês de abril próximo
'S Indo uro e caie a exploração do patrimônio da companhia propor-
cionará um resultado razoavel.

E nada mais nos sendo dado relatar, estamos à inteira disposição
dos Srs. Acionistas, para quaisquer outras informações ou esclare-
cimentos.

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro de 1941. — José Guertzenstein,
diretor presidente. — Helio Guertzenstein, diretor secretário.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Imobilizado:

Edifícios em	 construção	 .. 	 	 1.470 :3863000
Moveis e utensílios 	 	 770$000 1.471:15n000

Estavel:
Depósito na Associação Comercial 	 2:4003000

Disponível:
Em Caixa e Bancos 	 861:042300

Contas de compensação:
Ações em caução 	 8:000000

I.,u.cros e perdas:	 •
Saldo	 desta conta	 	 17:017$700

2.362:6163000

Passivo

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1940	

adt
Débito

Despesas gerais . 	 . 	 	 12:6353500
Honorários da Diretoria 	 	 1•:3663000
Despesas Instalação 	 ...	 ..	 2:1913700

29:1933200

Crédito
Juros e descontos 	 	 12:175$500
Balanço -	 	 17:0173700

29:1933200

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1941. — José Gdcrtzenstein,
diretor presidente. — Thcotinzo Silva, contador.

• m	 PARECER DO CONSELHO FISCAL

' Na qualidade de membros do Conselho Fiscal, da Aliança Imo-
biliária Palme S. A. ah-1 conformidade com a lei o os Estatutos,
vimos dár nosso parecer sobre o balanço geral e contas relativo ao
exercício de 1940. Examinando o mencionado balanço geral, de-
monstração da conta de "Lucros e Perdas", contas e ,demais atos da
Diretoria no exercício próximo findo, encontramos tudo na mais
perfeita ordem e exatidão pelo que, somos de parecer que devem ser
aprovadas peia Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1940. — José Sabino de Araujo
Pinheiro. — Samuel Kamisar. — João de Souza Campos.

(lNi. 5.073 -- 14-4-1941 -- 17131),

AMERICAN COFFEE CORPORATION

RETIFICAÇÃO

Na publicação do balanço geral dessa Companhia, feita à pá-
gina 7.287 do Diário Oficial de 10 do corrente, a parte final, após

-as assinaturas: "P. J. Mulcahy, gerente. — George F. Buther,
contador". -- Não é elemento do mesmo balanço.

IMOBILIÁRIA . SIO FRANCISCO XAVIER SOCIEDADE ANÔNIMA

RETIFICAÇÃO

No final da publicação feita às páginas 7.293-91, onde se lê, na
assinatura:

Fransois René Citam ano.
Leia-se:

François René Charnaux.

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita às " páginas 7.282-87 do Diário O! icial de
10 do corrente, fazem-se as seguintes retificações, no Balanço Geral
à página 7.286:

No "Ativo" — Na soma final de "Compensação", leia-se; 	
421.230:6463741.

No "Passivo" — No título "Exigivel", onde se 10A
Carteira predial:
"Fundo comum atribuido 	  Contratos de terrenos*.

Leia-se:
Carteira predial:
Fundo comum atribuido	 	 .. 3.488:7333100

lnexigiveí:
Capital 	 .....	 ...	 .

Exigivel a longo prazo:
Credores diversas 	  	 À-

Rxigivel a curto prazo:
Santiago & Kiritehenco 	

Diversas contas:
Horário da Diretoria e do Conselhb Fiscal 	

-Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1941. —
diretor presidente. — Theotimo Silva, contador.

250:0003000

1.019:200$000

410:000$000

15:1163000

8:0003000

2.362:6163000

MINAS DE FERRO S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação à página 7.113, do Diário Oficial de 8 do cora
rente, onde se ré:

"Ata a Assembléia Geral Ordinária da Minas de Ferro S. 4.,
realizada em 7 de abril de 1941",

Leia-se:
"Ata da Assembléia Geral Ordinária da Minas de Ferro S. A.,

.._93alizada em 7 de março de 1941.
José Guertzenstein,

11 , 111111j 111111 	 JT1 1"'~	 JIM I, ,,',""'".".""*"."1"'	
"""H".11""
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NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA: S. A. (N. A. B.).

(RETIFICAÇÕES)

Retificações a serem feitas na publicação constante das páginas,
ns. 7.294 a 7.297 do Diário Oficial,!, de 10 de abril de 1911:

Na página 7.294, segunda coluna:

Art. 11, letra "c", onde se lê: observando, leia:se: observado:

Na página 7.295, primeira coluna:

Art. 14, onde se lê: ...a investidura do substituto... leia -se:
...a investidura do substituto...

Art. 20-1, letra a), onde se lê: ..., ou Juizo ... leia-Se: ..., em
Juizo...

Art. 20-1V, letra a), onde se lê: ...c dimitindo,... leia-se: ...e
demitindo,—

Na página 7.295, segunda coluna:

Art. 22, onde se lê: ....votos o obrigaçiies a todos... leia-se
....votos e obrigarão a todos....

.Art 23, § 2.°, onde se lê . ....a assernblé:a diliberartl... leia-se:
....a assembléia deliberhrá..,

Na página 7.296, segunda coluna:

Onde se lê: Solucionado definitivamente o assunto, o presdiente...
leia-se: Solucionado definitivamente o assunto, o presidente ...

Na página 7.297, primeira coluna:

Onde se lê: p.p. João Gomes da Slva Valente, leia-se: João Go-
mes	 Silva Valente.

SOCIEDADES
CIRCULO ESPIRITA OBREIROS DE JESUS

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, em 25 de setembro de
1938, de duração indeterminada, composto de ilimitado número de
sécios, os quais não respondem subsidiariamente pelas obrigações so-
dás, tem por fins o estudo do espiritismo e a propaganda ilimitada
de seus ensinamentos doutrinários, por todos os meios que ofereça,a
palavra escrita e falada, sob a orientação contida nas obras codi-
ficadas por Aian Karcleo e o mais constante dos §§ 2 0 e 30 do art. 10
dos presentes estatutos, que são reformáveis por deliberação da as-
sembléia geral, dois anos após sua aprovação. É administrado por
uma diretoria composta de: Presidente, Vice-Presidente, um Secre-
tário e um Secretário Geral, 1 0 e 20 Tesoureiros, Procurador, Bi-
bliotecário e Diretor 'da Assistência, cabendo ao Presidente a repre-
sentação social em juizo e fora dele. O Círculo não poderá ser dis-
solvido enquanto houver 5 pessoas dispostas a mantê-lo. No caso de
dissolucão do Círculo, os seus bens serão entregues a uma institui-
ção congênere Que pratique a caridade. A diretoria atual e funda-
dores constam dos estatutos. — A diretoria. •

• 4.689-14-4-41-26$5)

CENTRO DE NAVEGAÇÃO TRANSATLÂNTICA — RIO DE JANEIRO

.	 Fundado em 1907

Reuniu-se ontem em assembléia geral ordinária, sendo 'aprovados"
os relatórios da Diretoria e do Senhor Diretor Tesoureiro, assim
como as contas respectivas.

-Em virtude das eleições a que se procedeu para preenchimento
de cargos de dirigentes que terminram o seu mandato e de car-,
gos vagos, ficou assim constituida a Diretolla:

Presidente: Ilichrdo Chaves 1941-42.
• Vice-Pre.sidente: Germano Courrege Jr. 1941.
Diretor-Tesoureiro: F. A. Schilling 1941-42.

• Diretor Secretário: Roberto Luiz Campos 1911.
iSuplenles:

-dg	 C. G . Clémensen 1911 .
A. E. Jones 1941-42.
F. Engelliart Jr. 1911-12.

continuando como Secretário Geral o Senhor David Ilaguenauer.
Rio de JI.11-1CiFO. 23 de março cie 1911. — Pela Diretoria, David

Llaguenauer, Secretário Geral.
5.080-44-4-41-25$5),.

HUMOS
dnwr

Comparada Hotéis Pálaee

ASSEMBLÉlx GER1L ORDINÁRIA

São convidados os Senhores aciobistas da Companhia Hotels
Palace a se reunirem em assembléia geral ordinária no dia 19 do
corrente, às 11 horas. cru sua sede, à Avenida Rio Branco ri. 185,
afim de. se pronunciarem ,sobre o seguinte:

a) Discussão e aprdvação do relatório da Diretoria, parecer
do Conselho Fiscal, balanços e contas referentes ao exercício de
1940.

1)) Eleição do ,Conselho , Fiscal para funcionar em 1911.
De conformidades com os estatutos desta Companhia, os se-

nhores acionistas deverão depositar as suas ações em seu escritórás,
até três dias antes da realização da assembléia. — Octavio Guinle.
— Barão de Saavedra, diretores.	 -

(N. 5.057 — 9-1-941 — 6182 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Imoveis e Construções

São convocados os Srs. ' acionistas para se reunir em assembléia
geral ordinária, no dia 29 docorrente, às 14 horas, na sedOsocial, Ave-
nida Rio Branco 48, afim de, julgar as contas da administração relati-
vas ao exercício de 1940 e eleger o Conselho Fiscal.

Rio Co Janeiro, 10 de abril de 1941. — Francisco 'Couçalves,
Diretor-Presidente. — Nelson Minis, Diretor.

Reconheço as firmas de Francisco Gonçalves e Neleon Munizs
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941.
Em testemunho (sinal público) da verdade. — Francisco da Costa

Main, Tabelião interino.
(N. 4.'730 — 10-4-41 — 33$0 — 3 vezes).

•

Jt I. Moreira Soe. An.'

(CASA BANCÁRIA)

São convidados os Srs. acionistas para'se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no próximo dia 26 às 13 horas na Sede social
à rua General Câmara n. 21,-para deliberarem sobre as contas e ba-
lanço do exercício de 1940, relatório da diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, eleição dos diretores e Jriembros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes. — Á Direloria.

(N. 0.731	 10-1-911 — 36$7 — 3 vezes).

S. A. "Diário de' Notícias"

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas 'da Sociedade Anónima
Diário de Notícias, os possuiddres de ações ordinárias bem como os
dg ações preferenciais, a se reunirem em assembléia geral extraordi-
nária, no dia 26 do corrente mês de abril, às 15 horas, na sede social,
à rua da Constituição n. 11, ii6ta cidade, afim de deliberarem sobro
a reforma dos estatutos. Essa reforma terá como objetivo, principal-
mente, ajustar os estatutos da Sociedade ao decreto-lei n. 2.027, do 26
de-setembro de 1940.

•Rio do Janeiro, 9 de abril de 1911. — O. R. Dantas-presidente.
(N. 5051 — 9-4-1941	 55$1 — 3 vezes.)

Administradora Urbs, S. A.

São convidados os senhores 'acionistas para as seguintes assem-
bléias gerai. : ordinária, para jhlgamento do relatório e coutas do.
Diretoria relativas ao exercício ',de 1940 e eleição do Conselho Fis-
cal para o corrente exercício, na sede da Companhia à rua do Ro-
sário n. 129, 1.° andar, às 13 horas do dia 30 de abril corrente:
extraordinária, para reforma dos estatutos e adaptação ao decreto
lei n. 2.627, de 2-6 de setembro de 1940, no mesmo dia e no mesmo
local. às 1,5 horas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — Pela Diretoria, Carlos
Castrioto F. Mello, presidente.

(N. 5.065 — 10-4-41 — 4589 — 3vezes).

S. A. Cotonifício Gávea

,	 Rua -Conselheird 5.-•araiva n. 29
•

JUROS DE DEBÊNTURES

Nos dias 10, 17 e. 18 do corrente mês, das '11 às 16 horas e depois
destes dias às quintas-feiras, às mesmas horas, serão pagos os juros
correspondentes ao semestre vencido em 31 de março do corrente ano.

De acordo com o art. 175 do Oecreto n. 21.554 do 20 de junho
de 1932, será descontado o imposto de 8 % sobre esses juros.

Rio de Janeiro, Ode abril de 1911. —Alfredo L. Ferreira Chaves,
diretor-presidente.

,(N. 5.034	 9-4-41	 — 3 ,yezes).
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Companhia Sertaneja S. A.

As S EMBUTA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas para a reunião da Assembléia
Garai Extraordinária, que se realizará na sede social provisória à
Avenida Graça Aranha n. 26, 4.° andar, sala 411, no dia 25 do cor-
rente, às 17 horas, para o fim de deliberar sobre a reforma dos Es-
tatutos de conformidade com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Pela diretoria da Coma
panhia Sertaneja. — (Assinatura ilegivel), diretor-presidente.

N. 5.022 — 9-4-41 — 42$8 — 3 vezes).

Praça

Júlio Siqueira & Cia., comerciantes 'nesta praça, estabelecidas à
Avenida N. S. de Copacabana n. 611, participam para o fim de 'di-
reito, aos seus amigos e freguezes desta praça, do interior e exterior,
e n quem mais possa interessar. que se retira da fifma, nesta data,
na melhor harmonia, com o acordo de todos os -credores, paga -e sa-
tisfeita de seus haveres, na forma do distrato e alterações do con-
trato social hoje assinado, a sócia Filomena da Conceição Amorim.
sendo admitido nesta mesma data, como sócio comanditário, José
atoutinho Amado. •

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Julio Siqueira .t Cia.
Julio de Freitas Siqueira — José illoutinho Amado.
Confirmo a presente declaração. — Filomena da Conceição

Amorim,
Reconheço a firma, Julio Siqueira & Cia., Júlio de Freitas Si-

queira, José Mantinha Amado e Filomena da Conceição Amorim.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. -a-- Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade, Joaquim Gusmão Junior.
(N. 5.018 — 9-1-1951	 58$1 — 3 vezes).

Perfumaria Minta S. A.

ASSEMBLÉIA GELIAL ORDIN ÁR I A

Ficam convidados os senhores acionis'as para se reunirem era
aaaambiéia Geral Ordinária, no dia 23 de abril próximo futuro, :13
15 horas, na sede soaial à rua Ribeiro Guimarães 23, afim de mil-
har:irem sobre o inventário, balanço e contas dos administradores,
tomarem conhecimento do parecer do Conselho Fiscal e proceder.-em

eleição do Conselho Fiscal e suplentes. — A Diretoria.
(N. 5.017 —	 30a6 — 3 vazes).

Companhia Electrolux 9. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em .Ass:ro-
biéia Geral Extraordinária, no dia 23 de abril de 1911, às quiaze

na sede da Companhia à Avenida Rio Branco n. 311 _.... o
pa‘imento, afim de deliberarem sobre propostas de aumento de ca-
pital e consequente modificação dos estatutos saciais, adatando-o's'
a nova lei que rege as sociedades anônimas.

As ações ao portador deverão ser depositadas na Caixa da Soeic-
dada ou em Banco idóneo desta praça até três dias antes da data da
Assambléia acima convocada.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Os diretores — Erik 1S'i-
alatoa	 Gustave Robert. — Antonio Rama Perez..

Companhia Eletrolux S. A. — (Assinatura ilegiael), diretora
(N. 5.010 — 9-4-41 — 64$3 — 3 vezes).

3.n

sociedade Brosileira de Explosivos Rupturita'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidadas os Srs. acionistas para se reunirem aira Assem-
bléia Geral Extraordinária na sede desta Sociedade, à Avenida Rio
Branco n. 137, 8.° andar, saias 819-20, às 15 horas,- do dia 10 de maio
próximo vindouro, afim do deliberarem sobre a reforma dos Esta-
tutos, para efeito de sua aclatnção ao decreto-lei n. 2.627, do 26 de
setembro de 1940.	 -	 •

Rio 'de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Sociedade Brasileira da
Explosivos Rupturita.	 °atavio Ferreira Veiga, diretor comercial.

(N. 4.607.— 9-4-1941 — 42$8 —3 vezes).

Kosmos Capitalização S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária no dia 18 do abril, às 11 horas, na sede
social à rua do Ouvidor n. 87, para deliberarem sobre a reforma
dos estatutos para pó-los de acordo com as disposições do decreto-
Sei n. 2.627, de 29 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Oscar G. Sant'Anna, pre-
sidente.

PI.. 4.670 — 0-4.-941	 30$8 — 3 yezes).

Tintas Sprimo Sociedade Anônima

Aviso

• Acham-se à dispoaição dos senhores acionistas na
eiedade, à rua Pedro Alves 100, os documentos de que
tigo 99 da decreto-lei II . 2.627, de 26 de setembro de

Tintas Sprimo S.A. — Albert Pluecker, diretor.
• ('N. 4.745 — 10-1-41 — 30$6 — 3

- Sul América Capitalização

Realiza-se no dia 30 do corrente, às 14 horas, no salão nobre do
Licêu Literário Português, à rua Senador Dantas n. 118, i o andar,
o sorteio de amortização dos títulos de capitalização relativo ao niês
de abril. Desse sorteio de amortização, participarão todos os titulas
que figurarem em vigor na Sede Social. Os subscritores que tiverem
os seus titulos contemplados. receberão imediatamente o capital ga-
rantido. OS títulos em atraio poderão ser reabilitados até às 14 ho-
ras daquele dia. na Sede da Companhia, à rua da Alfândega n. 41,
esquina de Quitanda (Edifício $ulaeap). — Pp. Sul América Capi-
talização S. A. — (Assinatura ilegível), gerente geral.

(N. 5.032 — 9-4-41 — 18$4)

Tintas Sprimo Seciedade Anônima

AS5EMRLÉIA CtRAL oriotaAnia

Convocação

São . convocados os •'enhores acionistas desta Sociedade a se
reunirem em assembléia geral ordinária, ao dia 30 da corrente mês,
ás 15 horasa na sede social,- à rua Pedro Alves 100, afim de toma-
rem conhecimento do relatório da Diretoria, parecer do conselho
fiscal, balanço, contas e inventário, referentes ao exercício termi-
nada em 31 de dezembro de 1940, e aprovação dos mesmas..

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. •— Tintas Sprinio Sacie-
dada Anônima, Albert Plueeker, diretor.

(N. 4.746 — 10-4-41	 45$9 — 3 vezea).

Consórcio Paulista S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI N ÁRI A

Convocação

Ficam convocados os Srs. Ara:mistas para se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária ,.no dia 16 do corrente, às 14 horas,
na sedesocial, ao Largo da Carioca n. 11-2° andar, a fim de delibe-
rarem sobre uma exposição da Diretoria cencernente: to — à nuli-
dade das deliberações tomadas nas Assembléias Gerais de 26 de junho
de 1934 e de ta de novembro de 1937, pelas quais foram determina-
das a atribuição e a entrega de ações aos bico:paradores: 20 — à ne-
cessidade de regularisar o aamento de capital resolvido na aatiaaa-
daquelas Assembléias.

Rio,de Janeiro. 8 de abril de 1911. — Carlos Heilborn — Presi-
dente. — A. C. Rastos — Diretor.

(N. • 5.030 — 9-1-41 — 731)

Companhia imobiliária de Construções e Administração, S. A.
São gonvidados os Sr.s acionistas a se, reunirem em Asseingléia.

Geral Extraordinária, no dia 22 do corrente, às 14 horas, na sedo
social, para votar a reforma dos Estatutos com o fim de enquadrá-los
no decreto-lei n. 2.627.

Ri, 9 de abril de 1941. — José Bosbaum, presidenta.
(N. 5.024 — 9-4-41 — 2181 — 3 vezes)..

Banco Brasileiro de Crédito S. A.

ASSEMBLÉIA G EFtAL EXTRAORDIN ÁRIA

Primeira convocação

A diretorip, do Banco Brasileiro de Ctedito S. A., tendo -Em vista;
proposta fundamentada de reforma dos estatutos para aumentai' o
capital de três mil contos de réis para dez mil contos de raia:, alte-
rar a organização administrativa, a distribuição dos lucros e, enfim,
adaptá-los ao decreto-lei n. 2.267. da 26 de setemboa de 1910, paopos-
ta que tem o parecer faaoravel do Conselho Fiscal e que fica à dis-
posição dos senhores acionistas na sede social, à rua da Alfândega
n. 49, convoca-os a, aí, se reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, às 15 horas do dia 22 do corrente mês.
' Rio, 9 de abril de 1911. •/

(N.. 5,020 — 9-4-41 — 6112 — 3 vezes) .1
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Banco Econômico Nacional

ASSEMBLÉIA GEBAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Asst,m-
oleia Geral Ordinária, às 15 horas do dia 21 do corrente, na sede sa-
cia!, à rua Campo Grande, 168, para tomarem conhecimento do re-
latório da administração, balanço e.parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos a 1910, e eleição do Conselho Fiscal.

Continuam a disposição dos Srs. acionistas os documentos a_que
se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627.

Rio, 8 de abril de 1911. — A diretoria.
(N. 5.008— 9-4-11 — 55$1 —3 vezes);

Companhia Fábrica de Boiões e Artefatos de Metal

CONVITE,'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
-

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
ntéia geral ordinária, na sede da Companhia, 11 rua Melo e Sousa
n. 16. 1, no dia 19 de abril de 1911. às 13 horas, para tomarem conhe-
cimento do relatório, balanço e contas, relativo ao ano findo, em 31
de dezembro de 1940, e acompanhados do parecer do conselho fiscal,
bem como para procederem à eleição do novo conselho fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1941, fixando-lhes a respectiva remu-
heração.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Pela diretoria: H.
Freiho ter, diretor, vice-presidente.

(N. 5.060 —9-1-911 — 61$2, 5 vezes).

Declaração

Declaro, para fins de direito, que o meu diploma de bacharel em
Ciências Jurídicas e Sociais, conferido pela Faculdade de Direito de
Santa Catarina, e devidamente registado no Departamento do Ensino
Superior, foi destruido no ineêndio que se verificou na sede do Ins-
tituto Brasileiro de Contabilidade, à rua da Carioca, número 41, nesta
Capital, no dia 10 de abril de 1940.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — Mauricio Moreira da
Costa Linux.	 •

Reconheço a firma Maurício Moreira da Costa Lima.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Em testemunho (sinal

público) da verdade. — José Carlos de Muntrcuit, tabelião substituto.
(N. 1.674 — 9-1-941	 49$0, 3 vezes).

Companhia Predial

PRAÇA FLORIANO 31/39-2.° ANDAR

Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia heral Extraordinária no próximo dia 16 às 14 horas, afim
de tornarem conhecimento do seguinte:

h) reforma dos estatutos para sua adaptação aos termos do de-
creto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910, com parecer do Con-
selho Fiscal;	 GO

b) renúncia de dois diretores e eleição dos seus substitutos;
c) assuntos correlatos.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. — Octavio Rocha Miranda,

presidente. .
(N. 5.014 — 9-1-41 — 12$2 — 2 vezes)

Companhia Industrial Comercial e Agrícola

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 5 de maio próximo vindouro, às 15 ho-
ras, na sede da Companhia, à rua Primeiro de Março n. 6, 9.° an-
dar, sala 6, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o
relatório, balanço e contas da Diretoria e parecer do, Conselho Fis-
cal, referentes ao exercício (IQ 1940, bem corno elegerem o Conselho
Fiscal e suplentes para o exercício de 1911.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos a
que se reTere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
da 1940.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941..— Os diretores; Raymundo
Ottoni de Castro mava. ---Cesar de Mello e Cunha

Companhia Industrial, Comercial e Agrícola. — 11. O. de Castro
Mayo. diretor.

(N. 4.971 — 3-4-911 — 58$1 -- 3 vezes)

Imobiliária Higienôpolis, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no .escritório
da Companhia, à rua Sete de Setembro n. 115, 1.° andar, nesta Ca-
pital, os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1940. — Darhe Bhering de Oli-
veira Matos Jr.

(N. .341 — 28-3-911 — 33$7 — 3 vezes)

Copanema; Sociedade Anônima

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária no dia 28 de abril de 1941, na sede da Socie-
dade, à rua Suzano n. 14, às 14 horas, com a seguinte ordem do
dia:

a) exame e aprovação r.lo balanço e contas do exercício de
1940;

b) eleição da Diretoria para o período do' 1941-1947;
c) eleição do Conselho fiscal para o exercício de 1941;
d) interesses sociais.

- Rio de,Janeiro, 27 de março de 1941. — Cam,il Semi, diretor.
(N. 4.026 — 26-3-941 — 540 — 3 vezes)

Companhia Federal de Fundição

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 ,de abril do corrente ano, às 14 horas,
na sede social da companhia, à rua Neri Pinheiro, n. 70.

Ordem do dia:
1.0, apresentação de contas;
2.° eleição do conselho fiscal
As ações deverão ser depositadas na sede social, até três dias

antes da assembléia.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos co-

gitados no artigo 99 do decreto-lei n. 2.627 de 1940.
•	 Rio de Janeiro, 22 de março, de 1941. — Carlos P. de Noronha,
diretor-presidente. — George Ilermann Stoltz, diretor-secretário.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRLA

São convidados os Srs. acionistas para se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia' 30 de abril do corrente ano, às 16
horas, na sede social da companhia, à rua Neri Pinheiro n. 70.

Ordem do dia:

1.0 deliberação sobre unia proposta de aumento do capital social;
2.0 reforma dos estatutos para o fim de pôr os atuais de acordo

Com o decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.
Rio de Janeiro, 22 de março de 1941. — Carlos F. de Noronha,

diretor-presidente.. — George Hermann Stoltz, diretor-secretário.
Reconheço a firma de Carlos F, da Noronha. — Rio, 24 de março

de 1941. — Em testemunho (sinal público) da verdade. — Alvaro
Borgerth Teixeira, tabelião.

(N. 3.489 —22-3-11 — 110$2 — 3 vezes)

Companhia Predial e de Saneamento do Rio de Janeiro

ASSEmBLÉIA GERAL 'EXTILAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionislas a comparecerem no dia 29 do
abril próximo futuro, terça-feira, às 44 horas, na sede da Companhia,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária para modifica-
ção dos Estatutos, tomando em consideração as determinações do De-
creta-lei n. 2.62/, de 26 de setembro de 1940.

O projeto dos Estatutos apresentado pela Diretoria estará à dis-
posição dos senhores acionistas a partir de 21 de abril próximo fu-
turo, na sede da Companhia.

As ações ao portador ou os documentos comprovando o depósito
das mesmas num estabelecimento baneário deverão ser depositados na
sede da Companhia até o dia 25 de abril, às 16 horas.

ASSEMBLÉLA GERAL ORDINÁRIA

Os senhores aCionistas são convidados a se reunirem em Assem.
bléia Geral Ordinária, na sede da Companhia, no dia 29 de abril pró-
ximo futuro, depois de encerrada a Assembléia Geral Extraordinária,
para aprovação das contas, eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal
e exame de todas as questões oriundas das modificações dos Estatutos.

Desde já Se encontram à disposição dos senhores acionistas os do.-
eumentos mencionados no art. 99 do Decreto-lei n. 2.627, de 26 desetembro de 1940.	 •

Companhia Predial e de Saneamento do Rio de Janeiro. — Os di-
retores: li. Nev — G. Neu.

(N. 4.801 — 28-3-41 — 104000 — a vezes*
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Abril de 1941

Crédito Imobiliário Auxiliar S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São COTIVidROOS os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
(".;eral Ordinária, no dia 25 de abril corrente, às 11 horas, na sede da
companhia à rua da Candelária n. 9, 3.°, afim de na forma dos Esta-
tutos, tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório, balanço,
(,ontas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1940,
bem como, elegerem os membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 9 de abril e;e 1941. — Pelo Crédito Imobiliário
Auxiliar S. A. — A. Pouchot Lermans, diretor-presidente.

(N. 5.037 — 9-4-41 — 4589 — 3 vezes)

Banco Industrial Brasileiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São -convocados os Srs. acionistas para se reunirem em As.sem-
bléia Geral Extraordinária, na sede do Banco à rua General Câmara
n. 71, às 15 horas do dia 19 do corrente mês e ano, para o fim de deli-
berarem sobre a reforma de vários artigos dos atuais estatutos e sua
adaptação às disposições do decreto-lei n. 2.627 de 28 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. — João Baptista Rozo, Di-
retor Presidente. — Silverio Ceglia,'Diretor Tesoureiro e Gerente.

(N. 4.856 — 2-4-41 — 42$8 — 3 vezes)

Companhia Industrial Odeon

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, na sede da Companhia, à praça Getúlio
Vargas 2, sala 1.201, Edifício Odeon, às 15 horas do dia 18 de
abril de 1941, para exame e julgamento do relatório, atos e contas
da Diretoria e do respectivo parecer ( .'o Conselho Fiscal, referente
ao ano de 1940, assim como para eleição do Conselho Fiscal e Su-
plentes.

jtio de Janetro, 2 de abril de 1941. — Eugenio Bonold, presi-
dente. — Luis Honold Reis, diretor.

(N. 4.982 — 5-4-41 — 39$8 — 3 vezes).

Companhia Cantareira e Viação Fluminense

-Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, no escritório da Com-
panhia, à Praça 15 de Novembro na. 5 o 27, nesta cidade, os documen-
tos a que. se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940..

Rio de Janeiro, 27 de março de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.310-28-3-941-3 vezes-245).

Companhia /mobiliária do Rio de Janeiro S. A.	 •

Cumprindo determinação de lei, camunicamos que se acham h
disposição dos senhores acionistas, na sede da Companhia à rua da
Quitanda n. 72, 1 0 andar, os seguintes documentos que serão apre-
sentados à assembléia geral ordinária a realizar-se a 10 de maio
do corrent 3 ano:

o) relatório da diretoria;
b) cópia do balanço e cópia da conta de . lueros e perdas;
c) parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Pela Diretoria, Pedro

Ferreira do Serrado.
(N. 4.645-7-4-41-143$9-3 vezes)

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S. A.

Troca de ações

A Diretoria da Cminpanhia Brasileira de Mineração e Siderurgia
S. A. atendendo a nos-as solicitações e levando em consideração o

. estado de guerra em que se acha a Europa, resolvo prorrogar até o
dia 15 do corrente .mês, sem que outra prorrogação seja concedida,
o prazo que se vencia em 1 de março do corrente-ano, para a troca
de ações da Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas por ações
da Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S. A., ou pa-
gamento em dinheiro, nos termos do Aviso de 18 de -dezembro de
1940, publicado pela Diretoria da. Companhia Estrada de Ferro Vi-
tória a Minas no Diário Oficial dos dias 21 e 27 de dezembro de
1940 e 4, 13 e 23 de janeiro de 1911 e no "Joenal do Comércio" dos
dias 24 de dezembro de 1940 e 3 o 15 de janeiro de 1941. .

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1911. — Companhia Brasileira de
Mineração e Siderurgia S. A. — Alvaro de Oliveira CastrO, vice-
presidente.

Companhia Brasileira de Portos

ASSEMBLÉIA GERAL ortoesdrua

Convido os senhores acionistas da Companhia Brasjeiira de Portos
a se reunirem em assembléia geral ordinária, na sede" da Companhia,
na rua Visconde de Inhaúma n. 65, 60 andar, às 15 horas do próximo
dia 22, afim de tomarem conhecimento do Relatório da Diretoria, dis-
cutirem e deliberarem sobre o Balanço, Conta de Lucros e Perdas
e Pareceres do Conselho Fiscal, relativos aos Exercícios sociais de 1939
e 1910 bem como elegerem os Membros do Conselho Fiscal e respecti-
vos suplentes para o exercício em curso.	 •

Na formb, dos estatutos, os senhores acionistas deverão se inscre-
ver até 10 dias antes da reunião acima fixada, ficando suspensas as
transferências' das ações.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 2911. — C. Voullemier, Presidente.
(N. 4.860 — 4-4-41 -- 58$100 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Portos

AESEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
/-
Convido os senhOres acionistas da Companhia Brasileira de Por-

tos a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social,
na rua Visconde de Inhaúma n. 65, 6° andar, no prtiximo dia 22 às
17 horas, para o fim especial de reformarem os estatutos de modo a
adaptá-los aos imperativos do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, que dispõe sobre as sociedades por ações.

Os senhores acionistas deverão , na forma dos atuais estatutos,
inscreverem-se com antecedência de 10 dias ficando suspensas as
transferências das ações.

Rio de Janeiro, 3 ' de abril de 1941. — C. Voullemier, Presidente.
(N. 4.859 — 4-1-41 —191000 — 3 vezes)

Produtos Roche S. A.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 24 de abril de 1941, às 10 horas da na-
nhã, na sede da Companhia, à rua Evaristo da Veiga n. 101. nesta
CaP j ' el , afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o ree
latózic da diretoria, ,balanço e contas, parecer do Conselho Fiscal,
reiatiso ao exercício de 1940, elegerem a Diretoria, os membros do
conselho fiscal e seus suplentes para 1911.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — A Diretoria:
(N. 4.554 — 7-4-941 — 42$8 — 3 vezes)

Carlos da Silva Araujo, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Constocamos os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no próximo dia 24 do corrente, às 11 horas,
na sede social, em uma das salas do 3. 0 andar, à rua General Cá.
maca n. 100, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório, balanço e contas apresentadas pela Diretoria e o res-
pectivo parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo
a 31 de dezembro de 1940; e, em seguida, procederem à eleição da
administração para o exercício de 1911.

Os possuidores de ações ao portador, para poderem tomar parto
na reunião, deverão depositá-las na caixa da Sociedade, até, três
dias antas da data acima mareada, ou exibirem certificado de dee;
pósito de seus títulos no Banco Mercantil do Rio de Janeiro.

Continuam à disposição dos senhores
cledade, os documentos a que se refere o
mero 2.627, .de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941
Silva Araujo, diretor-presidente.

N. 4.891 — 5-4-11

Carlos da Silva Araujo, S. A.

ASSEMBLÉIA IIERAL EXTRAORD/NÁRIA

Convocamos os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral Oktraordinária, no próximo dia 24 do corrente, às 10
horas, na sede social, em uma das salas do 3. 0 andar, à rua General
Câmara n. 100, para o fim de votarem as alterações dos "Estatele
tos" sociais necessárias à sua conformidade com as novae disposie
cães constantes -do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de
1940. Os possuidores de ações ao portador, para poderem tornar
parte na reunião,' deverão depositá-las na caixa da Sociedade, até.
três dias antes da data acima mareada, •211 exibirem certifica.4' .0 de
depósito de seus títulos no Banco Mercantil do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. — Carlos Benjamin da Sil-
va Araujo, diretor-presidente.

,(15. .4.892	 ; vezes).,.ÁN.J.„2.44	 76$500 — 3 vezes1

acionistas, na sede da So-
art. 99 do decreto-lei nús-

. — Carlos Benjamin da

82$6 — 3 vezes).
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Darke, Companhia S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório ds

Companhia, à rua Sete de Setembro n. 115, IP andar, nesta capital,
os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910.

Rio de Janeira, 28 de março de 1941. — A Diretoria. — p.p. Hei
to? Amaral.

(N. 4.087 — 29-3-41 — 3016 — 3 vezes)

Casa Salathé S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para a reunião da assem-
bléia geral ordinária, que se realizará no dia 30 de abril próximo fu-
turo, às 16 horas, na sede da Sociedade, à rua Buenos Aires n. 214,
loja, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório
da diretoria, balanço, contas e parecer do conselho fiscal, relativos ao
exercício findo em 31 - de janeiro de 1941, e procederem à eleição do
conselho fiscal e suplentes.

Os possuidores de ações ao portador deverão depositar as suas
cautelas com três dias de antecedência, para poderem tomar parte na
dita assembléia. As transferências de ações ficam suspensas a partir
de 22 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1941. — Lucien Salathé, presidente.
Henri Salath.é, diretor.

(N. 5.043 — 9-4-41 — 61$2, 3 vezes) .

Companhia Nacional de Navegação Costeira

DOCUMENTOS A DISPOSIÇÃO

Estão à disposição dos senhores acionistas na sede social à Ave-
nida Rodrigues Alves na. 303131 e desde esta data até o dia da re-
união da Assembléia os documentos a que se refere o art. 99 do de-
creto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910, letras "a", "b" e "c".

Rio de Janeiro, 29 de março de 1941. — Thiers Fleming, diretor-
presidente,	

(N. 4.336 — 28-3-41 — 38$7 —3 vezes).

Empresa Construtora Universal Limitada

AVISO

O sorteio do presente mês realisa-se no dia 25 do corrente, is
15 horas na sedo da Empresa, à Rua Libero Badaró as. 103 e 107,
na Capital do Estado de São Paulo. — A. R. Palma.

(N. 4.763 — 14-4-941 — 20;4	 2 vezes)

Companhia Territorial Raiz da Serra da Tijuca S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas para Se reunirem em as-
sembléia extraordinária, na sede social, à Estrada Velha da Tijuca
ns. 51 e 61, às 10 horas da manhã do dia 22 de abril para votarem
a reforma dos estatutos de acordo com as exigências feitas pelo De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio no processo n. 3.211
de 8-3-941. Esta reunião seré em continuação da efetuada em 2 de
fevereiro de 1911.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.765 — 14-4-911 — 4218 — 3 vezes) .

"Cofermat" Companhia itrasileira de Ferro e Materiais
de Construção S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA •

Nos termos do art. 17 dos estatutos, são convidados os senhores

de abril de 1911, às 14 horas, na sede da sociedade, à rua Buenos Aires
acionistas a se reunirem, em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30

n. 154, para os seguintes fins:
a) Leitura do relatório e aprovação das contas do exercício de 19W.
b) Eleição da diretoria e Conselho Fiscal.

• c) Assuntos gerais.
Rio do Janeiro, 12 de abril de 1941. — José Somaglino, diretor.

— José Nunes Leite, procurador.
"Cofermat" — Cia. Brasileira de Ferro e Materiais de Constru-

ção S. A.	 .(N. 5.072 — 14-4-941. , 45$9. — 3 dias),

Companhia E. de F. e Minas de S. Jerônimo
Acham-se à disposição dos srs. acionistas 03 decutnentos de que

trata o artigo 99 do decreto-lei 2.627, de 26 de setembro de 1940
Rio de Janeiro, 28 de março de 1941. — A Diretoria. .

(N. 4.835 — 28-3-41 — 25$5 — 3 vezes).

Companhia Casino Copacabana S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. acionistas, -para a Assembléia Geral que se
vai reunir no dia 30 do corrente, às 17 horas, na sede social à Ave-
nida Copacabana n. 291, afim de julgar, as contas da diretoria e de-
liberar sobre o balanço e o parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1911. — Gilberto Pereira da Silva,
Diretor.

(N. 4.698 — 11-1-941 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia Cassino Copacabana S. A.
COMUNICAÇÃO

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, na sede social, à Av.
Copacabana n. 291, os documentos referidos no artigo 99 do decreto.
lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1941.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1941. — Gilberto Pereira da Silva,
Diretor.

(N. 4.697 — 14-4-941 — 33$7 — 3 vezes).
•

Diploma de enfermeiro perdido

Ariadna do Na'scimento Soiisa, declara que perdeu, há muito tem..
po, O seu diploma de enfermeira, fornecido pela Escola Profissional
de Enfermeiros "Alfredo Pinto", localizada nesta cidade. — Ariadna
do NascimSto Souza.

Reconheço a firma Ariadna do Nascimento Souza. — Rio de
Janeiro, 14 de abril de 1911. — Em testemunho (sinal público) da
verdade. — Fausto Werneck.

(N. 4.696 — 14-4-941 — 3016 — 3 vezes)

Declaração

CAUTELA EXTRAVIADA

Declaro que perdi a cautela n. 143, de 20 ações da Companhia.
Mineira de Laticínios, de minha propriedade.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. 	 Dano Aloacyr, rua Almi.
rante Alexandrino n. 728-A.

Reconheço a firma Dario Moacyr. — Rio de Janeiro, 14 do
abril de-1911. — Em testemunho (sinal público) da verdade..—
demar de Faria.

(N. 4.693 — 14-4-941 — 2485 — 3 Nezes)

Compantiia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos
Alimentares

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Senhores acionistas da Companhia Industrial
e Comercial Brasileira de Produtos Alimentares a se reunirem em
assembléia geral ordinária, no dia 28 de abril de 1941, às 14 bolas,
na sede social à Avenida Calógeras a. 6-B, desta Capital, para o fim
de tomarem as contas da Diretoria, examinsrem o discutirem o balanço
e o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1940, deliberando a respeito, procederem em
seguida à eleição dos membros da Diretoria, do Conselho Fiscal e seus
Suplentes, para o novo exercício, hem como fixarem os seus hono-
rários .

Rio de Janeiro, 10 de abril do 1911. — Henri Kuhlmann, Diretor.
Presidente.

(N. 4.691 — 14-4-941 — 64$3 — 3 vezes)'

"Italtnar" S. A. Brasileira de Empresas Marítimas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. Acionistas para a reunião em Assembléia
(Iterai Extraordinária no dia 30 de abril de 1941, às 16 horti g,' na sede
social, à Avenida Rio Branco n. 4, afim do deliberarem a respeito
dos seguintes assuntos:

a) reforma dos Estatutos Sociais e sua adaptação às novas exi.
Ondas do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940;

b) ajUste do prazo do mandato dos Diretores eleitos.
O 'projeto dos Estatutos apresentado pela Diretoria estueá ias.

posição dos Senhores Acionistas, a partir de 24 de abril, na sede daSociedade.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — L. A. Bonlanti, Direfor-1Presidente.

(N. 4.681 — 14-4-941 — 61$2 — 3 Nozes),

SOciedade Anônima Schering
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
—.--Geral Ordinária, no dia 26 do abril corrente, às 12 horas, na sede

social à Rua Morais e Silva n. 43, para discutirem e deliberarem
sobre o balanço, relatório da Diretoria, contas, inventário e Parecer
do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 1910, bem como para pro-

. Ceder à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para o novo exer-
cicio.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1941. — Werner Kleiber, diretor-
gerente.

(N. 4.700 — 14-4-941 — 4910 — 3 vezes).
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Companhia Industrial Sul Americana
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede desta
panhia, à rua da Conceição n. 45, os documentos a que se refere
1. 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940. — Pedro
;ululardes Netto, Diretor-Presidente.

(N. 4.685 — 14-4-941 — 8$2)

"Italmar" S. A. Brasileira de Empresas Marítimas
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

5,T) convidados os Srs. Acionistas para reunirem-se em Assem .-
ia Ordinária, no dia 39 de abril de 1941, às 14 horas, na sede
ia!, à Avenida Rio Branco n. 4, afim de:

a) tomarem conhecimento do relatório da Diretoria, discuti-
m e aprovarem contas, balanço, Lucros e Perdas e Parecer do Con-
lho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1940;

b) procederem à eleição dos Diretores e dos Membros do Con-
• lio Fiscal para o corrente exercício e deliberar sobre seus emolu-
lentos;

c) e, ainda, discutirem outros assuntos de interesse social. 	 •
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — L. A. Bonfanti, Diretor-

!residente.

Companhia Palácio Império S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAOFtDINÁBIA

Convocam-se os acionistas para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria que se vai realizar na sede social, à Avenida Rio Branco n. 26, 15 0
andar, nesta cidade, às 16 horas do dia 23 do corrente mês, afim de
deliberar sobre a liquidação da sociedade, determinando o modo de
liquidação e nomeando o liquidante e o Conselho Fiscal, que deva fuo-
eionar durante o período da liquidação.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — Mario d'Almeidaa. — Roger
André Laeoste, diretores.

(N. 4.679 — 14-4-941 — 52$0 — 3 dias)

Construtora Brandão S. A.	 Conbrasa
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Construtora Brandão
S. A.-Conbrasa, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ala, na sede social à rua Buenos Aires n. 85, 2.° andar, no dia 23 do
'corrente mês, às 17 horas, afim de resolverem sobre os seguintes as-
suntos:	 swen

— Reforma dos Estatutos, adaptação da Sociedade às normas do
decreto-lei ri. 2.627, e outras providências.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — A. Diretoria.
(N. 5.076 — 14-4-941 — 44$9 — 3 dias)

S. A. Industrial de Tubos
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária no d'ia 23 do corrente, às 15 horas, na sede so-
cial, à rua da Alfândega n.' 41, 4.° andar, sala 413, afim de tomarem
conhecimento dos documentos a que se refere o art. 98 do decreto-
lei n. 2.627, de 26-9-1940 e elegerem os membros ela Diretoria, Con-
selho Consultivo e Conselho Fiscal.

Os titulares de ações ao portador deverão apresentá-las, na sede
social, até três dias antes da data mareada para a referida assembléia.

Rio cie Janeiro, 14 de abril de 1941. — Henri Albert Filhos, Tra-
jano de Miranda Valverde, diretores.

(N. 5.087 — 14-4-941 — 55$1 — 3 dias)

Editorial Labor do Brasil S. 'A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 30 de abril de 1941, às 14 horas, na sedo
social, à rua Buenos Aires n. 104, 1.° andar, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da diretoria,
balanço geral, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício encerrado em 31 de março de 1941, bem como
para elegerem os membros do Conselho Fiscal que deverão servir no
exercício corrente.	 -

. Para poderem tomar parte na assembléia, os senhores acionistas
deverão depositar as suas ações na caixa da sociedade, pelo menos
três dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — Dr. Adolf Bieler, diretor-
secretário.

(N. 4.749 — 14-4-941 -- 5541 — 3 dias):

Companhia Fornecedora de Materiais
No escritório desta Companhia, à rua Frei Caneca ns. 35-39,

pagar-se-á, a partir do dia 22 do corente, de 14 às 16 horas, o 50.°
dividendo, correspondente ao segundo semestre de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. --- Companhia Fornecedora
de Materiais. — Arthur Uortencin Bastos, Diretor-Presidente.

(N. 4.775 — 14-4-941 -- 14$3),

S.. A.' Industrial de Tubos
"ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOHDINÁLIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária no dia 23 do corrente, às 10 horas, na sede
social, à rua da Alfândega n. 41, 4. 0 andar, sala 413, afim de iletibe-
rarem sobre a adaptação dos estatutos da sociedade ao decreto-lei
n. 2.627, de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — Henri Albert Filhos —
Trajano de Miranda ValverNe, diretores,

(N. 5.086 — 14-4-941 — 3667 — 3 dias)

Companhia Popular de 'moveis'
ASSEMBLÉIA -GERAL ExTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 14 do corrente, às
16 horas, na sede social à rua General Câmara n. 90, afim de delibe-
rarem sobre uma proposta da diretoria para o aumento do capilal
social para incorporação a este de quantia tirada do fundo de reserva.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Pela Diretoria, Cia. Po-
pular de Imóveis — Assinatura ilegivel, diretor.

(N. 4.748 — 14-4-941 — 4268 — 3 dias)'

Companhia Navegação das Lagoas
ASSEMBLÉIA GERAL mons:Leu

São convidados os senhores acionistas dá Companhia Navegação
das Lagoas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no próximo
dia 30 de abril vindouro, na sede da companhia, à rua 1.0 de Março
n. 100, 1.° andar. às 11 horas da manhã, para o fim especial de to-
marem conhecimento do relatório e contas, da diretoria, parecer do
Conselho Fiscal e procederem à eleição dos membros efetivos e su-
plentes do mesmo conselho.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-
panhia, os documentos mencionados no artigo 99 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 28 de setembro de 1940, be mcomo suspensas até a
data da assembléia as transferências de ações.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1941. — Edmund Lionel Lynelt,
presidente.

(N. 5.084 -- 14-4-941 -- 2264)

Companhia Territorial do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ExTILAORDINÁRIA

: Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem em
'Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 24 do corrente, às
15 horas, na sede social à rua General Câmara n. 90, afim de deli-
berarem sobre uma proposta da diretoria para o aumento ,do capital
social pela incorporação a este de quantia tirada do fundo de reserva.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — Pela Diretoria, Cia. Ter-
ritorial do Rio de Janeiro — Assinatura ilegivel, diretor.

(N. 4.747 — 14-4-941 — 4268 — 3 dias)

Sociedade Anônima Schering
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

-São convidados os Srs. Acionistas para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sede social, à Rua Morais e Silva n. 43,
no dia 26 de abril corrente, às 15 horas afim de deliberarem sobre
a adaptação dos Estatutos Sociais às DreseriVies do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro do 1940.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — Werner Kleiber, diretor-
gerente.

(N. 4.699 — 14-4-941	 36$7	 3 vezes)

(N. 4.680 — 14-4-941 --- 61$2 — 3 vezes)

Companhia Continental, S. A. de Seguros
CHAMADA DE CAPITAL

Para atender às disposições do decreto-lei n. 2.063 de 7 de mar-
ço de 1940 e aos interesses da Companhia, conforme parecer do Con-
selho Fiscal, são convidados os senhores acionistas a realizar no pra- si
zo de 30 'dias uma entrada de 10 % sobre o capital subscrito, devendo
apresentar por essa ocasião, na sede social, à Avenida Rio Branco
número 91, 3.° andar, as cautelas representativas das suas ações.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Hugo Napoledo — José Ne-
ves de Andrade — Alberto Gonçalves Teixeira diretores.

(N. 4.569--7-4941-47$9--3 vezes),

Coty S. A. Il.
'(Sociedade Anónima Brasileira).

São convidados os senhores acionistas para uma reunião da As-
sembléia Geral Extraordinária que se realizará no dia 15 de maio
de 1941, próximo futuro, às 10 horas, na sede da Sociedade à rua Fi-
gueira de Melo n. 301, para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a proposta da diretoria de nova redação dos estatutos com o fim
de sua adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910;--

(N. 5.081 — 14-4-941 — 3968 — 3 dias)
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Lih S. A.
'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados 'os senhores acionistas a ao reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 24 do corrente, às 17 horas, na sede so-
cial, à rua do Rezende n. 71, loja, afim de tomarem conhéchnento e
deliberarem sobre o relatório da Diretoria e contas do exercício findo
com o parecer do Conselho Fiscal, bem como procederem a eleição
dos membros efetivos e suplentes do mencionado conselho para o exer-
cício de 1941.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1941. 1— Lib Sociedade Anônima
Luiz Nogueira Vaz, presidente.

(N. 5.074 — 14-4-941 — 45$9 — 3 dias)

Elevadores Schindler do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL onniNÁruà

'intima convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-

bléia geral Ordinária, no dia 30 do crorente mês, às 15 horas, no es-
critório da Sociedade, à Avenida Rio Branco n. 128, 12.0 andar, afim
de tomarem conhecimento do relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal e contas do exercido de 1940, devendo proceder-se tam-
bem nesta mesma assembléia a eleição da diretoria e dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Sendo esta a última convocação, a assembléia -deliberará com
qualquer número de acionistas.

Rio de Janeiro, 14 de ,abril de 1941. --- A Diretoria.

(N. 4.757 — 14-4-941 — 56$1 — 3 vezes)

Casa Vale, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em Assembl€ia
Geral Extraordinária, na sede social à rua Miguel Couto n. 5, 2. 0 an-;
dar, no dia 19 do corrente mês, às 14 horas, para procederem a refor-
ma dos estatutos da sociedade, adaptando-se aos dispositivos do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembto de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1941. — Alberto Cova de Derrosso,
diretor-gerente. (N. 4.756 — 14-4-941 — 30$6 — 3 vezes);

Companhia de Seguros "Previdente"
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 24 do corrente, às 15 horas, na sede So-
cial, h rua 1.0 de. Março n. 49, afim de tornarem conhecimento do in-
ventário, balanço e contas -da administração, relativos ao exercício
social de 1940, e do parecer do Conselho Fiscal, .deliberarem a res-
peito e procederem à eleição da diretoria e dos membros do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1941. — Hermano de Villemor
Amaral, presidente.

Companbia de Seguros "Previdente" — O -presidente, Hermano
de Villemor.Amaral.

Companhia Brasileira Financeira e Imobiliária
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária na sede social, à Avenida Rio Bran-
co n. 46, 4.0 andar, no dia 26 de abril, às 10 112 horas, para discussão
e deliberação da seguinte ordem do dia:

a) reforma dos estatutos e projeto de adaptação dos mesmos
às exigências do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940;

b) eleição de administradores.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — A diretoria.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas são convidados a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 do corrente, às 15 horas, na" sede social
à Avenida Rio Branco n. 46, 4. 0 andar, afim de.tomare,m conheci-
mento do relatório da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao ano de 1940, procedendo-se em seguida à eleição do Con-
selho Fiscal e Suplentes.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — A diretoria.
(N. 4.768-14-1-1941-30$6)

Praça
RETIFICAÇÁO

Na comunicação de Sousa Mattos & Cia., publicada às páginas
7.299 e 7.381 respectivamente do Diário Oficial de 10 e 14 do cor-
rente, foram omitidos os nomes: Artur Matos, Mario Sales e Artur
ds Silva Matos, uno continuam na sociedade.

Companhia Prini z-,.sso Industrial dõ Brasil
Na publicação da Companhia Progresso industrial do Brasil sob

o titulo "Résgate de Debêntures" inserta DO Diário Oficial do 4 do
corrente mês à página 6.882 fazem-se as seguintes retificações:

Onde se lê: 30.491 a 30.433. •
Leia-se:	 30.431 a 30.433.
Onde se lê: 44.733 o 44.737.
Leia-se:	 44.736 e 44.737
Visto: — Companhia Progresso industrial do Brasil, João Gon-

çalves Mattoso, diretor-tesoureiro
(N. 4.760 — 14-4-1941 — 14$3).

Fábrica de Papel "N. S. Aparecida", S. A.
•

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Convocação)
Convidam-se os acionistas da sociedade a comparecer 'à assem-

bléia geral extraordinária a se realizar em 26 do corrente, às dez
horas da manhã, na sede social, à rua Uruguaiana n. 87, 6.0 andar,
sala 64, afim de deliberarem sobre a reforma dos estatutos sociais,
afim de se adaptar os mesmos à nova lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Pela diretoria, Joãt. José
da Vosta Volte, diretor-presidente.

Reconheço a firma de João José da Costa Velle. — Rio de Janei-
ro, 14 de abril de 1941. — Em testemunho (sinal público da verda-
de). — António Ferreira Leite.

(N. 5.092 — 15-4-41 — 61$2 — 3 vezes).

Companhia Nacional de Armazens Gerais
ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem, na sede so-
cial, às 14 horas do dia 30 do corrente, afim de tomarem conheci-
mento do relatório, balanço e contas dos exercícios de 1939 e 1940,
com parecer do Conselho Fiscal e elegerem a Diretoria, Conselho Fis-
cal o Suplentes.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1941. — Heitor de Miranda Jordilt,
Diretor-Presidente.

(N. 5.098 — 14-4-941 — 36$7 — 3 vozesf

Companhia Industrial Friburguenso
• ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 30 do corrente, às 17 horas, na

para:desta Companhia, à avenida Rodrigues Alves n. 303, 1.0 andar,
a) tomar conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, ie-

monstração da conta "Lucros & Perdas" e parecer do Conselho Fis-
cal, referentes ao exercício de 1940, deliberando sobre os mesmos:

5) eleger o Conselho Fiscal e seus - suplentes, para• o exercício
de 1941.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. 	 .4. Diretoria.
(N. 4.769 — 14-4-95.1	 17$3)

gnslnnn••nnn••nn

Fábrica de Papél "N. S. Aparecida", S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(Convocação)
Convocam-se os acionistas da sociedade a se reunirem em

assembléia geral ordinária, a se realizar no dia 26 do corrente, às
onze horas da manhã, na sede social, à rua Uruguaiana n. 87, e1.0
andar, sala 64, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer
do Conselho Fiscal, bem como procederem à eleição dos diretores,
membros e suplentes do Conselho Fiscal ppra ocorrente exercício.

Rio de Janeiro, 7 de abril do 1941. — Pela diretoria, João Jsé
da Costa Volte, diretor-presidente.

Reconheço a firma João José da Costa Valle. — Rio de Janeiro,
14 de abril de 1941. — Em testemunho (sinal público) da verdade.
— Antônio Ferreira Leite.

(N. 5.091 — 15-4741 — 61$2 — (3 verts).

Cobraice, Companhia Brasileira de Indústria e Comércio
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas -a se reunirem em assemblii;ia
geral ordinária para tomarem conhecimento do Relatório, Balanço e
Contas do exercício de 1939 e Parecer do Conselho Fiscal, bem como
para elegerem os membros do referido Conselho, no primeiro PT1•1;;;*

no prédio n. 24 da travessa do Comércio, nesta cidade, às 13 horas
do dia 20 do maio p. f., ficando desde já à disposição dos Srs. A c o-
nistas, no mesmo local, os documentos a que se refere o art
do decreto-lei n. 2.627 de setembro de 1940.

Na forma da lei, os Srs. Acionistas para exercerem o dir,iro de
voto, deverão depositar no escritório da Empresa de Terras S. 1):1:1-
lo Rio Ltda., travessa do Comércio n. 24, nesta cidade, com •trs
de antecedência, no mínimo, as suas respectivas aç,t3es. — Gitber,i) (1.3
Sd Motta. Diretor-Presidente.

(N. 4.770 — 14-4-941	 61$2 — 3 N. eus).

11/wa.

(N. 4.755 — 14-4-941 — 36$7 — 3 vezes)
por 1,
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TERÇA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 1941

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Viação e Obras Públicas
Seeção do Pessoa/

• PORTARIA N. 114, DR 18 DE MARÇO DE 1941
O Ministro de Estado, usando das atribuições que lhe conferem os

itens V e IX do art. 10 do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 4.969, de 4 de dezembro de 1939:

Resolve aprovar o Quadro do Pessoal Terrestre do "Lloya Bra-
,sileiro", com as respectivas Instruções, bem como o Regimento de
Serviços da mesma empresa. os quais acompanham a presente por-
taria.

Rio de Janeiro, em 18 de março de 1941: — João dc Mendonça
Lima.

REGIMENTO DE SERVIÇOS DO LLOYD BRASILEIRO
(Patrimônio Nacional)

TITULO I
Dos serviços auxiliares da Diretoria

CAPITULO I
DO GABINETE DO DIRET04

Art. 1.0 . 4:)s serviços auxiliares da Diretoria serão imediata-
mente executados pelo gabinete e assim constituidos:

a) Secretário particular;
b) oficiais de gabinete;
c) assistentes técnicos;
d) serviço jurídico;
e) pessoal subalterno.

CAPITULO II
DAS ATRIBUIÇÕES DO OABINETE

Art. 2.0 . Ao gabinete compete, por intermédio do Secretário
particular:
• a) ocupar-se da correspondência particular ou reservada do di-

retor, promovado, de acordo com as instruções que receber, 'as res-
. postas necessárias, bem como o seu arquivamento, em arquivo espe-

cial, de que ficará encarregado;
• Parágrafo único. Para as respostas de que trata a alínea ante-

rior, poderá requisitar, de qualquer dos serviços da Empresa, através
• dó seu chefe mais graduado, as informações que se tornarem pre-

cisas;
b) representar o diretor em atos e solenidades, quando para isso

designado;
e) atender às pessoas que procurem o diretor, marcando-lhes

audiências, quando for o caso, de acordo com as instruções que tiver
- para isso.

Art. 3,0 Serão exercidas por intermédio dos oficiais de gabinete
• as atribuições de:

a) receber os papéis destinados ao diretor, resumindo-lhes os
assuntos. quando necessárie, e submetê-los a despacho.;

b) solicitar aos serviços competentes, por intermédio dos chefes
mais graduados, ás informações complementares•q-ue se tornarem ne-
cessárias, para esclarecimento de qualquer assunto pendente de des-
pacho do diretor;

e) preparar a cOrrespondência do Gabinete, a ser' assinada peto
diretor;

d) encaminhar aos orgãos de administração competentes o expe-
diente despachado pelo diretor;

e) preparar, de acordo com as instruções recebidas, os despa-
chos a serem dados pelo diretor, nos expedientes da rotina; -

1) auxiliar o Secretário particular, no serviço de atendirrientb das
partes que procurem o diretor e no de representar este em atos e
solenidades;	 • '

g) manter em boa ordem e devidamente catalogada a biblfoteca
do Gabinete.

Parágrafo único. Os serviços a cargo dos dois oficiais do Gabi-
nete, serão equitativamente divididos entre ambos, de acordo com ins-
truções do 'diretor, afim de se evitar acúmulo do papéis ou atraso no.	 -seu expediente.	 1

Art. 4.0 A execução dos serviços de mecanografia, portaria, con-
tfnuos e mensageiros do gabinete será objeto de instruções a serem
expedidas pelo diretor.

Art. 5.0 Aos Assistentes técnicos compete estudar, sob o ponto
de vista dos interesses gerais da Empresa, os assuntos de natureza
especial ou técnica. foi-a ta r dina. que o diretor lhes confie, e sobra
os quais darão parecer, recomendando à Diretoria as soluções mala
adequadas para cada raso.	 • •

Art. 6.° O ServiçO Jurídico se comporá:
a) de um Consultor Jurídico;
b) de um Chefe do Contencioso,
c) de dois ou mais Advogados-assistentes;
d) de um Esteno-datilógrafo, oficial do quadro;
e) de um Praticante;
f) de um Mensageiro.
Art. 7•0 Compete 'aos membros do ServiçO Jurídico:
1 — Ao Consultor; Jurídico:
a) assistir às sessões do Conselho de Administração;
b) emitir parecereà sobre os assuntos de ordem jurídica da Em.

presa que se não prendam a processos sob o patrocínio do Chefe do
Contencioso;,

c) redigir os contratos que se não prendam a processos afetos ao
Chefe do Contencioso.

2 — Ao Chefe do Contencioso:
a) defender os inte' resses da Empresa em qualque sr Juizo, Ins-

tância ou Tribunal;
b) prestar assistênéia aos inquéritos administrativos;
c) emitir parecereà e redigir contratos que . se prendam a pro-

cessos sob o seu patroCfnio.
3 — Aos Advogados-assistentes, enquanto não for aumentado o

seu número e feita a Sua distribuição para auxilio permanente do
Consultor Jurídico e do Mhefe do Contencioso: .;

— auxiliar, precipUamente, o Chefe do Contencioso e quando
for necessário, o Consultor Jurídico.	 •

4 — Ao Esteno-datilógrafo: todo o serviço de esténo-datilografiá
do Consultor Jurídico, do Chefe do Contencioso e dosAdvogados-as,
sistentes;	 1

5 — Ao praticante: — todo o serviço de Arquivo e protocolo de
Consultor Jurídico, do CheXe do Contencioso o'dos•AdvogAdqs-assiss•
t entes;

6 — Ao Mensageiro: — todo o serviço Ve entrega de prbtobolos
e recados do Consultor jurídico, do Chefe do Contencioso e.dos
gados-assistentes.

§ 1.0 O Consultor Jurídico e o Ctrebs do Contencioso teem' per-
feita equivalencia hierárquico-administrativa e se substituem, reei.
procamnte, nos seus impedimentos;

§ 2.9 Salvo o comparecimento às sessões do Conselho de Adilais
nistçação, a competência do Consultor Jurídico e do Chefe do Conten-
cioso não tem carater privativo e exclusivo, podendo o diretor, sempreá

*.
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que o julgar conveniente, alterar a ordem estabelecida neste regi-
snento, ou cumular pedidos de pareceres e de minutas.

§ 30 O Consultor Jurídico e o Chefe do Contencioso não são
Obrigados a permanecer no recinto da sede da Empresa durante o
respectivo expediente, devendo, entretanto, aí comparecer diariamente
para receber as ordens do diretor e sempre que este solicitar a sua-
presença.

§ 4•0 O pessoal subalterno da Serviço Jurídico fica sob a fisca-
lização imediata do Advogado-assistente de plantão.

Art. 8 — Alem dos vencimentos que lhes forem fixados, o Con-
sultor Jurídico, o Chefe do Contencioso e os 'Advogados-assistentes
terão direito aos honorários e cargo da parte contrária, nas demandas
em que se aplicarem os dispositivos dos arts. 59, 63 e 64 do Código
de Processo Civil.

Parágrafo único. Os honorários, a que se refere o presente
artigo, senso distribuidos em partes iguais entre o Consultor Jurídico,
o Chefe do Contencioso e os Advogados- assistentes.

TITULO I I

Dos serviços auxiliares do Conselho de Administração
CAPITULO I

DA SECRETARIA DO constam
Art. 9 — A Secretaria do Conselho será constituida de:
a) Secretário;
b) Secção do Expediente;
c) Taquigrafo;
d) Datilógrafo;
e) Contínuos.

CAPITULO II
AS ATRIBUIÇÕES DA SECRETARIA DO OONSELII0

Art. 10. A Secretaria, sob a direção do Secretário, compete,
alem do disposto no art.. 10'do Regimento Interno do Conselho:

a) executar todo o serviço de sua economia;
b) encaminhar à Secretaria Geral todos os pedidos de informa-

ções do Conselho;
c) submeter à apreciação do Presidente do Conselho o cape-

die,nte dirigido ao mesmo Conselho;
d) estar presente a todas as sessões do Conselho, ordinárias e

traordinárias;
e) responder pela ordem de todo o expediente e arquivo da Se-

cretaria;
S) organizar o "Boletim do Censelho", submetendo-o à assinatura

(to presidente;
g) guarda e classificação de todo o serviço taquigráfico das

:sessões.
Art. 11. 0,expediente da Secretaria do Conselho é o normal da

Empresa, e extraordinário sempre ,que houver sessões do 'Conselho
que antecedam ou excedam a esse horário.

Art. 12. Ao Chefe da Secção do Expedieete cumpre auxiliar
todos os serviçoaado Secretário do Conselho, substituindo-o nos seus
impedimentos.

Art. 13. O Cargo de Secretário será em comissão e o seu
ocupante escolhido pelo diretor entre os empregados da Empresa,
podendo ser exercido pelo chefe da Secção do Expediaate.

Art, 14. O cargo de Taquígrafo será em comissão, escolhido
dentro ou fora do quadro, com a gratificação arbitrada pela Conselho.

TITULO III
Da Secretaria Geral

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO DA SECRETARIA "GERAL

Art. 15. A Secretaria Geral será constituida dos seguintes ser-
viços:

1 — a chefia do Serviço de Comunicações;
2 — a Secção Nacional, compreendendo: .
a) o serviço de correspondência epistolar da sede para o

Brasil;
b) o serviço de expediente interno;
e) o serviço de Protocolo Geral:
d) o Arquivo de movimento do ano;•
e) o serviço de expediente;
3 — a Secção Estrangeira, compreendendo:
a) a correspondência epistolar para o exterior;
b) a correspondência sobre assuntos técnicos;
c) o expediente relativo à abertura do concorrência, pedidas

de preços e compra de materiais;
d) o serviço de traduções.

- 4) — a Secção de Telegramas, compreendendo:
a) a recepção e expedição do todos os telegramas e rádios dá

Empresa;
b) o serviço de cópias de todo o tráfego rádio-telegráfico:
c) fiscalização das despesas telegráficas das . Agências.
5) — O Arquivo Geral da Empresa;
6) — O Serviço de Informações;	 •
'7) — O serviço da Central Telefónica na .Sedes
43) — A Zeladoria. alie 00InDr_Vid:C.,

a) o serviço de portaria;
b) o serviço de limpesa e conservação do escritório central;
e). o serviço de vigilância, na sede;
d) o serviço dos ascensoristaa e motoristas.
9) — O Serviço de Polícia da 'Empresa.
Art. 16: A Chefia do Serviço de Comunicações será exercido em.

comissão, equivalendo, para todos os efeitos, a uma Chefia do De-.
parlamento.

Parágrafo único — O Chefe do Servieo de Comunicações será
substituido, nos seus impedimentos, pelo chefe de Secção -mais an-.
tigo da *Secretaria Geral.

Art. 17. As diversas Secções da. Secretaria Geral, bem como oe.
demais serviços, ficam diretamente subordinados ao Chefe do Servie!
ço de Comunicações.

Art. 18. Cada Chefe de Secção ou encarregado de serviço apre..
sentará à Chefia do Serviço de Comunicações, no começo de cada
mês, uma relação do material d.e expediente, indispensavel ao seu
ionsumo em 30 dias, para que, à vista dessas relações, seja formu-
lado um pedido geral, com base na verba fixada no Orçamento para
tal fim.	 •

Art. 19. — Os eliefes de Secção e encarregados de serviço
deverão zelar pela disciplina do seu pessoal e pela boa ordem dos
serviços, comunicando ao chefe do Serviço, de Comunicações as
irregularidades que se -verificarem.

CAPITULO II

DAS ATRIBUIÇÕES DO SECRETÁRIO GERAL

Art. 20. — Compete ao secretário geral:
a) substituir o diretor, nos seus impedimentos momentâneos; l.
b) tomar parte nas reuniões do Conselho do Administração;
c) superintender e fiscalizar todos cs serviços a cargo da Seso

cretaria Geral;
d) assinar a corresporelencia interna e a que, não envolvendo,

autorização de-despesa ou alteração no serviço, lhe for deferida pelor
Diretor;

e) informar todos os processos que lhes forem submetidos;
-	 I) sugerir à Diretoria as medidas que julgar acertadas, para darS
aos serviços a seu cargo o maior rendimento e eficiência possíveis;1
bem como as que entender convenientes à soluçâo de quaisquer assun-
tos da•Empresa;

g) cooperar, com os demais orgãos da administração, em tudo o
que depender da Secretaria Geral, para a boa marcha dos serviços da
Empresa; •

h) ministrar à Diretoria e aos demais orgãos da administração
as informações que lhe forem requisitadas;

i) apresentar à Diretoria, no começo de cada ano, um relatório
das atividades e principais ocorrências verificadas no ano anterior;

j) responder pela guarda, cru arquivo especial, dos contratos as-
sinados pela Empresa, bem como da correspondência confidencial e
reservada;

k) velar pela disciplina e pela boa ordem dos serviços, impedindd
que estes se. atrasem, cumprindo e fazendo cumprir o Regulamento
sia Empresa e o presente Regimento.

1) promover a organização de um sistema de fichas para rei
gisto dos índices do valor de cada empregado da Secretária, inclusive
sob o ponto de vista moral;

ni) comunicar às Diretcria a ocorrência de vagas que devam ser;
preenchidas dentro da- piópria Secretaria Geral, de cargos não SI14,
jeitos a concurso.

CAPITULO III

DAS ATRIBUIÇÕES DO CIAEFE DO SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES

Art. 21 — Compete ao Chefe do Serviço de Comunicações:
1) substituir o Secrétário Geral, na parte relativa às suas funçõe4

burocráticas na Secretaria Geral;
2) auxiliar . o Secretário Geral na abertura e encaminhamento bal

Superintendencias (ou diretamente aos departamentos, conforme aa
circunstâncias), de toda a correspondência epistolar, recebida pela
Empresa;

3) dar a essa correspondência, quando não for preciso tarvial
nenhum dos outros orgãos da administração, as respostas que ane.,
recerem, submetendo-as ao Secretário Geral;

4) encaminhar ao Diretor, depois de visada pelo Secretário Geral,
a correspondência que deva ser assinada pelo mesmo;

5) promover, em colaboração com o Secretário Geral, por inter.
medito das Secções e serviços integrantes da Secretaria Geral:

a) a feitura da.correspondência da Diretoria, bem como a dal,
Superintendencias e Departamentos, imprimindo-lhe unidade de for-'
ma e tendo sempre em vista que nenhuma carta seja feita, autorizando..
despesa ou modificando o serviço, na sua estrutura fundamental, sena
prévia aprovação da Diretoria;

b) transmiasão das otdens de serviço e resoluções da Diretoria
do Conselho de Administração:

c) a expedição da correspondência o dos papeis e documento,
que devam ser remetidos para fora da sede e que não sigam nas,
caixas dos vapores;
' d) o 'arquivamento de tedo o expediente solucionado, ileM cega

jla eMtas e clroulares recebidas, gue dispensem resspostass,s
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e) o registo, no Protocolo Geral, logo após o seu recebimento,
de toda a correspondência oficial entrada e sua movimentação pos-
terior, sempre feita através do Protocolo, Geral;

6) propor ao Secretário Geral as modificações que julgar con-
yeniêntes, no interesse do serviço;

7) apresentar, mensalmente, ao Secretário Geral, um resumo da
produção de trabalho durante o mês e das ocorrências dignas de re-
gisto;

8) fazer organizar, no começo de cada ano, para ser submetido à
aprovação da Diretoria, um inc.pa geral de férias para o pessoal da
Secretaria Geral;

9) encerrar o "ponto" do pessoal da Secretaria Geral;
•	 10) escalar, de acordo cem as ordens da Diretoria, os empre-
gados que devem ficar de plantão.

CAPITULO IV
DA ,SECÇÃO NACIONAL

• Art. 22. À Secção Nacional incumbe:

'de serviço, a atos e resoluçõès da Diretoria, podendo para isso orga-

ou entidades residentes no Brasil;

nizar um boletim diário, que será distribuido a todas as dependên-

pondência (inclusive requerimentos e petições) que forem dirigidos
'ou despachados por quem de direito, de todos os papeis de corres-

cias da Empresa, na Séde;

a) fazer a correspondência epistolar da Séde, destinada a pessoas

c) fazer as declarações e certidões solicitadas por terceiros;

b) fazer. o expediente interno da Empresa, referente a ordena

d) promover a entrada no Protocolo Geral, logo depois de visados

à Empresa;	 •
§ L0 O Protocolo Geral será organizado por meio de fichas, onde

se fará o registo de entrada de todos os papeis, bem como o da sua
movimentação pelas diversas dependências da Empresa;

§ 21) A entrega dos papeis despachados aos destinatários será
feita pelo Protocolo Geral, mediante recibo;

§ 3•° A remessa dos papeis para o Arquivo deverá ser feita pelo
.Protocolo Geral, que dará baixa do papel na ropectiva ficha;

§ 4.0 Nenhum papel poderá ser remetido para o Arquivo sem
autorização do Secretário Geral;

e) o arquivamento, no Arquivo de movimento, para efeito de rá
pida consulta ou juntada, de todos os papeis mandados arquivar;

§ 1.° — Os' papeis guardados no Arquivo de movimento deverão
ser recolhidos, no ano seguinte, mediante guia de recolhimento, ao
Arquivo Geral;

§ 2.° — Os pedidos de juntada e consalta só poderão ser aten-
didos, quando devidamente autorizados;

f) promover a entrega, pelo serviço de expedição, da corres-
pondência epistolar e de quaisquer documentos destinados à, praça,
no perímetro urbano, bem. como a remessa da correspondência que
deva seguir pelo correio, por via terrestre, marítima ou aérea;

Parágrafo único — Ao serviço de expedição compete numerar
toda a correspondência epistolar, bem como franquiar a dedtinada ao
Correio, para o -que lhe serão fornecidos os meios necessários, de
cuja aplicação prestará contas periódicamente.

CAPITULO V
DA SECÇÃO ESTRANGEIRA

Art. 23. Á Secção Estrangeira compete:
a) a correspondência epistolar, destinada às Agências, a firma

comerciais, a particulares e autoridades, no exterior;
b) a correspondência sobre pedidos de preços, abertura da con-

corrência e ecomendas de materiais dentro e fora do país, para con-
sumo da Empresa, inclusive combustivel;

c) a correspondência sobre assuntos técnicos;
d) fazer com os pormenores necessários, um serviço de registo

em cartões, de todas as encomendas, de modo que em todo tempo se
possa rapidamente ter à mão os dados de qualquer encomenda feita;

e) fornecer, no começo de cada mês, uma relação completa das
encomendas feitas no mês anterior;

f) traduzir a correspondência e documentos recebidos em idioma
estrangeiro.

Art. 24. Toda a correspondência deve ser feita no idioma na-
cional.

' Art. 25. As Secções Nacional e Estrangeira deverão fiscalizar as
despesas de porte aéreo, tanto da correspondência da Sede, como da
correspondência recebida pela Sede, e comunicar, ao Chefe do Serviço
de Comunicações, todos os abusos verificados, com a indicação dos
respon.saveis, para que estes possam ser devidamente punidos.

Art. 26. Tanto a correspondência a -cargo da Secção Nacional
como a correspondência a cargo cia Secção Estrangeira, será feita
de acordo corr. 'os despachos proferidos ou com as minutas e instru-
ções fornecidas.	

CAPITULO VI
DA SECÇÃO DE TELEGRAMAS

Art. 27. Á Secção de Telegramas incumbe:
a) receber, abs..:e e expedir todos os telegramas e rádios da Em-.

presa:
Parágrafo único. Todos os rádios e telegramas recebidos serão

imediata e diretamente submetidos ao diretor; e nenhum, poderá
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ser expedido, ainda que era carater particular, sem autorização, na
forma deste Regimento;

b) o serviço de tradução e codificação dos rádios e telegramas
recebidos e expedidos;

c) o serviço de desdobramento, por meio de cópias datilografa-
das, dos rádios e telegramas recebidos e sua distribuição pelas di-
versas dependências interessadas, para que os respectivos chefes os
despachem com o diretor, quando for o caso, ou devolvam as cópias
recebidas com a indicação da resposta a ser dada, na hipótese con-
trária;

d) arquivar, em arquivo especial os telegramas e radiogramas
recebidos e as cópias dos expedidos, até sua remessa para o Arquivo
Geral;

e) fiscalizar as despesas telegráficas e radiográticas das agêns
cias:

f) orientar e controlar inteena e externamente todo o tráfego
radiográfico e telegráfico da Empresa;

g) escriturar, em .livros especiais, 'as verbas, relativas a rádios
e telegrammas, de "Custeio de Navios" e "Custeio de Administração";

h) apresentar, mensalmente, ao chefe do Serviço de Commu-
nicações a estatística do tráfego telegráfico e rádiotelegráfico da
sede.

Art. 28. Serão dirigidas por chefes de secção, empregados dd
carreira da Empresa, possuidores dos requisitos necessários, as sec-
ções nacional, estrangeira e de telegramas.

Art. 29. As secções nacional, estrangeira e de telegramas, Md
uma dentre' da sua esfera de atribuição, compete ainda:

a). fiscalizar que a correspondência epistolar, radiográfica
e telegráfica, recebida eu expedida, sujeita a resposta, seja respon-
dida, na devida oportunidade, levando ao conhecimento da chefia do
serviço de Comunicações, todos os casos de atraso ou demora, para
que vejam tomadas as providências necessárias;

CAPITULO VII

DO ARQUIVO GERAL

Art. 30. Ao ArquiVo Geral compete:
a) arquivar, por processo racional e prático, afim de que pron-

tamente possam ser encontrades, todos os papeis, documentos, livros
e impressos da sede, das, agências e dos navios, que devam ser arqui-
vados.'

§ 1.° Nenhum papel, documento, livro ou impresso pode-
rá dar entrada no Arquivo Geral sem guia de recolhimento, devida-
mente visada. Uma da$ guias, recebida, será devolvida e a outra
será arquivada.

g 2.0 As requisições, para consulta ou juntada só poderão ter
atendidas, quando visadas por quem de direito.

§ 3.0 É terminante,mente vedada a entrada, dentro do recinto
do Arquivo Geral, de pessoas estranhas ao serviço.

§ 4.0 É igualmente proibido entregar qualquer papel, documen-
to, livro ou impresso ou, mesmo, dar vista, sem a necessária autori-
zação de quem de direito.

b) apresentar, periódicamente, à Chefia do Serviço de Comu-
nicações uma relação discriminada dos papéis, documentos, livros e
impressos, que possam ser incinerados.

I, CAPITULO VIII

DO SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

Art. 31. Ao Serviço de Informações compete atender ao
blico em geral, pessoalmente, no escritório da sede, ou pelo telefône,
prestando informações:

a) sobre preços de Passagens e tarifas de fretes, do Rio de Ja-
neiro para os demais portos, servidos pelos vapores do Lloyd;

e) sobre nomes, tonelagem, andamento, datas de chegadas e
saldas dos navios, linhas de navegação, itinerários e duração das
viagens entre os div6rsos , portos de escala;

c) sobre nomes e endereços dos agentes e sobre d'uaisquer ou-
tros assuntos que digam respeito exclusivamente aos serviços.

Parágrafo único. Para os fins discriminados na alínea pre-
cedente, terá o 'Serviço de Informações telefóne direto, para seu uso
privativo, bem como todos os elementos de informações necessários,
que deverão estar sempre atualizados e que lha acrão fornecidos
pelos departamentos competentes.

,CAPÍTULO IX

- DA CENTRAI, TELEFÓNICA

Art. 32. Ao Serviço da Central Telefónica compete fazer as li-
gações pedidas de fóra para qualquer das dependências da Empresa,
de qualquer dependência para fora ou de uma dependência pariX
outra.

§ 1.° As chamadas internacionais, interestaduais ou interurba-
nas só poderão ser feita atreves da mesa de ligações, com autoriza-
ção escrita da Diretoria e, nos casos de urgência, com autorização
do secretário geral ou dos superintendentes.

§ 2.0 Todas as autorizações deverão ser remetidas ae zelador. a
quem compete conferir as respectiva.9 contas.
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CAPITULO X
DA ZELADORIA

Art. 33. Compete à Zeladoria:
o) fiscalizar a conservação e promover .a limpesa do edificio da

sede dos automoveis, bem como dos moveis, utensílios e acessórios
existentes .no escritório, inclusive ascensores;

b) promover as reparações necessárias, para o que requisitará
do chefe do Serviço de Comunicações os operários precisos;

§ IP Quando houver despesa com a reparação a fazer, deverá
ser organizado o respectivo orçamento para aprovação da Diretoria
e do Conselho de Administração, quando for o caso.

§ 2.0 Os departamentos competentes fornecerão os dados que
forem solicitados para organização .dos orçamentos.

§ 3.0 As despesas com as reparações feitas por culpa de ter-
ceiros serão aos mesmos debitadas.

c) fiscalizar os serviços a cargo dos porteiros;
§ 1.° Ao chefe da Portaria e ao seu ajudante compete receber

no Correio a correspondência destinada à Empresa, entregando-a ao
Chefe do Serviço de Comunicações.

§ 2.0 O serviço da portaria será permanente, para o que deverá
ser organizado um horário de trabalho que o permita.

d) fiscalizar o serviço de vigilância no escritório central, esca-
lando o pessoal necessário para esse fim;

e) providenciar para que, nas horas de entrada ou de saída do
pessoal do escritório, os dois principais ascensores estejam sempre

1) conferir as contas de luz e força e de chamadas telefônicas;
, ria;

17— visar as cartas de ordens aos Comandantes, confeccionadas
em funcionamento;

g) fiscalizar o consumo de luz e força em todas as dependèn-. e assinadas pelo Departamento do Tráfego;
cias do escritório central; 	 18 — encaminhar diretamente à Secção de Telegramas as mi-

h) providenciar sobre o licenciamento anual dos veículos da nutas dos telegramas a serem expedidos os quais terão pronta re-
Empresa, no Rio de Janeiro;	 messa a destino;

i) incumbir-se dos enterramentos de empregados da Empresa, 	 19 — determinar a supressão ou acréscimo de escalas atendendo
quando autorizados pela Diretoria. 	 às conveniências do momento;

Art. 34. A Zeladoria será dirigida por um empregado de car-	 20 — encaminhar à Diretoria e Conselho de Administração os coa-
reira da Empresa, com o titulo de zelador. ' 	 tratos de abastecimento de combustiveis;

Parágrafo único. O zelador será substituido, nos seus impedi- 	 21 — orientar a-atuação da representação da Empresa ras con-
mentos, pelo chefe da Portaria.

CAPITULO XI
DO SERVIÇO DE POLICIA

- 10 — propor à Diretoria, para serem presentes ao Conselho de
Administração, as tarifas que tenham sido organizadas pelo Depar-
tamento do Tráfego;
, 11 — autorizar a distribuição da praça entre os portos de ma-

neira a atender equitativamente às necessidades de expansão co-
mercial dos mesmos;

12 — exigir o controle rigoroso por parte do Departamento do
•Tráfego sobre as tabelas de tráfego, previamente organizadas e apro-
vadas, podendo para desempenho desse mistér:
• a) autorizar visitas extraordinárias dos navios onde e quando ne-
cessárias,

b) determinar trabalhos em horas extraordinárias para arma-
zeno, estiva, cais e correlatos, onde e quando convier;

c) debitar Agentes, Comandantes ou empregados por despesas
',provenientes de erros dos mesmos;

d) propor à Diretoria a aplicação de outras penalidldes, em
casos mais graves;

13 — conceder até 30 % do redução no preço das passagens de
•chefes, interessados, viajantes ou sócios de firmas comerciais, quando
se tratar de clientes da Empresa e, nos mesmas casos, gratuidade ou
redução no frete de suas bagagens até dois metros cúbicos;

14 — conceder reduções de armazenagem quando julgar conve-
niente aos interesses da Empresa;

15 — ter ingerência direta na atuação das Agências, naquilo que
disser respeito aos serviços mencionados no art. 39;

16	 encaminhar à Secretaria Geral, para a devida expedição os
assuntos resolvidos e correspondência a ser assinada pela Direto-

ferências de fretes e passagens;
22 — prorrogar o expediente da Superintendência Comercial

quando julgar conveniente;
23 —'autorizar a venda de passagens em navios cargueiros, quando

Art. 35. Compete ao serviço de Polícia a vigilância do Escri_ julgar conveniente, observando os regulamentos em vigor;
tório da Sede da Empresa e dos respectivos Armazens das Docas. 	

24 — assinar correspondência às Agências a respeito de cargas

Art. 36. O serviço de Polícia terá organização militarizada e • baldeadas no Rio, bem como outras consequentes das resoluções cons-

será executado por um corpo especial de empregados obedecendo tis tantes dos itens 12, 13 e 14 anteriores.
graduações que forem estabelecidas no quadro. 	

25 — autorizar restituições de fretes ou passagens quando pros.

Art.. 37. Embora entrosado na Secretaria Geral e sujeito à ordem cedentes, bem como interrupções de passagens nos portos;-
hierárquica administrativa da mesma, o serviço de Polícia ficará sob 	

26 — assinar, com o Chefe do Departamento de Contabilidade, as

o controle da Diretoria,

	

	
cartas de crédito referentes a abonos de tripulações, serviço de ali-
mentação, inspeção e outros;

27 — encaminhar à Diretoria as propostas de cancelamento das
dívidas julgadas incobraveis pela Contabilidade;

28 — propor à Diretoria a nomeação semestral das comissões de
balanceamento da Tesouraria, das caixas pequenas e de verificação
dos stocks dos Almoxarifados e depósitos de materiais;

29 — propor à Diretoria a inspeção de serviços na sede ou fora
dela, indicando o pessoal necessário;

30 — assinar os balanços semestrais e anuais conjuntamente com
o diretor e o Chefe do Departamento de Contabilidade;

31 —' encaminhar à Diretoria, bimensalmente, o espelho da si-
tuação financeira da Empresa;

32 — autorizar a estadia e o fornecimento de refeições a bordo
a passageiros em trânsito pelo Rio de Janeiro quando as circuns-
tâncias o exigirem;

33 — encaminhar à Diretoria os pedidos ou ordens de compras
para a devida autorização;

34 — encaminhar à Diretoria, com o mapa respectivo, as pro-
postas dos concorrentes ao fornecimento de material e artigos de cen-s
sumo, para efeitos da letra e do art. '7.° do Regulamento.

CAPITULO II ,
DO PESSOAL DA CHEFIA DA SUPERINTENDÊNCIA

Art. 41. O Superintendente Comercial terá, como auxiliares de
sua administração e controle sobre os departamentos, os empregados
que requisitará de cada um deles, na medida de suas necessidades e
de acordo com o Diretor.

Art. 42.- O exercício de tais funções, junto ao Superintendente
Comercial, será para esses empregados comissão transitória e revo-,
gavel, valendo unicamente como título em folha de serviços.

CAPITULO III
DO DEPARTAMENTO DO TRÁFEGO

Art. 4a. Ao Departamento do Tráfego incumbirá:
a) determinar a movimentação, escalas e estadias dos nas les,

fixar fretes e preços do passagens, após autorização do Conselho do
Administração, superintender os serviços de carga, descarga e estiva,
bem como os de trapiches e 'armazens para recebimento, guarda o
entrega de mercadorias;

b) instruir as reclamações por faltas e avarias nos fei les te,ois-
portados e opinar sobre a procédência das mesmas, enquanto não
volverem questões jurídicas do relevância;

TITULO IV

Superintendência Comercial

CAPITULO I
ATRIBUIÇÕES DA SUPERINTENDÊNCIA

Art. 38. A' Superintendência Comercial compete administrar os
serviços do tráfego de navios, de exploração comercial, de contabili-
dade e estatística, de compras e almoxarifado. -

Art. 39. Serão subordinados à Superintendência Comercial os
seguintes departamentos de serviço:

a) de tráfego;
b de contabilidade;
c) de estatística;
d) de compras e almoxarifados.
Art. 40. Compete privativamente ao Superintendente Camercial,

salvo determinação contrária do Diretor:
— orientar e controlar as atividades dos departamentos, sec-

ções e serviços sob sua dependência, na Sede e nos portos;
2 — organizar e modificar instruções de serviço, encaminhando-

as à aprovação do Conselho de Administração, por intermédio do
Diretor;

3 — opinar, sugerir e propor relativamente a todos os atos de-
pendentes do diretor ou do Conselho de Administração, sobre matérias
ou serviços de sua competência, tais tomo fixados no Regulamento
aprovado pelo decreto n. 4.969, de 4 de dezembro de 1939;

4 — apresentar ao Diretor, em janeiro de cada ano, um relatório
sobre as atividades da Superintendência, no ano anterior;

5 — resolver através do Departamento do Tráfego sobre a movi-
mentação dos navios, salvo determinação contrária do Diretor;

6 — fixar fretes e preços de passagens, nos casos urgentes, sub-
metendo-os à ulterior aprovação do 'Conselho de Administração;

— organizar e submeter à consideração da Diretoria e do Con-
selho (le Administração as bases dos contratos e reformas de contratos
de estiva, desestiva, carga e descarga, bem como dos aluguéis de ar-
mazens, trapiches, pontes e depósitos, para guarda e entrega de mer-
cadorias;

8 — apreciar os pareceres do Departamento do Tráfego sobre
reclamações por faltas ou avarias, submetendo-as à aprovação da Di-
r•toria;

9 — autorizar a realização de vistorias administrativas em cargas
avariadas ou yiotadas;
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c) propor à Superintendência Comercial, para ser presente à
Diretoria e ao Conselho de Administração, a organização do tarifas;

d) efetuar a distribuição da tonelagem diaponivel de maneira
a atender equitativamente às necessidades de expansão comercial de
todos os portos nacionais.

Art. 44. Para desempenho de seus encargos, será o Departa-
mento constituido dos seguintes orgãos:

a) Inspetoria de Linhas;
b) Secção de Fretes;
c) Secção de Passagens;
d) Secção de Faltas e -Avarias;
e) Secção de Trânsitos e Cargas Estrangeiras;
f) Administração dos Armazens das Docas;
g) Administração do Armazem II.

CAPITULO IV

DAS ATRIBUIÇÕES DO CHEFE DO DEPARTAMENTO

Art. 45. Ao Chefe do Departamento competirá orientar e di-
rigir todos os serviços de tráfego, sendo ainda de seu encargo pessoal
ou por intermédio de seu substituto imediato:

a) manter o controle das linhas de navegação;
b) propor à Superintendência Comercial a organização, altera-

ção e supressão de linhas e escalas;
c) manter constante serviço de vigilância nas operações dos

navios no porto do Rio de Janeiro; •
d) opinar quanto à orientação a seguir nas conferências de

fretes e passagens;
e) encaminhar ao Serviço Jurídico os protestos marítimos con-

sequentes o fatos geradores de avarias ou perdas de carga;
f) assinalar diariamente a movimentação de todos os navios,

pontões e chatas a reboque, dando dela conhecimento oportuno aos
departamentos, secções e serviços interessados;

g) •assinar as cartas de ordens dos navios, as quais ficam su-
jeitas ao "visto" do Superintendente Comercial";

h) manter-se em contato com a Secção de Taafego dos Portos,
do Departamento de Navegação para controlar o movimento das pe-
quenas embarcações nos diversos portos;

i) Propor à Superintendêecia Comercial o provimento de em-
barcações e de aparelhamentos nos portos; .

j) minutar telegramas sabre o serviço,, encaminhando-os dire-
tamente à Secção de Telegramas, para sua imediata expedição;

k) organizar a distribuição de "praça" nas diversas linhas ou
viagens, submetendo-as à aprovação da Superintendência Comercial;

I) providenciar sobre a execução das vistorias em cargas ava-
riadas ou violadas, com prévia autorização da Superintendência Uo-
marcial;

ia) instruir as reclamações sobre faltas de volumes, avarias,
quebras, derrames e faltas de conteudos e passá-las à apreciação da
Superintendência Comercial, com o parecer do Departamento;

n) submeter h aprovação superior de taxas de fretes e os pre-
ços de passagens inexistentes nas tabelas e as alterações que julgar
convenientes sobre o que já estiver tabelado, dando ciência ao De-
partamento de Contabilidade, para anotação;

o) organizar e manter um serviço de entrega de encomendas
a domicilio;

p) controlar a execução dos serviços de estiva, carga, -descarga,
trapiches o armazens para recebimento, guarda e entrega de merca-
dorias, em todos os portos. propondo à S'uoerintendência Comercial as
medidas que julgar necessárias ao aperfeiçoamento desses serviços;

q) designar os navios que devam conduzir as cargas deixadas
por outros, determinando tambem as transferências de cargas;

r) substituir o Superintendênte Comercial nos seus impedi-
mentos temporários, exceção feita do exercicio das funções que ao
mesmo são atribuidas pelo Regulamento junto ao Conselho de Admi-
nistração e nas eventuais substituições do Diretor.

s) manter, orientar a fiscalizar a atividade dos engajadores de
cargas no Rio do Janeiro.

• CAPITULO V

DA INSPETORIA DE LINHAS

f) confeccionar diariamente os boletins dos navios esperados
a sair, com referência no. porto do Rio de Janeiro, providensiando
a organização das comunicações sobre as alterações que advierem,
para execução do disposto na letra f do art. 45; ,

g) dar numeraaao às viagens dos navios;
h) confecionar ri anúncio oficial em jornal ou jornais do Rio;
i) providenciar Sobre as comunicações a serem dadas às agen-

cias, aos embarcadores e aa, secções da Sede interessadas, nos casos
de 'cargas deixadas ou ! tranferancias ,de cargas, conforme as desigaa-
cões do Chefe do Departamento do Tráfego, nas relações enviadas
aos armazens ou da Secção de Transito e Cargas Estrangeiras:

j) dirigir a inspeção dos seraiços do Departamento do Tráfego
nas agências, nos armagens e nos na%ios, em quaisquer portos e du-
rante as viagens.

Art. 48. Ao Serviço de Expediente competirá:
a) receber todos os expedientes enviados ao Departamento do

Tráfego e fazer sua distribuição;
b) exercer contraia sobre o andamento dos expedientes por

todas as dependéncias tio Tráfego na Sede, fazendo comunicação ao
Chefe do Tráfego sobre; as demoras excessivas;
• e) proceder à redação das determinações emanadas da Chefia
do Tráfego;

d) protocolar e entregar contra recibo todos os expedientes que
sairem da Chefia do Tráfego;

e) proceder à- distribuição diária dos boletins de movimento dos
navios;

f) arquivar tempcirariamente todos es expedientes do Tráfego
que tenham tido soluçãO final;	 -

g) proceder ao levantamento das receitas de cargas, passagens
e valores, dos navios que sairem do Rio de Janeiro, organizando os
respectivos boletins para remessa ao Departamento de Contabilidade;

h) organizar. os avisos de lançamentos referentes às receitas
de que trata a letra g, para serem enviados ao Departamento de Con.
tabilidade depois de assinados pelo Chefe do Departamento do Trá-
fego, acompanhados dos ; respectivos comprovantes;

i) fazer a comprovação dos recolhimentos à Tesouoaria. com
a transõrição dos espelhos diariamente levantados pela Secção
Frétes e referentes à fiscalizaçãi das cobranças feitas em troca chs
conhecimentos originais e com os espelhos diários da Secção de Pas-
sagens relativos a bilhetes pagos;

5) levantar mensalrhente o espelho das receitas de cargas, pas-
sagens, valores, encomendas e animais, dos navios saidos do Rio da
Janeiro, indicando as quantidades totais de .cada rúbrica bem como
dos passageiros embarcados em cada classe.

Art. 49. Ao Serviço de Tabelas e Movimento competirá:
a) escriturar, em sistema do tabela, as cotações de frétes

cargas, encomendas, bagagens, animais e valores e respectivas adi-
cionais e os custos de pasáagens e seus adicionais entre todos os portos;

h) prestar informações sobre as cotações de que trata a letra a
deste artigo, sobre movimento dos navios, acomodações para passa-
geiros e outras referentas aos serviços subordinados ao Tráfego;

c) anotar as distribuições de praças e acomodações para em-
barques nos diversos postos, por navio, em cada viagem, anotando
as faltas de preenchimento parcial nu total em cada porto;

d) manter o regista das distâncias em viagens dirétas entre
portos, para orientação sobre os tempos de travessia;

e) manter registo prático das características dos navios da
Empresa, para orientação sobre o emprego dessas unidades nas di-
versas linhas;

f) manter o registo ;prático das características das embarcaçõisa
auxiliares da Empresa, Para orientação sobre o emprego das mes-
mas em serviços portuárias;

g) manter o regista das possibilidades de calado e de todas
as particularidades dos portos, para orientação nas deliberações sobre
escalas das diversas linhas;

h) colecionar por ordem alfabética os tópicos especiais que de-
vam cangar das cartas de ordens em determinadas linhas, por meio
de fichas onde sejam anotados os nomes dos navios que forem reca-
bando ditas instruções, .ccirn indicação das datas das cartas de or-
dens em qua forem -mencionados para cada navio.

Art. 50. Ao Serviço ;de Controle competirá escriturar, registaa
e demonstrar:	 1

a) em ordem numérica e em separado, as viagens, por linhas
de cabotagem, transatlântiCas e extraordinárias;

h) os itinerários de todas as viagens do cada unidade, fazendd
comunicação ao Inspetor-de Linhas sobre qualquer falta de remes-
aa de itinerário por parte dos navios;

c) a frequência dos »avios em cada porto, organizando a dea
monstração mensal do número de unidades saldas de um p,ara ou-
tro porto;

d) as viagens redondas e parciais em cada linha;
e) os fatos ocorridos com qualquer navio que alterem a regom

laridade da viagem ou-acarretem sua supressão;
f) o movimento trimastral, por navio, por frequência nos por-

tos, por quantidade de viagens redondas e parciais, indicando a quan-
tidade de viagens suprimidas em cada linha e tendo em vista, sobre as
supressões, a quantidade média trimestral das mesmas viagens;

g ) as baldeações por 'conhecimento, por portos de procedência,
de baldeação e destino e por navio.
. Parágrafo único. O Serviço de Controle manterá contato dia.4
rio com o Departamento de Estatística, com ele permutando lodos os
elementos necessários a unta perfeita apreciação dos aspados coroes.",
ciais do tráfego.

Art. 46. A Inspetoria de Linhas será constituida dos, seguintes
serviços:

o) Expediente e Receitas;
b) Tabelas e movinaento;
c) Controle.
Art. 47, A Inspetoria de Linhas competirá:
a) acompanhar e fiscalizar o movimento de todos os navios, nas

viagens e nos portos;
b) organizar as cartas de ordens dos navios, para assinatura do

Chefe do Tráfego;
c) fiscalizar o aproveitamento de praças e acomodações de pas-

sageiros nas agências e na. sede; •
d) determinar, por estimativa diária, as posições dos navios no

mapa, segundo as comunicações recebidas;
c) organizar diariamente os boletins do movimento dos navios

da Emprêsa tiara execução do disposto na letra f do art. 45;
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flAPITULO VI

DA SECÇÃO DE FRETES

Art. 51. À Secção de Fretes competirá o processo e formal-
ação dos embarques de carga, animais, encomendas, valores e de.s-

pachos nos navios.
Art. 52. A Secção de Fretes será constituida dós seguintes ser-

yhços:
a) Valores;
b) Praça;
c) Preparação do Conhecimentos;
(1) Cálculos;
e) Registo de Conhecimentos Originais;
f) Manifestos de Exportação;
g) Despachos;
h) Expediente.
Art. 53. Ao chefe da Secção de Fretes competirá:
a) designar, com prévia aprovação do Chefe do Departamento.

os funcionários que devem permanecer em serviço da Secção em ho-
ras extraordinárias para fechamento dos navios;

b) requisitar do Departamento de Contabilidade o numerário
necessário para os despachos consulares, quando os navios se des-
tinarem a portos estrangeiros, prestando contas logo após a realiza-
ção dos serviços mencionados;

c) requisitar do Departamento de Contabilidade o numerário
necessário para os fechamentos dos navios na Guarda-Mona da Al-
fândega do Rio de Janeiro, prestando contas após cada fechamento:

d) requisitar estampilhas para legalização de róis de equipa-
ge.m na Capitania dos Portos do Distrito Federal e do Estado do Rio
de Janeiro e para transferências de guias da Alfândega, nos casos de
transferência de cargas de um navio para outro, por conveniência
Øa Empresa;

e) superintender pessoalmente o Serviço de Valores.
Art. 54. • Ao Encarregado do Serviço de Valores competirá:
a) zelar pelos embarques e desembarques de valores, preparan-

do os manifestos e cópias dos conhecimentos para os serviços de
bordo e para as agências dos portos de destino, guiando os valores
até a bordo, para entrega ao Comandante contra recibo de proprio
punho deste, nos casos de embarques e, nos casos de desembargue,
providenciando sobre a entrega aos consignatários contra recibo no
conhecimento original;

b) cobrar os fretes e adicionais dos embarques de valores efe-
luados na Sede, fazendo o recolhimento ao Departamento de Conta-
bilidade, logo após o recebimento relativo a cada transporte;*

c) fornecer ao Serviço do Expediente as papeletas sobre as res.
-das de transportes de valores de cada navio, para efeito de levanta-

mento de resumo da receita.
Art. 55. Ao Serviço de Praça competirá:
a) dar praça para os navios que estejam com saldas marcadas

do Rio de Janeiro, com atenção às espécies de cargas para transpor-
te em navios de passageiros e às que só possam embarcar em navios
cargueiros e indicando o armazem de recebimento das mesmas para
o embarque;

b) recolher as guias de exportação dos embarques que devem
ser feitos ao postado, enviando-as aos armazens ou à Secção de Car-
gas Estrangeiras;

c) registar as praças concedidas, fazendo relação diária dos
volumes engajados para cada navio com indicação da quantidade des-
tinada a cada porto de escala:

d) proceder à entrega dos conhecimentos originais às reparti-
ções contra recibo nas requisições de transporte;

Art. 56. Ao Serviço de Preparação de Conhecimentos compe-
tirá:

a) receber os lotes de conhecimentos de embarques, vindos dos
armazens, preparando-os e carimbando-os para .serem submetidos aos
Cálculos de fretes e adicionais;

b) proceder à separação dos conhecimentos originais (vias
negociáveis) e cópias não negociáveis a serem entregues aos embar-
cadores, das vias que se utilizam no serviço interno, entregando as
vias originais ao serviço de registo de conhecimentos originais e as
outras ao serviço de manifesto de exportação, depois dos conheci-
mentos calculados;

Art. 57. Ao Serviço de Cálculos competirá:
o) proceder à cubagem e aos cálculos de fretes e adicionais

nos conhecimentos de embarques do Rio de Janeiro, na conformida-
de das tabelas em vigor;

b) prestar informações sobre as cotações de fretes e adicionais
'de embarques do Rio de Janeiro para outros quaisquer portos, nu
conformidade das tabelas em vigor;

c) processar as restituições de diferença de fretes sobre em-
barques no Rio de Janeiro, quando devidamente autorizadas.

Art. 58. Ao Serviço de Registo de Conhecimentos Originais
'competirá:

a) registar, por navio e por viagem, os conhecimentos originais
em lados à Tesouraria para cobrança;

O) recolher diariamente os conhecimentos originais cujos fre-
tes não tenham sido recebidos até o final do expediente;

• c) proceder ao levantamento quotidiano das cobranças efetua-
das por navios e por viagem, para efeito de remessa ao Departamen-
to de Contabilidade para conferência da renda apurada diáriamente;

d)- recolher os recibos de bordo para remeter à Tesouraria os
conhecimentos originais dos embarques feitos ao costado, fazendo
constar em ditos conhecimentos originais, do maneira explicita e
indelevel, as "notas" apostas nos recibos de bordo;

e) assinar os conhecimentos emitidos, apondo neles as "notas"
e ressalvas devidas;

f) controlar, pelos registos quotidianos dos conhecimentos ori-
ginais, a cobrança de fretes feita pela Tesouraria diáriamente, con-
siderando os fretes dos conhecimentos devolvidos pela mesma.

Art. 59. Ao Serviço de Manifestos de Exportação competirá:
a) confeccionar os manifestos de exportação, conferi-los pelas

guias de exportação da Alfândega e encerrá-los, mediante conte-
réacia pela relação dos totais de volumes destinados a cada porto,
enviada pelos Armazens;

b) proceder à remessa de cópias de manifestos de exportação
e cópias dos conhecimentos respectivos para os navios e agências dos
portos de escala, em cada viagem, extraindo mais as cópias que- 83
fizerem necessárias;

c) confeccionar a. relação das cargas que cada navio saido do
Rio de Janeiro tiver recebido para os diversos portos de escala, re-
metendo-a ao Departamento do Tráfego," para efeito de comunica-
ções às agências interessadas;

d) proceder ao arquivamento dos manifestos do serviço da
Secção em pastas apropriadas, por navio;

e) foi necer ao Serviço de Expediente cópias dos manifestos
para efeito do levantamento do resumo da receita a ser enviado ao
Departamento do Tráfego e para as distribuições que se tornarem
necessárias.

Art. 60. Ao Ser

•

 viço de Despacho compete:
a) proceder ao despacho de todos os navios junto à Capitania,

Sande, Policia Marítima, Alfândega e outras dependências da adminis-
tração pública, para as viagens de cabotagem e proceder tambem aos
despachos consulares, quando houver escalas em portos estrangeiros;

11) providenciar a obtenção das licenças para embarques de
cargas e animais no Convés e tainhem as referentes à embarques de
passageiros em navios cargueiros;

c) proceder à transferência dos documentos referentes às cargas
que, tendo sido engajadas para um navio, sejam transferidas para
outro ou outros;

d) recolher à Guaillamoria da Alfândega, no ato do desembaraço
dos navios, as primeiras vias das guias de exportação, fazendo segui-
rem no navio as segundas vias dessas guias, para desembaraço das
cargas no destino;

.e) providenciar a formalização dos livros de bordo na Capitania.
Art. 61. Ao Serviço de Expediente competirá:
a) minutar os pedidos de licença para o transporte de inflama-

yeis e explosivos, fora das condições normais;
O) escriturar os livros de inflamaveis e explosivos em todas as

viagens dos navios de passageiros;
c) remeter os conhecimentos originais e boletins de frete a pagar

às Agências de destinos das cargas embarcadas no Rio sob essa con-
dição, de modo que ditos documentos acompanhem o navio portador
das cargas referida.3;

d) remeter os conhecimentos origieais "Lloyd a Lloyd" às
Agências do destino das respectivas cargas;

e) preparar as minutas de remessa de cópias de manifestos
de exportação às repartições competentes; -

() recolher do serviço de registo de conhecimentos originais
os conhecimentos originais cujos fretes não .tenham sido pagos até
a saida do navio, providenciando imediato aviso telegráfico às agên-
cias dos portos de destino, para efeito de retenção das cargas desses
conhecimentos até o pagamento devido;

g) proceder ao levantamento dos resumos das receitas de cargas,
encomendas, animais e valores, de cada navio saido do Rio de Janeiro,
para remessa à Chefia do Departamento do Tráfego, com as cópias dos
respectivos manifestos, 'os comprovantes das receitas auferidas, os
conhecimentos originais cujos fretes não tenham sido recebidos até
a saida do navio e cópias dos telegramas enviados às agências sobre

'a retenção de cargas por falta de pagamento de frete;
h.) proceder à verificação das contas dos corretores referentes

a engajamentos Xeitos no Rio de Janeiro, confrontando os contratos
com 03 conhecimentos e manifestos respectivos e encaminhando as
contas ao Departamento de Contabilidade após a conferência feita,
com o visto do Chefe do Departamento do Tráfego;

i) proceder à verificação das contas dos despachantes aduaneiros
referentes a embarques feitos no Rio, considerando para esse fim os
carimbos dos despachantes apostos nas ordens do embarque que
servem para a confecção dos manifestos;

i) providenciar, no porto do Rio, a remessa para bordo, até uma
hora antes da saids de cada navio, de caixa do expediente de bordo,
contendo os documentos de despacho das cargas, animais, encomendas,
valores e passageiros embarcados e ainda os livros do serviço de
bordo, colhendo do navio recibo detalhado dessas entregas:

k) receber a bordo, no porto do Rio, a caixa do expediente, logo
após o desembaraço des navios chegados, passando recibo, na relação
apresentada pelo Imediato, dos documentos nela contidos:

1) proceder à distribuição pelas diversas dependências da sede
dos documentos vindos na caixa do expediente de bordo, mediante
recibo;

in) confeccionar as relações das encomendas particulares a serem
transportadas, colhendo o recibo cie bordo nas cópias das relacCies.
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Art. 06. Ao Serviço de Listas de Passageiros competirá:
conreccionar as listas de passageiros destinados ao fecha-

mento dos navios na Policia Marítima e as destinadas ao Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação;

b) confeccionar as listas de passageiros destinadas ao fecha-
mento dos navios nos Consulados;

c) confeccionar as listas de passageiros destinadas ao serviço
de bordo, à comprovação dos boletins de receita e ao arquivo da
Secção;

d) destacar as partes inferiores das cópias dos bilhetes emiti-
dos. reunindo-as cópias das listas destinadas à comprovação das re-
ceitas;

e) proceder ao levantamento dos resumos das receitas de pas-
sagens dos navios saídos do Rio de Janeiro, para serem enviados ao
Departamento do Tráfego, acompanhados das 'respectivas listas e do
todos os comprovantes das receitas auferidas.

Art. 67. Ao Serviço de Expediente e Transbordos competirá:
a) efetuar Os transbordos de passsageiros conforme ás ordens

que receber;
b) providenciar sobre as comunicações a serem • feitas às au-

toridades que fiscalizam os transportes de passageiros. quando hou-
ver transbordo;

c) ter sob sua guarda as cartas de fianças apresentadas pelos
carregadores de bagagem ao ingressarem na Emprèsa, fiscalizando o
seviço dos mesmos;	 -

d) protocolar os expedientes à entrada destes na Secção, pro-
cedendo da mesma maneira quando sairem cobrando recibo;

e) providenciar as relações dos endereços dos passageiros, em
casos de necessidade de comunicações de transferências ou ante-
cipações de saldas de navios.

CAPITULO VIII

DA sgoçAlo DE FALTAS E AVARIAS

Art, 68. Á Secção de Faltas e Avarias competirão a instru-
ção, exame e ajustamento das reclamações apresentadas sobre car-
gas avariadas, extravios de volumes, falta de conteúdo, derrames e
vazamentos, com a ressalva do art. 16 n. II do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 4.969, de 4 de dezembro de 1939.

Parágrafo único s— Sempre que se tratar de reclamações de
comerciantes idoneos, ii -juizo do Suprintendente Comercial e cio Di-
retor, contra a simples legitimação pelo conhecimento se poderá
proceder ao pagamento da reclamação, antes de organizado o pro-
cesso regular de faltas e avarias, desde que o reclamante assine ter-
mo de responsabilidade que resguarde os interesses da Emprêsa ao
caso de se concluir pela improcedência parcial ou total da reelams-
,"L

Art. 69. A secção de Faltas e Avarias será constituida dos se-
guintes serviços:

a) Processos;
b) Expediente e Registo;
c) Vistorias e Conferências.
Art. 70. Ao Chefe da Serão de Falias e Avarias competirá:
a) dar parecer sobre as reclamações cujos processos tenham

sido devidamente organizados e informados, encaminhando-as ao jul-
gamento superior;

b) designar os funcionários que-devem comparecer às vistorias;
e) redigir' as minutas de cartas e telegramas sobre questões

pendentes na Secção de Faltas e Avarias.
Art. 71. Ao Serviço de Processos competirá:
a) organizar os , processos do reclamações por extravio de vo-

lumes. faltas - de conteúdo, avarias, derrames e vazamentos nas cas-
gas, de modo . que todos os elementos necessários no julgamento* das
reclamações fiquem reunidos em ordem, e informar sobre a proce-
dência da reclamação, apresentada.

b) providenciar ho sentido de que sejam prestadas .pelas Agên-
cias ou dependências; da Séde as informações necessárias à organi-
zação do processo;

c) prestar informações sobre as multas impostas pelas Alfân-
degas, por extravio de volumes ou falta' de conteúdo, nos casos do
embarques de procedência estrangeira, indicando os responsáveis.•

Art. 72. Ao SerViço de Expediente e Registo competirá:
a) registar, pelos nomes dos reclamantes por portos, navios e

viagens, todas as reclamações que derem entrada na Secção, anotan-
do os documentos que façam parte do processo:

h) acompanhar o: andamento das reclamações até o julgamento
final, fazendo as anotações respetivas;

.c) registar por navio e por porto todas as comunicações ou
elementos recebidos das Agências e que digam respeito aos miste-
res da Secção, tais como telegramas, boletins, de carga e descarga,
ordens de embarque com recibo de bordo e livros de portaló;

d) registar as .comunicações sobre regimen de estiva, por por-
to, fazendo registo dos 'portos onde a carga e descarga • sejam feitas
por conta da Fazenda.li

Art. 73. Ao Serviço de Vistorias e Conferência competirá:
a) comparecei' às Vistorias, conforme as determinações superiores

e assinar os termos respectivos, fazendo nos mesmos as declarações
que forcas necessárias l à defesa dos interesses da Emprêsas;

)3) conkrir os livros de portaló, ao termo de cada viagem, pelas
ordens de embarque e pelos boletins de carga e descarga;	 •

c) zelar para que :seja feita remessa por parto das Agências dos
boletins de carga e descarga e das ordens de embarque com o recibo
de bordo e, por parte dos navios, dos livros de portaló;

d) expedir circulases sobre as faltas de volumes destinados aci
Rio de Janeiro;

e) levar ao conheennento do Chefe da Secção os aerescimos de vo-
lumes verificados em quaisquer portos, quando não houver falta de
volumes idênticos em Outros portos. para efeito de aproveitamento
desses aerescimos por parte da Empresa;

f) proceder a pesquisas nos armazens e junto à Secção de Trans-
sitos e Cargas Estrangeiras para solução das consultas das Agências
acerca de sobre ou ,falta de volumes.

CAPITULO IX

DA SECCÃO DEi TRANSITOS E CARGAS ESTRANGEIRAS

Art. 74. A Secção de Trânsitos e Cargas Estrangeiras competirá
a movimentação das mercadorias de procedência estrangeira a des-
carregar ou baldear no fio de Janeiro, bem como as descargas e bal.
demões de cabotagem e: os embarques de cargas quando tais opeta-
ções forem realizadas et locais diversos dos Armazens do Lloyd.

Art. 75 A "Sução de Transitos e Cargas Estrangeiras será coas-
(unida dos seguintes serviços:

a) Conferência de Descarga e Carregamento;
b) Manifesto de Importação e Transitos;
c) Baldeações;
d) Caixa Pequena;
e) Expediente e Malas Postais.
Art. 76. Ao Chefe da Secção de Trânsitos e Cargas Estrangeiras

competirá:
a) determinar a quantidade do ternos de estiva, separadores,

conferentes e consertadores para a realização de descargas ou car-
regamentos e baldeações que estiverem atribuidos a Secção no Rio de
Janeiro;

b) requisitar da Administração do Porto do Rio de Janeiro 0
pessoal necessário para aa operações de carga e descarga que à mes-
ma competirem quando os navios operarem em armazenss do porto
não pertencentes ao Lloyd;

e) requisitar da Administração do Porto as atracações para os
navios da Empresa que operarem em outros pontos do cais que não
os de localismtio, dos apgazonq do Lloyd;

CAPITULO VII

DA SECÇÃO DE PASSAGENS

.	 Art. 62. A Secção de Passagens competirá a venda de passagens
10 regularização do embarque de passageiros no Rio de Janeiro.

Art. 63. A Secção de Passagens será constiutida dos seguintes
tgerviços:

a) EmIssito de Passagens;
b) Lista do-Passageiros;
c) Expediente e Transbordos
Art. 61. Ao Chefe da Secção de Passagens Competirá:
a) proceder à arrecadação dos depósitos a que são obrigados os

.passageiros quo se destinam a determinados portos estrangeirds e
guardar ditos depósitos em cofre, sob sua responsabilidade, até a mo-
mento de entregá-los aos comandantes dos navios em que embarca-

' rem ditos passageiros;
b) comparecer a bordo, às saldas dos navios de passageiros, pa-

ra resolver todos os casos imprevistos;
c)' providenciar o recolhimento dos talões de bilhetes de pas-

t eagens esgotados, contra recibo.
Art. 65 Ao Serviço de Emissão de Passagens competirá:
a)emitir os bilhetes de passagens no -Rio de Janeiro, exigindo

' dos passageiros o preenchimento do todos os requisitos para embar-
que;

b) emitir bilhetes sie chamada e da ida e volta, com observância
das leis, regulamentos e instruções de serviço;

c) proceder ao preenchimento das fichas do identificação dos
passageiros, afim de serem entregues à Polícia Marítima, na ato do
fechamento do navio;

d) fornecer aos passageiros as etiquetas para bagagem;
,	 e) remeter à Tesouraria os bilhetes emitidos que dependerem
de cobrança;

f) prestar informações' sobre preços de passagens e requisitos
, a serem preenchidos pelos passageiros;

g) fazer o registo diário dos bilhetes remetidos à Tesouraria,
siara cobrança;

h) proceder ao levantamento do resumo da renda diária de ca-
da navio, com indicação da viagem, para acompanhar os talões de
passagens encaminhados diáriamente à conferência no Departa-
mento de Contabilidade.

•
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d) designar as chatas e saveiros para os serviços de descarga,
baldeações e carregamentos, fazendo recolher ao posto fiscal da Al-
fândega aquelas que estiverem com cargas de procedência estran-
geira ainda por desmbaraçar e requisitar da Superintenclênca Téc-
nica rebocador para movimenta-las;

e) providenciar as atracações no Rio de Janeiro, na conformida-
de das prévias instruções do Chefe do Departamento do Tráfego;

f) organizar, por conhecimento, em cada viagem, as relações das
cargas deixadas e transferidas, nos casos do embarques no Rio de Ja-
neiro afim de serem designados pelo Chefe do Departamento do Trá-
fego os navios que as devam condizir, quando a ocorrência for a
cargo da Secção.

Art. 77. Ao Serviço de Conferência de Decarga e Carregamento
competirá:

a) conferir as descargas dos navios procedentes de portos es-
trangeiros e dos de cabotagem que operem fora dos armazens do Lloyd
no Rio de Janeiro, passar reei/3o nos livros, de portaló, onde devem
ser feitas as anotações sobre quaisquer volumes que não estiverem
integ,ros e neles acusar tambem as faltas de carga;

b) assistir às lavraturas de termos de avarias das cargas reco-
lhidas aos armazens da Administração do Porto, assinando-os na con-
formidade das verificações realisadas;

c) conferir os carregamentos feitos nt) Rio de Janeiro, em pon-
tos outros que não os de armazens do Lloyd, colhendo os recibos de
bordo nas respectivas ordens de embarque; 	 -

d) conferir as baldeações no Rio de Janeiro, quer dos armazens e
nas ios para as embarcações, quer destas para os armazens e navios,
passando e colhendo os respectivos recibos;

e) consertar, cintar e sinetar os volumes que durante as des-
cargas, carregamentos e baldeações apresentarem sinais de quebra ou
avaria, tomando estas precauções tambem nos casos de volumes que
apresentem indícios de violação, depois de os submeter a rigorosa e
formal vistoria.

Art. 78. Ao Serviço de Manifestos de Importação e Trânsitos
competirá:

a) receber os manifestos das cargas destinadas ao Rio de Ja-
neiro, das que devam ser baldeadas no mesmo porto e ainda das que
os navios estiverem conduzindo em trânsito; •

b) distribuir para os armazens de descarga as cópias dos mani-
festos das cargas e descarregar no Rio de Janeiro;

c) arquivar em pastas apropriadas, por navio, as cópias dos
manifestos de importação, baldeação e trânsito;

d) anotar, em todas as vias dos manifestos de importação, ba/-
doação e trânsito, as comunicações feitas pelas Agências e navios, as
quais determinem quaisquer alterações sobre o que estiver manifes-
tado ou indiquem retenção de cargas;

e) organizar as re ações das cargas de baldearão por navio, afim
de serem enviadas ao chefe do Departamento do Tráfego, que fará as
designações dos navios pelos quais ditas cargas devem seguir para
definitivos destinos:

f) organizar, relativamente a cada navio, as relações de cargas
de importação, de baldeação e trânsitos, para esclarecimento das pos-
sibilidades de praça para embarque nos portos de escala posteriores
ao Rio de Janeiro;

g) instruir os pedidos de importadores sobre a entrega de mer-
cadorias independente de apresentação dos respectivos conhecimentos
originais sob a alegação de extravio desse documento, fazendo menção
das notas existentes nos manifestos e que indiquem retenção das
mercadorias;

h) fornecer ao Serviço de Baldeações cópias dos manifestos das
cargas de baldeação com as respectivas cópias de conhecimentos.

Art. 79. Ao Serviço de Baldeações competirá:

a) confeccionar as notas de embarques-de cargas de bardeação e
es manifestos de baldeação de cada navio e viagem;

b) enviar para bordo e para a Secção de Fretes cópias dos mani-
festos de baldeação, sendo as destinadas aos navios acompanhadas das
respectivas cópias de conhecimentos;

c) providenciar sobre a realização das baldeações das cargas. na
conformidade das designações feitas nas respectivas relações peio De-
partamento do Tráfego, fornecendo ao mesmo a relação detalhada do
serviço feito:

d) arquivar as notas de baldeação com os recibos de bordo, en-
viando uma via à Secção de Faltas e Avarias;

e) organizar os avisos sobre as cargas baldeadas no Rio, afim de
serem remetidos às agências dos portos de procedência e destino, de-
pois de assinados pelo superintendente comercial;

f) providenciar o desembaraço dos despachos e requerimentos
sobre cargas e bagagens a serem baldeadas, junto à Inspetoria e Guar-
damoria da Alfândega;

g) remeter à Secção de Fretes os despachos de baldeação devida-
mente legalizados, para efeito de fechamento dos navios na Guarda-
moda da Alfândega:

11) registar todos os despachos de baldeação para efeito de in-
formações 4 . providências junto à Alfândega;

i) regisl ar os requerimentos de baldeações de cabotagem e des-
i:achost de baldeações de cargas estrangeiras, providenciando a remessa

Alfandega do Rio das certidões de efetiva descarga, passadas pela
Alfândega nos portos de definitiva destino das cargas estrangeiras.

Art. 80. Ao Serviço de Caixa Pequena competirá. mediante pré-
via autorização do diretor:	 -

a) proceder aos pagamentos de estiva, de acordo com os talões
extraidos pelos navios e pelas embarcações auxiliares;

b) atender ao pagamento das despesas na Alfândega. mediante
comprovação regular;

c) proceder ao pagamento das despesas oriundas da abertura do
armazem de bagagens do Cais do Porto em horas extraordinárias, con-
tra comprovação devidamente formalizada;

cl) proceder ao pagamento das despesas de cais em Niterói, me-
diante comprovação regular;

e) registar todas as despesas . efetuadas, mencionando o nome
dos navios e embarcações auxiliares, viagens e datas das realiza-
ções dos serviços que ocasionarem tais despesas;

f) prestar contas diárias ao Departamento de Contabilidade de
todas as despesas feitas.

Art. 81. Ao Serviço de Expediente e Malas Postais competirá:
'a) organizar os boletins de carga e descarga para a Secção de

Faltas e Avarias;
b) verificar as folhas de descarga apresentadas pela Alfândega,

referentes às cargas recolhidas aos armazens do Cais do Porto, assi-
nando-as na conformidade da conferência que tiver realizado;

c) conferir e registar as contas da Administraeão do Porto refe-
rentes aos navios entrados e saidos, quando forem relativas a serviços
de competência da Secção de Trânsitos e Cargas Estrangeiras;

d) confeccionar os mapas demonstrativos das despesas de es-
tiva de cada navio em cada viagem com referência ao porto do Rio
de Janeiro, afim de serem remetidos ao Departamento do Tráfego;

e) proceder nos Correios à entrega e ao recebimento das malas
postais entregando-as e recebendo-as a bordo °outra recibo.

CAPITULO X

Art. 82. À Administração àos Armazens A-E do Rio de Ja-
neiro competirá o recebimento, guarda, embarque, descarga e entrega
de mercadorias.

Art. 83. A Administração dos A-E das Docas será constituida
dos seguintes serviços:

a) Escritório;
b) Exportação;
c) Importação;
d) Serviços Gerais.
Art.. 84. À Administração dos Armazens A-E competirá:
a) determinar o número de ternos de estiva e de trabalhadores

para os serviços de carregamento de descarga, quando os navios ope-
rarem nas Docas;

b) designar os funcionários mensalistas e diaristas que devam
permanecer no serviço em horas extraordinárias, com prévia apro-
vação do Departamento do Tráfego;

c) assinar os certificados de estiva, termos de depósito e vis-
toria, certificados de pesos e faltas e todos os documentos de despesa
e receita dos Armazens;

d) organizar, por conhecimento e em cada viagem as relações
de cargas deixadas e transferidas, afim de serem designados pelo
Departamento do Tráfego os navios que as devem conduzir, quando
tais casos se derem nos Armazens A-E.

Art, 85. Ao Escritório dos Armazens A-E incumbirá:
.a) controlar os serviços de descarga, matendo o registo de todas

aS descargas pelas listas fornecidas pelo serviço de importação, fa-
zendo observações sobre todas as alterações com referência aos ma-
nifestos respectivos;

b) conferir os conhecimentos originais apresentados para re-
tirada dos respectivos volumes pelo livro do registo das descargas;

c) proceder a cobrança das armazenagens, capatazias, trânsitos,
alugueis de "boxes" e outras taxas e rendas eventuais, tais como var-
reduras e alugueis de guindastes;

d) verificar os conhecimentos originais e as ordens de entrega,
para liberação das respectivas cargas, após as conferências a que se
referem as letras "b" e "c", e depois de estarem devidamente regu-
larizados pela Alfândega e outras autoridades competentes;

e) confeccionar os mapas demonstrativos das despesas de estiva
por navio para remessa ao Departamento do Tráfego;

f) confeccionar os boletins de carga e descarga dos navios
que operarem nos Armazens A-E, para remessa à Secção de Faltas e
Avarias;

g) registar os pesos dos volumes de importação, pela pesagem
efetuada na ocasião da entrega;

h) confeccionar os certificados de diferença de pesos e de falta
de volumes e conteudos para serem fornecidos às partes interessadas:

i) proceder ao pagamento das despesas de estiva, mediante os
certificados de estiva fornecidos pelos navios ou embarcações, em
forma regular;

5) proceder ao pagamento das taxas de grevidência dos serviços
de estiva e de carga e descarga;

k) prestar ao Departamento de Contabilidade contas diárias doa
recebimentos e despesas efetuadas;

1) remeter à Seeção de Faltas e Avarias as ordens de P mbar-
ques dos carregamentos feitos no Rio clesJaneiro com os recibos de
bordo;
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m) registar ena detalhe as cobranças de armazenagens, de trân-
sito e rendas eventuais;

n) fazer o controle geral das saidas de mercadorias, mantendo
registo detalhado sobre todas as partidas;

o) manter o arquivo temporário dos documentos necessários
às consultas do serviço, conhecimentos originais, cópias de manifes-
tos, listas de descargas e livros de registos-e proceder oportunamente
ao levantamento de relação para recolhimento ao arquivo geral;

p) extrair os termos de depósitos de conhecimentos originais,
quando tais conhecimentos forem entregues pelas partes para a reti-
rada das respectivas cargas com ordens de entregas parciais emitidas
pelos depositantes.

Art. 86.	 Ao Serviço de Exportação competirá:

a) receber no armazem de exportação os volumes para em-
barque;

b) medir e pesar os volumes e designar os navios para embar-
que, indicando nos respectivos conhecimentos as medições e pesos
que verificar;

c) receber dos exportadores as guias de exportação da Alfân-
dega e outros documentos indispensaveis à legalização dos embarques;

d) conferir os conhecimentos de embarques pelas guias de ex-
ortação da Alfândega, submetendo estes à regularização por parte

do guarda da Alfândega em serviço nos ditos armazena;
c) remeter à Secção de Fretes os conhecimentos de embarque

e as guias de exportação devidamente regularizados, ficando no ar-
mazem as vias de conhecimento necessárias para o embarque e re-
cibo de bordo;

() conferir, com a Secção de Fretes, os conhecimentos de em-
barque pelas guias de exportação da Alfandega, legalizados pelos Ar-
mazeris para cada navio, no ato do fechamento dos manifestos por
parte da Secção de Fretes;

g) providenciar os embarques nos navios, colhendo os recibos
de bordo nas ordens de embarque;

h) conferir os recibos dados por parte de bordo nas ordens de
embarque com os manifestos de exportação enviados pela Secção de
Fretes para os Armazena A-E;

i) recolher aos escritórios dos Armazena A-E as ordens de em-
barque com os recibos de bordo e os manifestos de exportação;

5) transcrever cru todas as vias dos conhecimentos de embarque
as mediações e passagens, numerando todas as vias de cada lote de
conhecimentos, assinando e carimbando as vias de cada lote de co-
nhecimento, assinando e carimbando uma das vias com o carimbo
de data dos Armazens A-E;

k) apõr nos conhecimentos de embarque os carimbos necessá-
rios, conforme a natureza da mercadoria e sua estiva a bordo.

Art. 87. Ao Serviço de Importação competirá:
a) recolher aos armazena os volumes de importação e os sujeitos

h baldeação:
b) conferir por espécie, marca e destino os volumes descarre-

gados;
c) proceder ao empilhamento das cargas descarregadas por mar-

cas e quantidades de cada conhecimento, separadamente;
d) conferir as descargas pelos manifestos de importação' e bal-

deação;
e) passar os recibos no livro de portaló, anotando nestes as

quantidades de volumes em falta, as de volumes avariados e indicia-
dos, com derrames e vasamentos, mencionando nestes quatro últimos
casos os pesos dos volumes e, em todos os casos, as marcas e destinos
dos mesmos volumes;

f) organizar as listas de descarga após a conferência pelos ma-
nifestos;	 •

g) recolher ao escritório dos Armazena A-E as listas de descarga
e os manifestos devidamente assinIclos pelo fiel, com as anotações das
divergências encontradas;

h) proceder à entrega das cargas contra os conhecimentos ori-
ginais respectivos, devidamente verificados no escritório dos Arma-
zens A-E e pela Alfândega e outras autoridades fiscalizadoras, con-
forme a espécie da mercadoria e contra ordens de entrega devidamente
processadas:

i) fiscalizar as saldas das cargas por meio de chapas de moldes
diferentes. distribuindo-as aos recebedores em quantidades corres-
pondentes ao número de volumes que pretendem retirar, na confor-
midade da letra h e recolhendo ditas chapas à, proporção que os vo-
lumes forem saindo;

• j) registar todas as saldas de volumes, em livro adequado, na
porta;

k) remeter ao escritório dos armazens A-E, para conferência
diária, o livro de saida dos volumes juntamente com os conhecimentos
originais e ordens de entrega respectivos, ficando os conhecimentos
originais e as ordens de entregas arquivadas no escritório dos Arma-
zens A-E e sendo o livro devolvido ao serviço de importação com a
assinatura indicativa da referência feita no escritório dos Armazens

I) recolher as varreduras e dar-lhes o destino que for ordenado
Pelo Departamento do Tráfego;

m, entregar para embarque, ao armazem de exportação ou à
Fecção de Transitos e Cargas Estrangeiras, as cargas de baldeação,
contra recibo;

n) proceder, mediante ordem do Departamento do Tráfego, no,
beneficiamento de mercadorias.

Art. 88. Aos Serviços Gerais competirá:
a) provideciar, na conformidade das ordens do administrador,

dos Armazena A-E, sobre a escalação dos serviços de estiva a bordo
e dos trabalhadores çia "resistência" nos armazens, quando forem efe-
tuadas operações de carga ou descarga nas Docas;

b) providenciar a preparação dos guindastes para o seu perfeito
funcionamento;

c) arrecadar os certificados de estiva a bordo, observando a per-
feita formalisação dos mesmos por parto do navio;

d) ter sob sua custódia e conservação os guindastes e o material
destinado as operações de estiva.

e) fiscalizar os embarques e desembarques de bagagens, cobrando
dos passageiros os excessos verificados;

f) Prestar conta , ao escritório dos Armazen,s A-E das cobranças .
de excesso de bagagens.

CAPITULO XI

Art. 89. A Administração do Armazem 11, enquanto ocupado pelo
Lloyd, competirá o recebimento, guarda, embarque, descarga e en-
trega de mercadorias, como parte integrante da organização dos ser-
viços de transportes da Empresa;

Art. 90. A Administração do Armazem 11 será composta dos se-
guintes serviços, com atribuições idênticas dos que constituem os
Armazena A-E, das Doeas;

a) Escritório;
b) Exportação;
c) Importação;
d) Serviços Geraia.
Art. 91. A Administração do Armazem ii competirá:
a) determinar o número do termos de estiva e de trabalhadores

para os serviços de carregamento e descarga, quando os navios ope-
rarem no Armazem;

b) designar os funcionários mensalistas e diaristas que devem
permanecer no serviço L em horas extraordinárias, com prévia aproa-.
vação do Departamento do Tráfego;

c) assinar os certificados de estiva, termos de depósito e vistoria.
certificados de pesos e faltas e todos os documentos de despesa o re-
ceita do Armazem;

d) requisitar pessoal, serviços e material da Administração do
Porto, quando necessários às operações dos navios no Armazem;

e) verificar as contas da Administração do Porto quando refe-
rentes aos serViços do Armazem;

f) organizar, por conhecimento e em cada viagem as relações de
cargas deixadas e transferidas, afim de serem designados pela De-
partamento do Tráfego os navios que as devam conduzir, quando tais
casos se derem no Armazem.

CAPITULO XII

DO DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

Art. 92. Ao Departamento de Contabilidade, incumbe.'
a) organização e o dentrole da vida financeira cia Empresa;
b) a escrituração de; sua receita e despesa dentro dos preceitos

da legislação comercial;
c) o levantamento de balanços semestrais e anuais;
d) a organização, até; o dia 20 dos meses de março. maio, junho

setembro, novembro e janeiro, do espelho da situação financeira ds
Empresa no bimestre anterior, para os fins e com os requisitos men-
cionados no n. VI do rol; 10 do Regulamento aprovado pelo decreto
n. 4.969 de 4 de dezembro de 1939;

e) a conferência, processo, autenticação e pagamento de todas as
contas e dívidas do Lloyd, mediante autorização do Diretor e na con-
formidade do Regulamento' e regimento da Empresa bem como a apu-
ração, cobrara e recebimento dos créditos desta, quaisquer que sejam
suas origens:

f) tornada de contas, em processos regulares, de todos os respon-
saveis pela guarda ou adMinistração de bens e valores da Empresa;

g) padronização das merinas do serviço de contabilidade para todas
as agências o representações ia Empresa;

h) custódia de valores recebidos em caução de responsabilidade
de terceiros.

Art. 93. A escrita do tlayd Brasileiro, na sede, centralizará to-
das as operações da Emprea, devendo a nomenclatura e a movimen-
tação das contas obedecer as normas estabelecidas no anexo I deste
rsgulamento.

Art. 94. Os agentes e 'representantes manterão contas-sorrentea
com a sede e a esta prestarão contas na forma .das Inatruções sobre
o serviço de contabilidade nas agências a serem baixadas de acordo
com o n. XI do art. 10 do regulamento.

Art. 95. O Departamentq de Contabilidade será consti ['lido do:
a) Chefia do Departamento;
b) Secção da Receita:
c) Secção de Despesa;
d) Sução de Gontaa-Çorrentea.i.
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e) Secção de Contas do Governo;
f) Secção de Patrimônio e Controle;
g) Tesouraria.
§ 1.° Todas as secções referidas neste artigo, como componentes

pslo Departamento de Contabilidade, terão seus serviços mecanizados::
§ 2.° A mecanização será feita por partes, a começar da Secção

de Patrimônio e Controle, de molde a que em um ano, a começar da
data da aprovação deste regimento, todas as demais secções estejam
mecanizacías;

§ 3.° O quadro de serventuários dessa secção mecanizada, ficará
incorporado ao quadro de contadores.

Art. H.' As atribuições e as normas de trabalho que deverá cada
funcionário observar no desempenho de seu cargo constarão de ins-
truções que serão expedidas pelo Chefe do Departamento.

CAPITULO XIII

DA CHEFIA DO DEPARTAMENTO

Art. 97. A Chefia do Departamento caberá orientar e dirigir
lodos os serviços de contabilidade e tesouraria da Empresa e, espe-
eialmente:

-
a) visar, com o chefe da secção, respectiva, as fieha.s de paga-

mento e recebimento;
h) tomar conhecimento, diariamente, do saldo em cata, na te-

curaria, rubricando, com o stesoureiro e o chefe da Secção de Pa-
trimônio e Controle, a respectiva demonstração;

c) assinar, com o Superintendente Comercial e o Diretor, as car-
ias de crédito referentes a abonos de tripulações', serviço do alimen-
enfio, serviços de inspeção e outros;

d) assinar, com o chefe da secção de origem, as notas de conta-
bilidade, faturas e extratos de conta-corrente;

C) estudar, resolvendo-as ou encaminhando-as à autoridade su-
perior, as questões referentes a instruções de serviço e interpreta-
ções de textos regulamentares;

f) autorizar a transferência para o titulo conveniente, do valor
das contas do governo que tenham caldo.

'
 em exercício findo;

a) encaminhar ao Superintendente Comercial, para despacho do
Diretor, com o seu parecer, as propostas de cancelamento das dividas
julgadas incobráveis pelos - Chefes das Secções-de Contas do Governo,
!Contas-Correntes e Patrimônio e Controle;

li) solicitar semestralmente do Superintendente Comercial a ne-
meação das comissões de balanceamento da tesouraria, das caixas pe-
quenas e de verificação dos "stocks" dos almoxarifados e depósitos'
de materiais e combustivel;

i) solicitar do Superintendente Comercial, sempre que julgar
Conveniente, a inspeção de serviços, na sede ou fora dela, Indicando
o pessoal necessário;

j) propor ao Superintendente Comercial as medidas de ordem
económico-financeira que lhe pareçam convenientes ao interesse da

rripresa;
k) fornecer ao Superintendente Comercial, bimensalmente, o es-

pelho da situação financeira da Empresa;
1) assinar os balanços semestrais e anuais, com o Chefe de Sec-

ção de Patrimônio e Controle, e Superintendente Comercial a o Di-
retor;

m) distribuir o expediente comum pelas Secções 'é encaminhá-lo
aos demais Departamentos da Superintendência ou a esta.

CAPITULO XIV

DA CHEFIA DAS SECÇÕES

Art. 98. Aos Chufes de Secção, alem das atribuições que estão
especialmente conferidas a cada um, neste regimento, incumbe:

a) dirigir os trabalhos das Secções a seu cargo, zelando pela efi-ciência o rigorosa pontualidade de seus serviços;
b) assinar com o Chefe do Departamento as notas de .contabili-

dade, fichas de caixa, faturas e extratos de conta emitidos em suas
Secções;

c) distribuir o expediente de suas Secções e encaminhá-los à
Chefia ou às outras Secções do Departamento;

d) lembrar ao Chefe do Departamento, sempre que for oportuno,
a conveniência de inspeção;

e) propor ao Chefe do Departamento a expedição das instruções
de serviço que julgarem necessárias;

f) opinar, junto à chefia do Departamento, a respeito dos casos
omissos;

g) apresentar, bimensalmente, um relatório dos serviços a cargo
de suas Secções, bem como os balanceies e mapas discriminativos que
se tornem necessários à elaboração e esclarecimento do espelho bi-
mensal;	 •

A) providenciar, semestralmente, '0. balanceamento das contas a
'cargo de suas Secções, de acordo com as instruções constantes do "No-
menclatura e Movimentação de Contas", encaminhando à assinatura
do chefe do Departamento as fichas de contabilidade respectivas;

i) fornecer ao chefe da Secção de Patrimônio e Controle, até 0
iáitielo dia util dos meses de fevereiro e agosto de cada ano, os anexos

iialanço correspondentes ao semestre anterior, competindo a este
ter prontos, lambem, até essa data, os que se referirem às cotais que
estejam a  cargo de  sUe-Secest..,'	 .

CAPITULO XV
. -
! DA SUÇÃO DE RECEITA

Art. 99. A' Secção de Receita incumbe a conferência, a fiscalit
aasào e o registo da Receita.

Art. 100. A Secção de Receita será constituida dos seguintes ar.s
Ligas:

a) Registo;
b) Avisos de agências e diversos;
e) Conferência da Movimentação de Fretes e Passagens;
d) Conferência de Fretes;
e) Conferência de Passagem;
1) Coordenação;
g) Datilografia e Protocolo.

Art. 101. Ao chefe da Secção de Receita, alem das atribuiçõe
já estabelecidas neste Regimento, compete, especialmente:

a) autenticar os talões de passagens, de receitas de armazens
trapiches, de excesso de bagagens, de aluguel de pequenas embarca-
çõs e quaisquer outros que sirvam na arredacação de receita;

b) ibmar conhecimento das minutas das ordens de serviço de
caracter permanente que tenham de ser expedidas pela Superinten.
"eia Comercial e que fixem ou alterem preços de passagem, de fres.
tes ou instruções que regulem o cálculo ou recebimento de qual.
quer receita da Empresa ou de terceiros, cuja arrecadação esteja su-
jeita, à fiscalização da Secção a seu cargo, podendo lembrar a forma
que mais convenha à compreensão, dessas ordens, de modo a não apa.'
re.ctrem, no futuro, embaraços à sua execução e controle.

Parágrafo único. Nos casos em que, por conveniência de serviço,
qualquer ordem tenha sido dada sem a formalidade a que se re-
fere, alínea "b" deste artigo, o chefe da Secção de Receita tareará
conhecimento do ato posteriormente, podendo todavia opinar a res-
peito, se julgar oportuno.

Art. 102. Ao Serviço de Registo incumbe fazer a escrituração
das contas constantes do grupo "I", na "Nomenclatura e Movimenta.
ção de Contas" de forma que, atendendo aos fins de Contabilidade, sir-
va lambem como fonte de elementos estatísticos.
tira:Art. 103. Ao Serviço de Avisos de Agências o Diversos, cornreá

a) conferir os avisos de lançamentos e apurações de receita dei
Departamento do Tráfego referentes à Receita, cujas primeiras e se.
gundas vias, com a respectiva documentação, lhe serão remetidas pela
Secção de Contas Correntes;

b) devolver à Secção de Contas-Correntes as primeiras vias dos
avises de lançamentos e apurações de receita com o certificado de
conferência;

c) exercer completa fiscalização sobre os documentos dos avisos
'e apurações, exceção feita dos boletins de receita e custeio, os quais,
com os comprovantes respectivos, serão encaminhados ao Serviço de
Cosferência da Movimentação, Fretes e Passagem;

d) distribuir, devidamente autenticados pelo chefe da Secção, os
talões referentes à arrecadação da receita de armazens e trapiches e
de pequenas embarcações, fazendo a conferência da numeração, o re-
gist:, e e controle respectivos;

e) fiscalizar e contabilizar, dentro do prazo de 24 horas, o recc..
Ihimento à Tesouraria da receita diária dos Armazens das Docas e do
Caia do Porto, referente a armazenagens e outras rubricas;

f) fichar qualquer pagamento ou recebimento referente a receI"
tas diversas;

g) anotar, detalhadamente, nos originais dás listas de passageW
ros e dos manifestos, as restituições pagas pelas agências;

h) fazer as fichas de transferência de Conta, relativas aos des-
contos regulamentares efetuados nas restituições de bilhetes de volta,'
chamada e autorizações de fornecimento de passagens.

Art. 104. Ao Serviço de Conferência da Movimentação de Fretek
e Passagens compete:

a) colecionar por viagem os boletins de receita e custeio perten=
rentes ao Serviço, observando, pelas papeletas de escala, que não haja;
falta alguma;

b) verificar, quando estejam completas as viagens, que as impor.,
tâncias e demais cifras constantes das listas de passageiros e mani.s
festos de carga originais, já conferidos pelos Serviços de Passagens a
de Fretes, estejam devidamente escrituradas nos referidos boletins;

c) passar ao Serviço do Coordenação as segundas vias de listas de;
passageiros e manifestos de cargas que receber juntamente com ai')
vias de boletins de receita e custeio.

Art. 105. Ao Serviço de Conferência de Fretes incumbe;
a) fiscalizar, à vista das tabelas e ordens de serviço em vigor, ai

aplicação das taxas de fretes e adicionais em todos os conhecimcntoal
emitidos, conferindo-lhes os cálculos e verificando, no caso de abati-
mente, a autorização respectiva e o preenchimento das formalidades!
exigidas;

b) verificar que as importâncias e demais dados constantes doks
conhecimentos de _carga estejam devidamente escriturados nos Lenta ‘.
festoscfiginais, cujas som deverão aessionferidass
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c) conferir os conhecimentos e respectivos boletins de fretes a
receber, no Rio de Janeiro, procedentes das agências, encaminhando-os

Sução de Contas-Correntes;
d) fichar a arrecadação diária da Secção de Fretes, dentro do

prazo de 24 horas, bem corno as restituições de fretes e quaisquer ou-
tros pagamentos ou recebimentos que digam respeito ao Serviço;

Parágrafo único. As restituições serão anotadas, com tosIchi
pormenores, nos manifestos originais respectivos.

Art. 106. Ao Serviço de Conferência de Passagens -compete:	 .

a) fiscalizar a aplicação das tabelas e ordens de serviço em todos
os bilhetes de passagens emitidos, conferindo os cálculos e, no caso
de ter havido abatimento, verificando a autorização respectiva e o
preenchimento das formalidades exigidas;

b) -verificar que as importâncias e demais indicações constantes
do§ bilhetes de passagens estejam devidamente transcritos nas iistas
originais de passageiros, cujas somas deverão ser conferidas;

c) distribuir os talões de passagens às agências e à Secção de
Pasasgens, fazendo a. conferência da numeração e procedendo às ne-
cessárias anotações no livro de registo de talões de passagens e nos
impressos de controle dos bilhetes de passagens, cuja escrituração fica
a seu cargo;

d) contabilizar, dentro do prazo de 24, horas, a receita diária da
Secção de Passagens;

e) distribuir, devidamente autenticados pelo chefe da Secção. os
talões de cobrança do excesso de bagagem e alugueis de cadeiras, fa-
zendo a conferência da numeração, o registo e o controle respectivos.

f) conferir, de acordo com as tabelas e ordens de serviço, as re •
ceitas de bordo provenientes_ da, cobrança de excesso de bagagens, e
alugeis de cadeiras, fichando seu recolhimento à Tesouraria;
,	 g) fiscalizar e fichar, no prazo de 24 horas, a arrecadação diárie
dos Armazens da Doca e do Cais do Porto referente a excesso de baga-
gem, verificando, o cumprimento das ordens e tabelas em vigor;

h). contabilizar as restituições de passagens e quaisquer outros
'pagamentos ou recebimentos que digam respeito ao serviço a seu
eargo.

§ 1.0 As restituições serão anotadas, com todas as minúcias, nas
listas originais de passpgeiros g que se referirem:

§ 2.° Dos descontos regulamentares, feitos nas restituições de
bilhetes de volta, chamada e autorizações de fornecimento de .passa-
gens, deverá ser efetuada, na mesma ocasião, a necessária transfe-
rência de Conta.	 .	 .

-	 Art. 107. Ao Serviço- de Coordenação caberá a função de:

a) escriturar o livro "Registo de 'Viagens" à vista de cópia das
Cartas de Ordens e Relatórios dos Comandantes;

b) organizar as papeletas de escala das viagens terminadas;
c) colecionar em pastas apropriadas, em rigorosa ordem de

escala, as listas de passageiros o os manifestos de cargas originais
fornecidos pelos navios, bem como organizar os pacotes de bilhetes
de passagens e conhecimentos respectivos;

(1) observar que sejam fielmente cumpridas as instruções do
Departamento de Contabilidade sobre os serviços de bordo, na parte
que lhe diga respeito, reclamando imediatamente qualquer omissão
verificada;

e) escriturar o livro "Registo da Conferência de Receita de
Via-gens" onde será anotada em cada viagem a data da conferência
de 'passagens, dos fretes e da movimehtação da receita respectiva;

f) colecionar as segundas vias de listas de passageiros e ma-
nifestos de carga que lhe sejam fornecidas pelo Serviço de Confe-
rência da Movimentação de Fretes e Passagens, separadamente, em
pastas apropriadas em ordem alfabética de agências.

Art. 108. Ao Serviço de Datilografia e Protocolo, compete:
a) atender aos serviços normais de datilografia, tais corno des-

- dobramento de expediente e notas de contabilidade;
b) atender aos serviços datilográficos que lhe sejam atribuídos

pelo Chefe da Secção ou pelos oficiais e encarregados de Serviços;
c) dar e exigir recibo de todos os papéis que receber ou en-

tregar.

CAPITULO XVI

DA seeçao DE DESPESA

Art. .109. A Secção de Despesa compete a conferência, a fisca-
lização o o registo da Despesa.

Art. 110. A Secção de Despesa será constituida dos seguintes
serviços:

a) Registo;
b) Conferência de Avisos de Agências;
e ,̀ Conferência do Custeio de Navios nas Agências;
d) Conferência e Contabilização das Despesas de Alimentação;
e) Conferência e Contabilização das Despesas no Rio;
f) Datilografia e Protocolo.
Art. 111. Ao Chefe da Secção de Despesa caberá, especial-

mente:
a) rubricar todas a-s minutas tias ordens de serviço de earker

permanente que fixem ou alterem despesas, condicões de nomeação

de agentes, preços ou condições de negócios, cuja fiscalização esteja
afeta à Secção a sen cargo, podendo lembrar a forma que mais
convenha à compreensão dessas ordens, de modo a não surgirem,
mais tarde, embaraces à sua execução e controle;

b) autenticar os talões de certificados de estiva e &Atros que
sirvam ao' controle de despesas.

Art. 112. Ao Serviço de Registo incumbe a escrituração chis
contas constantes do grupo "II" da "Nomenclatura e Movimentação de
Contas" de forma que facilite o fornecimento dos elementos necessá-
rios ao Departamento de Estatística.

Art. 113. Ao Serviço de Conferèneia de Avisos de Agências
compete: ,
. a) . conferir os avisos de lançamentos das agências referentes a

despesas, cujas primeiras e segundas vias, com a respectiva documen- 1
tação.lhe serão remetidas pela Secção de Contas Correntes, à qual
será devolvida a primeira via, com o certificado de conferência;

b) exercer .completa fiscalização sobre os documentos dos avi-
so:3, exceção dos boletins de receita e custeio, os quais, com os com-
provantes respectivos; serão encaminhados ao serviço de Conferen-
cia do Custeio, de NaVios nas Agências;

c) anotar nos originais das listas de passageiros e manifestos .!
de carga, o pagamento de qualquer comissão a agenciadores de pas-
sagens, bem como corretagens ou bonificações;

d) comunicar ao !Contencioso as ,despesas judiciais que sejam
feitas nas Agências;

. e) comunicar à Superintendência Técnica (Departamento do
Pessoal) lodos os pagamentos que se refiram a pessoal, remetendo,
para a devida conferência, a folha, o cheque- ou a guia respectiva;

1) extrair as requesições no 4Imaxarifado, do material de escri-
tório pedido, pelas adyncias, verificando que as solicitações feitas
estejam de acordo - com as condições da nomeação dos agentes res-
pectiros,	 '	 .

Art. 114. Ao SerOco de Conferência do Custeio de Navios nas
Agências compete:	 . .

' a) exercer complete fiscalização sobre as despesas de que

tratam os documentos de custeio, verificando que os preços dos di.
versos serviços-e as taras de contribuições estejam autorizados pela
Diretoria;

•b) observar que a ! escrituração das despesas esteja conveniente-
mente feita nos boletins de receita e custeio;

c) comunicar à uperin(endencia Técnica (Departamento de
Navegação), o fornecin ento de qualquer material aos navios, nas
agências;	 1

. d) selecionar, por agência e por mês. os boletins de receita e
custeio, cuidando, pela irdem numérica, para que não haja falta al-
guma.

Art. 115. Ao Serviço de Conferência e Contabilização das Des. i
pesas de Alimentação caberá:

a) apurar imediatamente, na parte que diga respeito a des-
pesas, a prestação ele cbntas dos Comissários, em face dos bilhetes
de passagens e demais ! documentos exigidos pelas instruções que
regularem o assunto; ! 	 ,

i!) contabilizar as !ilespesas realizadas, bem corno nos fundes
previstos pelas ordens de serviço em vigor;

e) passar ao Serviço correspondente, na Seccão de Contas-Cor-
rentes, os documentos cine -se refiram a contra-corrente dos Comis-
sários;

d) passar ao Servie,e de Coordenação. da Secção de Receita os
bilhetes de passagens & quáisquer outros documentos que tenham
servido como autorizaçãe ao navio para transperte de passageiros.

Art. 116. Ao Serviço de Conferência e Contabilização das Des-
pesas no Rio incumbe:

a) conferir e contal-Alizar os pagamentos de estiva, tropa. con-
tribuições de previdência e despesas diversas referentes ao movi-
mente diário dos armazens das Docas, do Cais do Porto e da Secção
de Trânsitos e Cargas Estrangeiras, bem como as contas da Admi- •
nistração do Porto, Praticagem e outras;

b) contabilizar os pagamentos do pessoal de terra, mar e ofi.
eines, de acordo com as folhas de pagamento, cheques ou guias or-
ganizados ou processados! pelo Departamento do Pessoal e visados •
pelo Superintendente Téenico;

c) contabilizar todos'l os processos de faltas e avarias despache-
dos pelo Diretor, mesmo ; que sejam referentes a reclamações apre-
sentadas nas Agências;

d) distribuir, devidamente autenticados pelo Chefe da Secção.
os talões de certificados de estiva e outros que sirvam a fiscalização
de despesas, fazendo a conferência de numeractio, o registo e o con-
trole respectivos.	 .,

Parágrafo único. A eonferencia a que se refere a alínea a
deste artigo inclue a verificação de qno os preços e taxas cobrados
estejam autorizados pela ,Diretoria.

Art. 117. Ao Serviço de Datilografia e Protocolo competem as
mesmas atribuições referidas no art. 108, deste Regimento.
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CAPITULO XVII

EA SECÇÃO DE CONTAS-CORRENTES

Art. 118. A' Secção de Contas-Correntes compete a escritura-
çao e controle das contas constantes do grupo "III" da "Nomencla-
tura e Movimentação de Contas".

Art. 19. A Secção de Contas-correntes será constituida dos
seguintes serviços:

a) Agências.
ti) Contas Externas;
c) Contas Diversas;
d) Datilografia e Protocolo.
Art. 120. Ao chefe da Secção de Contes-Corrente-s incumbe, es•

pecialmente:
a) propor ao chefe do Departamento a transferência, de acordo

com as instruções constantes da "Nomenclaura e Movimentação. de
Contas", de todas as dívidas que, por Motivos justificados, julgar
incobraveis;

b) solicitar a interVenção do Contencioso da Empresa, nos casos
em que tal medida se torno necessária à . liquidação das contas.

Art. 121. Ao Serviço de Agências ,incumbe:
a) receber a prestação de contas das agências e as apurações de

receita do Departamento do Tráfego;
b) distribuir as primeiras e segundas vias dos avisos de lança-

mantos e apurações de receita, Dem como os respectivos comprovan-
tes, • às Secções conmetentes;

e) verificar a movimentação dos lançamentos que se relacionem
com operações constantes de aNiSOS ou apurações de natureza dife-
rente;

d) remeter ao Departamento de Estatística uma via de todos 03
noletins de receita e custeio;

e) conferir os avisos de lançamentos e apurações de receita, re-
lativos a operações de contas-correntes;

() receber das Secções respectivas, em restituição, as primeiras
vias de avisos de lançamentos e apurações de receita, devidamente
conferidas, encaminhando-as em seguida, juntamente com as de con-
tas-correntes, na prdena" numérica geral, à Secção de Património e
Controle, para a devida contabilização;

y) anelar nas tiq uira* Vias de avos que ficam em poder do
Serviço, qualquer correção que sofram nas outras Secções os avisos
de lançamentos originais;	 -

h) escriturar e contentar as contas a que se refere o sub-grupo
"A" do' grupo."II1" . da "Nomenclatura e Movimentação de Contas";

i) controlar as posições de Caixa fornecidas pelas agências, à
vista do movimento das contas respectivas.

Art. 122. Ao Serviço de Contas Externas incumbe:
a) escriturar e controlar as contas constantes do sub-grupo

do grupo "III" da "Nomenclatura e Movimentação de Contas:
b) providenciar a liquidação dos débitos escriturados em suas

contas, trabalhando em estreita colaboração com a Tesouraria no
sentido de ser mantida a mássiina eficiência no serviço de cobean--
ças;

c) fazer as fichas de contabilidade, sob .aviso, das contas que
encaminhar à cobrança fora da sede, bem como as que correspon-
dam às respectivas baixas de responsabilidade.

Art. 123. Ao Serviço de Contas Diversas :ncumbe:
a) escriturar e controlar as contas constantes do.sub-grupo "D"

do grupo "III" da "Nomenclatúra e Moviméntação de Contas";
b) trabalhar em íntima colaboração com o serviço de Confe-

rencia e Contabilização do Despesas de Alimentação, de forma • a
manter rigorosamente em dia, de acordo com às instruções vigentes,
a prestação de contas 'dos COMiESátiOS;

c) exercer constante controlo sobre os depósitos que, para qual-
quer fim, tenham sido feitos pelo Lloyd, procurando sempre ?onhe-
cer a situação presente dos casos que lhes deram origem.
.. Art. 124. Ao Serviço de Datilografia e Protocolo -competem as
mesmas atribuicões referidas no art. 108 deste Regimento.

CAPITULO XVIII

DA SLCçAn DE CONTAS DO GOVERNO

Art. 125. A' Secção de Contas 410 Governo caberá a faturação,
registo, encaminhamento e fiscalização das contas de transporte ou
de outra natureza que sejam devidas à Empresa pelos governos mu-
nicipais, estaduais e federal, bem como o registo e fiscalixaçá'o, Lie
quaisquer outras operaçõss que se realizem entre o Lloyd Brasileiro
e os referidos governes.

Art. 126. A Secsão de ontas, do Governo ficará constituida aes
seguintes serviços:

a) Registo;
b) Encaminhamento;
c) Conferência e Faturação;
d) laatilografla e Protocolo.

Art. 127. Ao chefe da Secção de Contata do Governo incumbe,
com especialidade, alem das atribuições já estabelecidas neste Re-,
cimento:

a) zelar pelo rápido encaminhamento dos processos nas repar-
tições;

b) exercer constante controle na cobrança a cargo de agentes e
correspondentes;

c) fornecer ao chefe do Departamento, dentro do primeiro se-
Mestre, a relação de-contas caidas em exercício findo no ano anterior,
indicando as razões justificativas dessa ocorrência;

d) solicitar providências à Tesouraria com relação às contas que
estejam prontas para pagamento nas repartições;

e) propor ao chefe do Departamento a transferência das contas
que, por causas devidamente justificadas, sejam julgadas incobraveis,
de acordo com as instruções constantes da "Nomenclatura e Movimen-
tação de Contas".

Art. 128. Ao serviço de Registo cabe escriturar as contas cons-
tantes do grupo "IV" da "Nomenclatura e Movimentação de Contas",
bem como fichar só recebimentos e pagamentos referentes aos títulos
a seu cargo.

Parágrafo único. A escrituração, além de preencher os fins con-
tabilisticos propriamente ditos, atenderá tambem ao controle do an-s
demento do processo das contas entregues para cobrança na sede ou
fora dela.

Art. 129. Aos funcionários do Serviço de Encaminhamento, di-4
retamente orientados pelo chefe da Secção, caberá:

a) encaminhar os processos de recebimento de contas nas repar-
tições competentes, acompanhando teu andamento e providenciando
a sua liquidação com a maior brevidade possivel;

b) fornecer, por escrito, ao chefe da Secção, que mandará escri-
turar no Serviço de Registo, todos os esclarecimentos necessários ao
controle do andamento dos professos a seu cargo;

c) manter, para seu uso, em livro apropriado, as anotações rela.'.
Uvas às contas cujo andamento lhes cumpra acompanhar;

d) desempenhar-se de qualquer outra comissão que lhes seja
designada junto aos Ministérios ou repartições e que diga respeito aos
interesses da Empresa.

Art. 130. Ao serviço de Conferência e Faturação caberá:
a) conferir os avisos de lançamentos e apurações de receita do

Departamento do Tráfego, referentes a contas do governo, cujas pri-
meiras e segundas vias, com a respectiva documentação, lhes serão re-
metidas pela Secção de Contas-Correntes;

b) devolver à Secção de Contas-Correntes as primeiras-, vias dos
avisos de lançamentos e apurações do receita, com o certificado de
conferência;

c) conferir as requisições no que diz respeito à sua legalidade,
preços e calculo, faturando-as imediatamente;

d) conferir, com exceção do que concerne a preços e cálculos, as
cópias de requisições e cópias de faturas extraídas nas agências;

e) fazer as fichas de contabilidade relativas à transferência de
título dos transportes faturados;

f) entregar, sob protocolo, aos encarregados de encaminhamento
de processos, as contas que devam ser apresentadas à cobrança no Rio
de Janeiro, depois de assinadas pelo chefe de gentio e de Depar-
tamento;

g) fazer as fichas de contabilidade, sob aviso, das contas que ene
caminhar ou que estejam em cobrança fora da sede, bem como as que
correspondam às baixas de responsabilidade respectivas.

:Art. 131. Ao Serviço de Datilografia e Protocolo competem a9.
mesmas atribuições referidas no art. 108 deste Regimento.

CAPITULO XIX

DA sacçÃo DE PATRIMÔNIO E CONTROLE

Art. 132. À Secção de Patrimônio. e Controle compete a contabl-4
lização do movimento dos depósitos e almoxarifados de combustivel e
materiais, o registo dos bens da-Empresa e o controle geral das contas.

Art. 123. A Secção de Património e Controle será constituida doá
seguintes serviços:

a) Borradores	 Diários;
b) Controle;
c) Património;
d) Datilografia e Protocolo.
Art. 134. Ao chefe da Secção de Património e Controle incumbes

especialmente:
a) proceder ao levantamento dos balanços semestrais e anuais

da Empresa, até o último dia util dos meses de fevereiro 0
agosto de cada ano, observando que tenham sido cumpridas pelos de-
mais chefes de Secção as instruções constantes da "Nomenclatura e
Movimentaça'á de Contas', com relação aos trabalhos do balanço;

b) submeter à aprovação e consequente assinatura do chefe dd
Departamento todas as fichas de contabilidade referentes ao encerra-
mento do exercício financeiro;

c) assinar os balanços com o chefe do topar tamento, o Superin-
tendente Comercial e o diretor da Empresa.;

d) fazer a revisão de todas as fichas de contabilidade, e Caixa,
devolvendo à Seccão do eri gem as ane não estiverem em boa ordem;

•
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e) propor ao chefe do Departamento o cancelamento das dividas
que sejam definitivamente julgadas incobraveis;

f) autenticar os livros de escrituração que devam servir ntul n
agências e armazens.

Art. 135. Ao Serviço de Borradores e Diários compete a escri-
turação mecanográfico, dos Borradores e Diários Geral e Caixa, â
yista das fichas de contabilidade e de caixa, das apurações de receita
do Departamento do Tráfego e dos originais dos avisos de lança-
mentos das agências, devidamente conferidos, que lhe sejam remetidos
pelas Secções respectivas.

Art. 136. Ao Serviço de Controle caberá:
a) a organização dos balanceies diários;
b) a escrituração de livro Razão;	 •
c) a escritturação das contas do sub-grupo "A" do grupo	

da

."Nomenclatura e Movimentação de Contas";
d) a 'verificação mensal da exatidão dos saldos das diversas con-

tas, de acordo com as comunicações procedentes das diversas Secções;
Parágrafo único. Não será permitido ao pessoal do Serviço de

Controle fornecer saldos de contas aos funcionários de outros ser-
viços.

Art. 137. Ao Serviço de Patrimônio compete:

a) conferir os avisos de lançamentos das agências, referentes à
aquisição de combustivel, de materiais para a Sede, de moveis, uten-
sílios e outros;

b) devolver à Secção de Contas-Correntes as primeiras vias dos
avisos de lançamentos com o certificado de conferência;

c) comunicar ao Departamento de Compras o Almoxarifaclos os
lançamentos 'que se refiram à aquisição de materiais para a Sede;

d) conferir e contabilizar as contas da praça, referentes ao for-
necimento do materiais e combustiveis;

e) encarregar-se da contabilização e do expediente relativos a
quaisquer aquisições de material flutuante, maquinismos, títulos de
renda, moveis e outros que constituam inversão de fundos;

f) a guarda dos títulos de propriedade relativos aos imoveis e
material flutuante;

g) a verificação rigorosa dos inventários de todos os bens patri-
moniais da Empresa;

h) a escrituração das contas constantes do sub-grupo "B" do
grupo "V" da "Nomenclatura e Movimentação de Contas".

Art. 138. Ao serviço do Dati•lografia e Protocolo competem as
mesmas atribuições referidas no art. 108 deste Regimento.

CAPITULO XX

DA TESOURARIA

Art. 139. À Tesouraria compete a guarda dos valores represen-
tados em títulos pertencentes à Empresa e dos que tenham sido rece-
bidos em caução de responsabilidade de terceiros, bem como o rece-
bimento e pagamento de todos os créditos e dívidas liquidáveis sia
Sede da Empresa.

Art. 140. A Tesouraria será constituida de:

a) Recebedoria;
b) Pagadoria.
Art. 141. Ao tesoureiro incumbirá:

• a) dirigir os trabalhos da tesouraria zelando pela fiel e pontual
execução dos serviços a seu cargo;

b) distribuir o expediente da Tesouraria e encaminhá-lo à chefia
ou às Secções do Departamento;

c) propor ao chefe do Departamento a expedição das instruções
de serviços que julgar necessários;

d) guardar os valores referidos no art. 139;
e) suprir a Pagadoria, diariamente, do numerário preciso para os

pagamentos a efetuar;
f) tomar contas, ao fim de cada dia, dos encarregados da Recebe-

doria e Pagadoria, arrecadando os saldos verifitados;
g) rubricar, com o chefe do Departamento e o chefe da Secção de

Património e Controle, a demonstração diária do saldo em caixa;
h) exibir às comissões que, semestral ou extraordinariamente,

forem designadas para inspeção, os valores e numerários sob sua
guarda.

• Art. 142. À Recebedoria compete:

a) efetuar o recebimento dos créditos da Empresa, liquidaveis
na Sede;

b) efetuar o serviço de cobrança externa, no que trabalhará em
colaboração com as Secções 'de Conta-Corentes e de Contas do Go-
verno;

c) - prestar contas, diariamente, ao tesoureiro, entregando-lhe no
mesmo ato, o produto da arrecadação.

Art. 143. Todos os recebedores prestarão contas do movimento
diário ao encarregado da Recebedoria e este, por sua vez, procederá
conforme a letra "G" do artigo anterior.

Art. lu. À. Pagadoria compete:
a) efetuar os pagamentos devidos, com o numerário .que lhe seja

fornecido pelo tesoureiro;
b) prestar contas ao tesoureiro, diariamente, entregando-lhe o

Agido que for verificado.

Do DEPARTAMENTO DE COMpaAs E ALMOXARIPADOS

Art. 154 O Departamento de Compras e Almoxarifados terá a
seu cargo os .seguintes serviços:

a) a aquisição e fornecimento de materiais, géneros e combus-
tives aos diversos serviçoS do Lloyd;

6) a organização de ;mostruários, especificações, padrões, tabelas
quantitativas e qualitativas do material, dos gêneros e do combustivel
de consumo;

c) a verificação das qualidades, quantidades, pesos e medidas dos
artigos adquiridos, em confronto com os dados constantes das requi-
sições de compra;

d) o armazenamentol dos artigos adquiridos, para a constituição
de estoques;

e) a aquisição, mediante concorrência, de materiais, genêros e
combustives, obedecerá a: normas especiais aprovadas pelo Conselho
de Administração.

Art. 155. 0 forneciniento de materiais, gêneros e combustive l, se
efetuará:

I — Mediante pedid9s ou requisições encaminhados através da
Superintendência Comercial;

II — Por autorizaçãO telegráfica, epistolar, ou em cartas de or-
dens aos navios, quando Se tratar de fornecimento nos portos, igual-
mente, encaminhadas através da Superintendência Comercial.

Art. 156 — A organização dos mostruários, especificações, pa-
drões, tabelas quantitativas e qualitativas do material, dos gêneros e
do combustível de consumo, atenderá as seguintes disposições:

T — Todos os artigos de uso e consumo da Empr'esa, deverão
constar de mostruário completo, perfeitamente catalogado, cada um cora
sua especificação e devidamente padronizado, de sorte a constituir ori-
entação eficiente às aquisições e aos fornecimentos, tanto do sartigos
de ordem geral, como de materiais de emprego técnico. na ordem
e1:1-i,inoiflIfiCativa seguinte, que não excluirá outros artigos não meneio-T1	 ,

a) maquinismos • e ferramentas;
h) moveis e utensílios diversos;
c) louças, talheres o objetos. do mesN *popa o egiutia;,

Art. 145. Todos os pagadores prestarão contas do movimento
diário ao encarregado da Pagadoria e este, por sua vez, procederá
conforme a letra "b" do artigo anterior.

Art. 146. Os recebimentos e pagamentos serão feitos à vista de
fichas de entrada e saida de caixa, emitidas nas Secções e assinac:as
pelo chefe respectivo e pelo chefe do Departamento.

§ 1..° Excetuam-se os recebimentos da receita do Rio de Janeiro,
relativos a passagens e fretes, que serão feitos à vista dos respectivas
bilhetes e conhecimentos e cujas fichas serão extraídas no dia ime-
.diato.

§ 2.0 As fichas não liquidadas dentro de 24 horas de sua en-.iss5o
deverão ser imediatamente devolvidas h Senão de origem.•

CAPITULO XXI

DO DÉPARTAMENTo DE ESTATISTle.1

Art. 147: O Departamento de Estatística terá a seu cai go os
seguintes serviços:

a) organização das; estatísticas económicas, financeira 'e técnica;
b) propaganda e publicidade;
c) organização dos; relatórios;
d) elaboração dos', orçamentos.
Art. 148. O serviço de que trata o item a do art. 147, deverá

ser elaborado em épocas oportunas, discriminando as atividades da
Empresa sob todos os seus aspectos.

Art. 149.0 serviçe de que trata o item b. será o de difusão
de fatos que interessem; ao desenvolvimento do Lloyd.

Art. 150. O service de que trata o item c do art. 147, cuidará
da permanente coleta de dados que sirvam para a confecção de
relatórios.

Art. 151. O serviço de que trata o item d do art. 147, terá por
finalidade apresentar anualmente a proposta de orçamento do ano se-

guinte, afim de ser remetida ao Conselho de Administração, ex vi do
n. 1, do art. 10 do Regulamento do Lloyd Brasileiro.

Art. 152. Alem dos serviços acima enumerados, o Departamento
de Estatística deverá estar habilitado a apresentar, a qualquer ino-
meato e sobre qualquer assunto, a documentação estatística de controle
ou previsão, acompanhada de comentário devidamente feito e provi-
denciará imediatamente sobre organização de novos trabalhos, que
fatos ocorrentes eíigirern ou sugerirem, bem como sobre as modifi-
cações nos serviços já em andamento.

Art. 153. Ao Departamento de Estatística se aplicarão lambem
as normas e praxes em vigor para os demais Departament0S, relatiNas
à organização administrativa e à ordem do serviço.

;CAPITULO XXII
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d) rouparia, tapeçaria e alfaias;
c) impressos, utensilios e objetos de escritório;
() material de limpeza e conservação; 	 •
g) tintas a óleo para pinturas, esmaltes, vernizes, coMposições e

/taassames;
"h) medicamentos, produtos químicos e material cirúrgico;

i) oleos lubrificantes, combustíveis e outros oleos;
j) carvão e outros combustiveis sólidos;
k) gêneros.
II — O Departamento terá, devidamente organizadas, tabelas

iquantitativas e qualitativas do material, dos géneros e do combustivel
de nonsumo, para regular os "stocks", de acordo com as necessidades
te emprego.

Art. 157. A verificação das qualidades, quantidades, pesos e me-
Ilidas dos artigos adquiridos, em confronto com os dados constantes
(las requisições de compra, obedecerá a seguinte ordem:

I — Quanto as qualidades:
a) mediante exame técnico, por ocasião do recebimento e aná-

lise no Ldboratório de Ensaios, quando se tratar de combustivtes,
Weos. tintas preparadas, esmaltes, vernizes, com posições é produtos
químicos e outros artigos que possam ser analisados, ou ainda Delo
exame prático, quando se tratar de materiais não padronizados nem
e•-•pecificados.

II — Quanto as quantidades:
b) na entrada dos artigos adquiridos a verificação das quanti-

dades se fará em confronto com os pedidos de compra, cujas primei-
ras vias deverão vir acompanhadas das notas de entrega, em 4 exem-
plares, das casas fornecedoras, procedendo-se à pesagem, medição ou
cortagem por ocasião do recebimento e conferência- no momento dnfr
receado-Lento aos armazene do Almoxarifaelo ou Depósitos;

c) na entrega dos artigos, tanto à saída dos Armazens e da Sec-
tão de Recebimento e Expedição do Material, como à entrada da Se-

•eção recebedora, deverá ser feita a verificação e conferência do que
fór destinado a consumo ou uso, cobrando-se recibo dos respect:vos
wesponsaveis.

Art. 158. O armazenamento dos artigos adquiridos, para a coas-
titaição de "stock", obedecerá às seguintes normas:

a) requisição por parte do Ahnoxarifado das quantidades mín;-•
mas para um "stock", do 30 dias, ou para período superior, determi-
siado pela Diretoria;

b) registo e escrituração nos fichários quantitativos e de con-
trole. tanto das entradas como das saídas, estas com menção de quan-
tidades e preços.

Art. 159. O Départamento de Compras e Almoxarifados, alem de
pua chefia, será constituido das seguintes secções:

a) Escritório Geral;
b) Secção de Compras;
e) Almoxarifado 'Geral;
li) Secção de Combustiveis;
e) Secção de Normas e Padionização;
f) Laboratório de Ensaios;
g) Lavandaria;
h) Oficina de Velame;
i) Oficina de Confecções;
1) Secção de Recebimento e Expedição do Material;
k) Entreposto de Roupa.

Art. 160. Compete à Chefia do Departamento:
a) a direção e administração geral de todos os serviços do De-

partamento;
h) a fiscalização e inspeção do Almoxarifado, depósitos de ma-

teriais e de combustiveis, diretiamente ou através das Secções e serviços
competentes;

c) o encaminhamento ao Superintendente Comercial, para a de-
vida aprovação e autorização da Diretoria, dos pedidos ou ordens de
compra e quaisquer outras despesas, bem como dos mapas de con-
corrências;

d) a comunicação ao Superintendente Comercial, das transgressões
e faltas cometidas pelo pessoal do Departamento;

e) a fiscalização direta ou por intermédio dos respectivos
chefes de serviço, da expedição e distribuição dos artigos enviados
pelo Almoxarifado e depósitos, destinados aos navios em estadia e
de saída.

Art. 161. São atribuições do Escritório Geral:
I — a escrituração e controle dos serviços do Almoxarifado, Ar-

mazens "A" a "F" e demais dependências subordinadas ao Departa-
mento, constando de:

o) registo de entradas e saídas dos materiais, gêneros e combus-
aiv eis com quantidades e preços;

b) resumo diário dos fornecimentos;
e) apresentação de todos os dados para o levantamento semestral

i1, 5 s inventários dos Almoxarifado e depósitos;
(I) cálculo de custo de todos os trabalhos produzidos pelas oficinas

de Confecções e Velame e Lavandaria, em boletins e fichas a propria-
114.43 para reineesa diária 4 Contabilidade-.

— o despacho de todos os materiais de importação, com ou sem
iSellÇãO de. direitos, na conformidade da legislação aduaneira;

III — o encaminhamento ao Departamento do Tráfego dos dados
para despacho dos materiais destinados às Agências e aos navios nos
portos;

Art. 162. São atribuições da Secção de Compras:
I — realizar compras, mediante pedidos especificados ou or-

dens de compra, na conformidade das instruções que forem elabora-
das pelo Conselho de Administração;

/I — efetuar o registo das compras feitas na praça e das de
importação;

III — confeccionar mapas comparativos das concorrências.
Art. 163. Compete ao Almoxarifado Geral:
I — o recebimento, guarda e entrega de todo o material destinado

ao consumo dos navios e demais dependências da Empresa, de acordo
com as nomenclaturas dos respectivos armazens, a saber:

.Armazem "A"	 ' tintas, material elétrico, gachetas, etc.;
Armazem "B"	 louças, ferragens, rouparia, etc.;
..Armazem "C" — óleos, massame.s e material de construção naval;
,Armazem "D" — papelaria e objetos de escritório;
Armazem "E" — drogas e produtos farmacêuticos;
Armazem "F" — géneros.
II — o registo quantitativo de entradas e saídas de materiais,

em fichas de estoque;
III — as requisições de suprimento de mercadorias para estoque

e fornecimentos imediatos, extraídas em duas vias, de acordo com as
necessidades de cada armazem, sendo a 1.a encaminhada, à Secção de
Compras e a Z. arquivada na Chefia do Almoxarifado;

IV — o encaminhamento das 1. as e 2.as vias das notas de entrega,
após a conferência e os lançamentos de entrada das mercadorias, ao
Escritório Geral, para registo e controle e ao Departamento de Conta-
bilidade, acompanhadas dos pedidos de compra, para efeito de confe-
rência e pagamento das respectivas faturas,. todas devidamente auten-
ticadas com o recibo do Armazenista e do Almoxarife e com a verifi-
cação técnica da Secção de Recebimento e Expedição do Material, por
intermédio do Perito da Secção de Normas e Padronização, ficando as
3.as vias dessas notas na Chefia do Almoxarifado, para lançamentos e
arquivo e as 4.as vias na Secção , de Recebimento e Expedição do
Material;

V — a expedição de comunicações aos armazens relativas aos
avisos de compras de importação e, no prazo de 74 horas, após o rece-
bimento dos artigos de importação, comunicação à. Chefia do Depar-
tamento, com os dados seguintes:

a) quantidade e espécie dos volumes;
b) marca, contra marca e numero;
c) pesos bruto e líquido;
d) conteúdo;
e) nome do fornecedor;
f) procedência;
g) diferenças encontradas no peso;
h) avarias que tiverem;
i) quebras e faltas que se encontrarem no conteúdo.
Parágrafo único. À -citada comunicação se juntará o talão de

carretos, se -houver, extraido pelo despachante aduaneiro, proceden-
do-se aos necessários lançamentos de entrada.

VI, o recebimento dos recolhimentos feitos pelos navios, secções,
agências e aproveitam-ente, através da Secção competente, acompanha-
dos das notas de carga em três vias, indo a primeira e a segunda vias
para lançamento no Escritório Geral e ficando a terceira no Atino,'
xarifado para idêntico fim e arquivo;

VII, mediante autorização regular; o fornecimento de materiais e
gêneros aos Departamentos, contra pedidos, devidamente assinados e
visados pelos responsaveis das respectivas secções, navios, agências,
oficinas, armazens e embarcações miudas, em talões estabelecidos
para esse fim. Os pedidos de bordo dos navios serão extraídos pelas
secções de Câmara, Convés, Máquina, Serviço Médico e Radiotelegrá-
fico, em quatro vias as primeiras, e segundas para servirem de do-
cumentos permanentes do Almoxarifado, depois de efetuados os for-
necimentos, contra recibo nos próprios pedidos — as terceiras para
acompanharem o material e ficarem a bordo como documento perten-
cente a secção de cada navio e para lançamento das quantidades nas
cadernetas de consumo — e as quartas vias para encaminhamento ao
Departamento de Navegação para fins do fiscalização; do mesmo
modo se procederá com os pedidos das embarcações, cujas quartas
vias serão encaminhadas ao Tráfego do Porto e as Agências. As re-
quisiaies das Secções e Agências deverão ser extraidas em três vias,
ficando a primeira e segunda para documentação do Almoxarifado e
seguindo a terceira com o material fornecido.

Art. 164. São atribuições da Secção de Combustiveis:
I — o recebimento, verificação, guarda e fornecimento dos com-'

.bustiveis, na sede e nos portos onde existirem depósitos;
II — a conservação e controle das embarcações, guindastes e ou-

tros aparelhos empregados em seus serviços;
III — a escrituração do estoque e de toda a movimentação de

entradas e saidas dos combustiveis, na sede e nos portos, inclusive
fiscalização das despesas com descargas e fornecimentos, conferência
sle contas a sag encaminhamento à Contabilidade;
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IV — a apresentação de mapas do movimento dos combustiveis
.à Contabilidade e demais providências quanto a concorrências, neces-
sidades dos depósitos. dos navios,. inclusive serviço de agência de va-

.pores carvoeiros consignados à Empresa. conferência de arqueações,
[informações às repartições do Governo, isenção de direitos e outros
serviços consequentes.

Art. 155. Competirá à Secção de Normas e Padronização:
I — organizar e estabelecer os padrões de materiais, com mos-

truário completo, perfeitamente catalogado, tendo cada artigo a sua
• fieba" de histórico, e com especificação relativa ao uso e consumo
da Empresa;

II — estudar, conjuntamenta com o Almoxarifado Geral, Labdra-
tório de Ensaios, departamento de Navegação e outras dependências

,os tipos dos materiais, cujas qualidades satisfaçam plenamente es in-
' á:cresses do serviço.

. Art. 166. São atribuições do Laboratório de Ensaios:

1) opinar, sugerir e propor,.relativamentO a todos os atos de ada
ministração que dependam de autorização da Diretoria ou do Conse
selho de Administração, em matérias c serviços pertinentes à Super-
intendência Técnica;

2) executar e fazer com que sejam executados o Regulamento,
regimento e instruções de serviços da Superintendência Técnica;

3) apresentar a Diretoria, era janeiro de cada ano, uru relatórie,
sobre as atividades da Superintendência no ane anterior;

4) superintender oS reparos do material flutuante da empresa,
bem como obras e ponsertos de instalações e aparelhamentos dos ser.
viços terrestres; quando autorizados regularmente;

5) propor à Diretoria a nomeação dos Comandantes dos navios.'
bem corno efetuar as transferências destes últimos de umas para ou-

. iras unidades da frota;
G) cooperar nes serviços atinentes à Escola de Marinha Mercante,

na forma das instrnções que forem expedidas;
7) organizar e. alterar as instruções de serviço, com obsers

vancia das leis, do Regulamento, dos regimentos e da orientação da
Diretoria e do Conselho de Administração;

8) determinar .as lotações dos navios embarcações, de acordo
com as leis - e regulamentos em vigor, atendendo às necessidades de
serviço e fazendo Organizar as competentes tabelas.

-Art. 169. Competirá à Oficina de Confecções:
• I„ Confeccionar e reparar colchões, travesseiros, rouparia de

bordo, coletes salva-vidas, cortinas, carpetes, estofos e mobiliário dos
navios;

II. O expediente diário, referente aos seus serviços.
Art. 170. Competirá à Secção de Recebimento e Expedição. do

Material:
1. O recebimento e conferência das quantidades e qualidades dos

materiais adquiridos na praça e de outras procedências, destinados ao
Almoxarifado, inclusive a perícia técnica, por intermédio do perito
da Secção do Normas e Padronização;

II. A fiscalização das quantidades e qualidades dos materiais
fornecidos pelos armazens do Almoxarifado, destinados aos navios,
oficinas, ilhas, agências, embarcações e demais dependências da Em-
presa;

A distribuição e entrega dos materiais, mediante documen-
tação regular.

Art. 171. Competirá ao Entreposto de Roupas:
• I. A conferência, contagem e exame de todas as peças de roupas
dos navios, secções e demais dependências destinadas à Lavanderia
para a lavagem;

II. A distribuição o entrega de roupas mediante especificação
•e recibo;

111. A escrituração e registo de toda roupa recebida e entregue.

TITULO V

Superintendência Técnica

CAPITULO I

ATRIDUIÇõES DA SUPERINTENDÊNCIA

Art. 172. Ao Superintendente Técnico compete, dentro das atri-
buições fixadas no Regulamento que baixou com o Decreto n. 4.969,

.s/e. 4 do dezembro de 1939, o seguintes,

- CAPITULO II

DO PESODAI, DA CHEFIA DA SUPERINTENDIINGLA

Art. 173. O Snperintendente Técnico. cuja autoridade se exerce
¡obre os departamentos de Navegação, Diques e Oficinas, Pessoal e
Departamento alédieo e Dentário, terá como órgãos auxiliares de sua
administração geral: os empregados que requisitará de cada um dos
referidos departamentos, na medida de suas necessidades e a critério
da 'Diretoria.
; Art. 174. O exercício dessas funções será, para tais empregados;
comissão transitória c revogavel, valendo unicamente como Ululo era
folha de serviços .

CAPITULO III

A análise dos produtos destinados ao consumo da Empresa
sujeitos a determinadas especificações ou padronização, tais coma:
combustiveis, óleos em geral, tintas preparadas ou não, vernizes, es-
snaltes, composições;

A análise dos produtos enviados pelos Departamentos da Em-
presa, através da Superintendència Comercial;

III.0 estudo do aproveitamento racional e econômico de resí-
duos de produtos empregados na Empresa, óleos lubrifica.ntes e pro-

• dutos nacionais em geral que possam vir a ter aplicaçâ'o eficiente nos
• seus serviços;

IV. O fornecimento s firmas que o requereram, por intermédio
da Superintendência Corhercial, de atestados das análises de seus pro-
dutos, mediante condições e preços a serem estipulados em ordem de
serviço da Superintendência Comercial;

V. O encaminhamento à Superintendência Comercial do resultado
das análises, com o respectivo parecer, em meniorandunt assinado pelo
chefe do Laboratório;

VI. O registo das análises no livro de análises do Laboratório com
as aeguintes indicações:

a) número da análise;
b) nome e marca da substância analisada;
c) data da análise;
d) resultado da análise;
e) nome do fornecedor;
j) parecer;
g) observações.
Art. 167. Competirá à Lavandaria:

A lavagem e reparos de roupas de bordo dos naxios, das ern-
' barcações, oficinas e secções, mediante pedidos autorizados;

II. o expediente diário referente aos sens serviços.
Art. 168. Competirá à Oficina de Valame:
I. A confecção de estropos, fundas para carga, redes de manilha,

toldos, encerados, barões de defensa, defensas de costado, monelbas,
âncoras flutuantes, sanefas, cabos de reboque e respectivos consertos;

II. O expediente diário referente aos serviços efetuados.

DEpARTAMENTO DE NAVEGAÇÃO

Art. 175. O Departamento de Navegação terá, alem de sua chefia.
e funcionários que j a auxiliem, as seguintes secções:

a) Inspetorias; J
Secção de Tombamento e Fiscalização;

c) - Secção Náutica e Rádio-telegráfica;
d) Secção de Beneficiamento de Materiais;
e) Secção de Tráfego dos Portos.
Parágrafo único'. As secções de Beneficiamento de Materiais e e

Tráfego dos Portos poderão ser reunidas sob uma única chefia.
Art. 176. Compete ao Departamento de Navegação: -
1) sugerir ao Superintendente Técnico, as nomeações, transferên-

cias e substituições 'dos Comandantes, Imediatos, los. Maquinistas e
1os. Comissários;

2) efetuar as nameações,,substituições ou transferências dos de-
mais oficiais e tripulantes dos navios da Empresa;

3) destacar um, funcionário para encarregar-se das nomeações
dos oficiais e tripulantes dos navios e embarcações portuárias, de
acordo com suas instruções;
. 4) antes das nomeações, dar delas ciência ao Departamento do

Pessoal, afim de que; este informe sobre a existência de impedimento;
outrossim, todas as 'transferências e substituiçõe's deverão ser noti-
ficadas ao mesmo Departamento. para registo nos históricos;

5 — Fiscalizar jtodos.os serviços e secções a seu cargo.
— Determinar o uniforme do dia para os navios de partida;

7 — Outorgar licenças ao pessoal do mar, desde que não exce-
dam de três dias. j

8 — Encaminhar ao Departamento do Pessoal os oficiais e tri
pulantes que, com sua agniescèneja, devam entrar em gozo de fé
rias. -

9 — Encaminhar ao Departamento Médico ej Dentário, os tri
pulantes e oficiais portadores de moléstias infecciosas, assim como
os que por conveniência do serviço devam ser submetidos a inspe
ção de saude.

10 — Solicitar autorização à Superintendência Técnica para csj
_serviços a seu cargo. -a serem efetuados em horas extraordinárias.

11 — Visar e encaminhar à Superintendência Técnica todos 02
.pedidos de materiais' para navios, embarcações, serviço e dependeu,
cias a seu cargo.	 i

.12 Encaminhar à Superintendência Técnica todos os boletim
de visita de entrada e saida dos navios, organizados pelas inspeto.
rias de Convés, Câmara e Máquinas.

13 — Prestar informes a Superintendência Técnica sobre a ba.
bilitação, competência e conduta de cada empregado sob sua depen.
dência, dos oficiais 'e tripulantes, principalmente dos conisi.dos
chefias de secção a bordo.

14 — Manter sob seu controle, ou de auxiliar direto. o li 
"Registo de Divisões'', o mesmo cumprindo relativamente às ficha'
Ock ponto.



16 Terça-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL — (eCfs.iló — Suplemento)'
	

Abril de 4941.

15 — Fazer controlar todos os serviços relativos às embarca-
ções portuárias, por intermédio do orgão competente, exigindo que
mensalmente sejam apresentados mapas estatísticos dos consumos e
principais serviços do tráfego dos portos.

16 — Exercer fiscalização sobre os serviços de beneficiamento
de materiais e da turma de conservação, fazendo com que apresen-
tem mensalmente mapas das tarefas cumpridas e dos materiais con-
sumidos.

17 — Controlar os serviços rádio-telegráficos e de reparo e ve-
rificação dos aparelhos náuticos, por intermédio da secção compe-
tente, a qual, cada mês, deverá apresentar relação dos serviços fei-
tos e dos materiais gastos.

18 — Fazer controlar os inventários das embarcações, as exis-
tências de materiais de custeio, por intermédio da secção compe-
tente à qual deverá ser notificada a transferência ou desembarque
dos chefes de secção de bordo, para a competente carga de respon•-
sabilidade.

19 — Providenciar e controlar as vistorias dos navios pelas Ca-
pitanias ou registos, fazendo organizar livros e fichas para esse ser-
viço.

20 — Apresentar no princípio do ano, relatório das principais
atividades e ocorrências verificadas no ano anterior, envolvendo os
relatórios das dependências a seu cargo.

21 — Administrar a execução dos serviços de bordo.
22 — Determinar o destino a ser dado às guarnições dos na-

vios em obras.
23 — Manter eficiente o, serviço de socorre e salvamento marí-

timo de acordo com as instruções baixadas pela Superintendência
Técnica.

CAPITULO IV

DAS INSPETORIAS

Art. 177. As inspetorias serão:
a) De Convés;
b) de Máquinas;
e) de Câmara.
Art. 178. Compete aos Inspetores de convés, máquina o ca-

mara.
1 — Fiscalizar os serviços de bordo, relativos às suas secções,

nos dias de chegada e de saida dos navios, ou quando for julgado
oportuno, apresentando informe escrito sobre o estado de conserva-
ção, limpesa e disciplina.

2 — Organizar tabelas para fornecimento de materiais neces-
sários a cada secção.

3 .— Receber os pedidos de materiais pertencentes à secção a
seu cargo, procedendo à verificação da necessidade dos mesmos, co-
locando-os dentro das competentes tabelas e encaminhando-os em
seguida à Chefia do Departamento.

1 — Receber os livros de obra, fazendo as transcrições neces-
sárias para os registos de obras.

5 — Providenciar e acompanhar os pequenos reparos e serviços
de conservação e pintura, realizados nos navios em tráfego.

6 — Acompanhar o andamento dos pedidos de cada secção, in-
teressando-se junto aos almoxarifados pela pronta execução dos
mesmos.

7 — Verificar os materiais de substituição cuja renovação
for pedida, providenciando pelo recolhimento dos mesmos.

8 — Controlar as cadernetas de consumo de cada secção de bor-
do, cotejando-as com as relações levantadas pela secção de Tomba-
mento e Fiscalização.

9 — Constatar o fiel cumprimento do Regimento Interno da Fro-
ta, principalmente no que se refere a uniformes, disciplina, regime
de serviço, limpesa, conservação e uniformidade da pintura.

10 — Verificar as obras executadas fora da Sede, bem como os
materiais fornecidos, apresentando informação escrita do que tiver
constatado.

11 — Prestar informes à Chefia relativamente à competência,
eficiência de trabalho e comportamento, de cada tripulante da secção
sob seu controle.

12 — Organizar, pua cada secção, um controle de acidentes
sofridos, mencionando datas, local, nome do navio, do comando, co-
ordenadas geográficas e ligeira descrição da ocorrência.

13 — Apresentar anualmente à Chefia, na primeira quinzena de
janeiro, narrativa das principais ocorrências e atividades verifica-
das DO ano anterior.

14 — Organizar, para cada secção, o controle dos reparos fei-
tos fora da Sede, mencionando o nome do navio, seu comando, nome
do chefe da Secção, espécie do reparo, nome da oficina e valor da
obra em moeda estrangeira e nacional.

15 — Organizar para cada secção um livro de controle das re-
qui ..ic."Scs atendidas fora da Sede.

16 — Organizar e manter em dia o fichário de endereços de
cada oficial pertencwite ao quadro de mar da Empresa, por catego-
rias; cabendo a cada " Inspetoria encarregar-se de sua classe.

17 — Reunir dados tt çcnicos sobre cada navio, por secção, afim
de poder prestar os necessários informes sempre que solicitados.

18 — Organizar arquivos para os navios, por secção, para guar-
da rios documentos e expediente de cada unidade.

19. — Indicar à C,hefia, sempre que solicitada, os oficiais de
máquina:3 . e ..carnara para preenchimento de cargos vagos.'

20 — Manter livros de presença, onde os chefes das secções dd
bordo aporão suas firmas diariamente, ao comparecerem nas Inspe4
Lonas, para recebimento de ordens.

21 — Mandar extrair cópias dos documentos cujo arguis() pos,
sa interessar o serviço das Inspetorias.

Art. 179. A Inspetoria de Convés compete:
a) verificar o cumprimento das disposições vigentes sobre exer-• •

cicios de incêndio e abandono.
b) verificar si o material de salvamento está bem conservado,

em perfeitas condições de funcionamento e navegabilidade e si a pa,
lamenta das baleeiras está de acordo com as exigências regulamen-4

'tares.
- c) providenciar com antecedência para que os navios, por oca-d

sião das vistorias, estejam dentro das exigências legais no que se
referir ,ao convés.

Art. 180. À Inspetoria de Máquinas compete:
a) constatar o estado de limpesa o conservação das caldeiras,

máquinas motoras e auxiliares;
b) preparar a secção de máquinas para vistorias, com a devid4

antecedência.
c) verificar a exatidão dos mapas apresentados pelo 10 maqui-t

nista sobre o consumo de combustivel e outros materiais de má-.
quinas;

d) organizar e verificar o cumprimento de instruções sobre o
funcionamento das máquinas propulsoras das embarcações, no sen-
tido de obter e manter o melhor regimen de rendimento, segurança
e economia;

e) estabelecer e padronizar a fiscalização do consumo de com-
bustivel, água, lubrificantes e outros materiais de máquinas.

Art. 181. À Inspetoria de Câmara compete:
a) fiscalizar a limpesa, e higiene das cosinhas, salas e dernaie

dependências dos restaurantes concedidos a particulares ou man,
tidos, pela Empresa;'

b) fiscalizar os serviços alimentares de bordo dos navios;
e) controlar os serviços de lavanderia, tais como a retirada

das roupas usadas do bordo, sua entrega e recebimento na lavande-
ria, bem como a remessa das roupas lavadas para o navio;

d) indicar à Chefia os empregados que, em carater permanente
ou em comissão, ficarão encarregados da fiscalização dos restauran-
tes e entrepostos de roupas.

Art. 182. Os serviços das Inspetorias terão a cooperação de
um sub-inspetor para cada secção, a estes competindo ainda subs,
tituir os inspetores em seus impedimentos.

§ 1.0 — Os cargos de inspetores e sub-inspetores serão exerci-t
dos em comisão, de preferência, por comandantes, imediatos, pri,
melros maquinistas e primeiros comissários da Empresa, que te-.
nham demonstrado aptidão para esse serviços;

§ 2.° — As Inspetorias terão, cada uma, uni auxiliar, funcio-
nário do quadro de terra, designado para esse fim;

§ 3 •0 — As funções de inspetores e sub-inspetores poderão set
gratificadas, a juizo do Conselho de Administração.

CAPITULO V
DA SECÇÃO DE TOMBAMENTO E FISCALIZAÇÃO

Art. 183. Compete à Secção de Tombamento o Fiscalização: I
a) manter inventariado o material de bordo dos navios e em-4

barcações menores, escriturando as cargas e descargas;
b) verificar os inventários de bordo, ao fim de cada viagem

redonda, no caso de navios, ou semestralmente, no caso de embar-t
• cações menores, e num e noutro caso, sempre que houver substim
tuição de responsavel;

c) extrair pedidos para reposição de faltas e submetê-los
processo;

d) arrolar e encaminhar às secções competentes as sobras dei
material de custeio nos paióis dos navios;

e) verificar si os artigos existentes a bordo obedecem à padro-i
nização em vigor;	 •

f) exercer em geral, todas as incumbências de fiscalização TA
lhe sejam atribuidas.

CAPITULO VI

DA SECÇÃO NÁUTICA E RÁDIO-TELEGRÁFICA

" Art. 184. À Secção Náutica e Rádio-telegráfica compete:
a) concertar e regular todos os aparelhos náuticos;
b) reparar, comparar e regular cronômetros e relógios;
c) reparo e regulagem de instrumentos meteorológicos;
d) fornecimento de cartas, planos, livros de faróis, códigos 'tf

instrumentos náuticós;
e) instalação e conservação do agulhas giroscópicas;
f) reparar, construir e instalar transmissores, receptores rádio,

telegráficos e seus accessórios, de bordo ou de terra;
g) instalar, conservar e reparar rádio-goniômetros e medidored

de profundidade;
h) manter ligação com o Departamento de Correios e Telégra4

fos e observar a legislação e contabilidade rádio-telegráficas;
i) inspecionar as estações de bordo e as terrestres, mantendO

perfeito o seu funcionamento;
j) indicar os operadores rádio-telegráficas para preenchimento

de vagas nas estações de bordo e terrestres.



1.a Divisão
Li) Divisão de Construção Naval — reparações .c reconstruções;

2.a Divisão
c) Divisão de Máquinas — reparação das máquinas a motores dos

navios, oficinas e demais embarcações;
3.a Divisão

d) Divisão de eletriOdade — eletricidade dos navios, sob-estes
cões de força e luz, ar comprimido e solda elétrica.

Art. 198 — Tanto a chefia do Departamento com a das Divi-
sões serão exercida por ; Engenheiros, de competência coMprovada„
não só por títulos passados por escolas qu estabelecimentos de en-
sino técnico, de, reconheeida idoneidade, como por certificados de
exercício de suas atividades, em estabelecimentos industriais ou ser.4
viços públicos.

Art. 199 — O chefe'do Departamento será substituido em seus
impedimentos eventuais pelo 1.0 Engenheiro, o mais antigo no ser-
viço do Departamento; o Chefe da 1.a Divisão (I.° Engenheiro), pelo
Chefe da 2.a (2,a Engenheiro) e este pelo da 3.a (3.0 Engenheiro).
Estas Substituições serão sem prejuizo das funções efetivas dos substi-
tutos, salvo quando, por se tornar longo o impedimento, resolva
Diretoria dar a tais substituições o carater de interinidade.

Art. 200 — Os Chefes das Divisões são responsaveis direta-
mente perante o' Chefe do' Departamento pelo boa execução dos. tra-,
bailios relativos às oficinas e dependências afetas às suas Divisões.

Art. 201 — A chefia de cada Divisão disporá de um auxiliar
técnico, escolhido dentre os mestres da mesma Divisão, pelo critério
do merecimento.

Art. 202 — Compete :ao Chefe do Departamento:
a) superintender todos os trabalhos do Departamento, zelando

por todos os bens do Lloyd nele existentes e exercendo rigorosa
fiscalização em todos os setores de trabalho;

b) cumprir e fazer cumprir todas as determinações deste Relig0
gimento, as ordens e instruções da Diretoria, sendo responsavel pela
má execução dos serviços cometidos ao Departamento.

Art. 203 — Ficam diretamente subordinados ao Chefe do Depar.,
tamento os seguintes servidos:

I — Gabinete da Chefia;
II — Serviço do Ponto;	 -

III — Depósito de Materiais;
IV — Administração do serviço das embarcações destacadas paro)

as atividades das Ilhas, inclusive do pessoal de sua guarnição;
V — Serviços de incêndio, policiamento das Ilhas e navios;

VI — Administração da Ilha da Conceição, a ker exercida p011
auxiliar do Departamento.

Art. 204 — A primeira Divisão será constituida dos seguiatee
serviços:

a) Usina de Oxigénio;
b) Caldeiraria de Ferro;
c) Ferraria;
d) Pedreiros; ,

•
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CAPITULO VII

DA SECÇÃO DE CONSERVAÇÃO E APROVEITAMENTO DE MATER/AL

Art. 185. A Secção de Conservação e Aproveitamento de Ma-
terial será constiluida de um depósito para beneficiamento do ma-
terial usado (D.B./kl.) e de uma turma de conservação e serviços
gerais (T.C.S.C.).

Art. 180. Competirá ao Depósito para beneficiamento de ma-
terial usado:

I — Recolher de bordo ou das secções de terra o material a ser
substituido ou renovado.

2) manter paióes separados para guarda de material em reparos;
3) escriturar a 'entrada e saída desses -materiais;
4) promover a venda de material inservivel, após autorisação

da Diretoria e mediante concorrência administrativa.
Art. 187 — Competirá a uma turma, denominada de conserva-

ção e serviços gerais, sempre que houver impedimento ou impossi-
bilidade de se utilizar o serviço do Departamento de Diques o Ofi-
cinas, os seguintes encargos:

a) picagem e pintura de superfícies, limpeza e baldeação de
paióes, porões, costados, fundos duplos, cobertas, tanques de aguada
e lastro, bem como do convés dos navios;

1?) condução, estiva, carga e descarga de materiais pertencen-
tes ao Lloyd;

c) limpeza e conservação de caldeiras, carvoeiras e tanques de
óleo, pintura da máquina, da chaminé e dos ventiladores;

d) serviços de carpintaria naval e civil, calafeto era geral, pin-
turas finas de anteparas, tetos, frentes, salões, camarotes, etc.;

e) limpeza geral de pateos e dependências, conforme indicação
da Superintendência Técnica.

Art. 188 — O quadro de pessoal de turma de conservação e ser-
viços gerais será constituido de elementos permanentes de direção,
do diaristas cujo efetivo será movei, a critério da Diretoria e de
acordo com as necessidades do serviço, de mensalistas aproveitados
dentro tripulantes de navios em obras, de operários requisitados a
titulo transitório do Departamento de Diques e Oficinas, através da
Superintendência Técnica e dos especialistas contratados para deter-
minadas obras, a critério da Diretoria.

Art. 189 — O depósito para beneficiamento do material usado
não terá quadro próprio, funcionando com pessoal movei, destacado
da turma de conservação e serviços gerais e do Departamento de
Diques e Oficinas, por intermédio da Superintendência Técnica.

Art. 190 — A Secção de Conservação e Aproveitamento de Ma-
terial manterá na sua chefia o controle de suas atividades e cái-
culo de rendimento dos seus serviços, bem como a indispensavel li-
gação com os almoxarifados, onde deverá ser efetuado o depósito
de materiais já beneficiados.

CAPITULO VIII

DA SECÇÃO DE TRÁFEGO DOS PORTOS

Art. 191 — A Secção de Tráfego dos Portos se comporá do Ser-
viço de tráfego dos portos, propriamente dito, serviço de paiól e do
serviço de patromoria.

Art. 102 — Consistirá o serviço de tráfego dos portos no se-
guinte:

a) administrar o tráfego das embarcações portuárias na Sede,
dirigir e fisdalizar suas guarnições e seu aparelhamento, providen-
ciar pelas suas vistorias;

Li) organização do fichário de tocPas as embarcações portuárias
da ernpreza, na Sede e nas Agências, com a menção de dados técni-
cos e de origem das mesmas;

c) arquivamento metódico da documentação relativa a cada uma
desas embarcações, exceção feita dos seus títulos de aquisição, a
cargo do arquivo da Secretaria Geral;

d) organizaçãoi de tabelas de material para as embarcações por-
tuárias e controle do aprovisionamento, aparelhamento e reparos das
mesmas;

e) fiscalização e apuração mensal dos serviços e tarifas de pra-
bcagem e aluguéis, custeios, consumo de suprimento gerais e de
combustivel nas embarcações portuárias

'
 para cálculo de rendimento

de suas atividades no serviço de estatística da empreza.
- Ari. 193 — O serviço de paia do tráfego do porto se destinará:

1) à guarda de materiais de custeio e substituição para as em-
barcações portuárias da Sede, sempre que não for conveniente o
seu depósito nos Almoxarifados;

2) confecção de balróas e defensas para as docas -e armazens,
sempre que tal não puder ser atendido pelos serviços de confecção
do almoxarifado;
' 3) guarda e fornecimento de material para , socorro rápido.

Art. 194 — A Patromoria, constituida do posto de ordens e dó
posto de sináis, competirá, no porto do Rio de Janeiro;

a) designar, dentre OS práticos destacados pela respectiva as-
sociação, os que deverão prestar serviço nos navios que tenham do
ser movimentados;

b) distribuir e eScalar diariamente as embarcações, de acordo
coni as necessidades dp serviço;

c) prestar socerros à embarcações em perigo, dentro e fora da
barra, num limite de sessenta milhas para o Norte e para o Sul do
Rio de Janeiro;

d) administrar o serviço de suprimento de gazolina no pateo
das docas;

e) fornecer ao tráfego dos portos o registo horário'da entrada
e saída dos navios, bem como as manobras realizadas, com indica-,
ção dos rebocadores utilizados e dos práticomle serviço;

f) manter no "Diário" da Patromoria registo permanente das
ocorrências do serviço;;

g) acompanhar as ;vistorias das embarcações em geral;
h) administrar o serviço de sinalização instalado na entrada dá)" -

docas.
Art. 105 — O cargo de patrão-mor será provido por meio de

nomeação dentre os mais antigos e competentes mestres do tráfego
do porto.

CAPITULO IX

DO DEPARTAMENTO DE DIQUES E OFICINAS, SUA OROANiZAÇÃO
E ATRIBUIÇõES

Art. 196 — Ao Departamento-de Diques e Oficinas compete
todo o serviço de reparos do material flutuante da Empresa.

Art. 197 — Os serviços de administração do Departamento se-
zão distrihuidos pelos seguintes orgãos:

a) Chefia;



e) Pintura;
f) Calafate;
g) Vidraceiro;
ha Construção Naval;

t i) Carpintaria;
nj# Diques;
k) Metalisação;
1) Sala de risco;
m) Turma de Serviços Gerais.
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Art. 205 — A segunda Divisão será constituida dos seguinte
serviços:

a) Máquinas;
a) Motores a explosão;
c) Caldeiraria de cobre e bombeiros;
d) Modeladores;
e) Fundição de ferro e bronze;
() Sala de Desenho.
Art. 206 — A terceira Divisão será constituida doa SnDirlieS

ReTVICUS:

a) Eletricidade;
b) Solda elétrica;
c) ,Galvanoplastia;
d) Usina de Força;
e) Sub-estações de força.

'Art. 207 — Compete
art. 199:

a) fiscalizar as obras
nas;

b) manter a autoridade
ordens;

c) visar todos os pedidos de material, saldas de obras ou de ma-
terial destinados para bordo ou oficina da Ilha da Conceição.

Parágrafo único — Em caso de transgressão das determinações
deste Regimento cabe aos auxiliares-técnicos levar o fato • ao conhe-
cimento do Engenheiro da Divisão a que pertence a Oficina onde
ocorrer a infração.

Art. 208 — Cale ao Gabinete da Chefia a organização e pro-
cesso de todo o expediente técnico, escrituração do movimento dos
navios nos diques e confecção do mapa das docagens, enviado men-
salmente ao Departamento da Contabilidade.

Art. 209 — Compete ao Serviço do Ponto:

a) apuração da frequência dos operários
dos respectivos cartões do ponto;

b) o registo da mão de obra, em mapas apropriados, com dis-
criminação do local de execução, a verificação do número de horas
de serviço e equivalente salário;

mediante verificação

Art. 212. No caso de não haver em "stock". no Depósito de Ma-
teriais o artigo requisitado pela oficina, será o pedido desdobrado pelos
armazenistas, assinado pelo encarregado do Depósito e finalmente vi-,
sado pelo engenheiro chefe da Divisão a que pertencer a oficina que
vai utilizar o material. Este pedido será enviado em mernoranduin do'
chefe do Departamento de Compras e Almoxarifados para a aquisição
de acordo com as normas legais e regimentais.

• Art. 213. O material fornecido ao Depósito pelo Departamento
de Compras e Almoxarifados deverá ser acompanhado da requisição
em três vias, duas das quais serão devolvidas com o recibo regula".
ficando ' a terceira para o arquive e controle do Depósito.

CAPITULO X

DA ORDEM DO SERVIÇO NAS OFICINAS,

Art. 211. Compete aos mestres: s
-	 a) substituir os auxiliares técnicos em seus impedimentos, sem

prejuizo das suas próprias funções;
b) distribuir o pessoal para os vários serviços; 	 .
c), zelar pelo rápido andamento e perfeição das obras que lhes

forani confiadas;
d) manter na oficina a seu cargo um registo individual de cada

obra executada constando com clareza a mão de obra empregada e
bem assim o material;

e) manter rigorosa disciplina entre seus subordinados;	 te

aos auxiliares-técnico-s mencionados no	 1) mandar fazer e assinar todos os pedidos de materiais necessá-
_	 —rios às obras relacionadas com a sua oficina;

em andamento, dentro ou fora das ofici- -"s	 g) assinar as saidas de obras de materiais para bordo ou para as-
demais dependências do Departamento.

dos Mestres na distribuição de suas 	 Art. 215. Compete aos contramestres:
a) substituir os mestres em seus impedimentos, sem

suas próprias funções;
b) auxiliar os mestres em todos os seus encargos.
Art. 216. Compete aos encarregados de turma:

a) cumprir e fazer cumprir as determinações do serviço, dentro
da ordem e da disciplina; 	 -

b) zelar pelo rápido andamento e perfeição das obras 'que lhes
forem confiados.

prejuize das

c) o serviço de controle (ponto e mão de obra), que fiscalizará
o registo do ponto e mão de obra, afim de corrigir qualquer erro,
antes da remessa dos mapas ao Departamento do pessoal, a quem
compete organizar as folhas de pagamento;

d) o expediente geral, terá a seu cargo a expedição de or-
dens de serviço para as obras; 	 (

e) a apuração da produção das oficinas de fundição das Ilhas
de Mocangua e Conceição e bem assim a da Usina de Oxigênio;

f) a apuração geral das deatesas de mão de obra para efeito
'de orçamento;a) o encaminhamento de propostas para adinissão de operários; Diques e Oficinas s o segundo de acordo tom as instruções do Depar-

tamento do Pessoal.

casos de acidentes do trabalho;
,	 h) o serviço de comunicações, termos registos e providências nos	 .

Art. 221. A nenhum operário é permitido penetrar no recinto

e as férias regulamentares aos operários e aos funcionários das Oficinas de Mocanguè e Conceição, sem exibir aos guardas de ser-

do Departamento de Diques e Oficinas;	 - viço a chapa de identificação.
• s

j) a regularização dos embarques e desembarque dos ope- § 1.0 A apresentação da chapa de identificação se torna obriga-
rários (auxiliares marítimos) junto à Capitania dos Portos. , 	 teria todas as vezes que for exigida.

§ 1.° As ordens de serviço só Poderão ser desdobradas e expedi-
das às oficinas mediante pedidos das respectivas Inspetorias de Magni-

§ 2.° O operário .que se recusar a exibir a chapa de identificação
icado	 ro pro

§ 2.° Quando o navio estiver entregue às oficinas, poderão as
-

	 identificação:
3.° São pessoas autorizadas a exigir apresentação da chapa de

ordens de serviços ser expedidas pelo engenheiro chefe do Departa-
._

inento ou pelos engenheiros chefes das Divisões. 	 a) o engeraseiro chefe do Departamento;

-
b) os engenheiros das Divisões;

Art. 210. Compete ao Depósito de Materiais fornecer os artigos 	 c) auxiliares técnicos;
que lhe forem requisitados por intermédio das oficinas ou dependên- . 	 d) mestres; ..
cias por meio de pedidos que deverão ser assinados pelos mestres e	 e) contra-mestres;
visados pelos engenheiros chefes das Divisrões a que pertencerem as	 1) encarregados do turmas.
oficinas ou dependências requisitantes.	 - -g) a Guarda na fiscalização

Art. 211. A realuisição ou pedido será extraído em três vias, 	
h) os guardas de ronda;
1) os apontadores para identificação e controle.

sendo que a primeira ficará arquivada no Depósito de Materiais, como
documento do armazem que tiver fornecido o material, a segunda será Art. 222. O operário que deixar de cumprir o que determina i
enviada diariamente a Contabilidade, após o lançamento nos cartões artigo anterior não poderá marcar o- cartão de ponto, devendo o mes

de "stock" e, finalmente, a terceira via ficará no próprio t,alãoi . coroo tre da oficina competente dar disso ciência por escrito ao engenheir.
- chefe do Departamento,

‘iiowurnento do serviço requisitante,.

Depa	
truçoes de serviço das oficinas.

rtamento ou pelos engenheiros chefes das Divisões.
nas, Camara e Convés, devidamente visados pelo engenheiro chefe do aerá_identif

	 por out	 cesso e punido de acordo com as is-

§ 

Art. 217. Todo operário que for admitido ao serviço do Depars
lamento deverá pedir ao mestre que lhe seja fornecida urna cópia do
inventário de sua ferramenta. O inventário deverá ser feito em duas
vias sendo uma entregue ao operário e a outra, devidamente visada
pelo engenheiro chefe, ficará no arquivo do Departamento. Toda ser-
ramenta que for adquirida após o ingresso do operário deverá ser.
editada ao repectivo inventário.

Art. 218. Nenhum operário poderá retirar do recinto da oficina
ferramenta, quer de sua propriedade, quer do Lloyd, sem prévia auto-
rização do mestre.

Art. 219. O operário que for dispensado do serviço do Lloyd a6
poderá retirar a ferramenta que constar de seu inventário, com au-
torizução do engenheiro chefe do Departamento dos Diques e Oficinas.
Para o pessoal de bordo dos navios em obras a saida deverá ser vi-
sada pelos comandantes.

Art. 220. Nenhum operário poderá ser admitido no serviço do
Departamento sem que tenha sido submetido a exames de habilita-
ção profissional e de sande, o primeiro no próprio Departamento de

da entrada;
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Art. 223. O operário que perder a chapa de identificação rece-
Perá uma nova mediante a indenização que for fixada.

Art. 224. O operário não pode retirar-se do recinto onde esteja
trabalhando, sem causa justificada perante o chefe da Divisão a que
pertencer.

§ 1.° Os encarregados de turmas, mestres ou contra-mestres de-
:verão comunicar por escrito ao engenheiro chefe do Departamento
a infração deste dispositivo, bem corno qualquer irregularidade pra-
Meada no serviço pelos operários.

§ 2.° A inobservância do que dispõe o presente artigo importa a
.responsabilidade dos mestres, contra-mestres e encarregados de tur-
mas.

Art. 225. O oficial operário fica responsavel pela conduta dos
b.judantes e aprendizes às suas ordens, no recinto de trabalho. Em
caso de desobediência a ordens dadas deverá apresentá-los ao mestre
da oficina que tomará as providências cabiveis.

Art. 226. Os oficiais operários, aprendizes e ajudantes, quando es-.
teiarn trabalhando nas turma; destacadas a bordo, ficam sujeitos, às
ordens do encarregado da turma, que os fará apresentar ao mestre,
todas as vezes que se recusarem a cumprir suas determinações. O
encarregado da turma é tambem obrigado a levar ao conhecimento do
mestre qualquer irregularidade ocorrente. •

Parágrafo único. São faltas graves PO serNiço. dos diques, illja e
oficinas:

a) abandono de posto;
b) desleixo:
e) falta de atenção no serviço;
4) embriaguez no serviço;
e) desobediência aos seus superiores;
f) desrespeito;
g) qualquer espécie de jogo;
h) falta de decência;	 •
i) falta ao serviço, sern.causa justificada, durante 30 dias conse-

cutivos;
1) perturbação da ordem, nos locais de trabalho e nas conduções;
k) apropriação indébita;
1) inobservância das ordens e instruções para prevenção de aciden-

tes no trabalho.
Art. 227-, As faltas cometidas no recinto das oficinas e nas ilhas

de Mocangué e Conceição, por iniciativa dos mestres deverão ser tes-
temunhadas, todas as vezes que for possível e comunicadas por escrito
ao engenheiro chefe do Departamento, afim de que se faça a apuração
da culpa do acusado, procedendo-se a inquérito regular, quando for o
caso.

Art. 228. As horas de trabalho para o pessoal do Departamento
dos Diques e Oficinas são as especificadas a seguir e sua alteração só
será possivel com o prévio consentimento da Diretoria.

n) das 7 às 16 horas, com interrupção de uma hora para o al-
moço, para os auxiliares técnicos, mestres, contra-mestres, encarrega-
dos de turmas, operários, aprendizes, ajudantes e serventes e todo o
pessoal das Divisões não incluidas na alínea b seguinte;

b) das 8 às 16 horas, com interrupção de 1 hora, para o almoço,
para os engenheiros e funcionários.

§ 1.° Aos sàbados o trabalho será encerrado às 15 horas, exceto
nos casos de emergência ou quando houver serviço extraordinário, de-
vidamente autorizado pela Diretoria.

§ 2.° Aos domingos, quando houver trabalho nas oficinas, os mes-
mos serão encerrados às 14 horas.

§ 30 O trabalho em domingos e dias feriados e o que se realizar
fora das horas regulamentares será pago de acordo com as leis em vi-
gor.

Disposições  g erais

Art. 229. Nos orçamentos anuais da Empresa será consignada
urna verba total dividida em duas rubricas, sendo uma para a aquisi-
ção de materiais necessários ao custeio e manutenção das oficinas e
outra para a aquisição de materiais necessários aos reparos para con-
sesivação da frota. No primeiro orçamento, depois da aprovação do pre-
sente Regimento, será dita verba calculada pelos fornecimentos feitos
pela Superintendência Comercial ao Departamento de Diques e Ofici-
nas, em média, nos três úlCimos anos.

Art. 230 — A referida verba será utilizada diretamente pelo chefe
do Departamento de acordo com o art. 229 e, com as necessidades do
serviço sendo porem as aquisições realizadas pela Superintendência
Comercial em conformidade com os dispositivos adotados pela Empresa
Para as concorrências e fornecimentos.

Art. 231. Os materiais adquiridos serão recebidos e conferidos pela
- Superintendência Comercial quanto à quantidade ou peso, mas só serão

considerados em condições de serem remetidos para o ; Departamento
de Diques e Oficinas depois que o perito designado por este os exami-nar e os achar de acordo com as especificações pedidas.

Art. 232. No caso do existência no almoxarifado geral da Em-
' presa de materiais, que satisfaçam as exigências do Departamento se-
rão eles fornecidos e debitados pelos preços constantes da carga do al-
moxarifado.

Art. 233. Quando os reparos cometidos ao Departamento exi-
girem serviços de vulto, como alinhamento e entabolamento geral
das máquinas motoras ;de navios, substituições de chapas em costa-
do, convés e anteparas; ou atingirem número excessivo demandando
aquisições acima das possibilidades de sua verba, o Departamento
encaminhará à Diretoria um pedido de reforço, devidamente com-
provado, abrangendo tambem os serviços extraordinários, quando se
tratar de obras urgentes.

Art. 234. O emprego das verbas orçadas para outros fins que
não os estabelecidos anteriormente, provado em inquérito adminis-
trativo, constituirá falta grave.

Art. 235. No fim de cada exercício, o saldo que for apurado nas
verbas ordinárias será aplicado na aquisição de máquinas e ferra-
mentas- necessárias ao melhoramento o eficiência das oficinas.

Art. 236. O quadro'? de operários das oficinas será desdobrado
a) quadro , fixo — até o máximo de 1.600 operários,' distribui-

dos pelos diversos ofícios e classes.
b) quadro exlraordiedrio — tendo o mesmo número de operária-'

e a mesma distribuição, em classes que o fixo, tão somente para o
cálculo da verba.

Art. 237. Os oper4rios" do quadro extraordinário serão admim
tidos e dispensados, tanto em núfnero comq em ofícios, de acordo
com as necessidades do serviço, cabendo ao Chefe do Departamento .
essa movimentação que • será imediatamente comunicada à Direto-
ria, não só para conhecimento como para efeitos de pagamento e
outros.

Art. 238. No prazo', de 60 dias da aprovação deste Regimento,
O Chefe do Departamento deverá submeter ao Conselho de 'Admi-
nistração um projeto para a instalação e funcionamento, em um dos
edifícios da Ilha da Coneeição, do uma escola de ensino técnico-
profissional, nos moldes da existente no Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, para um nútnero de alunos-aprendizes, mínimo de 20‘
no primeiro ano de funcibnamento e de 60 do segundo em diante.

Art. 239. Todo operário que se julgar prejudicado em seu
direito deverá recorrer ao Engenheiro Chefe do Departamento por
intermédio de seu Mestre e, em grau de recurso, à Diretoria.

Art. 240. Os navios,'quando nos diques ou amarrados nas Ilhas
de Mocangué ou Conceição; observarão este Regimento relativa- -
mente aos serviços de incêndio, polícia, lixo, cinza, forca e água que
serão fornecidos pelo DePartamento.

CAPITULO XI

DO DEPARTÀMENTO MÉDICO É •DÉNTADIO

; Art. 241. Ao Departamento Médico e Dentário competirá, de
acordo com as prescrições do Regulamento:

a) prestar assistência médica de urgência MS empregados do
Lloyd, exceção feita no casos de acidente do trabalho, quando pu-
derem ser atendidos pelo ,Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos;

b) dirigir e fiscalizar, os serviços de sande prestados nas uni-
dades da frota tanto a pasageiros quanto às equipagens, com res-
salva das obrigações do Instituto de Aposentadoria e Peisões dos
Marítimos, no que $e refere a estes últimos;

c) organizar os programas de execuçíto permanente dos encar-
gos que lhe' são atribuidos no art. 26 do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 4.969, de 4 de . dezembro de 1939.

Art. 242. O Departrunento Médico e Dentário será constituido
de postos médicos localizados nas ilhas do Mocanguè e Conceição e
na Sede (posto Central). p Serviço Dentário será lambem locali-
sado no escritório da Sede..

Art. 243. Ao Chefe do Departamento Médico e Dentário in-
cumbe fazer a distribuição de serviços e a escala de plantões dos
médicos e enfermeiros, pela forma que a . assistência prestada pelo
D. M. D. seja ininterrupta e coincidente com os horários do tra-
balho do pessoal. 	 1	 ssid

Art. 244. O Departamento Médico e Dentário fornecerá mensal-
mente a resenha estatística' dos casos atençlidos, para o relatório da
Superintendência Técnica.

Art. 245., O Departamento Médico e Dentário procederá sema-
nalmente a inspeção minuciosa em todas as dependências sanitárias
das diversas secções da empresa, quer na Sede, quer nas ilhas.• fa-
zendo sugestões sobre as condições de higiene do trabalho do pes-
soal.

Art. 246. O médico que for designado pelo Chefe do Deputa-.
mento para a direção e fiscalização dos serviços sanitários de borde
usará o título de "Inspetor de Saude".

Parágrafo único. O Inspetor de Saude terá os auxiliares de
que necessitar tanto para os serviços burocráticos, quando para as
tarefas de desinfecção e desinfestação das embarcações e recintos de
trabalho, ficando tambem sob soa guarda e responsabilidade o ma-
terial empregado nesses serviços.

Art. 247. Os encargos dà Inspetoria de Sande serão ohielo ,, íls
jnetruções elaboradas pelo C/lefe do D. M.



Zeladoria.
Sei viço de Policia.

SUPERINTENDÊNCIA COMERCIAL
CHEFIA

Departamento do Tráfego

Inspetoria de Linha.
Secção de Fretes.
Secção de Passagens.
Secção de Faltas e Avarias.
Secção de Trânsito e Cargas Estrangeiras.
Administração' dos Armazens das Dopas.
Atiministraçãodo Armazem 11.

2 — Departamento de Contabilidade

Chefia.
Secção de Receita.
Secção de Despesa.
Secção de Contas Correntes.
Secção de Contas do Governo..
Secção de Património e Controle.
Tesouraria.

3	 Departamento de Estatística

Chefia.
Setviços.

— Departamento de Compras e Almoxarifados

Chefia.
Escritório Geral.
Secção de Compras.
Almoxarifado Geral.
Secção de Combustivels.
Secção de Normas e Padroniração.
Laboratórios de Ensaios.
Lavandaria.
Oficina de Velame. -
Oficina de Confecções.
Secção de Recebimento e Expedição do Material.
Entreposto de Roupas.

SUPERINTENDÊNCIA TÉCNICA
Chefia.

1 — Departamento da Navegação
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CAPITULO "'II
DO DEPARTAMENTI DO PESSOAL

Art. 248. O Departamento cio Pessoal se dividirá em duas se-
cções: Cadastro e Financeira.	 -

a) A secção de cadastro, se encarregará da parte funcional;
b) A secção financeira se ericarregará da parte de pagamento

pessoal, exceto no que se refere às atribuições conferidas neste Re-
gimento (arts. 139 e 144) à Tesouraria.

Art. 249. O Departamento terá a seu cargo a- organização dos
quadros de pessoal, que serão aprovados pelo Ministr ç rio da Viação
e Obras Públicas.

Art. 250. Por meio da confecção do Almanaque do Pessoal, o
Departamento atualizará anualmente a situação do pessoal, de acordo
com os quadros, categorias, tempo de servico e tabelas de venci--
men os.

Art. 251. Manterá o Departamento em registos especiais. mi-
nerados em ordem crescente, a identificacão dos servidores da em-

...-ke'esa e, bem assim, o assentamento individual dos mesmos.
Parágrafo único. Do assentamento individual deverá constar o

n..gisto funcional, local do trabalho e natureza das- funções, mere-
cimento, concursos prestados, cursos de . aperfeiçoamento concluidos,
diplomas, conclusão de cursos superiores e técnicos, elogios e pena-

Jidades, licenças. férias, declaração ' de familia, comissões. serviços
especiais, antiguidade. interstício e interrupções, tempo de serviço,
anual, tempo de serviço geral e vencimentos.

Art. 252. O Departamento fará o estudo e confecção de tabelas
de vencimentos dos empregados da ernpn.,sa, tendo emvista os ser-
viço::: inerentes a cada departamento e os padrões de vencimentos
fixados pelo Governo. 	 •

Art. 253. Todo pagamento "ao pessoal da Empresa, seja qual
for a sua categoria, será feito por meio de folha de pagamento ar,
gani ..f.ada pelo Departamento do Pessc.r.l.

Parágrafo único. Para a organização das folhas de 'pagamento,
manterá o Departamento a conta corrente do empregado. escritu-
rada em dia, demonstrando a sua situaçãi não só para com a Em-
presa, como lambem para com as entidades autorizadas em lei.
Nela serão consideradas ainda as consignações em favor de ter,
ceiros.

Art. 251. As folhas de pagamento quer dos empregados em
serviço, quer licenciados ou em férias, serão processadas a vista deis
quadros aprovados pelo Governo e organizadas pelo ponto mensal,
quinzenal ou diário, pelo livro socorro de bordo e pelo registo de
licenciados. Sua escrituração e controle poderão ser feitos no Depar
lamento do Pessoal de acordo com a nomenclatura, padrões e nor-
mas usados pelo Departamento de Contabilidade.

Parágrafo único. As férias serão pagas de acordo 1 .;om a legi.s-
loção em vigor e instruções baixadas pelo Conselho de-Administra-

Art. 255. As folhas de pagamento serão registada em registos
próprios,- assim como averbadas na ficha financeira anual de cada
empregado.
• Art. 256. Os inquéritos administrativos em que figurem como

acusados empregados de terra e mar, serão processados no Depar-
tamento do Pessoal, obedecendo à legislação vigente e às instruções
,do Conselho de Administração. Esses inquéritcs serão arquivados no
próprio Departamento.

Art. 257. — Verificada a vacância de qualquer cargo, provi-
denciará o Departamento do Pessoal para o seu preenchimento, bem
como o das vagas que em virtude da primeira se verifjearem,
acordo 'com as propostas que forem apresentadas pela Comirsão
Promoções.

Parágrafo único. Quando da promoção ou da vacância resultar
vaga em cargo inicial, o Departamento do Pessoal providenciará
;junto à Superintendência Técnica a abertura de concurso ou o pre-
enchimento do cargo com a satisfaão dos requisitos- de habilitação
constantes do Regulamento das Capitanias dos Portos.

Art. 258. O Departamento do Pessoal zelará pela exata obser-
. vância- da legislação do trabalho e de previdência social.

Quadro do Pessoal Terrestre
axra..

Chefia.
Inspetorias.
Secção de Tombamento e Fiscalização.
Secção Nautica e Radiotelegráfica.
Senão de Beneficiamento de Materiais.
Secção de Tráfego dos Portos.

2 — DepartamentO do Pessoal

Chefia.	 •
Secção de Cadastro.
Secção Financeira.

0— Departamento de Diques e Oficinas

Chefia.
Serviços.
Divisão de Construção Naval.
Divisão de Máquinas.
Divisão de Eletricidade.

4 — Departamento Médico e Dentdrto

Chefia.
Serviços.

Instruções para a execução do Quadro do Pessoal Terrestre

Art. 1.° Os serviços do Lloyd Brasileiro, na Sede, serão executa-
dos pelo pessoal terrestre, cujos cargos constam das tabelas anexas e
por pessoal extraordinário, distribuidos de acordo com o Regulamento
aprovado pelo Decreto n. 4.969, de 4 de dezembro de 1939.

Art. 2.° A lotação do quadro é distribuida pelas seguintes depen-
dências: Diretoria, Secretaria do Conselho de Administração. Secre-
taria Geral, Superintendência Comercial, Superintendência Técnica,
Departamentos e Secções, previstos no Regimento Interno.

Art. 3.0 Fica adotada para todos os efeitos •a reorganização do
quadro sistematizado nas tabelas anexas, o qual entrará em vigor a
partir da data da sua hprovação pelo Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas.	 •

Art. 4.0 O presente quadro compreende, unicamente, o pessoal
fixo necessário aos serviços do Lloyd Brasileiro.

Art. 5.° Os empregados que não forem enquadrados nas catego-
rias constantes das tabelas anexas serão considerados excedento.s, na
forma do Regulamento.

Art. 6.° O pessoal extraordinário — classificado em contratado.
mengalista, jornaleiro e tarefeiro — será admitido na formo das ins-
truções baixadas pelo Conselho de Administração, de acordo com a.-1
natureza e necessidade dos serviços a serem executados e pelo prazo
que for indispensavel.

ção.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Organzação Administrativa

,ADM[NISTRAGAO
Diretoria — Secretaria Geral — Superintendência Comercial —

Superintendência Técnica.
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

•Secretario.

Gabinete.
SECRETARIA GERAL

Chefia.
Secção Nacional.
Seccão Estrrngeira.
Seceãode llád'os e Telegramas,
Arquivo GerLd.
Serviço de Informações.
Serviço- da Central Telefónica.,
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Encarregado da Uzine de Oxigênio.. . . 	 	 2:30010
Administrador de Arrnezem. . . 	 2
Inspetor de Linha. . 	 	 2 :0005
Engenheiro Químico. 	 	

1::835000:0
0

1"8500
Médico. 	 	

10

Patrão-Mor. 1 	 1 :750*0
Auxiliar Técnico. . . 	 	 1 :750$0
Encarregado do Depósito de Materiais. 	 	 1 :65080

,Auxiliar Técnico (Material) . . . 	 	 1 :65010.
Inspetor Técnico de Rádio. .	 1 :: (615500:ss0
AuXiliar de Rádio. . 	

1	 0
.. 	

Despachante. . . 	  t :65~
Auxiliar Técnico de Náutica. . . 	 	 1 :65050
Zelador. • . 	 	 1 :500$0
Dentista. 	 	 1 :1005.0:
Esteno-Datilógrafo. . . 	 1 :30080
Prático do Diques. . . '	 	 1 :15050
Encarregado da Lavanderia 	 	 1 :050$0
Maquinista da Lavanderia 	 	 1 :050)

1 •
Redator 	 	 1 :05

1 :050.50
..

..- • •2	 Encarregado de Turma.. . 	 	 1 :•05080

11 20105°'4	 Encarregado da Roupa. ; . • 	
Encarregado da Oficina j de Velame. . . 	 	 95050-o

7	
Encarregado da Oficina ; de Confecção. .' • 	
Motorista. 	  '. 	

95050

19)55010

8	

0

. 11

$3

10

12

9

Enfermeiro. 	

Plantão Noturno. . . 	  j 	

Feitor das Oficinas . . '	
Marceneiro. . . 	
Chefe da Portaria. . 	

Conferente de Carga. • .: 	

Encarregado' de -Embarcações. . 	
Encarregado do EsgotaMento de Navios. . . 	

. 	

.

85(40

889199)5505550001

Estofador. . 75050
Encarregado da LimpezaJ . . 	 	 75050
Vigia. do Edifício. 	 . 	

. 	
766020°°144°0

Paioleiro	 .	
°

Desinfetador. 	
Porteiro. 	 	 65010
Telefonista. 65010
Conservador. 	

;; 	 60050
Guindasteiro. .

.  
; 	 60010

Prátien -de Laboratório. ' . 	 	 60050
Aprendiz de Náutica.. . •	 550s1.'sr
Colchoeiro. 	 i.

.5555010°Artífice do 'Velame. • • 	
Foguista. . 	

.s
. 	 	 550$0

Ascensorista. . • 	

Atracedor. 	 	 555550°55001

Trabalhador. .

Costureira.	

2:

t. 	
Servente. . 	

Guarda da Polícia. . . 	

. . 	
Lavadeira. 	

Continuo. 	

Carvoeiro. • . 	  i 	

:54i41550°(00430
Mensageiro. . • 	 ;	 	 . 30001100
Aprendiz do Velame 	 	

30

Aprendiz da Confecção. , 	 	 300$01
CARGOS ISOLADOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

	
CARGOS DE CARREIRA DE PROVIMENTO EFETIVO

Art. 7.° Aos atuais empregados fica assegurado o pngamento
diferença entre a remuneração que estiverem efetivamente perce-
liendo, ou que tiverem direito a perceber, na data da aprovação do
Quadro do Pessoal, e os vencimentos que lhes ferem fixados nas
tabelas anexas.

Art. 8.° Os atuais chefes de Departamento efetivos, cujos cargos
passam a ser providos em comissão, serão enquadrados como Chefe
de Secção dos respectivos Departamentos.

§ único. Uma vez reconduzidos à Chefia do Departamento, o
preenchimento de sua vaga se processará de acordo com o estatuido
no Regulamento.

Art. 9,0 O ocupante do cargo em Comissão, quando dispensado
das funções, voltará ao seu cargo efetivo.

§ único. No caso do cargo ter sido tornado em comissão e seja
ocupante ser efetivo, o seu vencimento não sofrerá alteração .

Art . 10. Ficam adotados os seguintes padrões de vencimentos
para o pessoal terrestre da Sede elo Lloyd Brasileiro:

Vencimentos
Referências	 -Mensais	 Anuais

27
28	 • 	29
Art. li. O preenchimento dos Cargos constantes das tabelas anexas

será feito com o pessoal existente, -fazendo-se indicação dos cargos
atuais e que por não corresponderem às efetivas necessidadas do ser-
viço, considerar-se-ão — excedentes — para o únicii fim de serem
suprimidos, quando ocorrer o falecimento, demissão ou promoção dos
seus ocupantes.

Art. 12. Os cargos atualmente vacantes serão imediatamente
preenchidos por promoção entre os efetivos e excedentes.

Art. 13. Para o presente enquadramento serão aproveitados, de
preferência, os ocupantes de cargos considerados extintos e, para as
demais vagas, prevalecerá a indicação da comissão mencioinda no
art. 31 do Regulamento .

23
21
25,	 •
26	 •

• • •
14
(5
16
17
18
19
20
21
9.)

	. 	 Feitor do Carvão.

	

3	 Escafandrista. . . 	 '	 ; -

6 :00010
4 :00010
3 :80010
3 :50050
3 :45010
2 :90010
2 :65010
2:55010
2 :30010
2:00080
1:85010
1 :75010
1 :65010
1:50010
1:400$0
1:30010
1:15010
1:05010

95010
90010
85010
75010
70010
65050
60010
55010
50010
45010
30010

72 :000$0
48 :000$0
45:60050
42:00050
41:40080
31:80010
31 :80050
30 :60010
27 :60050
24 :00050
22:20060
21 :00050
19 .80050
18:00080
16:800$0
15:60050
13:800$0
12 :60010
11:40080
10 :80050
10:20050
9:00050
8 :10050
7 :80010
7:20080
6:00050
6 :00010
5:100$0
3 :60010

Diretor. 	 	 6:00050
Secretário Geral. 	 4 :00010
Superintendente Comercial	 4 :00010
Superintendente Técnico. . 	 4 :00010
Engenheiro Chefe. , 	 	 3 :80050
ContadOr Geral. . . 	 	 3:500$0
Chefe de Departamento . . 	 	 2 :90010
Almoxarife.	 2 :30050
Inspetor de Convés. • 	 	 2 :30010
Inspetor de Máquna. . 	 	 2 :30010
Inspetor de Câmara. . 	 	 2 :30010
Administrador da Ilha da Conceição. . 	 	 2:300$0
Encarregado do Tráfego dos Portos 	 	 2:200$0
Almoxarife do Carvão	  2:000$0
Inspetor de Combustiveis„ 	  ' 2 :00010
Inspetor do Material. 	 2 :00010
Sub-Inspetor Técnico. 	 	  .. 	 	 1 :80010
Sob-Inspetor de Convés. • 	 	 1 :800$0
Sub-Inspetor de Máquina. . . 	 	 1:80010
Sub-In nietor de Câmara. 	 1 :80050

CARGOS isoLADoG DE PROVIMENTO EFETIVO

Consultor Jurídico. 	 .
	 2:900$0

Chefe do Contencioso.	 2:90050
Engenheiro.	 9 :5500
Chefe de Secção. . 	 	 ') :30010
Advogedo-Assistente. 	 2 :30050
Chefe do Expediente, 	 2:300$0
Tesoureiro. 	 	 2:300$0

1 : G5050
1:40010
1:30010
1 :05080

950$0
85osu
t3041$0

1 :0500_,
1:4005~
1 :500$0
1:400$0
1:3000

. 1 :200$0
1:65080

950$0
1:05080

95080
5500

1:50080.
1:30080
1:1000
1:05050

: 10050
1 :300$0
1:05050
1:30050

:050$0
00010
ti50,?0'

L° Oficial.. 	
2.° Oficial . •
3.° Ofieial. .
Auxiliar de 1."	 	
Auxiliar de 2 a
Auxiliar de 3." . . 	
Praticante.. . 	
Fiel de 1 a 	
Fiel de 2."
Desenhista do 1
Desen.hista de 2,S
Desenhista de 3."
Desenlikta de 4." 	
Mecânico de Náutica 	
Mecânico de- Náutica	
Mecânico de 1 a . 	
Mecânico de 2 a . 	
Auxiliar de Mecânico de Rádio. . . 	
Mestre de Oficina.

'Contra-mestre de Oficina. 4	 .

Chefe de Estação de Rádio.
Chefe do Estação de Rádio. ' . 	
Armazenista de 1." . .
Armazenista de 2.a . .
Armazenista de 3." . .
Capataz do Carvão. .
Ajudante de Capataz da Carvão. •
1.0 Fiscal da Pol ícia.
2.° Fiscal da Polícia
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51
2
1
2
1
2
1
2

17

3

1

38

1
1
3
7
2

4(5

1
1
1

17
1

1
1

80
0
1
1
2

50
1
1
1

85

1
1

5

10
	

2
2

10
	

2
5

10
	

2

1

14
	

5

1

15
	

•"3

1

3

1

1
1

5
2

•	 2
3

7 ' 14

12

1
	

18

1

4

3 28
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PESSOAL TERRESTRE DA BEDE

Superintendência Comercial Superintendência Técnica

Categoria
	 Ordenado

	 Dir.	 Cons.	 S . G.
	 'rol a!

T. D. C. D.E. D.C.A. D.N. D.P. D.O. D.M.

Diretor 	
Secretario Geral 	
Superintendente Comercial 	
Superintendente Técnico 	
Engenheiro Chefe 	

n41ptador Geral . 	
Chefe de Deparlaniento 	
Consultor Jurídico 	
Chefe do Contencioso 	
Engenheiro • 	
Almoxarife 	
•Chefe de Secção 	
Wdvogado-Assistente 	
Chefe do Expediente 	
Tesoureiro 	
Inspetor- de Convez 	
Inspetor de Máquina 	
Inspetor de Câmara 	
Administrador I. Conceição 	
Enc. Usina de Oxigênio 	
Enc. Tráfego dos Poetos 	
Administrador de Armazens 	
Inspetor de Linha 	 •
Almoxarife do Carvão 	
Inspetor de Combustiveis 	
Inspetor do Material 	
Engenheiro Químico 	
Médico 	
Sub-Inspetor Técnico 	
Suh-Inspetor de Convez 	
Sub-Inspetor de Máquina 	
Suh-Inspetor de Câmara 	

trão-Mór 	
Auxiliar Técnico
Enc. de Depósito
1.0 Oficial 	
Fiel de 1.a 	
Inspetor Técnico de Rádio 	
Auxiliar de Rádio. 	
Despachante 	
Mecânico de Náutica 	
Auxiliar Técnico 	
Auxilia Técnico de Náutica 	
Mestre de Oficina 	
Desenhista de 1.a 	
Zelador 	
2.° Oficial 	
Fiel de 2.a 	
Desenhista de 2.a 	
Chefe de Estação de Rádio 	
Dentista 	
Armazenista de .a 	
Desenhista de 3.a 	
3.° Oficial 	
Esteno-Datilógra fo (O ficial

Quadro 	
Capataz do Carvão 	
Armazenista de 2.a 	
Contra-Mestre de Oficina 	

esenhista de 4.a 	
Prático dos Diques 	
Enc. da Lavandaria 	
MaquiniAa de Lavandaria 	
Mecânico de 1.a 	

• Auxiliar de 1.a 	
Chefe de Estação de Rádio 	
Ajudante de Capataz 	
Redator 	
Feitor do Carvão 	
Encarregado de Turma 	
Armazenista de 3.a 	
Escafandrista 	
Encarregado da Roupa 	
Auxiliar de 2.a 	

6 :00080
4 :.00080
4 :00080
4:00080
3 :80080
3 :50080
2 :90080
2 :90080
2 :90080
2:550$0'
2 :30080
2 :30080
2:3000
2 :30080
2 :30080
2 :30080
2 :30080
2 :30080
2 :30080
2 :30080
2 :30080
2 :30080
2 :00080
2 :00080
2 :00080
2 :00080
1 :85080
1 :85080
1 :80080
1 :80080
.1 :80080
1 :80080
1:7 080
1 :75080
1 :65080
1 :65080

• 1 :65080
1 :65080
1 :65080
1 :65080
1 :65080
1 :65080
1 :65080
1 :50080
1 :50080
1 :50080
1 :40080
1 :40080
1 :40080
1 :40080
1 :40080
1 :40080

• 1:30080
1 :30080

1 :30080
1 :30080
1 :30080
1:30080
1 :20080
1 :15080
1 :05080
1 :05080
1 :05080
1 :05080
1 :05080
1:05080
1:05080
1:05080
1 :05080
1:05080
1 :05080
1:05080

95080

Materiais 	

do
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,	 .

Cat“-oria
.

..

i
Ordenado Dir.

.....

Cons. S.G.

Superintendència
i

i
Comercial

-

1 

Superintendéncia
.

TéCniCa

Teta;

D.T. D.C.
,

D.E: D.C.A. D.N.

I

1 D.P. D.O.

.

D.M.
_

.
Mecânico de 2° 	 95010 . ' 3 — - — 3
Mecânico de Náutica 	 95010 -- -- 1
Enc. de Oficina de Velame 	 95010 I 1 -- __ -- -- 1
Enc. de Oficina de Confecção .... 95010 — 4 — — — — 4
Motorista	 	
Enc. de EmbarcaçoSes 	

95010
95010 *

	 I 1 'I
i 1

1
1

gne. de Esgotamento de Navio ... 95010 _ 1 -- 4.Feitor das Oficinas 	 95010 — — — — ..... _ 1 — 1
Marceneiro 	 95010 1 __ -- -- 11.0 Fiscal da Polícia 	 90010 1 1
Chefe de Portaria 	 90010 — 1 i 1
Auxiliar de 3.a 	 85010 — 6 '	 7 15 2 5 2 6 11 54
Enfermeiro	 	 85010 3
Conferente de carga 	 85010 ,	 22 22
Plantão Noturno 	 85010 ; 2 -- -- -- 2
Estofador	 	
Enc. da Limpeza 	

75010
75010 • ..--_

-
1

1 — — — — 1
1

Vigia do Edifício 	 ..• 70010 ..... 1 1
Desinfetador	 	 65010 2 2
Porteiro	 	 65010 6 6
Telefonista	 	 65010 2 2
2.° Fiscal de Polícia 	 65080 2 2
Praticante	 	 60010 4 1 13 4 5 2 4 1 2 23 — 56
'.:onservador 	 60010 2 2
Paioleiro	 	 • 60010 — — — 1 __ _ 1
Sluindasteiro	 	 60010 -- 1 — — 8 — — — 13 — 21
Prático de Laboratório 	 60010 .	 ' — __ __ 1 — — 1
kprendiz de Náutica 	 55010 2 2
kuxiliar de Mecânico Rádio 	 55010 ..--. — __ _. g,„,,—. .-- 4 — — — 4
3olchoeiro	 	 55010 — -- — — 3 — — — — 3
krtífice do Velame 	 55010 — .-- -- -- -- -- 10' -- -- -- -- 10
F'oguist a	 	 55010 — .-- -- -- ;-- -- ;	 1 -- -- 22 -- 23
Ascensorista	 	 55010 — — 2	 	 2
Trabalhador 	 55010 — 1-- -- — __ __ ;	 27 8 -- 8 — 43
Servente	 	 50080 — 14 1 -- — •	 — — — — 15
Atracador	 .	 50010 —. 2 -- -- --- r)...
arvoeiro	 	 50010 .— — — 1	 1 — — — — 1
ostureira	 	 • 45010 9 -- -- -- -- 9

:Avadeira	 	 . 45080 25 -- -- -- -- 25
3uarda da Policia 	 45010 13 I 13
;ontinuo 	 40080 1 1 7 43 8 2 :	 7 7 3 2 1 47
áensageiro 	 30010 2 — 8 1 10
kPrendiz do Velame 	 30010 ,	 1 __ __ -- -- 1
kprendiz da Confecção 	 • 30010 n 	 1 __ — —

,

. ,
13

,

3 101 165 101 24 159 94 40 203 20 923
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Abril de 19i1

PESSOAL TERRESTRE DA SEDE
	 •

SUPERINTENDÊNCIA COMERCIAL

Departamento do Tráfego — Arrumadores dos Armazens das Dons e 11

- .

-
Categoria

.
Diária Arm. Docas Arm. 11

.

C. Estrangeira Total

Consertador .. 	
Arrumador . 	
Arrumador . 	

4osedor . 	 ,

.	 1621
1328
1227
1125 f

—
18
7

10

—
14

5
1 •

•	 13

•—•

13
32
12
11

.	 .
35 20 13.. .	 68

- .
.	 .
...

_SUPERINTENDÊNCIA COMERCIAL •

Departamento de -Compras. e Almoxarifado — Carvoeiros

TotalDiáriaCategoria
Secção

de
Combustivel

•

•
Guindasteiro
Guindasteiro
Carvoeiro 	

.	 1824
1723
1520

11
11

'	 160

11
11

160

182 182

...n•n•n

PESSOAL TERRESTRE DA SEDE

.-

Categoria

Superintendência Técnica — Departamento dos Diques e Oficinas
f

/Total
Administração

Diária 1•a .Divisão 2.a Divisão 3.a Divisão I.
Conceição .

Operário de 1.a 	
Operário de 12." 	
Operário de 3.a 	
Mancebo de 1.a 	
Mancebo de 2 a 	
Mancebo de 3.a 	 -

2320
2220
1986
1681
13$8
1287

140
150
170
30
28
16

90
90
50
40
20"
10

20
20
20
10

•	 10
.	 4

30
20

-•	 30
—

2
—

280
280
270
80
60
30

Ajudante de 1.a 	
Ajudante de 2.E. 	
Ajudante de 3.a 	
Aprendiz de La 	
Aprendiz de 2a 	
Aprendiz de' 3•a 	
Trabalhador de 1•a 	
'Trabalhador de 2.a 	

1681
1520
13$8
1185
11$1
986

1986
1681

64
20
no
20

20
-74
70
70

40
10
—
14

10
40
—
—

G
20

-
O
4
6

—
—

10
10
10
10

6
10

'	 10
10

120
60
40
50

.	 40
130
80
80

902. 414 126 158 1.600

-



SUPERINTENDÊNCIA COMERCIAL

Superintendente Comercial..
Auxiliar . 	

1 4:00080 Em comissão.
3 8 Destandos dentre Os fun-

cionários da Superin-
tendência Comercial.

Em comissão.
Destacados dentre os Mn-

denários da Empresa.

Em comissão.
Destacados dentre os fun-

cionários da Secrçtaria
Geral.

Chefia
Chefe do Departamento
Oficial Ajudante 	

Auxiliar . 	 1

Contínuo

2:90080 Em comissão.
Destacados dentre os fun-

cionários do Departa-
mento do Tráfego.

Destacados dentre os fun-
cionários do Departa-

.	 mento do Tráfego. •
40080
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DIRETORIA
	 Zeladoria

Diretor 	
- Assistente ou Consultor Té-

• cnico . . 	
Secretário Particular 	
Oficial de Gabinete 	
Consultor Jurídico . 	
Chefe do Contencioso 	
Advogado-Assistente .
Esteno-Datilógrafo (Oficial)
Praticante . . 	
Contínuo 	
Mensageiro 	

SECRETARIA DO CONSELHO ME
ADMINISTRAÇÃO

Secretário 	
Chefe do Expediente . 	
Taquígrafo 	
Praticante . 	
Contínuo . 	

1 6:00080 Em comissão.

2	 Gratificação.
1	 $	 Gratificação.
2	 $	 Gratificação.
1 2:90080
1 2:90081)
2 2:30080
1 1:30080
1	 60080
1	 40080
2	 30080

i	 50010 Gratificação
1 2:30080

$	 Gratificação.
1	 60080
1	 40080.

Zelador . 	 	 1
Chefe de Portaria 	 	 1
Porteiro 	 .	 6
Encarregado da Limpeza ,... 	 1
Servente . 	  14
Vigia . 	  .......	 1
Motorista . 	 	 1
Ascensorista 	 	 2

Serviço de Policiamento

1.° Fiscal da	 .. 	 1
2.° Fiscal da Polícia 	 	 2
Guarda da Polícia 	  ... 13

1:50080
90030
65080
75030
50080
70080
95080
55080 •

90030
65080
45080

• Contínuo	 	 1	 4040

i -DEPARTAMENTO DO
PEGO

Inspetoria de tinhas

Chefe de Secção 	  1 2:30080
Inspetor de Linha 	 	 3 2:00080
Auxiliar de 1.a 	 r	 3 1:05080

Seeçao de Fretes	 n

Chefe de Secção 	  1 2:30080
1.0 Oficial 	 	 3 1:65030T2.° Oficial 	 ••	 3 1:40080
3.° Oficial 	 	 3 1:30080
Auxiliar de 1  a	 '	 2 1:05080
Auxiliar de 2.a 	 	 6	 95080
Auxiliar de 3.a 	 	 1	 85080
Praticante 	 '	 1	 60080
Contínuo 	 '	 1	 40080

SECRETARIA GERAL

Gabinete do Secretário Geral

Secretário Geral 	
	

I. 4:00080
Auxiliar . 	

	
2

Contínuo 	
	

40080
•••n•

Chefia da Secretaria Geral

Chefe do Departamento 	  1 2:90080
Oficial Ajudante 	

	
1

Contínuo 	
	

I.	 40080

Secção Nacional

Chefe de Secção 	  i 2:30080
1.0 Oficial 	

	
3 1:65080

2.° Oficial 	
	

2 4:40080
Auxiliar de 1.a 	

	
1 1:05080

Auxiliar de 2.a 	
	

4	 95080
Auxiliar de 3.a 	

	
1	 85080

Praticante 	  7	 60080
Contínuo 	  2	 40080
Mensageiro 	  4	 30080

Secção Estrangen

Chefe de Secção 	 	 1 2:30080
1.° Oficial 	 	 2 1:65080
Auxiliar do 1.° 	 	 1 1:05080
Contínuo 	  1	 400$0

••nnnnn

Secção de Telegramas

Chefe de Secção 	  1 2:30080
1.° Oficial 	 	 1 1:65080
3.° Oficial 	 	 1 1:30080
Auxiliar de 1.a 	 	 1 1:05080
Auxiliar de 3.a 	 	 2	 85080
Praticante 	 	 5	 60080
Contínuo 	 	 1	 40080
Monsageiro 	  4	 30080

-

rquivo Geral

1 P Oficial 	 	 1 1:65080
Auxiliar de 3.a 	 	 1	 85080
Praticante 	 ..•••	 1	 60080
Continuo 	 	 1	 40080

-

Serviço de Informações

2.° Oficial 	
	

1	 1:40080
Auxiliar de 3.a 	

	
2	 8540

Centro Telefónico
,Telefonista. 	

Secção de Passagens
Chefe de Secção
1.° Oficial 	
2.° Oficial 	
3.° Oficial 	
Auxiliar de 1.a 	
Auxiliar de 2.a 	
Auxiliar de 3.11 	
Praticante 	
Contínuo 	

Secção de Faltai e Avarias
Chefe de Secção 	 1 2:30080
1.° Oficial 	  11 1 1:55080
2.° Oficial 	 	 2 1:40080
3.° Oficial 	  , 1 1:30080
Auxiliar de - 1.a 	 , 1 1:05080
Auxiliar de 2.a 	 	 1	 95080
Auxiliar de 3.a 	 1 1	 a50$0
Contínuo 	  I 1	 40080

-_

1 2:30080
1 1:65080
1 1:40080
2 1:300$0
2 1:050$0

	

1	 95080

	

1	 85080

	

1	 60080

	

' 1	 40080

Secção de Trdnsitos e Cargos
Estrangeiras

Chefe de Secção 	 	 1
1° Oficial 	  ; 1
2.0 Oficial 	 1 3
Auxiliar de 1.a 	 	 3
Auxiliar de 2. 	 	 3
Conferente 	  22
Contínuo 	  ' 1

65010 ....„	 Congertador 	  13
. -	 ,	 •	 -',----

• ti'',

2:30080
1:65080
i :40080
1:05080

95080
85080 Sendo 10 diaristas.
40010
1681 Diária



Chefia

i 3:5000 Em comissão.
1 Destacado dentre os fun-

cionários do Departa-
mento de Contabili-
dade.

Destacado dentre es fun-
cionários do Departa-
mento de Contabili-
dade.

Contador Geral 	
Ofic;al Ajudante 	•

Auxiliar

Secção de Receita

Chefe de Secção 	
1.° Oficial 	
2.° Oficial • 	
3.° Oficial 	
Auxiliar de 1.a 	
Auxiliar de 2.8 	
Auxiliar de 3.a 	
Praicante 	
contínuo 	

1 4:300$0
2 1:650$0
2 1:400$0
1 1:300$0
4 1:050$0
5
	

95030
4
	

850$0
1	 600$0

400$0

o

o
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Idministração dos Arma-
zens das Docas

Administrador 	 	 1
1.° Oficial 	 	 6
2.° Oficial 	 	 2
3.° 0f:ciai 	 	 6
Auxiliar de 1.a 	 	 8
Auxiliar de 2a 	 • 13
Auxiliar de 3.a 	 	 2
Guinda9teiro 	 	 5
Servente 	 	 1
.àrrumador 	  18
Arrumador 	  7
Cosedor 	  10
Contínuo 	 .	 1

Administração do Arma-
sem 11

Administrador 	 	 1 2 :300$0
P Oficial 	 	 2 1 :650$0

2.° Oficial 	 	 1 1 :400$0
3P Oficial 	 	 '6 1 :300$0
Auxiliar de 1.a 	 	 7 I :050$0*
Auxiliar de 2.a 	 10	 950$0
Auxiliar de 3.a 	 	 2	 850$0
Praticante 	 	 2	 600$0
Guindasteiro 	 	 3	 60030
Arrumador 	  14	 13$8
Arrumador 	  5	 12$7
Cosedor 	 	 1	 11$5
Contínuo 	  1	 4040

Secção de. Contas do Governo
Chefe de Secção .... , .. • .,• • . 1 2 :300$0
1.° Oficial 	 	 1 1 :650$0
2.° Oficial 	 	 3	 :400$0
3.° Oficial 	 	 1 1 :300$0
Auxiliar de 1.a 	 	 1 1 :*050$0 -
Auxiliai. de 3.a 	 	 i	 850$0
Praticante 	 	 1	 600$0
Contínuo 	  • 1	 400$0

Secção de Património
e Conh role

Chefe de Secção 	 	 1 2 :300$0
1.° Oficial 	 	 3 1 :650$0
2.° Oficial 	 	 2 1 :400$0
3.° Oficial . 	 . 	 	 2 i :300$0
Auxiliar (h La 	 	 4 f:050$6
Auxiilar de 2.a 	 	 3	 950$0
Auxiliar de 3.a 	 	 2	 -250$0
Praticante 	 	 1	 600$0
Contínuo 	 	 1	 400$0

Tesouraria

Tesoureiro 	 	 1 2 :300$0
Fiel de 1.a 	 	 2 1 :650$0
Fiel de 2•a 	 	 5 1 :400$0
Contínuo . . 	 . 	 	 2	 , 400$0

3 - DEPARTAMENTO DE ES-•
TATISTICA

Diária
Diária.

Diária.
Diária.
Diária.

2:300$0
1:650$0
1:400$0
1:300$0
1-35030

950$0
850$0
600$0
500$0

13$8
• 12$7

11$5
400$0

DEPARTAMENTO DE COR-.
TABILIDADE

Chefia

Chefe de Depaetamento
	 1 2 :900$0 Em comi&-.ão.

Oficial Ajudante 	
	

Destacado dentre os furta
denários do Departa-
mento de Estatística.

$ Destacado dentre os fun-Auxiliar 	 	 1	
cionários do Departa-

•mento ^2 Estatística.
Contínuo 	 	 1	 40010

Serviços

Chefe de Secção 	 	 1 2 :300$0
1.0 Oficial 	 	 2 1 :650$0
2.0 Oficial 	 	 ..,.... 1 :400E1
3.° Oficial 	 	 2 1 :300$0
Desenhista de 4•a 	 	 1 1 :200$0
Redator 	 	 1 1 :050$0
Auxiliar de 1.a 	 	 5 1 :050$0
Auxiliar de 2.a 	 	 3	 950$0
Auxiliar de 3.a 	 	 2	 850$0
Praticante 	 	 2	 600$0
Contínuo 	 	 1 	 40010

4 - DEPARTAMENTO DE COMPRAS
E ALMOXARIFADO

1 2 :300$0
2 1:65030
2 1 :400$0
4 1 :300$0
3 1 :050$0
4	 950$0
6	 850$0
1	 600$0
1	 400$0

Sccção de Y spesa

Chefe de 'Sução 	
1.0 Oficial 	
2.° Oficial 	
3.° Oficial 	
Auxiliar de 1.a
Auxiliar de 2•a
.Auxiliar de 3.a
Praticante 	
Contínuo 	

Chefia

Chefe de - Departamento 	
Oficial Ajudante 	

Auxiliar 	

1 2:900$0 Em comissão. •
$ Destacado dentre os fun-

cionários do Departa-
mento de Compras e
Almoxarifados.

$ Destacado dentre os fun-
cionários do Departa-
mento de Compras tt
Almoxarifados.

Continuo 	  1	 40010

S,.cção de Contas Correntes

• 1 2 :300$0Chefe de Secção • 	
1.° Oficial 	 	 2 1 :650$0
2.° Oficial 	 	 1 1 :400$0
3.° Oficial' 	 	 2 1 :300$0
Auxiliar de 1.a 	 	 2 1 :050$0
kitxiliar de 2.3' 	 	 3	 950$0
Auxiliar de 3.a 	 	 2	 850$0
Praticante 	 	 1	 6P0r0
c , od nato 	 	 1	10080

Escritório Geral

Chefe de Secção 	  1 2300$0
10 Oficial 	 	 2 1:65010
2.° Oficial 	 	 1 1:40080

i 30 Oficial 	 	 1 1 ;300$0
' Auxiliar de 1P 	 	 3 1 :350$0
, Auxiliar de 2P 	 	 3	 950$0
; Auxiliar do 3P 	 	 2	 850$0
' Despachante 	 	 1 1:65030
Contínuo 	  1	 400$0

~Ne



2:300$0
2:300$0
2 :300$0
2:300$0
1:800$0
1:800$6
1:800$0
1:800$0
1:050$0

950$0
400$0

Em comissão.
Em comissão.
Em comissão.
Em comissão.
Em comissão.
Em comissão.
Em comissão.
Em comissão.
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Secção de Compras

Chefe de Secção 	 	 1 2 :300$0
Auxiliar de La 	 	 2 1 :050$0
Auxiliar de 2.a 	 	 1	 950$0
Contínuo 	 	 1	 400$0

Almoxarifado Geral

:Almoxarife 	 	 1 2 :300$0
Auxiliar Técnico 	 	 1 1 :650$0

• 1.9 Oficial 	 	 2 1 :650$0
Armazenista 	 	 5 1 :400$0
8.0 Oficial 	 	 2 1 :300$0
Auxiliar de 1.a 	 	 3 1 :050$0
Auxiliar de 2.a 	 	 2	 950$0
Auxiliar de 3.a ......	 3	 850$0
Praticante .... 	 	 1	 600$0
Trabalhador 	  15	 550$0
Contínuo 	 	 1 . 400$0

Secção de Recebimento e Ex-
pedição do Material

Chefe de Secção.... . 	 	 1 2 :300$0
3.° Oficial 	 à	 1 i:300$0
Auxiliar de 1.a 	 	 4 1 :050$0
Auxiliar de 2.a 	 	 1	 '950$0
Trabalhador 	  2	 550$0

Entreposto de RouPas
Encarregado das Roupas 	 1 1 :050$0
Praticante - 	 	 1	 60030
Trabalhador 	 	 4	 550$0

iitIPERINTENDENCIA TÉc'gfich.
Superintendente Técnico .
Auxiliar 	

Continuo 	 	 1
400$0

1 4:000$O Em comissão.
2 $ Destacados dentre os

funcionários da Supe-
perintendência Técnica:Á,. -

Secção de Combustioeis

Chefe de Secção 	 	 2 :300$0
Almoxarife do Carvão 	 	 1 2:000$0 Em comissão.
Inspetor de Combustiveis 	 	 1 2 :000$0 Em Comissão.
2.° Oficial 	 	 1 1 :400$0
Capataz do Carvão 	 	 1 1 :300$0
3.° Oficial 	 	 1 1 :300$0
Ajudante do Capataz (10 Cu-

1 1 :050$0
Feitor 	 	 2 1 :050$0
Auxiliar de La 	 	 1 1 :050$t)

• Auxiliar de 2,a 	 	 1	 950$0
Paioleiro 	 	 1	 6óZi$0
Praticante 	 	 1	 60080
Contínuo 	 	 1	 40OtJ
Cuindasteiro 	  11	 18$4 Diária.
Carvoeiro 	  160	 15$0 Dan ia
Cru indasteiro 	  11.	 17$3 Diária.

,Secção de Normas e Padro-
nização

Chefe de secção 	 	 1 2 :300$0
Inspetor do Material 	 	 1 2 :000$0 Em comissão.
1 O Oficial 	  ,P••••	 1	 1 :650$0
Auxiliar de 1.a 	 	 1 1 :050$0
Auxiliar de 2.a 	 	 -1	 950$-0
Contínuo 	 	 1	 400$0

Laboratório de Ensaios

Engenheiro Químico 	 	 1 i :850$0	 •••

Prático do Laboratório 	 	 1	 C00$0
Contínuo 	 	 1	 400$0

Lurandaria

Encarregado 	 	 1 1:050$O
Maquinista 	 	 -1 1 :050$0
Praticante 	 	 1	 600$0
Foguista 	 	 1	 550$0
Carvoeiro 	 	 1 • 500$0
Lavadeira 	  25	 450$0
Trabalhador 	 	 5	 550$0

Oficina de Velame

- Encarregado 	
	

1
	

950$0
Artífice 	  10

	
550$0

Aprendiz 	
	

300$0

Oficina de Confccçães

Encarregado 	 	 1	 950$0
Estofador 	 	 1	 750$0
Colchoeiro 	 	 3	 550$0
Costureira 	 	 O	 450$0
Trabalhador 	 	 1	 550$0
Aprendiz 	 	 1	 300$0

1 -- DEPARTAMENTO DE
NAVEGAÇÃO

Chefia
Chefe de Departamento 	
Oficial Ajudante 	

Auxiliar

Expediente
Cheio de Secção 	
1.° Oficial. 	
Auxiliar de 1.a 	
Auxiliar de 2.a 	

- Contínuo 	

lnsPetoria Técnica

Inspet'or de Convés 	

Chefe de Secção — Inspetor
. Técnico 	

	 1
Inspetor de Máquinas 	

	
1

Inspetor de Câmara  •
Suh-Inspetor Técnico. 	

	 1
Sub-Inspetor de Convés. 	 1
Sub-Inspetor de Máquinas 	
Sub-Inspetor de CAmara.:
Auxiliar de La 	
Auxiliar de 2.a 	  ..
Continuo

Secção de Tombamento
e Fiscalização

Chefe de Secção 	 	 1
1.° Oficial 	 	 2
2.9 Oficial 	 	 • 2
3P Oficial 	 	 2
Auxiliar de La 	 	 2
Auxiliar de 2.8 	 é •	 2
Auxiliar de- 3.8 	 	 1
Praticante 	  - 1
Contínuo 	  .	 1

Secção Náutica e
Radiotelearáfica

Chefe de Secção 	
1.° Oficial 	
2.° Oficial 	
Inspetor Técnico de Rádio 	
Auxiliar de Rádio 	
Auxiliar Técnico de Náutica
Mecânico de Náutica 	
Chefe de Estação de Rádio
Armazenista de 2 a 	
Chefe de Estação de Rádio
Mecânico de 1.8 	
Mecânico de 2.8 	
Mecânico de Náutica
Marceneiro 	
Auxiliar de Mecânico de

Rádio 	
Aprendiz de Náutica 	
Contínuo'

2:300$0
1:650$0
1:400$0
i:300$0
1:050$0

950$0
850$0
600$0
400$0

Contínuo 	 	 1	 400$0

1 2:900$) Em comissão.
1 $ Destacado dentre os fun-

cionários do Departa-
mento de Navegação.

$ Destacado dentre os fun-
cionários do Departa-
mento de Navegação.

•n•••

2:300$0.
1:650$0
1:050$0

950$0
400$0

1 2 :300$0
1 1:650$0
1 1 :400$0
1 1 :650$0
2 1 :650$0
2 1 :650$0
2 1 :650$0
1 1 :400$0
1 1 :300$0
6 1 :050$0
2 1 :050$0
3	 950$0
1	 950$0
1	 95040

4
	

550$0
2
	

550$0
1
	

400$0



PESSOAL

Chefia
Chefe do Departamento 	
Oficial Ajudante 	

Auxiliar

Em comissão. .
Destacado dentre os fun-

cionárioà do Departa-
mento do Pessoal.

Destacado dentre os fun-
cionários do Depar-
tamento du Pessoal.

1 2:90010
1

Continuo 	 	 1	 40040

3 -- DEPARTAMENTO DR
DIQUES E OFICINAS

Chefia
Engenheiro Chefe 	 	 1

Oficial Ajudante
3:8100 Em comissão.

1 Destacado dentre os fun-
cionários do Departa-
mento de Diques e
Oficinas.

Destacado dentre os fun-
cionários do Departa-
mento de Diques e
Oficinas.

Auxiliar . 	 	 1

3.6 Divisão
Engenheiro
Encarregado Usina Oxigê-

nio .. 	
Auxiliar Técnico 	
Mestre . . 	
Contra-Mestre . 	
Gnindasteiro
Foguista
Operário de 1.6 	
Operário de 2.6
Operário de 3.a
Mancebo de 1.6 	
Mancebo de 2.6 	
Mancebo de 3.6 	
Aprendiz de .1.a 	
Aprendiz de 2.a 	
Aprendiz de 3.6 	

. Ajudante de La 	
Ajudante de 2.a

1 2:550$0

Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.

Diária.

Diária.

1 2:30080
1 4:75010
1 1:500$0
1 1:30010

	

11	 60080

	

15	 550$0

	

20	 23$0

	

20	 22$0
	  20	 1986

	

10	 1681

	

10	 13$8

	

4	 1287

	

o	 11$5

	

4	 1181

	

6	 9$6

	

O	 16$1
	  20	 15$0
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Secção de Beneficiamento de
Materiais

Chefe de Secção 	 	 1 2:30010
Lo Oficial 	 	 2 1:65010
Auxiliar de 1.a 	 	 1 1:05010
Auxiliar de 2.a 	 	 1' 	 95010
Auxiliar de Ia 	 	 1	 85010
Ai .mazenista de Ia 	 	 1 1 :050$0

i Trabalhador 	 	 8	 55010
Trabalhador 	  100	 11$1 Diária.

---
Secção de Tráfego dos

Portos
Encarregado 	 	 1 2:30010
Patrão-Mór 	 	 1 1:75010
1.0 Oficial 	 	 1 1:650$0
Auxiliar de 1.a 	 	 1 1:05010
kuxiliar de 2.a 	 	 1	 950$0

.,a q anlão Noturno 	 	 2	 85010
tracadores . 	 	 2	 50010

Continuo 	  4	 400$0

2 -- DEPARTAMENTO DO

Administração da Ilha da
Conceição

Administrador 	

IP Oficial 	
Auxiliar de 1.6
Auxiliar de 2.6
Mestre 	
Contra-Mestre 	
Cliabadasteiro
Operário de 1.a 	
Operário de 2.6 	
Operário de 3.a 	
Mancebo de 2.6 	
Aprendiz de La 	
Aprendiz de 2.6 	
Aprendiz de 3.6 	
Ajudante de 1•4 	
Ajudante de 2.6 	
Ajudante de 3.6 	
Trabalhador de 1.a 	
Trabalhador de 2.a 	

1 2:30010 Destacado dentre os fun-
cionários do Departa-
mento de Diques
Oficinas.

1 1:65080
1 1:05010
1	 95010
1 1:500$0
4 1:300$0
2	 60010

30	 23$0 Diária.
20	 2210 Diária.
30	 1916
2	 13$8 Diária.

10	 11$5 Diária.
6	 11$1 Diária.

10	 9$6 Diária.
10	 1681 Diária.
10	 15$0 Diária.
10	 13$8 Diária.
10	 19$6 Diária.
10	 16$1 Diária.

La Divisão
Engenheiro . 	
Auxiliar Técnico 	
Mestre .. 	
Contra-Mtstre . 	
Prático dos Diques 	
Escafandrista .. 	
Encarregado de Turma 	
Encarregado de Embarcações
Encarregado de Esgotamento
_ de Navios .. 	
Feitor . 	
Foguista .
Operário de 1.a
Operário de 2.6
Operário de 3.a
Mancebo de 1.6
Mancebo de 2.a
Mancedo de 3.a
Aprendiz de 1.a
Aprendiz de 2.a
Aprendiz de 3.6 	
Ajudante de 1.6 	
Ajudante de 2.6 	
Ajudante de 3.6 	
Trabalhador de I.a 	
Trabalhador de 2.6 	

2.6 Divisão
Engenheiro . 	
Auxiliar Técnico 	
Mestre
Desenhista de 1.a 	
Desenhista de 2.a 	
Desenhista de 3.6 	
Contra-Mestre
Encarregado de Turma
Operário de I.a
Operário de 2.6
Operário de 3.6
Mancebo de 1.6
Mancebo de 2.6

	

Mancebo de 3.6 	

	

Aprendiz de 1.6 	

	

Aprendiz de 2.6 	

	

Aprendiz de 3." 	
Ajudante de

	

Ajudante de 2.6 	

1	 95010
1	 95080
7	 55010

	  140	 23$0
150	 2210
170	 19$6

30	 16$1
28	 13$8
16	 12$7
20	 11$5
20	 1111
74	 9$6
64	 1611
20	 15$0
30	 1318
70	 19$6
70	 16$1

1 2:550$0
3 1:75010
4 1:500$0
1 1:50010
1 1:40080
2 1:30010
3 1:30080

17 1:050$0
90	 23$0
90	 2210

	  50	 1916
40	 16$1
20	 13$8
10	 1217
14	 11$5
10	 11$1
40	 986
40	 1611
10	 1580

1 2:55010
2 (:75080

11 1:50010
9 4:30010
1 (:45080
1 4:05010

33 1:05080
1	 95010

Secção de Cadastro
Chefe de Secção 	 	 1 2:30010
Lo Oficial 	 	 2 1:65010
2.0 Oficial 	 	 2 1:40010
3 0 Oficial 	 	 3 1:30080
Auxiliar de 1.a 	 	 3 1:05080
Auxiliar do 2.a 	 	 3	 95080
.\n-Aliar de 3.6 	 	 3	 85080
Prjcante 	 	 4	 60010
Chel inuo 	 	 1	 40010

--5	 Secção Financeira
Chefe de Secção 	 	 1 2:30010
1.0 Oficial 	  - 2 1:65080
2P Oficial 	 	 2 1:40010
39 Oficiai 	 	 3 1:30010
Auxiliar de 1.a 	 	 3 1:050$0
Auxiliar de 2.a 	 	 3	 95030
Auxiliar de 3.6 	 	 3	 85080
Praticante 	 	 1	 60080
Continuo 	 	 1	 40010

-

Contínuo 	 	 1	 40080
_.....

- ,	 Serviço do Ponto
Chefe de Secção 	 	 1 2:300$0
IP Oficial 	 	 1 1:65010
2.° Oficial 	 	 2 1:40080
3.° Oficial 	 	 1 1:30010
Auxiliar de 1.6 	 	 i 1:05010
Auxiliar de 2.6 	 	 4	 95080
Auxiliar de 3.a 	  19	 8500
Praticante 	  20-	 60080,
Contínua 	 	 1	 40080

Depósito de Materiais
EncarFegado 	
Armazonii, ta çlí La 	
3•0 Oficial 	
Auxiliar (le 1.6 	
Auxiliar de 2.6 	
Auxiliar dl' na 	
P•ai
Trabalhado IV 	

1 1:65010
2 1:40010
1 1:300$0
1 1:05080
1	 95010
1	 850$0
3	 60080
8	 550$0

Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.
Diária.

Diária.
Diária.

Diária.
Diária.-
Diária.

Diária.
Diária.
Diária.
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CARGOS QUE •MUDARAM DE DENOMINAÇÃO
SITUAÇÃO ATUAL -- wzniAçÃo PROPOSTA

Eng.mheiro Ajudante. — Engenheiro.
2.° Engenheiro Ajudante — Engenheiro.
Chefe de Secção Tesoureiro (Chefe do Secção da Tesouraria).

'Chefe de Secção	 Encarregado da Uzina de Oxigênio.
3.° Engenheiro Ajudante — Engenheiro.
Inspetor de Saude — Médico.
Advogado — Advogado Assistente.
Inspetor de Carvão ir-- Inspetor de Combustíveis.
Inspetor da TelegraIia — inspetor Técnico de Rádio.
1.° Oficial — Fiel de 1.0 (Da Tesouraria).
2.0 Oficial — Armazenista do Almoxaarriifa).do.
2.° Oficial — Fiel de 2•a (Da Tesoura
Telegrafista — Chefe de Estação de Rádio.

..Mestre do Velame — Encarregado da Oficina de Velame.
Mestre das Confecções — Encarregado da Oficina das Confecções..
Vigia do Almoxarifado — Vigia do Edifício.	 4:-

Operário da Navegação — Artífice do Velame.
Marinheiro — -Atraeador..

EXTINTOS

Superintendência Comercial

1
1

-1"-

1
1

4

–r
-r

3

3

3

3

•••.~I

n

1

3

!

Superintendéncia Técnica

1
1

1
2

2

2

1

1
6
1

1

1

4

4

2

o

-- DEPARTAMENTO MÉDICO
E DENTÁRIO

Chefia

Chefe de Departamento 	
Oficial Ajudante . 	

Auxiliar .. 	

Continuo .

Operária da Lavandaria

Postos Médicos

Médicos . . 	
Dentista
Auxiliar de •a
Enfermeiro .. 	
Desinfetador .. 	
Conservador . . 	

1 2:90080 Em comissão.
1	 8	 Destacados_ entre os Mé-

dicos da Empresa. .
1	 $ Destacado dentre os fun-

cionários da Empresa.
1	 40080

— Lavadeira.

7 1 :85010
3 1:40080
1 1:05080
3	 85080
2	 '65010
2	 60080

- CARGOS A SEREM

1
2
3

3
1
2
1

16
2

1
1
1

•
1
1

3
2
1

3

1
3
1
1
1
3.
1
li
I r-
1
1
1
1
1

10
3

33
7
3
1

•

Categoria Ordenado Dir. Cons. S. O.

Procurador Geral 	
Chefe de Serviço 	
Ajudante de Chefe de Depart.
Agente do Rio de Janeiro 	
Consultor Técnico	 	
Inspetor Geral Contabilid. 	
Inspetor Geral 	
Delegado da Diretoria 	
Ajud. Agente R. Janeiro 	
Ajud. Chefe Departamento 	
39,Engenheiro Ajudante 	
Ajudante Chefe de Secção 	
Ajudante Administ. Armazem
Ajudante do Almoxarife 	
Ipspetor do Sande 	
Auxiliar	 	

71.0 Maquinista em comissão 	
Encarregado de Embarcações 	
Engajador de Carga 	
Sub-Inspetor Câmara Comissão
Advogado 	 •-
Telegrafista	 	
Enc. Estação de Força 	
Engajador de Carga 	
Telegrafista em comissão 	
Pintor	 	
Enfermeiro Chefe 	
Telegrafista em comissão 	
Encarregado de Terno de 1 a 	
Enc. Conservação Máquinas de Es-

crever	 	
Auxiliar da Patromoria 	 	
Encarregado de Termo do 2.a ...s 	
1.0 Ajudante Sub-Estação Forn
Operador 	
Ajudante de Operador 	
Encarregado de Terno de 3.0.
Encarregado de Guindastes 	
Ajudante Sob-Estação Força 	
Eletricista	 	
Operário	 	
Lavador de Automoveis 	
Contínuo 	
Fiscal de Tropa 	
Ajudante do Eletricista 	 	
3•0 Fiscal da Polícia 	
Guindasteiro	 . 	
Auxiliar de Mecânico 	
Operário	 	
Porteiro 	
Ajudante de Goindasteiro
Operária Encarregada. 	
Pral icante	 	
Ajudante de Foguista 	
Servente	 	
Mensageiro	 	

3:45010
2:65010
2:550$0
2:55080
2:30010
2:30080
2:30010
2:30080
2:30080
2:30010
2:30080
2:00080
2:00080
2:00080
2:000$0
2:00080
i:750$0
1:75010
1:65080
1:65010
1:50080
1:40080
1:40080
1 :40010
1:16080
f:150$0
1:05010
1:05080
1:05080

1:05080
95080
95080
95080
95080
95080
90080
85010
85080
85080
75080
75080
70080
70080
60080
60080
55080
55080
55080
55080
55080
50010
50080
50010
30080
95080

1

1
3

1

-
-
-
--
--
-

•n••n•n

3

1

1

3

4

3

•
o

1
2

1

1

15
7
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Situação atual

20 de janeiro de 1941

PESSOAL TERRESTRE DA SEDE

,	

Categoria Ordenado - DIR . D. r. D.N. D.C. D.M. D.P.

.

D.Md. D.Cm. D.E. D.O. S.T.F. Total

Diretor	 	
Secretário Geral 	

6 :000$0
4 :000$0

1
1

Ilen.

-

•n•n• nn•nn

1
I.

I
Superintendente Comercial . 	
Superintendente Técnico 	
Procurador Geral 	
ehefe de Departamento 	
Consultor Técnico 	
Chefe do Contencioso 	
Chefe de Servicc. 	
Consultor Jurídico 	 	

4 :000$0
4 :000$0
3:450$0
2 :900$0
2 :900$0
2 :900$0
2 :650$0
2 :650$0

1
1
1

—
1
1
1
1

--
__
—

—

—

__ _— .

'

'

—_

—

—,-- ‘
1	 -

--: •

—

1
_—

--.
_.....

.......	 •

.....
—

.......

.....
—

1

•n•n

—

1

1
1
6
1

•	 1
: 2

1
I

1.° Engenheiro Ajudante 	
Ajudante Chefe Departamento 	

2 :650$0
2 :550$0 — 1	 ' -- __ __ — 3

1
Agente Rio de Taneiro 	
2.0 Engenheiro Ajudante 	
Consultor Técnico 	 .

2 :550$0
2 :550$0
2 :300$0 1

•
.

I -- 1
I.
1

Inspetor Geral	 	
Inspetor Geral Contabilidade 	

2 :300$0
2 :300$0

1
— — — 1	 	 1

3
Delegado da Dir.toria 	
Chefe de Secção
Ajud . Agente Rio de Janeií.o 	
Ajudante Chefe Departamento • 	
Inspetor Convéz	 	
Inspetor Máquinas 	
Inspetor Câmart, 	

2 :300$0
2 :300$0
2 :300$0
2 :300$0
2 :300$0
2 :300$0
2 :300$0

—

—

3	 	
4
1

—

---

—
1
1
1

3

4

-

1

•

— 1

1

.	 10
j
2
1
1
1
2

Administrador Armazem 	
Encarregado de Oficina 	
3 0 Engenheiro Ajudante 	
Ajudante Chefe de Secção 	
Ajud . Administrador Armazem 	

2 :300$ O
2 :300$0
2:3000
2 :000$0
•y :000$0

—
—

1
2

2	 	

2 4 4 1 -- 1

2
1

--

--

—

2
-i
ta
2
1

Ajudante Almoxarifado 	
Inspetor de Sande 	
Auxiliar	 	

2 :000$G
2 :000$0
2 :000$0

1
1

1
1
1

Advogado . 	
Inspetor Carvão em Comissão ... •

2 :000$0
2 :000$0

1
— -- — — 1	 1

i
Químico	 	
Médico 	
Engenheiro 	
Sub-in:.spetor Câmara, Coms . 	
Sub-inspetor Mác1022a 	
IP Maquinista em Comissão 	
Patrão-Mór	 	
Auxiliar Técnico 	
Encarregado de Embarcações 	
Engajador de Carga 	
IP Oficial 	
Inspetor de Telegrafia 	
Despachante 	
Auxiliar Técnico 	
Sub-Inspetor Câmara, Comissão 	
Advogado . 	
Mestre de Oficina 	
1.0 Desenhista 	
Zelador . 	
2.0	Oficial	 	
4.0 Desenhista	 	
Telegrafista	 	
Dentista	 	
Encarregado Estação de Força ....
Engajador de Carga 	

-)3P Oficial 	
Capataz do Carvão 	
Contra-Mestre Oficina 	
Telegrafista em Comissão 	
Pintor	 	
Maquinista da Lavandaria 	
Prático dos Diques 	
Mecânico de 1.a 	
Enfermeiro Chefe 	

1 :850$0
1 :850$0
1 :850$0
1 :730$0
1 :750$0
1 :750$0
I :750$0
1 :750$0-
1 :750$0
1 :650$0
1 :650$0
1 :650$0
I :650$0
1 :650$0
1:6500
I :500$0
1:50080
4 :500$0
1 :500$6
1 :100$0
1:00S0
1 :400$0
1 :400$0
4 :400$0
1 :400$0
1:300$0
4:300$0
1 :30Q$0
1:1600
1 :150$0
1 :150$0
1 :150$0
1 :050$0
1 :050$0

—

—
--

—
1

--

——..
—

3

—

1	 	

1	 	

1	 	

—

19

—
-

12

——
—

14

—

1	 	

3	 	

—

I
1
1

1

6
1

1

---

1
._,....
—

1

2

1

1

1	 	

—

-

4--

8 •

15

9

•,

—

I

1
1

8

4
1	 	

—

—
I

I.

—

3

6

'

--

--

3

—

1

—

—

3

3

—

3

—

1

1

1

—

6

i

-

15
1

5
2

—
2

1

14

1

—

—

---

1

—

4

6
4	 .
I
1
1
'I
6
1
I

41
1
I
1
1
1

15
1
i

45
2
1
3
2
3

43
1.

14
2
1.
1
i
1
1

1	 i	 I	 I 1
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Categoria Ordenado Dir. . D., T. D.N. D.C. D.M. D..

,

D.Md. D.Cm . D.E. D.O. B.T.F. Total

r

!Auxiliar de	 1 .8 	 1 : 0 5 0 8 0 — 23 4 15 12

,,

2 — 2 1
J

7 — 66
rTelegrafista, em Comissão 	 1 :05080 2 2
Encarregado de Terno de 4. 	 ' 1:05080 —
Ajudante de Capataz 	 1 :05080 - — 1 --r. 1
Feitor	 	
Encarregado de Turma 	

- 1 :05080	 -
1 :05080

2 , 31
2

31
'Escafandrista	 	
Encarregado	 da	 Conservação	 de

• 1 :05080 — ___ __ ___ ___ ...j.
1

___ __ __
•

1 1

Máquinas de' Escrever 	 1 :05080 — ' • 1 1
Auxiliar do 2.a 	 95010 31 2 16 4 10 — 5 1 10 2 61
Mecânico de 2.a 	 05080 — — 3 — — ---r — — — 1 -- 4
Auxiliar da Patromoria 	
'Alestre do Velame 	

95060
95080

- 1
1

, 1
1

Encarregado . de Terno de 2.a 	 95060 — — 3 3
1.0 Ajud. Sub. Estação Força 	 05060 — — — — — — 1 — 1
Chaufeur 	 95080 2 — — — 2
operador	 O	
Ajudante de Operador 	

95010
. •	 95010

— -- -- , — — — — 1
1

--
—

1
1

Encarregado do I Embarcações 	 o -	 95080 1 ‘— 1
Encarregado Esgotamento Navio --	 95080 — 1 -- 1
Feitor de 2.a 	 - •	 95080 1 •,— 1
Marceneiro	 	 95080 I. ' 	 O 1
Encarregado do Terno de Ia 	 900$0 3 3
4.0 Fiscal de Policia 	 •	 90080 1 — — — 1
Chefe da Portaria 	 90080 1	 1 -- -- -- 1
`Auxiliar de	 3.a 	N.... n 85060 29 .	 3 8 5 8 — 5 2 12 2 74
`Enfermeiro 	 •	 85080 — — — 3 — — — — 3
, Encarregado de Guindastes 	
'Ajudante Sub-Estação Força 	

•	 •	 85080
•	 •	 85080

,
1

1
G.

1
6

Eletricista 	 •	 •	 85080 -	 1 .. 1
Conferente	 	 85080 14 O 14
Plantão Noturno 	
Operário	 	

85080
75080 --

2
.1

,
n

2
1

Estofador 	 75080 - 1 1 • 1
.Encarregado da Limpeza 	 75080 — 1
Lavador de Automoveis 	 75080 — 4
Continuo	 	 700$0 1 1
Vigia do Almoxarifado 	 O 70060 " 1 1
Fiscal do Tropa 	 70060 1 1
Desinfetador	 	 65060 2 2
Porteiro 	 •
Telefonista	 	

65060
65080

1
2

— —
—

— rs1
-	 4;

2.0 Fiscal da Polícia 	 65080 — — — — — — — 1 — — — 1
Praticante 	
Continuo 	
Guindasteiro	 	

60080
6(30$0	 ,
60060

1
—

_	 3
--

7

—
--

2
1

—
2

2
—

,
1
1

—
2

4
2

1
----

--
1

11

1
n••

—

14
8

18
Ajudante Eletricista. 	
3.0 Fiscal da Policia 	

60060
60080

1 ,
1 — — ,,—

1
1

Guindasteiro	 	 55080 1 i -- 1
Auxiliar de Mecânico 	
Colchoeiro	 . 	 .

550$0
55080

6
1

,
'

6
1

Operário 	
Foguista	 	

55080
55080

10 n
I 22 —

10
22

Ascensorista 	 550$0 — — — — 1 .... 2 — — 3
Porteiro	 	 9 	
Trabalhador	 .. 

55060
55010 — — 3 — 9 — 1, —

3
—

—
—

—
4

—
—

:3
16

Ajudante de Guindasteiro 	
Servente	 	
Operária Encarrsgada 	

55060
50080
500$0

1 0.... 2
1

—
'

— --
.

1
,,

— 6 —
2
2

---
—

2
13

10
Praticante 	
Marinheiro	 	

50060
50060

—
—

4
—

1
2

3
,;--

,
a

—
 —

— .,
, —

—
4

—
1

—
15
—

—
—

33
2

Ajndanto de Foguista 	
Costureira	 	
Operária	 	
Guarda da Policia 	

50060
45060
45060
45080

— —
—

	 	 O

—

25
7	 	

— — — ,,

,

— —

13

—

—

7

---

—

—

7
7

25
13

Servente	 	 30060 3 — — -- 3
Mensageiro 	 30080 2 2 2 2 2 1 i 1 6 — 1 1 20
Mensageiro 	 25080 1

f ' 1
1
1 .

•
26 178 111 90 79 30 ,

i
17 81 10 198 12 832

,



SECRETARIA GERAL

Categoria	 Diária Total

1651	 34
1550	 86
11$5	 1	 1.294

Trabalhador de La
Trabalhador de 2."
,Trabalhador de 3•a

32 Terça-feira 15	 DIÁRIO OFICIAL — (S'ecçõo I — Suplemento) Abril de 1.944
-4

•,_

Servente diarista 	

Departamento do Trcifego—Cargas

estrangeiras
Conferente efetivo	 	

Conferente. provisório 	 •
Consertador efetivo . 	 •
Consertador provisório 	
Arrumador
Arrumador	 . 	
Arrumador ... 	
Arrumador	 . 	

.

Departamento de Compras e Almo-
xarifados —.Depósito do Carvão

•
Guindasteiros
Ajudante de guindasteiro 	
Carvoeiros	 . 	

•

1185

.24$2

24$2
16$1
16$1
13$8
12$7
11$5
11$1

18$4
17$3
15$0

3

.

	

6	 Mancebo de 2.a 	

	

1132:78	
4

	

25	
Mancebo de 3 	 $

	
14

Ajudante de 1.a 	 	 16

	

3	 Ajudante de 2.a 	 	 .15$0	 43

	

8	 Aprendiz de, 1.a 	 	 11$5	 16
43	 109

	

12	
• • MI	32 	 Aprendiz de.2.a 	

	

11	
. • • ...—

	

••nn••	 .•nn••
	2 	 99	 Turma Extra Conceição

Operário de 2.. 	 	 4',.

Mancebo de 2.a 	
112178

1

	

19$6	 1Operário de 3.a 	 •

Mancebo de 3•a 	 	 1
	9 	 Ajudante de 2.a 		1550 	 13

	

12	 Aprendiz de 1.a 	 	 11$5	 5

	

177	 j9 	 Aprendiz da 2.a 	 	 11$1	 5	 31).
•nnn•••n••n

Turma Extra MocangUd

Operário de 1.a 	 	 423$0
Operário de 2.. 	 	 22$0	 9
Operário de 3.a 	 	 • 19$6	 20

Efetive

Categoria Diária

Operário de 1.a 	 23$0
Operário de 2.. 	
Operário de 3.a 	 19$6
Mancebo de La 	 16$1
Mancebo de 2.a 	 13$8
Mancebo de 3.a 	 12$7
Ajudante de 1.a 	 , 16$1
Ajudante de 2•a 	 1550
Aprendiz de 1•a 	 11$5
Aprendiz de 2.a 	 •	

11$1.

. . Turma Extra Mearim

Total	 Operário de 9 a 	 	 22$0	 5

	

418	 Operário	 • ' 20$7	 17

	

257	 Operário de 3.a 	 ' 19$6	 4

	

235	 Operário • 	  ' 18$4	 1

	

21	 Operário	 	 . " 17$3	 4

	

16	 Mancebo de 2." 	  " 1358	 11

	39 	 Ajudante de 1.a 	 	 16$1	 1

	100	 Ajudante de 2 a 	 • 1550	 4

	48 	 Aprendiz de 1•a 	 	 1155	 1

	05 	 Trabalhador . 	 .. 	 1151	 15	 63	 1.558

	

16	 . 	 —
/

...

Preço • deste- Suplemento $400

IMPRENSA NACIONAL

AVENIDA RODRIGUES ALVES N. 4


